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EDITORIAL 

A Revista de Educação Física / Journal of Physical Education continua, neste número, processo de 

reestruturação e recuperação de sua identidade como periódico científico de relevância da área 21. A 

orientação editorial nesse processo é de apresentar à comunidade científica trabalhos de qualidade, que 

reflitam o movimento de interesse e crescimento científico da área da Educação Física e áreas 

epistemologicamente afins. Assim, é com muita satisfação que entregamos a presente edição, 

especialmente dedicada às pesquisas em Psicologia do Esporte. 

Eventos e artigos científicos são os momentos nos quais o pesquisador tem a oportunidade de se 

comunicar com seus pares, dividindo suas descobertas, seus questionamentos e comunicando as limitações 

de sua pesquisa, congregando esforços para a resolução das lacunas ainda existentes e contribuindo então, 

efetivamente para o desenvolvimento da área. 

O presente número reúne esses dois momentos, já que traz a íntegra de cinco artigos indicados 

como os de maior expressividade e todos os resumos dos trabalhos criteriosamente selecionados pela 

comissão científica do IX Congresso Internacional e XVI Congresso Brasileiro de Psicologia do Esporte 

(CONBIPE), ocorridos entre os dias 14 e 16 de abril de 2016, em Belo Horizonte. Organizado pelo 

Laboratório de Psicologia do Esporte da Universidade Federal de Minas Gerais (LAPES/UFMG), apoiado pela 

Associação Brasileira de Estudo em Psicologia do Esporte e Exercício (ABEPEEX) e pela International Society 

of Sport Psychology (ISSP) o evento reuniu mais de 400 participantes nacionais e internacionais, entre 

pesquisadores, psicólogos, professores e estudantes das áreas de Educação Física e Psicologia. Eventos 

desse porte merecem reconhecimento da comunidade científica e a Revista de Educação Física / Journal of 

Physical Education o faz através desta edição, símbolo de seu apoio aos profissionais que pesquisam, 

ensinam e atuam nessa área, incentivando o crescimento dos estudos e da pesquisa em Educação Física em 

nosso país. 

Ângela Nogueira Neves – Profª PhD 
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Treinadores da categoria de base do basquetebol masculino brasileiro: 
trajetória profissional e condições laborais

Coaches of the base category of the 
development and labor conditions

Cleiton Pereira Reis1 MD; Márcia Cristina Custódia Ferreira
Carlos Couto de Albuquerque Moraes

Resumo
Introdução: No esporte, a análise da trajetória do treinador iniciante até se tornar um profissional e também das condições laborais que estes indivíduos estão submetidos mostram que variáveis estão relacionadas com o desempenho deste profissional.
Objetivo: Este estudo teve como objetivos analisar: a) a trajetória profissional dos treinadores brasileiros de equipes masculinas de basquetebol da categoria de base; b) as atuais condestes treinadores. 
Métodos: Dez treinadores participaram do estudo, filiados à Escola Nacional de Treinadores de Basquetebol (média de idade 38,30±13,05 anos). Foi utilizado um roteiro de entrevista semiestruturada. Os dados foram analisadMiniunidades (MU´s). 
Resultados: Todos os treinadores foram atletas no passado, e apenas um deles não jogou basquetebol. Seis deles são formados em Educação Física. Nove treinadores foram exapoio de outros treinadores e de treinadores. Estes profissionais destacam que a remuneração da profissão é diminuta e o cargo instável. Seis dos dez treinadores não se dedicam exclusivamente ao cargo e exercelaborais, o que na percepção delesprofissional. Invariavelmente, na percepção destes profissionais, os clubes não arcam com todas as obrigações trabalhistas.
Conclusão: A vida esportiva pregressa dos treinadores, bem como os fatores sociais e pessoais, tem influêprofissão de treinadores de basquetebol. O cargo de treinador é considerado como instável e com baixa remuneração.
Palavras-chave: basquetebol, satisfação no trabalho, educação física e treinamento
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Keypoints 
- This study  analyzed the 
professional trajectory and the 
working conditions of brazilians 
coaches of male basketball of 
base category. 
- The paper showed the most 
part of these  professionals 
were former basketball players, 
being supported by family and 
other coaches to become 
basketball coaches. 
- Also, mainly showed that 
interviewed coaches do not 
have adequate working 
conditions for work. 

Abstract 
Introduction: In sports, the analysis of the trajectory of the beginner coach to become a professional coach and also the working conditions that the individuals are submitted show that these variables were related to the professional performance. 
Objective: This study aimed to analyze: a) the professional trajectory of Brazilians coaches of male basketball of base category; b) the current working conditions of these individuals. 
Methods: Ten coaches participated in the study, affiliated with the National School of Basketball Coaches (average age of 38,30±13,05 years). A semi-structured interview script was used. The data were analyzed using Meaning Units (MUs). 
Results: All coaches were athletes in the past, and only one of them did not play basketball. Six of them have a degree in Physical Education. Nine coaches were former athletes, and had support from other coaches and family members to become coaches. These professionals point out that the remuneration of the profession is low and the job is unstable. Six of ten coaches are not exclusively dedicated to coaching, and have other activities, which in their perception much affect the professional performance. Regarding the perception of professionals, invariably, the clubs do not comply with all labor rights obligations. 
Conclusion: The early sport experience of the coaches together with social and personal factors have a decisive influence on the choice of a basketball coach career. The position of coach is considered as unstable and with low remuneration. 
Keywords: basketball, job satisfaction, physical education and training. 

 

Treinadores da categoria de base do basquetebol masculino brasileiro: 
trajetória profissional e condições laborais 

Introdução 
É recorrente a preocupação de 

pesquisadores em descrever a trajetória do 
treinador iniciante no esporte até se tornar um 
profissional, além de analisar quais são as 
condições laborais que estes indivíduos estão 
submetidos (1-6). 

De acordo com estudos sobre a expert 
performance, dois fatores são essenciais para 
que um atleta atinja o patamar de expert: ter 
um expressivo tempo de prática e estar 
cercado por profissionais capacitados que 
monitorem seu desenvolvimento (7-8). Neste 
contexto, o treinador é o principal articulador 
para que o desenvolvimento de jovens atletas.  

Sobre a trajetória destes indivíduos até se 
tornarem treinadores de basquetebol, muitos 
treinadores estão inseridos no meio esportivo 
desde a infância, e algum deles foram atletas 
da modalidade (1,5). É comum que estes 
profissionais sejam incentivados e 

influenciados a seguir a carreira de treinador 
por antigos treinadores, familiares e 
amigos(1-2). Nash e Sproule (4) 
entrevistaram treinadores considerados 
experts do esporte canadense e verificaram 
que estes indivíduos foram influenciados 
positivamente por treinadores mais 
experientes, sendo que tal situação 
representou a principal fonte de aprendizagem 
para os participantes deste estudo.  

O modelo do treinador de Côté et al. (7) 
relaciona a qualidade da formação e o desejo 
do treinador de estar sempre atualizado com a 
capacidade deste profissional de desenvolver 
os atletas. Diante ao alto nível de exigência 
que os treinadores estão submetidos, é comum 
que estes profissionais procurem se aprimorar 
cada vez mais. Estudos mostram que 
treinadores estão cada vez mais frequentando 
cursos de formação e se graduando em 
universidades (9-13). Um maior nível de 
capacitação do treinador está diretamente 
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relacionado: à superação do modelo empírico 
de treinamento e ao estabelecimento de 
métodos científicos para o aprimoramento dos 
atletas (11-12,14). 

Também sobre as condições laborais do 
treinador, é necessário que este profissional 
tenha à disposição no seu ambiente de 
trabalho recursos adequados para que ele se 
desenvolva e também consiga estimular o 
desenvolvimento de seus atletas (7,15). 
Quanto à realidade do trabalho dos 
treinadores, Reis et al. (8) mostraram que 
treinadores de basquetebol de categoria de 
base de Minas Gerais não tinham recursos 
adequados para desenvolver seus atletas, 
principalmente no que tange uma equipe 
multidisciplinar e recursos financeiros para 
manter os atletas treinamento. 

As condicionais laborais podem ser uma 
fonte de estresse e de insatisfação para os 
treinadores. Fletcher e Scott (16) ressaltam 
que fatores como as condições de 
treinamento, o calendário esportivo, a 
situação financeira e administrativa do clube e 
a estabilidade no cargo de treinador são 
estressores organizacionais ligados ao 
trabalho do treinador. 

Contrapondo este contexto, treinadores do 
basquetebol universitário canadense 
consideram que trabalhar em estruturas de 
alto nível e uma alta remuneração são fatores 
que contribuem para que eles se sintam 
satisfeitos em exercer o cargo e consigam 
evoluir na carreira (1).  Uma remuneração 
condizente ao cargo também foi citado por 
treinadores experts do basquetebol espanhol 
como um fator que os ajuda a continuar na 
profissão (2). 

Visto a importância que o treinador possui 
no processo de formação dos atletas de 
basquetebol, e considerando-se que a 
trajetória profissional e o contexto laboral 
influenciam diretamente no trabalho destes 
profissionais, segue-se os seguintes 
questionamentos: como se procede a trajetória 
destes indivíduos até se tornarem treinadores 
de categoria de base? Além disso, quais as 
condições laborais que estes indivíduos têm 
para trabalhar? 

Assim, este estudo teve como objetivos 
analisar: a) a trajetória profissional dos 
treinadores brasileiros de equipes masculinas 

de basquetebol da categoria de base; b) as 
atuais condições laborais destes treinadores. 

Métodos 
O presente estudo tem uma abordagem 

qualitativa. Tal viés ao privilegiar a fala de 
atores sociais consegue atingir um nível de 
compreensão que se torna acessível por meio 
de discursos, sendo apropriado para 
investigação cujo objetivo é conhecer como 
um grupo de pessoas percebe um determinado 
fenômeno social (17). De acordo com 
Goellner et al. (18), a pesquisa qualitativa, 
sobretudo, transforma os colaboradores de um 
estudo em coautores e protagonistas dos 
processos metodológicos. 

Este tipo de abordagem caracteriza-se pela 
compreensão das realidades múltiplas que 
determinam o desenvolvimento dos 
indivíduos (19) e pelo conhecimento holístico 
a respeito do contexto a ser estudado (20). 
Outros estudos também analisaram a trajetória 
profissional e condições laborais de 
treinadores através de métodos qualitativos e 
de entrevista retrospectiva (1,4-5,21). 
Amostra 

Participaram do estudo 10 treinadores que 
trabalham em equipes masculinas de categoria 
de base na região sudeste do Brasil, 
certificados pela Escola Brasileira de 
Treinadores de Basketball, entidade que está 
sob a direção da Confederação Brasileira de 
Basketball. Todos os indivíduos são do sexo 
masculino e têm em média 38,30±13,05 anos 
de idade. Tais profissionais exercem a 
profissão em média a 14,65±12,21 anos.  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Minas Gerais, sob o número de protocolo 
0454.0.203.000-11. Todos os treinadores 
assinaram um Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido. Foram garantidos o anonimato e 
confidencialidade dos dados. 
Instrumentos 

Os instrumentos utilizados neste estudo 
foram: uma ficha de identificação, para colher 
informações demográficas, nível de formação 
educacional e formas de capacitação 
profissional e outros fatores relevantes à 
profissão dos treinadores; e um roteiro de 
entrevista semiestruturada para análise da 
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carreira dos treinadores de 
basquetebol(19,21). As entrevistas foram 
realizadas com os treinadores para se entender 
como se procedeu a trajetória destes 
profissionais até se tornarem treinadores, e 
quais as condições de trabalho que estes 
profissionais têm à disposição. Para isso 
foram feitas perguntas aos treinadores que 
remetiam às seguintes variáveis: trajetória do 
treinador e condições laborais. 

As perguntas foram elaboradas por um 
grupo de especialistas em Psicologia do 
Esporte e Basquetebol e validadas através da 
técnica de expert rating (22) para posterior 
utilização como roteiro da entrevista com os 
treinadores (21-22). Este tipo de método de 
entrevista permite flexibilidade na ordem das 
perguntas, de acordo com o depoimento de 
cada treinador, o que resulta em um grande 
número de informações colhidas (19). Permite 
atingir também, ao privilegiar a fala de atores 
sociais, um nível de compreensão que se torna 
acessível por meio de discursos, sendo 
apropriada para investigação cujo objetivo é 
conhecer como um grupo de pessoas percebe 
um determinado fenômeno social (17,22). 
Procura-se com esta abordagem a busca de 
informações previstas ou não previstas no 
roteiro inicial através da interação com a 
realidade empírica dos entrevistados (23). 
Procedimentos de coleta de dados 

A Confederação Brasileira de Basketball 
enviou uma carta aos pesquisadores apoiando 
o presente estudo. De posse de tal carta foi 
feito um primeiro contato com os treinadores, 
para o agendamento da coleta de dados. A 
coleta de dados aconteceu em um local que 
garantisse silêncio e conforto. O tempo médio 
de cada entrevista foi de aproximadamente 40 
minutos. 

Posteriormente as entrevistas foram 
transcritas e enviadas aos treinadores para 
uma confirmação do conteúdo que havia sido 
transcrito, juntamente com uma carta-resposta 
para ser assinada, confirmando a veracidade 
dos dados (22). 

 
Análise dos dados 

 As entrevistas foram transcritas por 
completo. Para análise, seguiram-se os 
seguintes passos: primeiramente, realizou-se a 

uma leitura cuidadosa das transcrições das 
entrevistas, para um entendimento global das 
falas. Depois, as entrevistas com os 
treinadores foram divididas em pequenos 
trechos, denominadas miniunidades (MU´s). 
Elas são consideradas as menores partes 
compreensíveis de um texto que expressam 
uma ideia ou informação (25-26). A partir das 
MU´s foi possível analisar as falas dos 
entrevistados dentro de temáticas específicas 
(25). Para prevalecer o anonimato dos 
entrevistados, cada MU foi identificada com a 
letra T (treinador), e um número de 1 a 10.  
A transcrição das entrevistas resultou em 82 
páginas digitadas com espaçamento 1.5, fonte 
Arial. Foram analisadas as MU´s mais 
significativas, no total de 79.  Após uma 
leitura minuciosa, surgiram 2 categorias e 4 
subcategorias para classificação das MU´s, de 
acordo com a similaridade presente entre 
elas(23), conforme mostra a Figura 1.  

 
Figura 1 – Estruturação das MU´s oriundas 

das entrevistas semiestruturadas 

Resultados  
Todos os treinadores de basquetebol que 

fizeram parte do presente estudo foram atletas 
de competição. Nove foram atletas de 
basquetebol e um foi atleta de futebol. Três 
destes treinadores chegaram a ser atletas 
profissionais de basquetebol. 

“O fato de ter sido jogador de 
basquete me influenciou muito na 
carreira. O meu desenvolvimento 
como atleta me motivou a seguir no 
esporte. Fui atleta profissional 
também, e depois foi um caminho 
natural se tornar treinador de 
basquetebol [...]. Sempre quis 
continuar no esporte.” (T8)  
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Porém, um dos treinadores revelou que se 
tornou treinador mesmo não sendo ex-atleta 
de basquetebol. 

“Fui atleta de futebol. Tornei-me 
treinador de basquetebol por 
influência de um treinador de 
basquetebol, pois precisava na minha 
cidade natal de um profissional para 
trabalhar com basquete. Isso foi 
possível porque eu tenho a facilidade 
de entender a dinâmica dos esportes 
coletivos. Mas precisei estudar muito 
o basquete para eu me tornar 
treinador.” (T10) 

Oito entrevistados tiveram a influência de 
outros treinadores para iniciarem as suas 
próprias carreiras dentro do esporte. Quatro 
deles também citaram o apoio que obtiveram 
dos amigos e familiares para se engajarem 
nesta profissão. 

“Eu comecei a jogar basquetebol de 
10 para 11 anos, e estou até hoje. Há 
quatro anos eu sou treinador do clube 
que eu comecei a jogar. Eu cheguei a 
jogar profissionalmente. Comecei com 
o E.R., e eu fui pegando cancha com 
ele, acompanhando os treinos [...]. 
Amigos, e principalmente meu pai me 
incentivaram a se tornar um 
treinador.” (T2) 

“Eu joguei do minibasquetebol até o 
juvenil, e sabendo que eu não daria 
prosseguimento à carreira de jogador, 
eu comecei a fazer a faculdade de 
Educação Física. No primeiro período 
eu já trabalhava na base com o 
minibasquetebol. Eu tive também a 
oportunidade de acompanhar os 
treinamentos de treinadores de ponta, 
desde o começo da minha carreira..” 
(T5) 

Sete treinadores são formados em Educação 
Física, dois deles ainda são estudantes de 
Educação Física, e um têm o título de 
provisionado em Educação Física. Os 
treinadores também ressaltam a importância 
dos cursos de formação e qualificação dos 
treinadores. A Confederação Brasileira de 
Basketball criou recentemente a Escola 
Nacional de Treinadores de Basketball, com o 

objetivo de melhorar a formação destes 
profissionais. Porém esta iniciativa, na 
opinião de dois treinadores, deveria atingir 
também as cidades do interior e também ser 
mais específico para a formação de 
treinadores iniciantes. 

“A Escola Nacional de Treinadores 
foi um passo muito grande, sem 
dúvida. Procuro ir sempre aos cursos. 
A Escola é válida, mas precisa abrir 
mais para outros estados, atingir as 
cidades menores, popularizar mesmo. 
Cursos regionalizados. Palestras em 
campeonatos menores, com preços 
mais acessíveis.” (T4) 

“A ideia é boa, entretanto pode ser 
melhorada. Hoje infelizmente eu vejo 
que os cursos da Escola Nacional de 
Treinadores são mais voltados para os 
profissionais que já trabalham com o 
basquetebol. Não é um curso para 
quem é iniciante, que nunca trabalhou 
com basquetebol e quer aprender. 
Hoje para o treinador iniciante 
aprender o ofício e mais no dia-dia 
nos clubes.” (T7)  

Sobre as condições laborais, todos os 
treinadores recebem salário para trabalhar, 
porém seis deles não exercem tal função em 
tempo integral, e possuem mais de um 
emprego para se manterem economicamente. 
Os treinadores comentam sobre os baixos 
salários pagos aos profissionais. A dedicação 
exclusiva à função de treinador, segundo os 
entrevistados, possibilitaria a eles estarem 
mais integrados ao processo de treinamento 
dos atletas. 

“Mesmo sendo coordenador de 
basquetebol, eu tenho outro emprego. 
Não dá para trabalhar só com 
basquetebol [...]. Eu acho que teve um 
período que eu trabalhei só como 
treinador. Eu passava o dia no clube, 
fazia muitos treinos em horários 
alternativos. Eu acho que neste 
período consegui formar grandes 
atletas. [...]. Mas seria fundamental 
para o desenvolvimento dos atletas 
que o treinador fosse só treinador 
[...]” (T1) 
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 “Além do baixo salário, como é 
feito o vínculo empregatício com os 
treinadores representa um grande 
problema. Poucos clubes assinam a 
carteira, outros clubes já pedem para 
você abrir uma empresa [...]. Muitas 
vezes o treinador trabalha 5 anos, 10 
anos em um clube, aí ele é demitido 
ele não tem direito a nada. O 
treinador perde benefícios como 
décimo terceiro salário, fundo de 
garantia, férias, porque o clube não 
tem interesse de assinar a carteira 
deste profissional. Por conta disso 
muitos precisam ter mais de um 
emprego.” (T9) 

A profissão treinador de basquetebol, de 
acordo com os entrevistados, enfrenta 
algumas controvérsias no que tange a 
estabilidade empregatícia. Dois treinadores 
relatam que nos clubes há certa estabilidade 
no emprego. Todavia, os outros revelam que 
os treinadores estão à mercê dos interesses 
dos patrocinadores, das prefeituras e de 
dirigentes esportivos para que continuem 
trabalhando com o esporte. 

“Você vê que os clubes dificilmente 
mudam, os treinadores ficam um 
tempo razoável. O mercado de 
basquetebol é muito interessante, não 
tem muitos profissionais, mas também 
não tem muita demanda. Por isso os 
treinadores têm certa estabilidade.” 
(T1)  

“Existem situações que clubes 
dependem de prefeituras, então o 
treinador está trabalhando, daí muda 
o prefeito, e ele pode não estar mais 
trabalhando. Ou então se o clube está 
sem dinheiro, o emprego não é 
garantido.” (T3) 

Discussão 
O presente estudo teve como objetivos 

analisar: a) a trajetória profissional dos 
treinadores brasileiros de equipes masculinas 
de basquetebol da categoria de base; b) as 
atuais condições laborais destes treinadores.  

 Nove dos dez entrevistados foram 
atletas de basquetebol antes de se tornarem 
treinadores. Ter sido atleta da modalidade no 

passado é um fator recorrente na vida dos 
treinadores de expressão. Treinadores experts 
de futebol, hóquei e natação da Grã-Bretanha 
relatam que foram atletas em suas respectivas 
modalidades antes de seguirem a carreira de 
treinador (4). O estudo de Molina et al. (6) 
com treinadores espanhóis de handebol 
mostrou que 92% deles são ex-atletas da 
modalidade. No basquetebol, Schinke et al. 
(9) comentam que é comum treinadores de 
alto rendimento terem atingido no passado 
elevados níveis de desempenho como atletas 
da modalidade. Treinadores experts nos 
Estados Unidos acumularam milhares de 
horas de treinamento como atletas amadores 
nas escolas (12). Contudo, vale ressaltar que 
ser ex-atleta da modalidade não é um pré-
requisito para que um indivíduo se torne um 
treinador de excelência, mas sim um fator que 
pode influenciar na escolha de sua atuação 
laboral. 

Os entrevistados do presente estudo relatam 
que outros treinadores influenciaram 
decisivamente na escolha da profissão. Para 
eles a observação do trabalho de outros 
treinadores e a experiência da prática 
cotidiana são fatores essenciais para 
construção do conhecimento profissional. 
Nash e Sproule (4), ao estudarem a trajetória 
profissional de treinadores experts britânicos, 
verificaram que estes indivíduos também 
atribuem fundamental importância para o 
desenvolvimento de suas carreiras ao 
aprendizado que eles tiveram com treinadores 
mais experientes. Treinadores canadenses de 
basquetebol também citam que seus 
treinadores do passado influenciaram 
positivamente na escolha profissional (1,9). A 
aprendizagem profissional dos treinadores 
decorre muitas vezes de um processo 
contínuo e prolongado, que envolve a 
experiência pessoal como ex-atleta e o 
aconselhamento de um treinador mais 
experiente na modalidade nos momentos 
iniciais da carreira (1,4). O resultado desta 
aprendizagem é um misto de conhecimento 
teórico e prático, que utilizado de forma 
articulada, permite ao treinador realizar o seu 
trabalho na formação esportiva de jovens 
atletas (5). 

O conhecimento do treinador é uma 
construção social que está diretamente ligada 
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à sua formação e a sua história esportiva 
prévia. É necessário para o treinador possuir 
conhecimentos e experiências que 
ultrapassem as vivências de ex-atleta. Para 
isso o treinador precisa acompanhar a 
evolução dos conhecimentos científicos 
aplicados ao contexto esportivo (10,26). 
Ramos et al. (5) constataram que treinadores 
de alto rendimento do basquetebol catarinense 
têm grande interesse em frequentar cursos de 
formação. No presente estudo os treinadores 
relataram a preocupação em participar de 
cursos de formação. Eles salientam que a 
formação da Escola Nacional de Treinadores 
de Basketball foi um passo importante, porém 
ressaltam que tal iniciativa deveria atingir 
também as cidades do interior, principalmente 
para dar a oportunidade de treinadores 
iniciantes participarem de tal evento. 

Verifica-se um alto nível de exigência do 
trabalho do treinador e apenas a intuição e 
inspiração não são suficientes para que o 
treinador tenha um elevado nível de 
desempenho (4,7). Uma parte dos 
entrevistados possui formação universitária. 
Aliar a experiência prática à formação 
universitária é uma tendência para que 
treinadores sejam bem-sucedidos em suas 
carreiras. Ramos et al. (5) ao estudarem 
treinadores de basquetebol de Santa Catarina, 
observaram que todos possuíam formação 
universitária. Treinadores experts britânicos 
que participaram do estudo de Nash e Sproule 
(4) possuem também pós-graduação, além da 
formação universitária. 

Um estudo de Gomes et al. (14) com 
treinadores portugueses de diversas 
modalidades mostrou que aqueles que 
conseguiam se graduar nas universidades 
ressaltaram a importância da formação 
acadêmica, já que na percepção deles ter 
acesso apenas aos cursos de formação 
oferecidos pelas respectivas federações, por si 
só, não é suficiente para o desenvolvimento 
integral do treinador. Já a investigação de 
Sullivan et al. (13) com treinadores de 
diferentes esportes que trabalham com 
crianças de 12 a 16 anos mostrou que a 
qualidade do trabalho do treinador está 
diretamente relacionada com o nível 
educacional destes indivíduos. 

Sobre as condições laborais que os 
treinadores de basquetebol têm à disposição, a 
falta de dedicação exclusiva ao cargo de 
treinador foi um dos fatores citados pelos 
entrevistados que mais prejudica seu trabalho. 
Restrições inerentes à profissão podem 
dificultar que o treinador atinja um alto nível, 
já que a excelência neste domínio é 
multifatorial (2). A dedicação exclusiva à 
profissão permite que o treinador: tenha 
tempo para estudar e melhorar a sua 
formação, analise os adversários, se prepare 
melhor para as competições, planeje e 
controle com excelência o treinamento. Em 
síntese, o que se pretende dizer é que um 
treinador com dedicação exclusiva ao cargo 
tem uma maior probabilidade de exercer com 
excelência a sua profissão quando comparado 
com um treinador de basquetebol que dedique 
horas do seu tempo para outras atividades 
laborais. 

Em um estudo com treinadores de futebol 
americano dos Estados Unidos, foi possível 
constatar que estes profissionais passavam 
horas do seu dia a planejar treinos, a assistir 
jogos feitos pela sua equipe e por adversários 
e a verificar estatísticas das partidas 
disputadas. Para eles, a dedicação exclusiva 
ao esporte permite uma melhor qualidade do 
trabalho (12). Achados semelhantes foram 
encontrados com o estudo de Saiz et al. (2), 
com treinadores expert do basquetebol 
espanhol, e no estudo de Ericsson et al. (11), 
com treinadores canadenses de esportes 
individuais e coletivos. A dedicação exclusiva 
ao esporte é condicionada pela remuneração 
oferecida aos treinadores. Davies, Bloom e 
Salmela (1) ressaltam que os treinadores de 
basquetebol universitário norte-americano 
possuem altos salários. É comum que estes 
profissionais permaneçam por um longo 
período no mesmo emprego. 

Os treinadores revelam também que 
precisam ter outros empregos, já que o salário 
como treinador não é suficiente para a sua 
subsistência. Realidade semelhante foi 
descrita no estudo de Egerland, Nascimento e 
Both (3), já que 78,4% dos treinadores 
investigados, de esportes coletivos e 
individuais em Santa Catarina, desempenham 
outra função remunerada, pois os honorários 
de treinador são modestos. Tal fator 
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impossibilita que os treinadores se dediquem 
exclusivamente ao cargo. A realidade de 
poucos recursos financeiros para trabalhar 
com atletas de basquetebol também é 
constatada no estudo de Reis et al. (5), já que 
muitas vezes os clubes se encontram em 
crises financeiras. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
Este estudo teve como propósito avançar na 

discussão científica sobre as condições e a 
trajetória de formação dos treinadores de 
basquetebol no Brasil, oferecendo 
informações relevantes sobre o contexto de 
formação profissional de treinadores de 
basquetebol. Estes dados podem contribuir 
para a discussão e melhoria das condições de 
trabalho, formação e capacitação de novos 
treinadores para o basquetebol brasileiro, 
tendo em vista, que existem poucas 
evidências científicas e informações na 
literatura sobre como se dá o processo de 
formação destes profissionais. 

A presente investigação foi a pioneira em 
investigar a trajetória profissional e as 
condições laborais de treinadores de 
basquetebol de categoria de base certificados 
pela Escola Nacional de Treinadores de 
Basketball, da Confederação Brasileira de 
Basketball. 

Como limitação, pode-se ressaltar que os 
resultados do presente estudo não podem ser 
generalizados para todos os treinadores de 
categorias de base do basquetebol brasileiro, 
já que esta investigação foi conduzida com 
treinadores que trabalham na região sudeste 
do Brasil, onde as condições estruturais de 
trabalho nos clubes, a organização das 
competições e o desenvolvimento da 
modalidade estão em um nível mais avançado 
em comparação a outras regiões do país. 
Além disso, outros agentes que têm ligação 
com as atuais condições laborais dos 
treinadores de basquetebol de base do 
basquetebol brasileiro, como dirigentes 
esportivos; e também personagens que 
influenciaram a trajetória dos treinadores, 
como amigos, pais e outros treinadores, não 
foram entrevistados. 

Conclusão 
A partir dos resultados podemos concluir 

que a vida esportiva pregressa dos 
entrevistados influenciou decisivamente na 
escolha deles de se tornarem treinadores de 
basquetebol. Tais indivíduos receberam o 
apoio de amigos e familiares para a escolha da 
profissão. Quanto às condições laborais destes 
profissionais destacam que a remuneração da 
profissão é inadequada, e por isso seis dos dez 
treinadores não se dedicam exclusivamente ao 
cargo e exerce outras funções laborais. O 
cargo de treinador é considerado como 
instável, e muitas vezes estes profissionais 
correm o risco de perderem os empregos. 
Invariavelmente, na percepção destes 
profissionais, os clubes não arcam com todas 
as obrigações trabalhistas.  

Novas pesquisas que abordem a trajetória 
profissional e as condições laborais de 
treinadores, de outros esportes de diferentes 
regiões do país, poderão contribuir para 
discussão e a compreensão a respeito do 
contexto do trabalho destes profissionais, e 
consequentemente, possibilitar uma melhor 
formação dos atletas brasileiros. 

Declaração de conflito de interesses 
Não há nenhum conflito de interesses no 
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Resumo
Introdução: A ansiedade no futebol é fundamental para o desempenho e aderência do atleta no futebol de rendimento. No entanto, considerando as particularidades do futebol e principalmente, da categoria juvenil não há para este grupo uma identificação dos fatores da ansiedade e uma discussão sobre a influência destes nos atletas. 
Objetivo: Identificar e analisar os fatores que interferem na ansiedade e afetam a performance e o comportamento dos atletas juvenis do futebol de campo. 
Métodos: Participaram 40 atletas de futebol de campo, com faixa etária entre 15 a 17 anos (16,42+36,95(+16) meses. A amostra foi selecionada por conveniência durante o Campeonato Mineiro de Futebol. Foi utilizado uma entrevista e questionário. Os dados foram analisados através da estatística descritiva, teste de Kolmogorovamostras independentes. 
Resultados: Dos 21 fatores analisados, 7 mostraram influência negativa nos atletas e 14 influência positiva. O fator “Expectativa de não conseguir a profissionalização” apareceu como o maior fator de influência negativa e o fator “Resolver os pfamília”, o maior com influência positiva.
Conclusão: Foi comprovada a existência de fatores capazes de influenciar o estado de ansiedade dos atletas de categorias de base do futebol de campo tanto positivoTambém, foram identificados os fatores positivos motivacionais que estimulam a participação desses jovens atletas no futebol de rendimento. 
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Keypoints 
 - This article has identified 
positive and negative factors of 
anxiety in soccer players of 
youth category. 
  - There were identified 14 
factors that can positively 
influence the behavior and 
performance of the athlete and 
7 factors that can influence it 
negatively. 
 - It showed mainly that the 
athletes are motivated to 
achieve professional football 
but realize the need for 
monitoring both the physical 
aspects and the psychological 
 

Abstract 
Introduction: Anxiety in soccer is a fundamental control variable for performance and adherence of competitive soccer athletes. However, considering the peculiarities of soccer and especially the youth category, an identification of the anxiety factors and a discussion about the influence of these on athletes is missing. 
Objective: To identify and analyze the interfering factors with anxiety, and affect the performance and behavior of juvenile field soccer athletes. 
Methods: 40 field soccer athletes participated, aged between 15-17 years (16.42 ±0.55), time experience 36,95 (±16) months. The sample was selected by convenience during the State Championship of Soccer. An interview and a questionnaire were used. Data were analyzed using descriptive statistics from Kolmogorov Smirnov and t test for independent samples. 
Results: Of the 21 factors analyzed, 7 showed negative influence on athletes and 14 positive influences. The factor "Expectation not to achieve professionalism" appeared as the most negative influence factor and the factor "Solving family’s financial problems" the most positive influence. 
Conclusion: The existence of factors that can influence the youth field soccer athletes’ state of anxiety positively and negatively was proved. Positive motivational factors that stimulate the participation of these young soccer athletes were also identified. 
Keywords: soccer, youth category, anxiety. 

 

Fatores da ansiedade identificados para atletas da categoria juvenil de 
futebol 

Introdução 
O processo de profissionalização do futebol 

no Brasil tem início nas categorias de base 
nos centros de treinamentos das equipes 
profissionais ou amadoras. A partir dos 13 
anos o atleta de futebol de rendimento encara 
uma rotina extensa de treinos e competições 
almejando alcançar a carreira profissional de 
jogador de futebol (1). Ainda, segundo Rocha 
et al. (1) a rotina árdua que envolve a vida do 
jovem atleta de futebol impõe uma renúncia 
das atividades comuns da vida social dos 
jovens atletas de futebol. Dependendo da 
percepção individual do atleta, pressão interna 
e pressão externa podem se transformar em 
fatores geradores de estresse (2). 

O estresse é entendido como um 
desequilíbrio substancial entre demanda 
(física e/ou psicológica) e capacidade de 
resposta, sob condições em que a falha em 
satisfazer aquela demanda tem importantes 

consequências (3,4). O conceito de estresse 
envolve aspectos que podem influenciar de 
modo positivo e negativo do desempenho do 
atleta de futebol. Segundo Jones, Swain e 
Cale (5) e Jonese e Swain (6), não basta 
apenas analisar se os fatores geram ou não 
estresse, mas sim, e principalmente, a 
percepção “direcional” dos sintomas. De 
acordo com os autores, os atletas que se 
percebem capazes de enfrentar a situação 
estressora e de atingir a meta, tendem a 
interpretar a situação como facilitadora. 
Contrariamente, aqueles que percebem a si 
mesmos como não tendo controle sobre a 
situação estressora tendem a interpretar a 
situação como debilitante do desempenho. 
Assim, autores reforçam a ideia de que o 
evento ou a situação estressora é um estímulo 
que pode ser avaliado tanto negativa quanto 
positivamente (2, 5-7). Dependendo dessa 
avaliação, a resposta do atleta poderá se 
constituir em uma reação de estresse negativa, 
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com alterações no sistema nervoso autônomo, 
desfavoráveis para o rendimento ou em uma 
reação de coping que produzirá reações 
positivas para o enfrentamento da situação(2). 

De acordo com Santos et al. (2) como 
reflexos positivos do estresse têm-se a 
preparação do corpo do atleta para a atividade 
explosiva, deixando-o em alerta, favorecendo 
a manutenção do foco de atenção, a 
motivação, o entusiasmo e um alto nível de 
energia física. Entretanto, quando mal 
administrada, a carga estressora pode 
provocar reações negativas fisiológicas, como 
aumento do batimento cardíaco, sudorese, 
respiração ofegante, músculos tensos, boca 
seca; e psicológicos, como o aumento do 
medo, instabilidade para se concentrar, 
dificuldades para tomada de decisão, perda de 
controle a aumento da ansiedade. 

A ansiedade é compreendida como o estado 
afetivo penoso, caracterizado pela expectativa 
de algum perigo que se revela indeterminado 
e impreciso, e diante do qual o indivíduo se 
julga indefeso (8). Para Ballone (9) a 
principal diferença a ser considerada é em 
relação ao estado de ansiedade momentânea 
(fisiológica) e a ansiedade traço da 
personalidade, característica de pessoas 
naturalmente ansiosas. 

Estudos sobre estresse e ansiedade no 
futebol vêm demonstrando que o controle 
dessas variáveis é fundamental para a 
formação do jovem atleta, tanto na melhoria 
do seu desempenho como na aderência deste 
atleta ao longo dos anos de treinamentos. 
Rosito (10) apontou uma associação 
significativa entre pertencer à categoria de 
base juvenil e maiores escores de ansiedade-
traço quando comparados às categorias de 
base junior. O autor também identificou que 
estar a pouco tempo no clube ou jogadores em 
início de carreira apresentam níveis mais altos 
de ansiedade-traço. 

Em outros estudos, Bocchini et al. (11) ao 
verificar os perfis de ansiedade em atletas de 
futsal observou em atletas de futsal titulares 
uma prevalência de ansiedade somática, 
enquanto os reservas apresentaram maior 
ansiedade cognitiva. O nível de autoconfiança 
também foi elevado para ambos os jogadores. 
Já Claudino et al (12) identificaram como 
fatores positivos do estresse capazes de 

estimular o rendimento esportivo em jovens 
atletas de futebol as situações de desafio 
como, por exemplo, jogar com adversários do 
mesmo nível ou desempenho superior, ter 
uma cobrança individual por vitórias. 
Identificaram também, fatores positivos 
externos aos jogos, como boa alimentação e 
acomodação. Como fatores externos 
negativos identificados foram condições 
inadequadas e atraso de salários e benefícios, 
que podem ser solucionados pelo clube. Os 
atletas se sentem também prejudicados no 
desempenho por aspectos relacionados à 
competição que podem ser observados pela 
Comissão Técnica. Já os fatores de ansiedade 
mais citados foram se apresentar para um 
grande público, jogar bem em jogos 
importantes e amistosos. 

Estudos vêm demonstrando que identificar 
as situações que mais levam ao estresse é o 
primeiro passo para quebrar, romper e 
controlar as cargas emocionais avaliadas 
como negativas e que diminuem o rendimento 
(11-13). Além disso, a literatura demonstra 
que os atletas mais experientes avaliam as 
situações com menor intensidade do que 
atletas mais jovens (2,14-15). No entanto, 
considerando as particularidades de cada 
modalidade esportiva e principalmente, do 
processo de formação que envolve as 
categorias de base do futebol, não há para este 
grupo uma identificação dos fatores da 
ansiedade e uma discussão sobre a influência 
da ansiedade no desempenho dos atletas de 
futebol da categoria de base. Sendo assim, 
neste estudo serão identificados e analisados 
os fatores que interferem na ansiedade e 
afetam a performance e o comportamento dos 
atletas juvenis de futebol. 

Métodos 
O presente estudo trata-se de uma 

abordagem quanti-qualitativa com design 
transversal. 
Amostra 

Participaram deste estudo 40 atletas de 
categorias de base de futebol de campo da 
categoria juvenil, com faixa etária entre 15 a 
17 anos (16,42+0,55). Os atletas apresentaram 
tempo de experiência médio de 36,95 (+16) 
meses. Para tempo de prática foi levado em 
consideração apenas o tempo no qual eles já 
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tenham disputado competições oficiais e de 
nível nacional e estadual. 

O trabalho restringiu-se aos atletas juvenis 
de futebol pertencentes a duas equipes de 
futebol de campo de grande visibilidade do 
estado de Minas Gerais. Todos os atletas 
participaram do Campeonato Mineiro de 
futebol e dentre a amostra analisada, 60% do 
total da amostra, participou frequentemente 
como titular durante a competição. 

Instrumento 
Foi elaborado um roteiro de entrevista 

estruturada organizado em três partes 
envolvendo os dados demográficos, perguntas 
sobre fatores causadores de estresse e fatores 
causadores de ansiedade. Para o 
desenvolvimento do referido roteiro foi 
verificada a literatura pertinente e consultados 
especialistas na área de futebol a fim de 
identificar uma lista de situações 
potencialmente causadoras de ansiedade e 
ajustar o instrumento. Os especialistas eram 
doutores na área de futebol ou área correlata, 
que detinham, desta forma, notório saber na 
referida área de conhecimento ou 
profissionais que tinham relevante experiência 
prática na área.  

Os entrevistados responderam a entrevista 
estruturada seguindo uma escala de sete (7) 
valores, sendo +3 – influência muito positiva; 
+2 – influência positiva; +1 – influência 
pouco positiva; 0 – nenhuma influência; -3 – 
influência muito negativa; -2 - influência 
negativa; -1 – influência pouco negativa. 
Procedimentos 

Todos os procedimentos éticos para a 
realização do estudo foram realizados 
segundo as normas da Resolução 466 do 
Conselho Nacional de Saúde. O estudo foi 
submetido e aprovado pelo Comitê de ética 
sob o nº 081/2007. Os clubes foram 
previamente contatados para autorização da 
realização da pesquisa. Todos os pais dos 
atletas menores de idade assinaram o Termo 
de Assentimento e os treinadores e atletas 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Os atletas foram orientados sobre 
o caráter voluntário da pesquisa e poderiam se 
retirar das avaliações durante qualquer etapa 
do processo sem nenhum constrangimento. 

A coleta dos dados aconteceu durante o 
Campeonato Mineiro de Futebol 
anteriormente a uma pré-partida com 
adversários de mesmo nível de desempenho 
ou superior. Todos os atletas responderam ao 
questionário em uma sala comum e foram 
orientados pelo mesmo avaliador. 
Tratamento dos Dados 

Os dados foram analisados através da 
estatística descritiva (mínimo, máximo, 
média, e desvio padrão). Para análise da 
homogeneidade dos dados foi realizado o 
teste de Kolmogorv Smirnov e para 
comparação entre grupos o teste T para 
amostras independentes. Todos os 
procedimentos foram realizados através do 
pacote estatístico SPSS 18.0. 

Resultados 
Os fatores identificados e a influência que 

cada elemento causa no nível de ansiedade 
dos atletas de categoria de base do futebol são 
apresentados nas figuras 1 e 2. Dos vinte e um 
fatores analisados, sete foram considerados 
como uma influência negativa nos atletas. O 
fator “Expectativa de não conseguir a 
profissionalização” apareceu como o maior 
fator de influência negativa seguido do fator 
“Temer uma lesão antes de profissionalizar” 
(figura 1). 

Na figura 2, observam-se os fatores que, 
apesar de terem sido classificados como 
causadores de ansiedade, foram considerados 
pelos atletas como sendo motivantes, em 
diferentes níveis de influência. O fator 
“Resolver os problemas financeiros da 
família”, foi considerado o fator com maior 
influência positiva. 

Discussão 
O objetivo do estudo foi identificar e 

analisar os fatores que interferem na 
ansiedade e afetam a performance e o 
comportamento dos atletas de categoria de 
base. Os resultados mostraram que dos 21 
fatores analisados, sete corresponderam a uma 
influência negativa e os outros 14 fatores 
apontaram uma influência positiva para a 
ansiedade dos atletas de categoria de base de 
futebol de campo num período competitivo. 
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Figura – Apresentação dos fatores negativos da ansiedade em atletas de categoria de base do 
futebol de campo 

 

Figura 2 – Apresentação dos fatores positivos da ansiedade em atletas de categoria de base do 
futebol de campo 
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Em comparação com outros estudos com o 
mesmo perfil de amostra, Samulski e 
Chagas(16) encontraram resultados pouco 
semelhantes em relação a fatores estressores 
negativos, sendo, que os conflitos com o 
treinador, companheiros de time e familiares, 
nervosismo excessivo, dormir mal na noite 
anterior à competição, e sensação de 
debilidade física foram consideradas as 
situações mais estressantes para os jogadores. 

Dentre os fatores de ansiedade identificados 
neste estudo o fator com maior nível de 
influência negativa foi a “Expectativa de não 
conseguir a profissionalização”. Apesar desta 
variável não ter sido apontada pelos atletas de 
futebol participantes do estudo de Claudino et 
al. (12), o resultado encontrado demonstra o 
grau de importância para os atletas de atuarem 
no futebol profissional. Santos et al. (2) 
afirmam que esses jovens atletas são 
seduzidos pelo futebol na busca de uma vida 
social de status e independência financeira. 
Muitos deles são incentivados por seus pais e 
visualizam a carreira de jogador de futebol 
com uma das mais promissoras para a 
ascensão social. No entanto, há uma lógica 
perversa, pois dos jogadores das equipes de 
base, poucos conseguem fazer a transição 
para o futebol profissional. Assim, fica claro 
que o maior medo destes jovens é se 
frustrarem caso não alcancem o futebol 
profissional. 

Outro fator negativo para a ansiedade 
identificado foi “Temer uma lesão antes de 
profissionalizar-se”. Este resultado vai ao 
encontro com os achados de Simim et al. (17) 
que identificaram, em atletas de futebol 
amputado, que a aquisição de uma lesão em 
véspera de competição fragiliza e 
desestabiliza o lado psicológico do atleta 
deficiente físico, podendo gerar estresse 
(influência negativa). O mesmo fator parece 
se apresentar em atletas de base de futebol de 
campo. Ao mesmo tempo, alguns autores têm 
demonstrado que o estresse mal administrado 
favorece as lesões e o consequente abandono 
precoce da modalidade (18-19). Esses dados 
reforçam que os atletas têm consciência do 
impacto que uma lesão pode causar na sua 
carreira de jogador e pode ser utilizado como 
um alerta para os treinadores e preparadores 

físicos que atuam na formação dos atletas de 
futebol das categorias de base. 

Além disso, cabe ressaltar o fator negativo 
de ansiedade “Estar longe da família muito 
tempo”. Muitos jogadores que compõem a 
formação das equipes analisadas são oriundos 
de outras cidades e/ou estados e por isso 
residem nos alojamentos e centros de 
treinamentos. Esses atletas vivem um regime 
de confinamento, entre horas de treinos, 
escola e contam como principal suporte social 
os amigos do clube que representam. Acabam 
visitando os familiares somente numa 
frequência reduzida, seja em feriados 
prolongados e nas férias. 

A ansiedade está presente de forma 
constante na carreira dos jogadores de futebol 
juvenil. Constatou-se neste estudo, entretanto, 
que ela pode parecer de forma também 
motivante. Observaram-se três fatores que são 
encarados pelos atletas como um desafio que 
os motivam a continuar a perseguirem o 
objetivo maior que é a profissionalização. O 
fator “Resolver os problemas financeiros da 
família”, a “Expectativa de aprimorar a forma 
técnica e tática com o objetivo de se 
profissionalizar” e as “Expectativas de seus 
familiares”. Rocha et al. (1) destacam, que os 
altos salários são pagos à minoria dos que 
alcançam a carreira profissional. De acordo 
com os autores, 84% dos jogadores, de todas 
as divisões do futebol profissional no Brasil, 
recebem salários de até R$1.000,00, 13% 
recebem entre R$1.000,00 e R$9.000,00, e 
apenas 3% recebem acima de R$9.000 por 
mês. Destaca-se também que hoje os jovens 
atletas não sonham somente com o destaque 
no futebol profissional nacional, eles buscam 
o sonho de se tornarem jogadores de grande 
prestígio no mercado do futebol europeu. De 
acordo com Rocha et al. (1) o mercado 
europeu vem absorvendo parte dos atletas das 
categorias de base mas o destino dessa massa 
é de se estabelecer em clubes europeus de 
segunda e terceira divisões ou em países em 
que a remuneração está abaixo do imaginário 
dos altos salários do futebol. Assim, é 
observado que os atletas de categorias de base 
de futebol buscam no futebol uma forma de 
ascensão social e ajudar aqueles que 
confiaram em seus talentos. 
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Para se formar um grande jogador, segundo 
Paoli et al (20) torna-se necessário analisar as 
capacidades físicas, técnicas e táticas dos 
atletas de futebol, além da sua personalidade, 
seu lado emocional, sua liderança, sua visão 
de jogo, dentre outros. Essa afirmativa vai ao 
encontro com o fator identificado como 
positivo pelos atletas de categoria de base do 
futebol de campo, que apontaram “A busca 
pelo aprimoramento do desempenho” como 
um dos fatores que mais impulsionam a 
ansiedade positiva dos atletas de categoria de 
base do futebol de campo. Ou seja, os atletas 
apresentam consciência de que o bom 
preparo, físico e mental são fundamentais 
para que se alcance o futebol profissional, de 
modo a melhorar as suas habilidades motoras, 
técnicas, físicas, intelectuais e emocionais 
concordando com Guimarães e Paoli (21). 

Finalmente, sobre o perfil dos atletas de 
categoria de base de futebol de campo 
analisado, concordando com Rocha (1), 
apesar de atuarem nas equipes juvenis, os 
jogadores têm iniciado suas carreiras muito 
jovens, já com 12 a 13 anos alguns já vivem 
em clubes de futebol, num regime quase que 
profissional, pois tem que treinar todos os 
dias, competirem e assumir responsabilidades 
sem a devida maturidade para isso. Dentre a 
amostra analisada neste estudo, 60% do total, 
tem participado frequentemente como titular 
durante as competições. Observa-se que o fato 
do atleta saber ou não se vai atuar como 
titular pode aparecer como uma determinante 
para a manifestação da ansiedade. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
Os resultados deste estudo poderão ajudar 

na conscientização do atleta acerca do seu 
próprio padrão de comportamento e auxiliá-lo 
a desenvolver estratégias apropriadas de 
confronto aos conflitos. Também, contribuir 
para o trabalho dos profissionais envolvidos 
com a formação destes atletas e com a 
transição do atleta da base para o profissional, 
favorecendo a preparação do atleta para o 
enfrentamento das pressões do futebol de 
rendimento, das incertezas e das angústias que 
envolvem o acesso ao futebol profissional e 
podem interferir no sucesso esportivo do 
atleta juvenil. Contribuir com informações 
que podem evitar o abandono precoce do 
esporte pelo atleta juvenil de futebol. 

O estudo apresenta como principal 
limitação a baixa representatividade da 
amostra para generalizar os resultados para 
todos os atletas juvenis em nível regional e 
federal. Há um direcionamento para os fatores 
da ansiedade em atletas de futebol da base 
sem, no entanto, poder ser apropriado como 
um resultado para as demais regiões do 
Brasil. 

Conclusão 
Conclui-se que existem fatores capazes de 

influenciar tanto positiva quanto 
negativamente o estado de ansiedade dos 
atletas juvenis do futebol. Também foram 
identificados os fatores positivos 
motivacionais que estimulam a participação 
desses jovens atletas no futebol de 
rendimento. 

Estes mesmos fatores deveriam ser mais 
bem observados e tratados, para que o 
comportamento e as atitudes dos jovens 
atletas nesta fase de suas carreiras não 
comprometam a futura profissionalização dos 
mesmos. De conformidade com as situações 
analisadas, estes jovens jogadores necessitam 
de um acompanhamento psicológico 
adequado e profissional para que possam 
amenizar esta ansiedade negativa e otimizar a 
ansiedade positiva aproveitando suas 
potencialidades em prol do ideal maior que é 
se tornar jogador profissional. Deve-se 
estabelecer um planejamento, o treinamento 
psicológico sistematizado, principalmente 
quando a maioria dos atletas mora nas 
concentrações, ou seja, longe da família. 

Recomenda-se que estudos futuros façam 
uma análise abordando as diversas situações 
sociais e econômicas do país para verificar a 
permanência ou não dos fatores de ansiedade 
para atletas juvenis de futebol. Também se 
recomenda o estudo em diferentes níveis de 
treinamento das categorias de base e 
profissional a fim de elencar os principais 
fatores de ansiedade que envolvem a amostra 
brasileira de jogadores de futebol. 
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Keypoints 
- This paper analyzed the RAE 
(Relative Age Effect) in judo 
athletes of both sexes of the U- 
15 category were medalists in a 
high competitive level in Brazil 
 - It showed that the most part 
of  the young athletes borned in 
the first quartes of the year. 
 - It mainly showed that the 
competitive level may favor the 
RAE. 

Abstract 
Introduction: The difference in chronological age among athletes grouped on the same category is called Relative Age. The Relative Age Effect (RAE) it is the possible advantage gained by grouped athlete inside a group of age on the same selection year and the same category. This variable might be a directly influence in the judo athletes formation. Thus, young judo players born in the first months of year can be benefited for the RAE. 
Objective: To verify if the relative age effect exists in male and female young judokas, on sub-15 category, who were medalists at the Youth School Games of the season 2014 and 2015. 
Methods: There were collected with the Brazilian Judo Confederation (CBJ) the birth dates of 120 judokas. For statistical analysis, it was used the chi-square test (p <0.05) and Bonferroni correction (p <0.0083) for multiple paired comparisons among quartiles. 
Results: There were significant differences in birth dates that showed the RAE existence in male (1ºQ x 4ºQ) and female (1ºQ x 4ºQ and 2ºQ x 4ºQ) young judokas, who were medalists at the Youth School Games in 2014 and 2015 seasons. 
Conclusion: The RAE was verified on medalist athletes of both genders, of  U-15 category, participants of Youth School Games in 2014 and 2015 seasons. 
Keywords: athletes, judo, age groups, talent. 

 

Existe o efeito da idade relativa entre judocas medalhistas da 
categoria sub-15?

Introdução 
O judô é um esporte de combate, 

intermitente e de alta intensidade, no qual os 
atletas são categorizados por sexo, peso 
corporal e faixas etárias (1, 2). Um atleta de 
judô deve possuir capacidades físicas como: 
força muscular isométrica, força muscular 
dinâmica, resistência muscular, além de 
elevada capacidade anaeróbica (1). As 
capacidades técnico-táticas para a 
movimentação, agarres, ataques e defesas (3) 
também são fundamentais, bem como, as 
capacidades psicológicas para lidar com o 
estresse e ansiedade (4), sendo que todas estas 
capacidades associadas e integradas 
contribuem para o processo de formação de 
um judoca de alto rendimento. 

No judô, os atletas são divididos de acordo 
com o ano de nascimento, podendo ser 
agrupados atletas que nasceram no mesmo 
ano ou até com três anos de diferença (5). A 
diferença de idade entre indivíduos em uma 
mesma categoria é chamada de Idade Relativa 
(6,7). Como consequência dessa variável, 
tem-se o Efeito da Idade Relativa (EIR), que 

consiste na possível vantagem obtida pelo 
atleta agrupado em um escalonamento etário 
dentro do mesmo ano de seleção de uma 
mesma categoria (6,8-9). 

Grande parte da literatura esportiva acerca 
do EIR é concentrada em esportes coletivos 
com futebol (7,10), rúgbi, baseball e voleibol 
(6, 11), e reportam que os atletas nascidos no 
início do ano de seleção esportiva podem 
apresentar vantagens nas características 
antropométricas em relação aos seus pares. 
Musch, Grondin (6) ressaltam, em uma 
revisão sobre o EIR em atletas de diversas 
modalidades esportivas, que atletas 
beneficiados por essa variável podem levar 
vantagens em processos de seleção esportiva e 
podem ter mais oportunidades de desenvolver 
aspectos técnicos e táticos no esporte. Além 
disso, esses atletas apresentam melhores 
recursos psicológicos, tais como: capacidade 
de lidar com estresse e ansiedade em 
comparação aos seus pares (6,8). Dessa 
forma, o EIR pode influenciar no processo de 
detecção, seleção e promoção do talento 
esportivo. 
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Em esportes de combate, o EIR foi 
reportado em judocas (13,15-16), no 
taekwondo (17); luta olímpica (18) e boxe 
(12,19). Tendo em vista os resultados desses 
estudos, é possível concluir que o EIR está 
presente em atletas profissionais e de 
categoria de base de esportes de combate. 

Um estudo, com jovens judocas de ambos 
os sexos, verificou a presença do EIR em 
atletas medalhistas (16). Logo, as análises do 
EIR com jovens atletas pertencentes à elite do 
judô carecem de maiores investigações, para 
avaliar e identificar como se dão os efeitos 
relacionados à Idade Relativa neste nível de 
exigência competitiva. 

Autores tentam explicar o EIR (8, 13), com 
o foco na maturação dos atletas, que pode 
propiciar melhores atributos físicos para o 
desempenho no esporte. Essa hipótese é 
fundamentada pelo jovem atleta estar no 
período púbere, ou seja, período de variação 
na maturação biológica entre indivíduos 
presentes em uma mesma idade (14). Como 
consequência dessa variação no 
desenvolvimento maturacional, aqueles que 
obtêm essa maturação biológica mais cedo 
irão ter mais oportunidades do que seus pares 
de maturação tardia, e assim, poderão ter 
maiores chances de participação competitiva, 
com consequente melhora nas habilidades 
técnicas e táticas, assim como nas 
capacidades psicológicas (11). Além disso, 
atletas beneficiados pelo EIR poderão dispor 
de mais recursos durante sua carreira 
esportiva, o que ajudaria no aumento do 
sucesso esportivo em campeonatos de elevado 
índice competitivo (6). 

Em esportes de combate, o EIR foi 
estudado em atletas do sexo feminino e sexo 
masculino de taekwondo (17), luta olímpica 
(18), boxe (12) e de judô, em atletas adultos 
de ambos os sexos (15,13,15) e em jovens 
judocas de categoria de base de ambos os 
sexos (16). A meta-análise publicada por 
Cobley et al. (8) verificou a existência do EIR 
em atletas do sexo feminino em uma menor 
magnitude, ou seja, tal variável é verificada 
com menor frequência para esta população, 
quando comparado ao sexo masculino. 
Entretanto, apenas 2% da amostra eram 
compostas por atletas do sexo feminino (8). 
Além disso, a maturação precoce de meninas, 

aliado à sua menor variabilidade no estado de 
maturação biológica, em comparação com os 
meninos, também pode explicar o fato de não 
se observar o EIR com tanta frequência em 
jovens atletas do sexo feminino (20). 
Entretanto, pouco se sabe sobre o modo como 
o EIR relaciona-se com atletas do sexo 
feminino, principalmente em jovens atletas de 
esportes de combate, tal como o judô. 

Estudos em diferentes modalidades 
esportivas relatam que jovens atletas 
beneficiados pelo EIR são mais propensos a 
participar em níveis competitivos mais 
elevados (6,8). De acordo com Musch, 
Grondin (6), o EIR tem sua manifestação 
favorecida em esportes com grande 
competitividade desde a categoria de base. A 
categoria sub-15 no judô representa a primeira 
categoria competitiva com importantes 
competições internacionais, como o 
Campeonato Pan Americano de Judô, e 
nacionais como, por exemplo, os Jogos 
Escolares da Juventude, competição está na 
qual os melhores atletas brasileiros na 
categoria sub-15 estão reunidos. 

Sabe-se que a competitividade favorece a 
ocorrência do EIR (8). Assim, por 
consequência, pode-se pensar que esses 
atletas poderão ser mais facilmente escolhidos 
em processos de seleção de equipes esportivas 
e terão ainda maiores chances de destaque em 
competições, podendo ter maiores chances de 
ser medalhistas nas competições. Dessa 
forma, pode-se teorizar que o EIR irá 
acontecer nas categorias de base do judô, 
atingindo assim judocas de ambos os sexos e 
que foram medalhistas em competições. 
Assim, será que o EIR está presente em 
jovens judocas, de ambos os sexos, que são 
medalhistas nos Jogos Escolares da Juventude 
e estão na categoria sub-15? 

Visto que a variável EIR pode influenciar 
diretamente a seleção, identificação e 
desenvolvimento de jovens judocas, 
principalmente aqueles que já obtêm destaque 
em competições, o objetivo deste estudo foi 
verificar a presença do EIR em judocas do 
sexo masculino e feminino, da categoria sub-
15, que foram medalhistas nos Jogos 
Escolares da Juventude da temporada 2014-
2015. 



Métodos 
Amostra 

A amostra foi composta p
nascimento de 120 judocas, da categoria sub
15, do sexo masculino e feminino, que foram 
medalhistas nos Jogos Escolares da Juventude 
na temporada de 2014 e 2015, 
pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e 
Confederação Brasileira de Judô
média de idade geral, contando todos os 
judocas foi de 13,55 ± 0,59 anos.
masculino (n=57), a média de idade foi de 
14,00 ± 0,79; para o sexo feminino (n=63), a 
média de idade foi de 14,00 ± 1,04. Essa 
competição envolveu judocas com idades 
entre 12 e 14 anos, atletas que completam 14 
anos no de competição. 

Procedimentos de coleta de dados
O estudo foi aprovado pelo comitê de ética 

em pesquisa da Universidade Federal de 
Minas Gerais, sob o número de parecer  
0221.0.203.000-11. 

Foram coletadas as datas de nascimento dos 
judocas diretamente no site da entidade, a 
partir de fichas de registros e documentações. 
Para verificação do EIR, os atletas foram
agrupados em quatro quartis de acordo com 
os meses de nascimento. 

O quartil de nascimento se refere à divisão 
do ano em quatro partes. Foi considerado o 
calendário anual de 1° de janeiro a 31 de 
dezembro, sendo o primeiro quartil (1°Q) 
composto pelos meses janeiro, fevereiro e 
março; o segundo quartil (2°Q), pelos meses 
abril, maio e junho; o terceiro quartil (3°Q), 
pelos meses julho, agosto e setembro; e o 
quarto quartil (4°Q), pelos meses outubro, 
novembro e dezembro (8). Para a análise do 
EIR outros estudos também dividiram a data 
de nascimento de atletas por quartil (6
17). 

Análise dos dados 
A avaliação das diferenças dos quartis de 

nascimento dos judocas foi realizada por meio 
do teste Qui-quadrado com nível de 
significância de p<0,05. Os procedimentos 
estatísticos foram realizados através do pacote 
SPSS 20.0®. Para identificar onde estariam as 
diferenças entre os quartis de nascimento foi 
utilizada a análise de proporção 2x2. Nesta 
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pela data de 
120 judocas, da categoria sub-

15, do sexo masculino e feminino, que foram 
medalhistas nos Jogos Escolares da Juventude 

015, organizados 
pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e 
Confederação Brasileira de Judô (CBJ). A 
média de idade geral, contando todos os 

13,55 ± 0,59 anos. Para o sexo 
masculino (n=57), a média de idade foi de 

nino (n=63), a 
média de idade foi de 14,00 ± 1,04. Essa 
competição envolveu judocas com idades 
entre 12 e 14 anos, atletas que completam 14 

Procedimentos de coleta de dados 
O estudo foi aprovado pelo comitê de ética 

Universidade Federal de 
Minas Gerais, sob o número de parecer  

Foram coletadas as datas de nascimento dos 
da entidade, a 

partir de fichas de registros e documentações. 
Para verificação do EIR, os atletas foram 
agrupados em quatro quartis de acordo com 

O quartil de nascimento se refere à divisão 
Foi considerado o 

calendário anual de 1° de janeiro a 31 de 
dezembro, sendo o primeiro quartil (1°Q) 

es janeiro, fevereiro e 
março; o segundo quartil (2°Q), pelos meses 
abril, maio e junho; o terceiro quartil (3°Q), 
pelos meses julho, agosto e setembro; e o 
quarto quartil (4°Q), pelos meses outubro, 

8). Para a análise do 
tudos também dividiram a data 

de nascimento de atletas por quartil (6-7, 10, 

A avaliação das diferenças dos quartis de 
nascimento dos judocas foi realizada por meio 

com nível de 
procedimentos 

estatísticos foram realizados através do pacote 
. Para identificar onde estariam as 

diferenças entre os quartis de nascimento foi 
utilizada a análise de proporção 2x2. Nesta 

análise, foi utilizada a correção de Bonferroni 
que altera o nível de significância (
finalidade de se evitar erros derivados de 
múltiplas comparações. O nível de 
significância corrigido após esse 
procedimento foi de 
procedimento foi realizado no pacote 
estatístico Minitab® 15.0 para Window

Resultados 
Os dados da figura 1, mostram a 

comparação feita entre os judocas do sexo 
masculino da categoria sub
encontrado diferenças estatísticas de [X
10,000; p = 0,019], sendo entre o quartil 1ºQ 
x 4ºQ [X2

(3) = 9,846; p = 0,002] 
p<0,0083. 

Figura 1 – Distribuição por quartil de data de 
nascimento dos atletas do sexo masculino 

participantes dos Jogos Escolares da Juventude 
sub 15 em 2014 e 2015

Figura 2 – Distribuição por quartil de data de 
nascimento dos atletas do sexo 

participantes dos Jogos Escolares da 
Juventude sub 15 em 2014 e 2015

Já os dados presentes na figura 2, 
foi feita a análise entre os quartis de 
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análise, foi utilizada a correção de Bonferroni 
o nível de significância (p) com a 

finalidade de se evitar erros derivados de 
múltiplas comparações. O nível de 
significância corrigido após esse 
procedimento foi de p<0,0083. Esse 
procedimento foi realizado no pacote 

15.0 para Windows®. 

Os dados da figura 1, mostram a 
comparação feita entre os judocas do sexo 
masculino da categoria sub-15 onde foi 
encontrado diferenças estatísticas de [X2

(3) = 
10,000; p = 0,019], sendo entre o quartil 1ºQ 

= 9,846; p = 0,002] para um 

Distribuição por quartil de data de 
nascimento dos atletas do sexo masculino 

participantes dos Jogos Escolares da Juventude 
sub 15 em 2014 e 2015 

Distribuição por quartil de data de 
nascimento dos atletas do sexo feminino 

participantes dos Jogos Escolares da 
Juventude sub 15 em 2014 e 2015 

Já os dados presentes na figura 2, na qual 
foi feita a análise entre os quartis de 
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nascimento para as atletas de judô do sexo 
feminino, mostram que houve diferença 
estatística [X2

(3) = 11,857; p = 0,008] entre os 
quartis 1ºQ x 4ºQ [X2

(3) = 7,500; p = 0,002] e 
entre 2ºQ x 4ºQ [X2

(3) = 11,571; p = 0,001] 
para um p<0,0083. 

Discussão 
O objetivo do presente estudo foi verificar a 

presença do EIR em judocas do sexo 
masculino e feminino da categoria sub-15, 
que foram medalhistas nos Jogos Escolares da 
Juventude nas temporadas 2014 e 2015. 

Foi possível verificar a existência de 
assimetria na distribuição das datas de 
nascimento dos jovens judocas, no qual houve 
uma maior representatividade de judocas 
nascidos no primeiro e segundo quartil de 
nascimento e uma consequente baixa 
representividade de judocas nascidos no 
quarto quartil de nascimento. Cabe ressaltar 
que essa amostra de judocas da categoria sub-
15 representa a elite dos judocas presentes 
nesta categoria no Brasil, retratando assim 
como o EIR está presente em uma amostra de 
atletas vencedores no judô brasileiro e, muito 
provavelmente, poderá se manifestar também 
em outras categorias etárias.  

Um ponto importante de salientar é a 
qualidade da competição avaliada e o grau de 
competitividade na modalidade, que podem 
reforçar os resultados encontrados no presente 
estudo. Os jogos Escolares da Juventude 
reúnem os principais atletas do Brasil na 
categoria sub-15. Sabe-se que o nível de 
dificuldade e o grau de competitividade da 
competição são variáveis que podem 
aumentar ou diminuir o EIR entre os 
atletas(6,17). 

O judô é uma modalidade na qual os atletas 
são distribuídos em categorias de acordo com 
o peso corporal e idade dos atletas desde as 
idades iniciais do esporte (5). Assim, a 
maturação precoce dos jovens judocas pode 
estar dentre as possívei explicações para esses 
resultados nos jovens judocas do sexo 
masculino e feminino. Visto que com a 
maturação mais cedo, os atletas beneficiados 
por essa variabilidade maturacional podem ter 
vantagens, principalmente, em modalidades 
esportivas em que o peso corporal e a força 
dos atletas têm importância (9, 15). Assim, os 

melhores atletas serão favorecidos por 
apresentarem variáveis importantes para a 
pratica do judô e, assim, conquistando 
medalhas em competições de elevado grau de 
competitividade. 

As diferenças entre as variáveis físicas e 
psicológicas dos atletas podem ocorrer de 
maneira mais acentuada durante a puberdade, 
momento em que acontece uma maior 
variação maturacional dos indivíduos (14). A 
idade entre 12 a 14 anos compõe o período 
púbere, fazendo com que aqueles atletas que 
nasceram no início do ano de seleção 
apresentem melhor desempenho físico, como 
maior força e potência (8,21). Associado a 
isto, esses atletas que obtiveram a maturação 
mais cedo, poderão participar mais de 
competições e por consequentemente irão 
apresentar melhores recursos psicológicos e 
atingir um nível melhor de percepção de 
competência e autoconfiança para a prática 
esportiva (6,11). O estudo de Noce et al. (4), 
mostrou que jovens judocas apresentam um 
perfil menos positivo e sentem-se menos 
preparados quando comparados com atletas 
profissionais. Isso pode ser explicado pelo 
fato de judocas profissionais acumularem 
maiores experiências esportivas e tempo de 
prática no esporte (4). Assim, no judô, jovens 
atletas que conseguem lidar com o estresse e a 
ansiedade da competição poderão ter melhor 
recuperação emocional e física e, assim, 
atingir um desempenho esportivo (4). 

Em atletas do sexo feminino de judô, o EIR 
não foi verificado em atletas 
profissionais(13,15). Os autores justificaram 
esses achados na categoria adulta devido a 
maturação mais cedo e menor variabilidade 
no estado de maturidade em meninas, quando 
comparados com meninos, ser um importante 
mecanismo ausência do EIR em atletas de 
judô adulto(13,20). Porém, no presente 
estudo, o EIR foi encontrado em atletas do 
sexo feminino, corroborando com o estudo 
prévio com jovens judocas de categoria de 
base (16). Esse resultado pode ser explicado 
devido jovens atletas do sexo feminino de 
categoria de base ter o início da puberdade 
entre 12 e 14 anos e, posteriormente 
apresentarem uma baixa variabilidade 
maturacional (22). Assim, essas atletas seriam 
beneficiadas na prática do judô. Aliado a isso, 
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vale lembrar que o presente estudo é 
composto por jovens judocas do sexo 
feminino medalhistas nos Jogos Escolares da 
Juventude, ou seja, essas atletas caracterizam-
se por serem as melhores atletas nacionais 
presentes nesta categoria, disputando uma 
competição de alto nível técnico, o que 
poderia favorecer que ocorra o EIR. 

No judô, poucos estudos buscaram verificar 
o EIR e suas consequências no esporte. O 
estudo de Albuquerque et al. (15) analisou 
essa variável em 1.738 judocas de ambos os 
sexos, participantes dos Jogos Olímpicos e 
encontrou o EIR apenas em judocas 
profissionais do sexo masculino e a categoria 
pesada. Outro estudo publicado por 
Albuquerque et al. (13) investigou o EIR 
entre 2.427 judocas de ambos os sexos com 
participação em olímpiadas entre os anos de 
1964-2012 e verificou diferenças estatísticas 
para o EIR apenas nos atletas do sexo 
masculino medalhistas e, na análise por 
categoria, nos atletas da categoria pesado 
(+100kg). Os dois estudos têm seus resultados 
explicados com base nas demandas físicas 
especificas dos atletas da categoria pesado no 
judô, de modo que estes atletas que utilizam 
da variável força em maior magnitude do que 
os seus pares de categorias de peso mais 
leves. 

Em jovens judocas do sexo masculino e 
feminino, apenas um estudo verificou a 
existência do EIR. O estudo realizado por 
Fukuda (16), que coletou datas de nascimento 
referentes a 1.542 jovens judocas de elite, de 
ambos os sexos e medalhistas nos 
campeonatos mundiais nas categorias juvenil 
(sub-18 anos) entre as temporadas de 2009-
2013 e júnior (sub-21) entre as temporadas de 
1990-2013. O autor verificou o EIR nestes 
jovens judocas de elite, ao avaliar grupos de 
idade (sub-18 e sub-21) e por sexo masculino 
e feminino, excetuando-se apenas as 
categorias de peso mais leves (super-leve e 
leve) (16). Analisando os resultados 
apresentados por Fukuda (16), observa-se que 
existe uma diferença na distribuição do 
número de jovens atletas do sexo masculino e 
sexo feminino por quartis de nascimento nas 
categorias de base do judô, com 
predominância de atletas nascidos nos 
primeiros quartis de nascimento e o e uma 

menor representatividade de judocas nascidos 
no último quartil de nascimento. Assim como 
encontrado nos atletas do sexo masculino de 
judô profissional, o EIR mostrou-se presente 
em nas categorias de base finais (sub-18 e 
sub-21) do judô. Aliado a isso, no presente 
estudo foi verificado o EIR na categoria sub-
15 do judô, categorias está que representa o 
início das competições mais importantes para 
a carreira do atleta. 

A meta-análise de Cobley et a. (8) mostrou 
que, quanto maior o nível de competitividade 
em uma população, maior o efeito do EIR. Ou 
seja, em um ambiente com muita 
competitividade, os jovens atletas podem ser 
beneficiados pelo EIR. Porém, deve se 
considerar que em um ambiente de alta 
competividade, atletas que poderiam seguir 
carreira no judô podem ser preteridos por 
processos de seleção. Neste sentido, no estudo 
de Massa et al. (23), mostrou que a maior 
parte judocas da seleção brasileira que foram 
para a olimpíadas de Atenas não eram 
considerados talentosos na categoria de base. 
É possível refletir que judocas que tiverem o 
desempenho esportivo destacado tardiamente, 
apenas da idade adulta podem ser 
prejudicados pelo EIR, podendo abandonar o 
esporte. Sendo assim é necessário relativizar a 
importância do desempenho esportivo em 
jovens judocas, já que erroneamente pode se 
favorecer os atletas beneficiados EIR em 
detrimento dos pares. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
O ponto forte deste estudo reside no 

propósito de avançar na discussão científica 
sobre o EIR e sua relação com os esportes de 
combate em atletas de categoria de base do 
judô no Brasil, oferecendo informações 
relevantes sobre o contexto de jovens judocas 
medalhistas em competições de grande 
importância e grau de competitividade. Estes 
dados podem contribuir para a discussão e 
melhoria das condições de detecção, seleção e 
capacitação de jovens judocas brasileiros, 
tendo em vista, que existem poucas 
evidências científicas e informações na 
literatura sobre como o EIR se relaciona com 
as categorias de base de esportes de combate, 
principalmente o judô. 

A presente investigação foi a pioneira em 
investigar o EIR em jovens judocas de ambos 
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os sexos na categoria de base sub-15 e que 
foram medalhistas em uma competição de 
grande nível competitivo em âmbito nacional, 
os Jogos Escolares da Juventude.  

Como limitação do presente estudo tem-se 
que foram avaliados apenas judocas 
medalhistas em uma competição nacional no 
Brasil, não podendo assim extrapolar os dados 
para todos os jovens judocas. Além disso, 
como indicação para novos estudos, sugere-se 
que sejam avaliados atletas de judô não 
medalhistas de categorias de base, assim 
como avaliar o EIR em jovens atletas de judô 
entre as categorias de peso. 

Conclusão 
Concluiu-se que foi verificada a existência 

do EIR em jovens judocas do sexo masculino 
e feminino da categoria sub-15 e que foram 
medalhistas em competições de elevado grau 
de competitividade. Esses atletas foram mais 
comumente nascidos nos primeiros quartis de 
nascimento do ano e por isso podem 
apresentar vantagens físicas, técnicas, táticas 
e psicologias em relação aos seus pares 
nascidos no último quartil de nascimento. 
Observa-se que a competitividade pode ser 
um fator importante no favorecimento do EIR 
em esportes categorizados pela idade, assim, 
esses atletas seriam cada vez mais 
beneficiados e perpetuariam o EIR ao longo 
de sua carreia esportiva. 

Sugere-se que novos estudos sejam 
realizados abordando com o EIR se relaciona 
com os jovens judocas das demais categorias 
de base, analisando ambos os sexos e não 
apenas atletas medalhistas em competições, 
poderão contribuir para discussão e a 
compreensão do EIR e por consequentemente 
propiciar uma melhor formação de jovens 
atletas de judô. 
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Keypoints 
- The young Brazilian athletes 
present predominance in 
rejection perception of the 
support granted by parents. 
- Athletes from collective sports 
had higher values in the 
perception of parents rejection 
when compared to athletes of 
individual sports. 
- The young Brazilian athletes 
revealed not occur parental 
overprotective, indicating that 
there is no pressure results or 
performance by parents. 

Abstract 
Introduction: Parental influences are considered significant in beginning, continuity, or desistence of adolescents in sport practice, once parents are considered the first socializing agents of their children. 
Objective: To analyze the perceptions of parental support styles for sports practicing in young Brazilian athletes, accordingly with the type of sport. 
Methods: The sample consisted of 355 athletes (16,2±0,8 years), of both sexes, from collective and individual sports, participants of the Youth School Games 2015 (final stage). The instrument used was the Parental Support Scale (s-EMBU). Data were analyzed using the Kolmogorov-Smirnov test, U Mann Whitney and Friedman (p<0.05). 
Results: Differences were found in athletes perception for the styles of Emotional Support, Overprotection and Rejection, both for the father (p=0,001), and for the mother (p=0,001), with higher values for rejection support (p=0,001). When comparing the parental support in function of the sports modalities, a difference in rejection support from both the father and the mother (p<0,05) and overprotection from fathers (p<0,05) were observed, with higher values in collective sports. 
Conclusion: It was concluded that there was a predominance of rejection support for both father's and mother support in the perception of young Brazilians athletes, especially in athletes from collective sports, being this behavior marked by the opposition traits of parents or devaluation. Still, these athletes indicated lower perception of overprotection support, pointing default of pressure results or performance by parents. 
Keywords: parental support, athletes, sports. 

 

Estilos de suporte parental para a prática esportiva: uma 
investigação em jovens atletas brasileiros 

Introdução 
Pesquisas apontam que aproximadamente 

35% das crianças envolvidas em programas 
de iniciação esportiva abandonam as práticas 
por ano na América do Norte (1).  Na Europa, 
os índices de desistência entre os jogadores 
franceses de futebol nos grupos infantil e 
juvenil são de 21,76% (2). Este cenário é 
preocupante, ao considerar que a prática 
esportiva é um instrumento fundamental na 
educação integral de adolescentes e jovens, 
favorecendo seu desenvolvimento psicológico 
e social (3). 

Um aspecto evidente apontado pela 
literatura para o início e permanência dos 
jovens nas atividades esportivas é o apoio 
familiar (4,5). Diversas pesquisas na área da 
psicologia social e esportiva visam verificar a 
influência parental nas experiências 
psicossociais dos adolescentes e jovens atletas 
(6-11). O enfoque tem sido voltado para a 

inclusão, permanência e sucesso dos 
adolescentes e jovens no esporte, e as relações 
do suporte parental com outras variáveis 
psicológicas intervenientes como a 
motivação, (5,7-9,12) estratégias de 
enfrentamento (8), satisfação atlética (7), 
relação treinador-atleta (13), percepção de 
competência (14), autoestima (15). 

Ainda, estas pesquisas caracterizam-se pela 
avaliação da percepção de suporte parental em 
atletas considerando modalidades esportivas 
específicas, como a natação, futebol, futsal, 
beisebol, ginástica (7-9,16), havendo poucas 
pesquisas, somente no contexto internacional, 
investigando o suporte parental em função das 
modalidades coletivas ou individuais. No 
entanto, até a extensão onde foi possível 
investigar no contexto esportivo nacional há 
uma lacuna na literatura de pesquisas 
buscando analisar a percepção de suporte 
parental em atletas em função das 
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modalidades esportivas (coletivas e 
individuais). 

Pesquisas internacionais apontam que nos 
esportes coletivos há uma tendência de 
reações negativas dos pais e maior cobrança 
por resultados e desempenho, características 
referentes ao estilo de superproteção (4), 
enquanto que para os esportes individuais há 
maior interesse e apoio dos pais pelas práticas 
esportivas dos filhos (5). No contexto 
nacional foi verificado que o estilo de suporte 
parental predominante dos pais de atletas de 
modalidades individuais como a ginástica é o 
de superproteção, uma vez que se envolvem 
excessivamente no rendimento do seu filho no 
esporte (16).  

Em virtude dessas influências antagônicas 
dos pais sobre a prática esportiva dos filhos, 
caracterizadas ora pelo excesso de cuidados e 
consequente pressão, ora pela escassez de 
incentivo, as pesquisas sobre a temática são 
desenvolvidas com base em alguns modelos 
conceituais, dentre os quais se destacam os 
estilos de criação (17), participação dos pais 
no desenvolvimento de atletas (6,18-20) e 
estilos parentais de Grolnick (21). Este estudo 
será fundamentado pelo modelo de Parris et 
al.(17), que postula a existência de três 
dimensões relacionadas às práticas parentais: 
rejeição, suporte emocional e superproteção. 
A rejeição está relacionada ao envolvimento 
escasso dos pais com as atividades 
desempenhadas pelos filhos; a superproteção 
refere-se ao excesso de preocupação dos pais 
com seus filhos e imposição de regras rígidas, 
enquanto que o suporte emocional revela 
harmonia na participação e flexibilidade dos 
pais nas tomadas de decisões dos filhos, 
oferecendo apoio suficiente para o 
desenvolvimento da autonomia e 
segurança(22-24). 

Nessa perspectiva, entende-se que os 
comportamentos parentais exercem 
influências significativas sobre a introdução e 
continuidade dos adolescentes no esporte ou 
também sobre o desinteresse e tensão no 
contexto esportivo, por serem considerados os 
primeiros agentes socializadores dos seus 
filhos (23), implicando também sobre as 
relações estabelecidas pelos filhos com 
treinadores e pares (19,25). Diante destas 
informações e com vistas a preencher a lacuna 

no conhecimento, este estudo objetivou 
analisar as percepções de estilos de suporte 
parental para a prática esportiva em jovens 
atletas brasileiros em função do tipo de 
modalidade esportiva (coletiva e individual). 

Métodos 
Participantes  

Participaram do estudo 355 atletas, de 15 a 
17 anos (16,2±0,8 anos), de ambos os sexos, 
sendo 176 atletas do sexo feminino e 179 do 
sexo masculino, praticantes de modalidades 
coletivas (futsal, vôlei, basquete, handebol) e 
individuais (ciclismo, vôlei de praia, tênis de 
mesa, judô, luta olímpica, natação, ginástica 
rítmica, atletismo), participantes dos Jogos 
Escolares da Juventude 2015 (fase final).  

Instrumentos de medida 
Para avaliação do suporte parental foi 

utilizado o questionário s-EMBU baseado na 
primeira versão de 81 itens de Perris e 
colaboradores (17) e na versão curta validada 
por Canavarro (26) em Portugal. O 
questionário foi validado para a língua 
portuguesa por Kobarg (14) e tem por 
objetivo avaliar as lembranças de práticas de 
criação na infância. O s-EMBU é composto 
de 23 itens sendo respondido em específico 
para o pai e para a mãe, respondido numa 
escala do tipo Likert de 4 pontos (1- não, 
nunca; 2- sim, ocasionalmente; 3- sim, 
frequentemente; e 4- sim, a maior parte do 
tempo). Para análise do questionário as 
respostas dos itens de cada dimensão são 
somadas e divididas pelo número de itens de 
cada dimensão. 

As questões abrangem três dimensões de 
práticas educativas parentais: rejeição (7 
itens), superproteção (9 itens) e suporte 
emocional (9 itens). A dimensão “Rejeição” 
está relacionada ao envolvimento escasso dos 
pais com as atividades desempenhadas pelos 
filhos, caracterizada pela ausência de 
envolvimento emocional e/ou financeiro dos 
pais. A dimensão “Superproteção” refere-se 
às características comportamentais dos pais 
que demonstram preocupações excessivas 
com seus filhos, sendo fontes indutoras de 
estresse para os jovens. Já o “Suporte 
Emocional” caracteriza os pais pelo nível 
moderado de participação e flexibilidade nas 
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tomadas de decisões, oferecendo apoio 
suficiente para que a criança ou jovem se 
desenvolva com autonomia e segurança. 

Procedimentos de coleta de dados 
O estudo está vinculado a um projeto 

institucional aprovado pelo Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisas com Seres 
Humanos da Universidade Estadual de 
Maringá sob parecer nº 1.324.411 (CAAE: 
50335115.3.0000.0104) 

As coletas de dados ocorreram no 2º 
semestre de 2015 nos Jogos Escolares da 
Juventude Brasileiro, realizados no estado do 
Paraná. A aplicação dos questionários foi 
autorizada previamente pelos chefes de 
delegação e treinadores de cada equipe. Os 
treinadores foram informados sobre os 
procedimentos da pesquisa e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
consentindo a participação dos atletas 
menores de idade. Participaram do estudo os 
atletas que aceitaram participar 
voluntariamente da pesquisa e que 
apresentaram a autorização do seu 
responsável. 

A aplicação dos questionários foi realizada 
por pesquisadores com formação em 
educação física, previamente capacitados para 
aplicação de escalas psicométricas e 
supervisionados por uma psicóloga. As 
coletas ocorreram na área social dos hotéis em 
que as delegações estavam hospedadas e nos 
locais de competição, sendo o questionário 
aplicado de forma coletiva e respondido 
individualmente, com tempo de 
preenchimento de 15 a 20 minutos por 
participante. 

Análise dos dados 
Para caracterização da amostra, foi utilizada 

a análise descritiva por meio da frequência 
simples e percentual. A normalidade dos 
dados foi verificada pelo teste Kolmogorov-
Smirnov e diante da distribuição não normal, 
os resultados foram apresentados pela 
mediana (Md) e intervalos interquartílicos 
(Q1-Q3). Na comparação entre os grupos 
(modalidade coletiva e individual), foi 
utilizado o teste “U” de Mann-Whitney e para 
comparação dos estilos parentais do pai e da 
mãe foi utilizado o teste de Friedman. A 

significância adotada foi de p<0,05. Os dados 
foram analisados no software SPSS 22.0. 

Resultados 
As características sociodemográficas dos 

jovens atletas brasileiros são apresentadas na 
Tabela 1. Os resultados revelaram que 50,4% 
dos jovens são do sexo masculino, 71,3% dos 
atletas têm até 5 anos de prática do esporte e 
51,8% são praticantes de modalidades 
coletivas. Ainda, verificou-se que 60,9% dos 
jovens representavam as regiões norte e 
nordeste do país, sendo 62,0% estudantes de 
escolas particulares. 

Na Tabela 2 são apresentadas as 
comparações das percepções dos jovens 
atletas brasileiros sobre os estilos de suporte 
parental, tanto do pai quanto da mãe. Os 
resultados apontaram diferenças significativas 
nas percepções dos atletas sobre os estilos 
parentais de Suporte emocional, 
Superproteção e Rejeição, tanto para o pai 
(p=0,001) quanto para a mãe (p=0,001). 

Na comparação aos pares (Tabela 2), o 
Suporte de Rejeição (mãe Md=2,75; pai 
Md=2,63) apresentou resultados superiores e 
significativos quando comparados aos estilos 
parentais de Suporte Emocional e 
Superproteção (p=0,001). Ainda, foram 
verificadas diferenças significativas entre o 
Suporte Emocional e Superproteção 
(p=0,001), com valores superiores para o 
Suporte emocional na percepção dos jovens, 
tanto para o suporte do pai quanto da mãe.  

Na tabela 3 são apresentadas as 
comparações das percepções dos atletas dos 
estilos de suporte parental em função da 
modalidade esportiva (individual e coletiva). 
Foram encontradas diferenças significativas 
para o suporte de rejeição tanto do pai 
(Md=2,63) quanto da mãe (Md=2,75), com 
valores superiores para os jovens atletas de 
modalidade coletivas (p<0,05). 

Ainda foi verificada diferença significativa 
entre a superproteção dos pais (p<0,05), com 
valores superiores para os atletas de esportes 
coletivos (Md=1,83). No entanto, este foi o 
estilo de suporte que apresentou menores 
valores na percepção dos jovens, tanto para o 
suporte do pai quanto da mãe, podendo 
indicar menores pressões dos pais nas práticas 
esportivas escolhidas pelos filhos. 
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Tabela 1 – Caracterização geral dos atletas participantes dos Jogos Escolares da Juventude do ano 

de 2015 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variável  Frequência Absoluta 
n 

Frequência Relativa 
% 

Sexo   
Feminino 176 49,6 
Masculino 179 50,4 
Idade   
15 93 26,2 
16 135 38,0 
17 127 35,8 
Tempo de prática   
≤ 5 anos 253 71,3 
≥ 5 anos 102 28,7 
Modalidade    
Coletiva 184 51,8 
Individual 171 48,2 
Região   
Norte 139 39,2 
Nordeste 77 21,7 
Centro-Oeste 96 27,0 
Sul 23 6,5 
Sudeste 20 5,6 
Escola   
Particular 220 62,0 
Pública 135 38,0 
Masculino 179 50,4 
Idade   
15 93 26,2 
16 135 38,0 
17 127 35,8 
Tempo de prática   
≤ 5 anos 253 71,3 
> 5 anos 102 28,7 
Modalidade    
Coletiva 184 51,8 
Individual 171 48,2 
Região   
Norte 139 39,2 
Nordeste 77 21,7 
Centro-Oeste 96 27,0 
Sul 23 6,5 
Sudeste 20 5,6 
Escola   
Particular 220 62,0 
Pública 135 38,0 
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Tabela 2– Comparação entre os Estilos Parentais do pai e da mãe de acordo com a percepção dos 
jovens atletas brasileiros 

Estilos de Suporte 
Parental 

Emocional Superproteção Rejeição 
Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) Md (Q1-Q3) 

Pai 2,00 (1,7-2,2)a 1,83 (1,5-2,1)b 2,63 (2,3-2,8)c 
Mãe 2,14 (1,7-2,5)a 1,83 (1,5-2,1)b 2,75 (2,5-3,0)c 
Diferenças significativa (p<0,05) entre: 1) a-b; 2) a-c; e 3) b-c. 

 
Tabela 3 – Comparação dos Estilos Parentais do pai e da mãe em função do tipo de modalidade de 

atletas brasileiros 
SUPORTE PARENTAL Individual Coletiva  

Md (Q1;Q3) Md (Q1;Q3) p 
Suporte Emocional – PAI 2,00 (1,00; 3,57) 2,00 (1,00; 3,86) 0,246 
Rejeição – PAI 2,50 (1,00; 3,75) 2,63 (1,00; 3,63) 0,010* 
Superproteção – PAI 1,67 (1,00; (3,50) 1,83 (1,00; 3,83) 0,044* 
Suporte Emocional – MÃE 2,00 (1,14; 3,71) 2,14 (1,00; 3,86) 0,232 
Rejeição – MÃE 2,75 (1,25; 3,75) 2,75 (1,38; 3,75) 0,013* 
Superproteção – MÃE 1,83 (1,00; 3,50) 1,83 (1,00; 4,00) 0,138 

Discussão 
Pesquisas têm evidenciado a importância 

das influências parentais sobre o 
desenvolvimento psicossocial das crianças, 
adolescentes e jovens, implicando de forma 
significativa sobre suas escolhas, permanência 
ou desistência na prática de atividades física e 
esportes (23,27). Até a extensão do que se 
pode pesquisar verificou-se que este é um dos 
primeiros estudos nacionais analisando as 
percepções de estilo de suporte parental de 
jovens atletas em função do tipo de 
modalidade (coletiva ou individual) 
(7,8,12,16). De forma geral, os resultados 
revelaram predominância do suporte de 
rejeição na percepção dos jovens atletas, tanto 
para o suporte do pai quanto da mãe, sendo 
este comportamento marcado por traços de 
oposição dos pais ou desvalorização, 
desconsiderando o ponto de vista dos filhos 
nas tomadas de decisões. 

Estes resultados são contrários aos 
observados por Mizoguchi, Balbim e 
Vieira(7) em atletas juvenis de beisebol, no 
qual o estilo parental predominante foi o 
suporte emocional, caracterizado por maior 
flexibilidade dos pais nas escolhas referentes 
ao engajamento na prática esportiva dos 
filhos, permitindo decisões com mais 

autonomia e segurança. Vissoci et al. (8) e 
Vieira et al. (9) em estudos com atletas 
paranaenses de futebol de campo também 
verificaram o estilo de suporte emocional 
como mais evidente, seguido de 
superproteção, cuja característica principal é a 
preocupação excessiva no direcionamento dos 
filhos, implicando em fontes geradoras de 
estresse (17). 

É necessário ponderar que, neste estudo, as 
percepções dos atletas quanto à rejeição dos 
pais e mães podem ser típicas da faixa etária 
(15 a 17 anos), que se caracteriza por uma 
etapa de transição da adolescência para a vida 
adulta, na qual são observados conflitos 
emocionais e exacerbada percepção de 
competência, que dificultam as relações com 
os agentes mediadores do seu 
desenvolvimento, como pais, treinadores e 
pares (28). Tais considerações são 
corroboradas por Teques e Serpa (23) que 
apontam a influência parental como um 
processo dinâmico e passível de mudanças ao 
longo das etapas da formação esportiva e 
crescimento/desenvolvimento das crianças e 
adolescentes. Ainda, estas mudanças podem 
ocorrer nas percepções dos diferentes 
personagens envolvidos nesse processo 
(crianças, jovens, pais e treinadores). 
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Há que se considerar na interpretação dos 
resultados, além dessas informações, que 
maior apoio e acompanhamento dos pais nos 
treinos e competições podem ocorrer nas fases 
iniciais da formação esportiva dos filhos, ao 
passo que em atletas juvenis e juniores o 
suporte fornecido por mães e pais é mais 
escasso, com tendência a reações negativas 
frente às situações competitivas (4,5). 

Em se tratando das modalidades esportivas, 
os resultados revelaram que os atletas de 
modalidades coletivas percebem maior 
rejeição, tanto dos pais como das mães, do 
que os atletas de modalidades individuais, 
embora este seja o suporte mais predominante 
em ambas as modalidades.  Esses resultados 
são corroborados por Gomes e Zão (4) que 
verificaram em atletas portugueses de 
modalidades coletivas a tendência dos pais 
apresentarem mais reações negativas face às 
situações competitivas. Ainda, os autores 
revelam que o suporte parental foi mais 
evidente nas modalidades individuais, as 
quais apresentam maior interesse e 
valorização para recreação e manutenção 
física. 

Apesar do comportamento parental ser 
percebido de forma negativa pelos atletas do 
presente estudo, as relações parentais 
positivas nessa etapa da formação esportiva 
devem ser fomentadas, uma vez que o suporte 
de rejeição dos pais pode acarretar em maior 
desmotivação para a prática esportiva dos 
filhos em modalidades coletivas (9) e, em 
longo prazo, resultar no abandono da 
modalidade. Nessa perspectiva, as 
expectativas dos pais com relação às 
competências dos filhos devem ser 
equilibradas fornecendo suporte de 
encorajamento para influenciar positivamente 
a prática esportiva, o desequilíbrio nessas 
expectativas é fonte de estresse e ansiedade 
nos filhos devido às pressões e avaliações 
negativas exercidas pelos pais (17,23). 

Necessário destacar que foram verificadas 
diferenças na percepção do suporte de 
superproteção do pai, com resultados 
superiores sendo apresentados pelos atletas de 
modalidades coletivas quando comparados 
aos atletas de modalidades individuais. A 
superproteção refere-se à preocupação 
parental excessiva e envolvimento nas 

atividades cotidianas dos filhos, por meio da 
imposição de regras rígidas, sendo 
considerada uma fonte de tensão e 
ansiedade(17,29). Além desses aspectos, a 
demasiada preocupação dos pais pela 
determinação das práticas desportivas dos 
filhos pode resultar em conflitos com técnicos 
e dirigentes em busca de uma imposição sobre 
as regras estabelecidas para todos (23), 
refletindo em constrangimentos ou mesmo 
desinteresse dos filhos pelo esporte. 

Em se tratando do tipo de suporte 
concedido aos filhos pelo pai ou pela mãe, a 
literatura aponta o pai atuando sobre o 
aconselhamento na área técnica e esportiva, 
enquanto a mãe é uma fonte importante de 
apoio e acompanhamento (4, 5, 27), o que não 
foi percebido pelos atletas no presente estudo. 
Nas modalidades coletivas, especificamente, 
Gomes e Zão (4) observaram a ênfase do pai 
sobre a valorização dos resultados, 
rendimento e reconhecimento social dos 
filhos, com uma maior tendência a reações 
negativas face às situações competitivas do 
esporte coletivo. Em contrapartida, nas 
modalidades individuais os pais valorizam a 
orientação para a recreação e manutenção 
física. Vasconcelos e Gomes (5) destacam a 
maior pressão dos pais, principalmente em 
relação à prática competitiva, com maior 
envolvimento nas fases iniciais da formação 
esportiva. 

Com base nas informações apresentadas, é 
necessário pontuar que o suporte parental nas 
atividades esportivas dos filhos é observado 
como um processo dinâmico, que se modifica 
ao longo dos anos e em função da etapa de 
formação esportiva que as crianças, 
adolescentes e jovens se encontram (23), de 
modo que nas fases de iniciação é observado 
um maior acompanhamento nos treinos e 
competições e nas fases que se sucedem este 
envolvimento pode ocorrer de forma mais 
escassa (5). Nessa perspectiva, ao considerar a 
função paradoxal dos pais no envolvimento 
dos filhos com esportes ou atividades físicas, 
as orientações quanto à sua participação como 
fonte motivacional dos filhos são 
imprescindíveis, a fim de que haja um 
equilíbrio no suporte concedido (23). Assim, 
as expectativas harmônicas dos pais sobre as 
competências dos filhos são fontes de suporte 
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emocional e contribuem positivamente sobre 
os aspectos psicológicos e bem-estar. Tais 
influências são benéficas ao conforto e 
estabilidade dos filhos para o engajamento 
nas práticas esportivas que desejarem e para o 
desenvolvimento da autonomia e 
segurança(17,23). 

Pontos fortes e limitações do estudo 
Apesar das contribuições científicas dos 

achados desta pesquisa, algumas limitações 
necessitam ser destacadas. Primeiramente, 
foram consideradas somente as percepções 
dos filhos sobre o suporte dos pais, não 
enfatizando as percepções dos pais sobre o 
suporte fornecido aos filhos. No entanto, esta 
limitação se justifica pela ausência de 
instrumentação validada para o contexto 
brasileiro sobre a avaliação do suporte 
parental na perspectiva dos pais. Outra 
limitação é a análise do suporte parental sem 
associação com as demais variáveis 
psicológicas que interferem na percepção dos 
filhos sobre o apoio dos pais, como a 
autoestima, motivação e percepção de 
competência. Outras variáveis intervenientes 
sobre as fontes de suporte dos pais nas 
práticas esportivas dos filhos, como o tipo de 
personalidade, sexo, satisfação com a situação 
conjugal, também não foram priorizadas, 
contudo estes fatores não foram fontes de 
análise do presente estudo que se limitou a 
analisar as percepções de suporte parental dos 
jovens atletas brasileiros em função do tipo de 
modalidade esportiva. Ainda, pode-se 
considerar o caráter transversal do estudo que 
não permite o acompanhamento das 
percepções de suporte parental dos filhos ao 
longo do processo de formação esportiva. 
Dessa forma, futuras pesquisas no contexto 
esportivo nacional devem explorar as relações 
do suporte parental para a prática esportiva 
nas percepções de pais e filhos, considerando 
as variáveis intervenientes anteriormente 
assinaladas, assim como as influências de 
outras pessoas significativas nas relações de 
pais e filhos no contexto esportivo, como 
treinadores e instrutores. 

Conclusão 
Concluindo, este estudo verificou que 

atletas jovens brasileiros apresentaram 
percepção de rejeição de seus pais para a 

prática esportiva, prioritariamente em 
modalidades coletivas. Ainda, estes atletas 
indicaram pouco suporte de superproteção, 
indicando que não existe pressão de 
resultados ou rendimento por parte dos pais. 
Ponderam-se os resultados desta pesquisa 
pelo período de transição da adolescência para 
a vida adulta dos jovens atletas brasileiros (15 
a 17 anos), na qual são observados conflitos 
emocionais e exacerbada percepção de 
competência. Este tipo de comportamento 
dificulta as relações com os agentes 
mediadores do seu desenvolvimento (pais, 
professores e treinadores), o que pode 
justificar a percepção de rejeição concedida 
pelos pais. 

Este estudo apresenta implicações 
científicas relevantes às práticas de 
professores de educação física, treinadores, 
pais e psicólogos do esporte e exercício que 
desenvolvem e acompanham as atividades 
esportivas junto aos jovens atletas. Tais 
implicações referem-se às necessidades de 
orientações específicas aos profissionais e 
pais sobre a importância da família (suporte 
parental) no processo de desenvolvimento 
esportivo das crianças e jovens, das suas 
atribuições e da força exercida pelo seu 
apoio na iniciação, permanência ou abandono 
da prática esportiva dos filhos. Nesse sentido 
enfatiza-se o equilíbrio das fontes de suporte 
concedidas (flexibilidade e apoio às tomadas 
de decisão), evitando a valorização excessiva 
dos resultados e o desinteresse funcional ou 
afetivo/financeiro nas práticas esportivas. 
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Keypoints 
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motivation of students in their 
classes 
- The psychometric instrument 
can be used in different subjects 
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- Created by leading experts at 
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Self Determination Theory, 
Edward Deci and Richard Ryan 

Abstract 
Introduction: The learning environment is considered an appropriate atmosphere for students to create emotional bonds in the school environment, influencing their motivation. 
Objective: Validate the questionnaire Learning Climate Questionnaire (LCQ) to the Brazilian context. 
Methods: The cross-cultural adaptation was performed by three experts in Sport Psychology involved in the assessment of content validity, after the completion of translation and back translation. For the internal consistency and construct validation of the LCQ the sample consisted of 403 students from public schools in the northwest of Paraná. The Confirmatory Factor Analysis was performed using the Maximum Likelihood method. 
Results: The results showed that the version for the Portuguese language contains appropriate questions for clarity of language and practical relevance (CVC> 0,83). The test-retest reliability was satisfactory (R = 0,72). Confirmatory factor analysis presented adjustment indices suitable (χ2/df = 2,81, GFI = 0,92, CFI = 0,93, TLI = 0,92, RMSEA = 0,06). 
Conclusion: The Brazilian Portuguese version of LCQ showed evidences of validity to evaluate the learning climate on the scholar Brazilian context. 
Keywords: validation; learning climate; school; questionnaire; psychometry. 

 

Validação do Learning Climate Questionnaire (LCQ): um questionário 
para avaliação do clima de aprendizagem 

Introdução 
A avaliação dos aspectos psicológicos de 

alunos no ambiente escolar pode contribuir no 
processo de ensino-aprendizagem, 
proporcionando uma escolha mais adequada 
dos aspectos didáticos utilizados pelos 
professores. Neste âmbito, as abordagens 
pedagógicas revelam dois extremos, que 
apontam as características dos professores e 
sua forma de ensinar: se por um lado a 
abordagem centrada no aluno promove a 
motivação durante as aulas, a abordagem 
centrada no professor pode sugerir a 
diminuição da autonomia dos alunos e 
conseqüentemente um clima de aprendizagem 
inadequado para a melhoria da motivação. 

O clima de aprendizagem é considerado 
uma atmosfera apropriada para que os alunos 
possam criar vínculos afetivos no ambiente 
escolar, influenciando em sua motivação. 
Segundo os autores, o clima de aprendizagem 
pode ser influenciado pelo comportamento e 
forma de ensinar dos professores, mas 
também pelos atributos físicos da escola e 

sala de aula (limpeza, organização, 
iluminação e temperatura) (1). 

Quando os professores conseguem criar um 
clima de aprendizagem mais adequado, os 
alunos expressam seus sentimentos, suas 
dificuldades e ideais, construindo 
experiências mais adequadas para “[...] 
edificar a sua própria construção enquanto 
pessoa” (2). 

Dessa forma, um processo de ensino e 
aprendizagem que promovam a motivação 
intrínseca dos alunos pode contribuir para sua 
autonomia. Além disso, as atividades 
realizadas nas escolas nas têm exercido o 
controle dos alunos para promover o respeito 
às regras e normas, prejudicando o clima de 
aprendizagem no ambiente escolar (3). 

Diante da importância em avaliar o clima de 
aprendizagem dos alunos na realidade 
brasileira, o presente estudo teve como 
objetivo validar para a língua portuguesa 
(população brasileira) o questionário 
Learning Climate Questionnaire (LCQ), 
buscando especificamente avaliar a 
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fidedignidade teste-reteste, a confiabilidade e 
a validade fatorial por meio da análise fatorial 
confirmatória do instrumento. A finalidade 
deste instrumento, além de facilitar o processo 
investigatório e contribuir na avaliação do 
clima de aprendizagem no âmbito escolar, 
possui como objetivo facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem. 

Estudo 1 
Adaptação cross-cultural e 
validação do instrumento 
Métodos Amostra 

Participaram do estudo três doutores em 
Psicologia do Esporte participantes do 
processo de adaptação e validação de 
conteúdo da versão na língua portuguesa e 
três tradutores envolvidos no processo de 
tradução e back translation e do Learning 
Climate Questionnaire (LCQ). Instrumento 

O Learning Climate Questionnaire (LCQ) 
foi construído para a realidade norte-
americana (4). O LCQ possui como objetivo 
verificar a percepção dos alunos em relação 
aos seus professores. Contém 15 itens sendo 
utilizado em situações específicas de 
aprendizagem, tais como uma turma em 
particular. As questões estão relacionadas ao 
apoio à autonomia realizada pelo professor 
durante as aulas. As pontuações são 
calculadas pela média das respostas. Antes da 
realização do cálculo da média das 
classificações de cada item, primeiro deve-se 
"inverter" a pontuação do item 13; por 
exemplo, se for anotado “3”, será pontuado 
“5” (exemplo: 1 = 7, 2 = 6, 3 = 5, 4 = 4, 5 = 3, 
6 = 2 e 7 = 1). Escores médios mais elevados 
representam um maior nível de apoio à 
autonomia realizada pelo professor. Procedimentos 

Para a realização dos procedimentos de 
validação, requereu-se dos autores a 
autorização para tradução e utilização destes 
protocolos na população brasileira. Richard 
Ryan, um dos autores do instrumento original, 
autorizou sua utilização para validação na 
realidade brasileira. Este estudo foi aprovado 
pelo Comitê Permanente de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos com o parecer 
n. 02249512.2.0000.0104. 

No primeiro momento participaram 02 
tradutores (de língua materna portuguesa) que 
realizaram a tradução para a língua 
portuguesa; os tradutores foram contratados 
de forma independente. As duas versões em 
língua portuguesa foram unificadas resultando 
na primeira versão do instrumento. A 
tradução reversa para o inglês (back 
translation) da versão traduzida em português 
foi realizada por outro tradutor. A tradução 
para a língua inglesa foi comparada com a 
versão traduzida do instrumento, sendo a 
semântica das questões analisadas, realizando 
as alterações necessárias (5).  

Uma comissão de especialistas na área de 
psicologia do esporte foi convidada para 
participar do processo de avaliação da 
validade de conteúdo dos protocolos. A 
avaliação foi realizada por três professores 
doutores por meio do Coeficiente de Validade 
de Conteúdo para cada item do instrumento 
(CVCc) e para o instrumento como um todo 
(CVCt) (5).  

Para responder as questões relacionadas à 
clareza de linguagem e pertinência prática, foi 
enviada aos especialistas uma planilha com 
escala Likert de um a cinco pontos. As 
sugestões de adequação fornecidas pela 
comissão de especialistas foram analisadas e 
um estudo piloto foi realizado com 30 alunos, 
com o objetivo de revisar e corrigir alguns 
termos técnicos sugeridos.  Análise 

A validade de conteúdo (clareza de 
linguagem e pertinência prática) foi calculada 
com base nas respostas dos que avaliaram se a 
linguagem de cada item apresentava clareza 
para a população alvo. A pertinência prática 
avaliou a relevância do item para populações 
acadêmicas que no futuro poderão participar 
de investigações.  

Foi analisado o Coeficiente de Validade de 
Conteúdo para o instrumento como um todo 
(CVCt). Este coeficiente possibilita verificar a 
concordância entre os juízes (comissão de 
especialistas), em que valores de Kappa 
inferiores a 0,4 são considerados baixos, entre 
0,4 e 0,75 são considerados bons, e maiores 
que 0,75, excelentes (7). 
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Resultados 
Após a tradução para a língua portuguesa, o 

questionário Learning Climate Questionnaire 
(LCQ), foi intitulado “Questionário de Clima 
de Aprendizagem”, sendo representado pela 
mesma sigla da língua inglesa (LCQ). 

Os coeficientes de validade de conteúdo 
para os critérios clareza de linguagem e 
pertinência prática na validação do LCQ 
apresentaram resultados pertinentes. Os 
resultados obtiveram questões adequadas em 
relação à clareza de linguagem (0,83) e 
pertinência prática (0,96) para a língua 
portuguesa a partir da compreensão dos 
especialistas. Os achados indicam que a 
tradução e adaptação da versão brasileira do 
LCQ podem representar relevância para 
avaliação do clima de aprendizagem no 
ambiente escolar (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Coeficiente de validade de 
conteúdo (CVCt) para os critérios clareza de 

linguagem e pertinência prática Learning 
Climate Questionnaire (LCQ) 

 

Estudo 2 
Consistência Interna e Validação 
do Constructo LCQ 
Métodos 

A avaliação da consistência interna e 
validação do constructo do LCQ foram 
realizadas após a adaptação cross-cultural 
(Estudo 1). Amostra 

A amostra foi composta por 403 alunos 
matriculados em 08 escolas estaduais de um 
município do noroeste do Paraná. 
Participaram 204 alunos do sexo masculino 
(50,62%) e 199 do sexo feminino (49,38%), 
sendo 252 do ensino fundamental e 151 do 

ensino médio (11 a 18 anos; X=14,30 anos; 
DP= 1,53).  

A população do estudo foi dividida em 
quatro estratos utilizando-se o mapa de um 
município do noroeste do Paraná, composto 
de 48 zonas, sendo 13 zonas no estrato 1 (11 
escolas), 13 zonas no estrato 2 (11 escolas), 
11 zonas no estrato 3 (4 escolas) e 11 zonas 
no estrato 4 (3 escolas). Foram sorteadas duas 
zonas de cada estrato, verificando as escolas 
públicas existentes; um novo sorteio foi 
realizado quando nenhuma escola foi 
encontrada naquela zona; as zonas que 
possuíam mais do que uma escola, 
participaram de um novo sorteio, para que 
somente duas escolas por estrato 
participassem do estudo; somaram-se 08 
escolas para realização do estudo, duas por 
estrato. Procedimentos 

A carta convite entregue ao Núcleo 
Regional de Ensino, autorizou a realização do 
estudo e o contato com diretores e 
supervisores das escolas. Participaram do 
estudo, no mínimo 02 turmas de ensino 
fundamental ou ensino médio em dois 
momentos distintos (teste e reteste). Para 
participação no estudo os pais ou 
responsáveis assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e os 
alunos manifestaram verbalmente seu desejo 
de participar.  Análise estatística 

Após a versão adaptada do LCQ foi 
verificado o Alpha de Cronbach. Para a 
Análise Fatorial Confirmatória, por meio do 
Método de Máxima Verossimilhança, (8) foi 
utilizado o pacote estatístico AMOS (v. 18, 
SPSS). Foram verificadas as medidas de 
ajustamento do modelo por meio dos 
seguintes índices: Qui-quadrado (χ2), 
Comparative Fit Index (CFI), Tucker-Lewis 
Índex (TLI), Standardized Root Mean Square 
Residual (SRMR) e o Root Mean Square 
Error of Approximation (RMSEA). A 
fiabilidade compósita (FC) e a normalidade 
das variáveis foram avaliadas pelos 
coeficientes de assimetria (sk) e curtose (ku).

 

 
Escala 

CVCt 
Clareza de 
Linguagem 

Pertinência 
Prática 

Escala Total 0,83 0,96 
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Figura 1 – Modelo unidimensional do Questionário de Clima de Aprendizagem (LCQ) ajustado a uma 
amostra de 403 alunos (χ2/gl=2,811; CFI=0,933; GFI=0,920; TLI=0,921; RMSEA=0,067).

Resultados 
Nenhuma variável apresentou valores de 

indicadores de violações severas à 
distribuição normal (sk<3 e ku<10). Os 
valores de assimetria (sk) variaram entre 0,06 
e 1,42; e os valores de kurtose (ku) entre -1,42 
e 0,8. O ajustamento do modelo foi realizado 
a partir dos índices de modificação 
(superiores a 11; p<0.001)(8) (Figura 1). 

Estudo 3 
Estabilidade Temporal do LCQ 
Métodos Amostra 

Após a tradução e adaptação para o 
Português do LCQ (Estudo 1) e da validação 
do constructo (Estudo 2), 346 alunos 
matriculados em 08 escolas estaduais do 
município de Maringá-PR, foram 
selecionados por conveniência não 
probabilística para a análise da estabilidade 
temporal (teste - reteste) do instrumento. 
Participaram 174 alunos do sexo masculino 
(50,3%) e 172 do sexo feminino (49,7%), 
sendo 220 do ensino fundamental e 126 do 
ensino médio (11 a 18 anos; M=14,28 anos; 
DP= 1,50). 

Instrumento 
Foi utilizado o instrumento LCQ traduzido 

e adaptado para a língua portuguesa no 
Estudo 1 e validado no Estudo 2. Contém 15 
itens (Anexo 1) sendo utilizado em situações 
específicas de aprendizagem, tais como uma 
turma em particular. Pode ser utilizado para 
os professores de diversas áreas. As questões 
estão relacionadas ao apoio à autonomia 
realizada pelo professor durante as aulas. As 
pontuações são calculadas pela média das 
respostas (escala Likert de 7 pontos). Antes da 
realização do cálculo da média das 
classificações de cada item, primeiro deve-se 
"inverter" a pontuação do item 13; por 
exemplo, se for anotado “3”, será pontuado 
“5” (exemplo: 1 = 7, 2 = 6, 3 = 5, 4 = 4, 5 = 3, 
6 = 2 e 7 = 1). Escores médios mais elevados 
representam um maior nível de apoio à 
autonomia realizada pelo professor. Procedimentos 

Para a avaliação da fidedignidade teste-
reteste os alunos participantes do Eestudo 1 
foram avaliados novamente com intervalo de 
7 a 14 dias (5), com o de objetivo não 
proporcionar o efeito memória dos sujeitos do 
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estudo, o que poderia contaminar os 
resultados (6). 

O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido foi assinado no Estudo 1. Análise estatística 

Foi utilizada a correlação intraclasse (ICC) 
para indicar a confiabilidade teste-reteste (9).  

Os dados foram avaliados com a versão do 
software SPSS 18.0. A estabilidade temporal 
foi avaliada pelo coeficiente de correlação 
intraclasse (R) e verificação da confiabilidade 
teste-reteste do instrumento.  

Resultados 
Valores substanciais foram encontrados nos 

itens do LCQ(10). Os resultados do 
coeficiente de correlação intraclasse (R) dos 
itens do LCQ ficaram entre 0,61 e 0,78,com 
valor médio de 0,72 (tabela 2). 

 
Tabela 2 – Coeficiente de correlação 
intraclasse (R) dos 15 itens do QCA 

Item R Intervalo de 
Confiança (95%) 

1 0,77 0,72 – 0,82 
2 0,78 0,73 – 0,82 
3 0,76 0,70 – 0,80 
4 0,74 0,68 – 0,79 
5 0,72 0,66 – 0,77 
6 0,67 0,60 – 0,73 
7 0,69 0,62 – 0,75 
8 0,77 0,72 – 0,81 
9 0,77 0,72 – 0,82 
10 0,70 0,63 – 0,76 
11 0,76 0,71 – 0,81 
12 0,74 0,68 – 0,79 
13 0,61 0,52 – 0,69 
14 0,61 0,52 – 0,68 
15 0,77 0,72 – 0,81 

Média 0,72  
 

Discussão 
Ao analisar a adaptação cross-cultural e a 

validade de conteúdo do LCQ para a língua 
portuguesa no contexto escolar, os valores 
encontrados apresentaram validade de 
conteúdo apropriada (7). A estrutura final do 
LCQ foi unidimensional, assim como no 
instrumento original. 

O modelo do Questionário de Clima de 
Aprendizagem (LCQ) ajustado a uma amostra 

de 403 alunos do ensino fundamental e médio 
de escolas públicas do município de Maringá-
Pr revelou uma qualidade de ajustamento 
sofrível (χ2/gl = 3,102; CFI = 0,921; GFI = 
0,912; TLI = 0,908; RMSEA = 0,072; 
[RMSEA ≤ 0,05] = 0.00. Depois de 
correlacionados os erros de medidas dos itens 
2 e 14 (e2; e14) foi possível obter uma boa 
qualidade de ajustamento (χ2/gl = 2,811; CFI 
= 0,933; GFI = 0,920; TLI = 0,921; 
RMSEA=0,067. Na Figura 1, apresentam-se 
os valores dos pesos fatoriais estandardizados 
(0,43 a 0,77) de cada um dos itens no modelo 
final simplificado. 

Todos os itens e dimensões do LCQ foram 
satisfatoriamente correlacionados após a 
realização do reteste. A análise de 
confiabilidade por meio do coeficiente de 
correlação intraclasse mostrou que os 15 itens 
demonstraram a confiabilidade dos valores de 
correlação intraclasse. 

Os resultados de correlação intraclasse 
indicam a validade temporal do instrumento 
para avaliar o clima de aprendizagem. 
Nenhum estudo para verificar a validade 
temporal da escala foi encontrada na literatura 
até o momento.  

 
Pontos fortes e limitações do estudo 

Este é o primeiro estudo a mostrar 
evidências psicométricas para o LCQ com 
uma amostra de alunos do ensino fundamental 
e médio no contexto escolar brasileiro. A 
limitação do presente estudo está relacionada 
à sua distribuição geográfica da amostra. 
Todos os sujeitos do estudo foram alunos de 
escolas de um município do noroeste do 
Paraná. 

Conclusão 
A versão brasileira do LCQ (Questionário 

de Clima de Aprendizagem) apresentou 
resultados satisfatórios na Adaptação cross-
cultural e validação do instrumento (Estudo 
1), Consistência Interna e Validação do 
Constructo LCQ (estudo 2) e Estabilidade 
Temporal (estudo 3), resultando em um 
instrumento válido e confiável com 15 itens. 

Estudos futuros devem investigar outras 
amostras para que os resultados possam ser 
comparados. Desta forma, novos estudos 
devem replicar as propriedades psicométricas 
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do LCQ para outras amostras e outras culturas 
para confirmar a estabilidade, especificamente 
com análises fatoriais confirmatórias. 

Finalmente, o LCQ em sua versão final na 
língua portuguesa de 15 itens mostrou ser 
uma medida confiável e precisa para ser mais 
utilizada em investigações com escolares 
avaliando o clima de aprendizagem durante as 
aulas. 

Declaração de conflito de interesses 
Não há nenhum conflito de interesses no 

presente estudo. 
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Anexo 1 – Questionário de Clima de Aprendizagem (LCQ) 

 

1. Eu sinto que meu professor me oferece escolhas e opções. 2. Eu sinto que meu professor me compreende. 3. Eu sou capaz de me expressar com meu professor durante as aulas (falar o que penso). 4. Meu professor mostrou confiança na minha capacidade de ter bom desempenho nas aulas. 5. Eu sinto que meu professor me aceita. 6. Meu professor se certifica se entendi os objetivos da aula e o que eu tenho que fazer. 7. Meu professor me encorajou a fazer perguntas. 8. Eu sinto muita confiança no meu professor. 9. Meu professor responde minhas perguntas de forma completa e cuidadosa. 10. Meu professor escuta como eu gostaria de fazer as coisas. 11. Meu professor lida muito bem com as emoções das pessoas. 12. Eu sinto que meu professor se preocupa comigo como pessoa. 13. Eu não me sinto muito bem com a maneira que meu professor fala comigo. 14. Meu professor tenta compreender como eu percebo as coisas, antes de sugerir uma nova maneira de fazê-las. 
15. Me sinto capaz de compartilhar/dividir meus sentimentos com meu professor. 
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Apresentações dos Palestrantes )nternacionais 
 

Nota Editorial: As iŵageŶs e figuƌas eǀeŶtualŵeŶte puďliĐadas 
pelos autoƌes Ŷo eǀeŶto e Ŷa ƌespeĐtiǀa puďliĐaçĆo Ŷeste 
supleŵeŶto, sĆo de iŶteiƌa ƌespoŶsaďilidade dos autoƌes. 

 

Dinámicas psicológicas de los equipos 
de competición ȋAP)ͲͲͳȌ 

AleǆaŶdƌe GaƌĐia-Masϭ 
ϭUŶiǀeƌsidad de las Islas Baleaƌes, MalloƌĐa, España. 

)ntroducción En la actualidad los marcos conceptuales de la psicología del deporte aplicada a los equipos deportivos se han multiplicado, generándose una cierta confusión entre los más básicos y los más complejos y sofisticados. Asimismo, desde un punto de vista práctico, se ha generado una gran distancia entre los marcos conceptuales y teóricos, y las aplicaciones prácticas de estos conceptos en el día a día del entrenamiento de los equipos. Además, esta distancia se ha creado en dos niveles distintos que afectan al desarrollo práctico de las intervenciones: ͳȌ no se ha proporcionado base teórica suficiente psicológica a unas intervenciones psicológicas que sencillamente se han limitado a trasponer las de las áreas organizacional, educativa y/o clínica a la deportiva, sin llevar a cabo asimilación o adaptación más allá de la transituacional ȋͳȌ no ha existido, desde la psicología del deporte, un trabajo continuo y efectivo para trasladar esos conocimientos a otras ciencias del deporte, sobre todo, las del entrenamiento deportivo, para que se pudieran 

integrar efectivamente en la actividad cotidiana de los equipos y permitir a los entrenadores aumentar la calidad psicológica de su trabajo en el equipo. 
Desenvolvimiento En este Workshop se pretende paliar en una pequeña parte estos problemas, proporcionando un modelo integrado de dinámicas psicológicas ȋactualizando asimismo la literatura y la investigación en el campoȌ de los equipos deportivos; discutiendo y analizando diversos casos prácticos, en la medida de lo posible desde la experiencia de los asistentes; y llevando a cabo una autoevaluación con un nuevo instrumento de recogida de información, generado de acuerdo con el modelo expuesto, y los diversos marcos conceptuales que lo componen. 
El Modelo global de dinámicas deportivas ȋʹȌ Como se puede ver en la Figura ͳ, el modelo considera primero la existencia de una determinada jerarquía en el equipo, de distinto orden, lo que habitualmente no se integra en los marcos conceptuales psicológicos. En segundo lugar, a medida que se asciende en la ǲpirámideǳ psicológica, aumentan dos factores muy relevantes en el trabajo de entrenamiento: la carga mental del entrenador, y la complejidad de las intervenciones y de las variables psicológicas a utilizar. 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϬ 

 

Figura 1 – Modelo global de Dinámicas Psicológicas 
de los Equipos deportivos (3) Siguiendo con la Figura ͳ, en el nivel básico se encuentra la coordinación, que puede ser psicomotora o comunicacional, tanto verbal como no verbal ȋͶ,ͷȌ, y es fundamental conocer las relaciones de interacción entre los miembros de los equipos ȋ͸Ȍ. En el segundo nivel se halla la cohesión, que ha sido durante mucho tiempo el ’nico marco explicativo propio de la psicología del deporte en este campo. Existen dos formulaciones, la segunda, que se basa en la atracción e integración por la tarea y lo social en el equipo ȋͳȌ; y la primera, que ha rescatado la concepción de equipo también como grupo, con las características específicas de los grupos sociales ȋ͹Ȍ. En el tercer nivel se halla la cooperación deportiva, que considera el nivel pro social de los jugadores, respecto de su adscripción al objetivo com’n o a los suyos personales, como una toma de decisiones para proporcionar esfuerzo y juego, y que puede ser tanto observada como reforzada por los entrenadores y psicólogos deportivos ȋͺ,ͻȌ. Los niveles cuarto y quinto, los de la integración e identificación, presentan muchas dificultades de manejo, tanto psicológico como de entrenamiento, y se explican fundamentalmente con los marcos teóricos de individualismo-colectivismo ȋͳͲȌ, y del compromiso deportivo y su factores, tanto "negativos" como ǲpositivosǳ ȋͳͳȌ. Finalmente, se tratará el modelo de forma global y las maneras de integrarlo en el entrenamiento táctico y técnico de los jugadores de equipo. 

 

Casos prácticos Se discutirán y comentarán los casos prácticos que se presenten por los asistentes en cuanto a: - Su ubicación dentro del modelo de dinámicas psicológicas; - Su relación con el rendimiento de los equipos; 

- La posible intervención relativa a la variable psicológica del modelo seleccionada, tanto por parte de psicólogos como de entrenadores, y - Sistema de feedback para evaluar la posible eficacia. 
Autoevaluación Para ello, se administrará a cada uno de los participantes el Cuestionario de Dinámicas de Equipo ȋʹȌ que consta de ͳʹ ítems que cubren los marcos teóricos que integran el Modelo global, desde dos perspectivas distintas: ͳȌ como jugador o miembro del equipo deportivo de rendimiento, y ʹȌ como entrenador o manager de un equipo deportivo. 
Conclusión Una vez autoevaluados, se llevará a cabo la discusión y comentario de los resultados, y su integración en los aspectos formativos de los psicólogos y/o entrenadores en cuanto a su capacidad y habilidades de intervención mediante variables psicológicas de los equipos deportivos. 
Referencias ͳ. Garcia-Mas, A. La Psicología del deporte y su relación con otras ciencias del deporte. Revista de Psicología del Deporte. ͳͻͻ͹;ͳͳ: ͳͲ͵-ͳͳ͵. ʹ. Fuster-Parra P, García-Mas A, Cantallops J, Ponseti FJ, Luo Y. Ranking Features on Psychological Dynamics of Cooperative Team Work through Bayesian Networks. Symmetry. ͻ de maio de ʹͲͳ͸;ͺȋͷȌ:͵Ͷ. ͵. Garcia-Mas A, Olmedilla A, Luo Y, Ponseti FX, Fuster-Parra P. Multilevel Psychological Analysis of Cooperative Workteams. Cooperative Design, Visualization and Engineering. Volume ͻ͵ʹͲ Series Lecture Notes in Computer Science. Switzerland: Springer ȋin pressȌ. Ͷ. Lausic D, Razon S, Tenenbaum G. Nonverbal sensitivity, verbal communication and team coordination in tennis doubles. )nternational Journal of Sport and Exercise Psychology. ʹͲͳͷ;ͳ͵ȋͶȌ: ͵ͻͺ-ͶͳͶ. ͷ. López CJ, Mohamed KM, El Yousfi MM, Zurita F, Martínez A. Elementos comunicativos en entrenadores de baloncesto en diferentes categorías. Un estudio de caso. Cultura, Ciencia y Deporte. ʹͲͳͳ;͸: ͳͻͻ-ʹͲ͸. ͸. Varios Autores. Monográfico de Observación. Revista de Psicología del Deporte ʹͲͳͶ;ʹ͵ȋͳȌ:ͳͲ͵-ʹͳ͹. ͹. Carron A, Widmeyer WN, Brawley LR. The development of an )nstrument to Assess Cohesion in Sport teams: The Group Environment Questionnaire. Journal of Sport Psychology. ͳͻͺͷ;͹:ʹͶͶ-ʹ͸͸. 
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Mental skill strategies for excellent 
sports performance ȋAP)ͲͲʹȌ 

Aŵasiatu AthaŶ Nϭ 
ϭDepaƌtŵeŶt of HuŵaŶ KiŶetiĐs aŶd Health EduĐatioŶ, 
UŶiǀeƌsitǇ of Poƌt HaƌĐouƌt, Riǀeƌs State Nigeƌia. 

)ntroduction Sports psychologists and researchers are involved in helping athletes explore better ways to enhancing their performance. One of such techniques that have yielded outstanding result is the mental skill strategy. This paper is poised to explore some of the mental skill strategies that athletes use to attain and sustain excellent performance in sports. Physical skills, physical fitness and mental skills are the building blocks of the complete athlete that produce outstanding sports performances. At the top level of sport, where many athletes have equal physical ability, the difference between a great performance and a good performance or between winning and losing is often related to mental rather than physical abilities. )ndeed, at any level of competition psychological component can become the critical factor of success. There are many examples where a team of less ȋphysicallyȌ skilled players have often succeeded over more skilled opponents due to being more mentally prepared or Ǯpsyched upǯ for the game. 

Mental skillsǯ training involves a number of strategies and techniques athletes may use to improve their focus and concentration thereby enhancing their sports performance. These include such psychological skills as goal setting, mental imagery and confidence. Attempt will be made to discuss how this psychological techniques are used to sustain peak performance. 
Development 

Goal Setting as a Strategy One technique to enhance positive affect is goal setting. Goal setting is a popular motivational technique for enhancing productivity and performance in achievement domains like business and sport, and is thought to improve performance by helping individuals focus attention on a task, mobilize effort, persist longer at the task, and develop new learning strategies. The purpose of goals is to focus our attention. The body, together with the mind, will not reach toward achievement until they have clear objectives. The magic begins when you set goals. )t is then that the switch is turned on, the current begins to flow, and the power to accomplish becomes a reality. All athletes involved in sport will have their own goals in their lives and these will include goals for sporting achievement. (aving goals in sport can assist athletes in developing their mental skills such as motivation, self-confidence and arousal control, thus enhancing the athletesǯ sports performance. (owever, in order to achieve, they must set the right goals. Many people set New Yearǯs resolutions, which are types of goals, but often these resolutions are broken within a week or even a day! Goals help athletes to recognize their success and achievements more regularly and consequently increase their motivation to strive for and achieve their next goal. 
Setting Ǯsmartǯ goals Specific Goals need to be specific. A common error in goal setting is that the goal is too vague. An example of a specific goal is ǲ) want to run the ͳͷͲͲm in ͵.ͷ͸s by ʹͶ Julyǳ compared with simply saying ǲ) want to run the ͳͷͲͲm fasterǳ. Measurable )f a goal is specific it should also be measurable and/or observable. Numerical goals are easier to measure ȋe.g. distance or timeȌ than subjective goals ȋe.g. an improvement in attitudeȌ. Achievable Goals should be difficult enough to challenge yet realistic enough to achieve, if you are committed. Goals that are too high will lead to failure and 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϮ decrease motivation, even if an athlete has performed well. Relevant Goals should be relevant to the athleteǯs current ability and future potential. Consider the athleteǯs opportunity for practice and level of commitment towards achieving their goals. TimeLine Goals should have a timeframe or target date. Athletes should have long-term objectives to give them focus, but should set short-term goals to keep them motivated. Goals should be regularly reviewed and evaluated. For example, target dates may need to be changed due to injury or illness, the selected goals may be too hard or too easy, or the strategies for achieving the goals may not be effective. 
Mental imagery rehearsal as a strategy Mental imagery rehearsal is simply a mental technique that programmes the mind and body to respond optimally. By using mental imagery rehearsal as a mental training tool, athletes have the capacity to see and believe, which gives them the confidence and focus to perform successfully. )n fact many athletes use imagery, but they do not use it systematically and often are unable to control their images. Mental imagery involves the athletesǯ imagery themselves in a specific environment or performing a specific activity. (ence, elite and numerous athletes are turning towards mental imagery rehearsal to take their game to the next level. Different uses of imagery in sport include: mental practice of specific performance skills, improving confidence, and positive thinking, problem solving, controlling arousal and anxiety, performance review and analysis, preparation for performance and during imagery. Sport psychologists have attempted to understand the exact mechanism that causes mental imagery to work. Evidence supports the effectiveness of imagery in improving sport performance, but only through a controlled systematic practice. Numerous theories exist to support that mental imagery rehearsal is a veritable tool in enhancing sport performance. These five principles include: 

 )magery skills can be developed. 
 The athlete must have a positive attitude relative to the effectiveness of imagery. 
 )magery is most effective when used by skilled athletes. 
 Knowing how to relax is a necessary precursor to the effective use of imagery 
 There are two kinds of imagery, internal and external. 

Emphasizing the importance of internal and external imagery in sport performance Mahoney and Avener ȋʹͲͲ͹Ȍ explained that internal perspective means that athletes see the image from behind their own eyes as if they were inside their bodies, as opposed to the external perspective in which they see the image from outside their bodies as with a video camera. 
Uses of mental imagery rehearsal in athletic 
performance Mental imagery can be used in the following ways to enhancing athletic performance. • To see success: - Many athletes ǲseeǳ themselves, achieving their goals on a regular basis, both performing skills at a high level and seeing the desired performance outcomes. • To motivate: - Before or during training sessions, calling up images of goals for that session, or of a past or future competition or competitor can serve a motivational purpose. )t can vividly remind you of your objective, which can result in increased intensity in training. • To perfect skills: - Mental imagery is often used to facilitate the learning and requirement of skills or skill sequences. The best athletes ǲseeǳ and ǲfeelǳ themselves performing perfect skills, programme, routines, or plays on a very regular basis. • To familiarize:- mental imagery can be effectively used to familiarize yourself with all kinds of things such as a competition site, a race course, a complex play pattern or routine, a pre-competition plan, an event focus plan, a media interview plan, a refocusing plan, or the strategy you plan to follow. • To set the stage for performance: - mental imagery is often an integral part of the pre-competition plan, which helps to set the mental stage for a good performance. Athletes do complete mental run-through, of the key element of their performance. This helps to draw out their desired per-competition feelings and focus. )t also helps keep negative thoughts from interfering with a positive pre-game focus. • To refocus: - mental imagery can be useful in helping athlete to refocus when the need arises. For example, if a warm-up is feeling sluggish, imagery or a previous best performance or pervious best event focus can help get things back on track. You can also use imagery as a means of refocusing within the event, by imaging what you should focus on and feeling that 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϯ focus. )n mental imagery it should be emphasized that the athletes should not focus on the outcome but on good performance. For decades, athletes of all ages at competitive levels have sought for feelings that will instill the hope and drive in them to persevere even when faced with overwhelming adversity.  The modern trends in sports psychology have demonstrated that athletes with a high degree of confidence perform better in a variety of sports than those that lack confidence. Also one of the most consistent findings in the peak performance literature is the significant correlation between self-confidence and successful sporting performance. 
The use of confidence as a strategy for peak 
performance in sports The study of confidence within the domain of athletics and athletic situation seem to have been traditionally drawn from the concept of self-efficacy.  Self-efficacy is an individualǯs judgment of his or her capabilities to organize and execute a specific course of action required to attain a desired performance. Sport confidence is defined by Vealey, as ǲthe belief or degree of certainty individuals possess about their ability to be successful in sportǳ. Based on recent advances in the study of sport confidence by sports psychologist, Manzo and Silva ȋͳͻͻ͵Ȍ developed a theoretical model for sports confidence. This model is based on three underlying constructs: dispositional optimism ȋhaving positive attitudeȌ, perceived control ȋthe belief that an expectancy is under oneǯs controlȌ and perceived competence ȋthe degree to which one believes that he or she can successfully fulfill the demands of a sport situationȌ. Prerequisites for gaining confidence Psychologist and researchers have shown that confidence can be grasped. The following four prerequisites could be useful in providing a solid foundation for building confidence. Understand the interaction of thought and performance Philosophers, scientists and poets have known for thousands of years that the thoughts we have of our ability, of the demands we face and the environment we happen to be in determine to a large extent the way we feel inside at any given moment. Think, ) have done this many times before, and you feel confident. Thinkǯ ) am being taken advantage of, and you feel angry. Think ǲthis practice is worthlessǳ and you feel impatient. These immediate feelings, in turn, directly affect performance, because they produce objectively verifiable changes in muscle tensions, blood flow hormone production and attention focus. For example, anticipated failure thoughts lead to feelings of anxiety and among other things overall 

muscle tension when the wrong muscles are tense or the right muscles are tense at the wrong times coordination and timing are disrupted. The confident athlete deliberately directs his or her thoughts onto those aspects of self that produce powerful confident feelings so as to produce better and better performance. Cultivate honest self-awareness Striving for control over ones thoughts and feelings is a process of demanding honest self-awareness. One must be willing to honestly pursue the question.  ǳAm ) really thinking in a way that will give me the best chances of successǳ For most people who play sport the real opponent is within themselves in the form of self-criticism self-doubt and hesitation, all in which are caused by in effective cognitive habits. This means athletes with great confidence have simply learned to win the battle with themselves. This is the most difficult battle that anyone will never try to win and it is also the challenge that makes sport such a great experience with so much potential for self-development and satisfaction.  
Conclusion Mental skill training to sustaining peak performance has become one of the vital tools that can make the difference as the cutting edge to enhancing sports excellence if properly utilized. No matter how good or how limited the athletes mental skills are now, they can improve them through daily practice both at home and in their training setting. The strategies discussed in this paper may not be exhaustive but the truth remains that mental skill training is a major psychological technique that will give athletes the needed advantage for peak performance in sports and games. 
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Social Cognitive Mechanisms regulating 
doping intention and use: research and 
intervention ȋAP)ͲͲ͵Ȍ 

Faďio LuĐidiϭ 
ϭSapieŶza, UŶiǀeƌsitǇ of Roŵe. 

)ntroduction The use of doping substances in sports is an old and ongoing issue. Starting in the ͸Ͳs, the use of substances in professional sport has greatly increased and, more recently, has appeared in amateur sports as well as in adolescence at increasingly younger ages, posing a significant threat to adolescent health. Overall, doping studies conducted on large samples in countries, suggest that between Ͳ.͸ and ͷ% of adolescents report using doping substances ȋͳȌ. Doping use is more 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϰ frequent among male than female adolescents and, to a lesser extent, among older than younger adolescents. The characteristics of adolescentsǯ sport or physical activity choices seem to influence adolescentsǯ doping use, although knowledge on this issue is less consolidated. For instance, while it is well known that a substantial percentage of adolescent doping users do not engage in competitive sports on a regular basis, some studies suggest that doping use is less likely among competitive than non-competitive athletes, although other studies report an association between being active in strength training and use of doping agents. 
Development Past psychological doping research has primarily focused on the personal characteristics of doping users. While athletes use doping substances primarily to improve their performance, non-athletes exercisers may do so mainly to enhance their physical appearance. Compared to non-users, doping users experience greater depressed mood and dissatisfaction with their physical appearance and lower self-esteem, fewer concerns about health, and higher global-positive expectancies about doping use ȋʹȌ Doping use also co-varies with socio-environmental influences, such as the value assigned to significant othersǯ views, the relevance of weight-related social norms, and the knowledge of policy restrictions and drug testing protocols ȋ͵ -ͷȌ. Undoubtedly, the understanding of doping use in young athletes is hindered by the rarity or low frequency of the phenomenon, which adds complexity to the analysis of the characteristics associated with it. )t is also in this respect that doping research has recently and increasingly called attention to the value of examining attitudes towards doping use as a social-cognitive factor that greatly increases the risk for doping use ȋͳ,Ͷ,ͷȌ. During the presentation, a doping research program carried by Sapienza- University of Rome will be described. Since its outset, the program was envisioned as an opportunity to cast doping research within well-defined theoretical frameworks articulating a series of psychological processes that intervene in deliberate or volitional forms of behaviors, such as doping use. Broadly speaking, this integrated effort has focused on examining belief systems and appraisal processes possibly regulating doping intentions and actual use ȋͳ,͵-ͻȌ. Overall, the research program contributed to establishing that young athletesǯ doping intentions and use partly depend on key social-cognitive factors and processes, such as positive attitudes toward doping use, the belief that significant others would approve it ȋi.e., social normsȌ, oneǯs personal confidence that he or she can resist to external or social pressure to use doping substances ȋi.e., self-regulatory efficacyȌ, and 

the personal ways one may adopt or call upon to justify an otherwise illicit or socially reprehensible behavior, such as doping use ȋi.e., moral disengagementȌ ȋͶ-͸Ȍ. Furthermore, the research program also has contributed to establishing that the relations linking doping to the above set of beliefs hold especially in those adolescents or athletes who tend to misinterpret social situations or the intentions of others who may encourage or solicit doping use ȋi.e., interpersonal appraisalsȌ ȋ͵Ȍ. Over the years, the existing research has clearly established the complex ways these beliefs and appraisals may jointly or uniquely contribute to young adolescentsǯ and athletesǯ doping intentions and use. (owever, despite the acquisition of this scientific knowledge, there still exist research questions and issues that have yet to be addressed, and our recent research activity departed from these pending issues. )n particular our program tried to develop integrated social cognition models to examine the predictors of doping intentions in athletes focused on different motivational, achievement goals, and sportsmanship profiles in elite athletes as well as on beliefs about the causes of success. Another issue is concerned with a clearer understanding of doping use in team sports, and the objective was to develop and rely on specific assessment instruments that were sensitive and tailored to young athletes practicing team sports. Furthermore, we addressed new ways to conceptualize and to measure doping attitudes ȋͳͲȌ. 
Conclusion Finally, our effort has been to generalize the overall model of psychological effects evidenced in nationally based research to an international European context ȋi.e., )taly, Germany and GreeceȌ, suggesting the possibility to adopt common strategies in these three countries in the development and execution of anti-doping campaigns. 
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Athletes’ mindfulness training with 
culture consideration ȋAP)ͲͲͶȌ 

GaŶgǇaŶ Siϭ 
ϭHoŶg KoŶg IŶstitute of EduĐatioŶ. 

)ntroduction Along with the development and application of the mindfulness programs for athletes, the effectiveness of mindfulness-based training on the well-being and performance of athletes has been preliminarily established over the last decade. Since the pioneer study on the application of mindfulness meditation to collegiate and Olympic rowers was conducted by Kabat-Zinn, Beall, and Rippe in ͳͻͺͷ, real interest in this particular applied research area has only grown since the formal introduction of the Mindfulness-Acceptance-Commitment ȋMACȌ. Recent correlational and intervention studies have indicated that mindfulness has a positive 

association with the flow construct. )n line with findings from healthy and clinical populations, performance improvements, positive psychological states, and a decrease in negative psychological states have been reported by several empirical sport studies. 
Development The benefit of applying mindfulness-based training to Chinese athletes has also been acknowledged, given its effectiveness for our Western counterparts. (owever, the direct application of the Western mindfulness-based programs, such as the MAC, into a Chinese context might be somewhat limited. )t seems imperative that socio-culturally relevant education and training should be integrated into mindfulness training programs for Chinese athletes. Specifically, the application of mindfulness-based therapy for Chinese athletes should be integrated with Chinese culture and the Chinese sport system ȋthe Whole-Nation systemȌ. Based on the widely recognized mindfulness training program, the MAC for performance enhancement, we have developed the Mindfulness -Acceptance-)nsight-Commitment ȋMA)CȌ Program, for Chinese athletes, by integrating our own understanding of mindfulness, decentering and acceptance, from Zen Buddhism. We have extracted the concept of ǲinsightǳ, from Zen philosophy, and integrated it with the concept of ǲvalueǳ, which is emphasized by the MAC. We believe that the concept of ǲinsightǳ can be incorporated into mindfulness training programs as it is a distinct component, frequently used by elite Chinese athletes and coaches in Chinese sport culture. The concept ǲinsightǳ is closely related to the nonattachment ȋrelease from mental fixationȌ of thinking. This nonattachment demonstrates flexibility with which to understand the world and human value. )nsight refers to a new awareness or discovery of life, and its manifestation can be observed when an individual establishes a new understanding of his meaning of life and personal value, which strengthens his ability to face a variety of life issues. Given that the Chinese athletes train and compete under the Whole-Nation system, which is a political and administrative mechanism founded by the government, they have to adapt themselves to two main characters of this system including: ȋaȌ collective interests as the priority, and ȋbȌ an executive-led system that takes charge of professional or technical issues. The process of adaptation to this system could be quite tough, and the insight for understanding oneǯs sport career and its relationship to the system is bound to play an important role in this adaptation. Therefore, it seems important and imperative that the culturally-



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϲ relevant insight should be integrated into the mindfulness training program for Chinese athletes. 
Conclusion 

Key Components of MAIC The MA)C was developed based on several substantial components ȋe.g., mindfulness, acceptance, cognitive decentering, and value clarificationȌ from the MAC and some new adaptations ȋe.g., insight, non-attachment, and willingness to encounter adversityȌ that were specially designed for Chinese athletes. Given the importance of values in athletesǯ mindfulness-based training, the concept of insight is presented in the introduction to values session as a process of new awareness and discovery in life, or career, and implies flexibility of thinking, and non-attachment of cognition. As athletes will inevitably face various difficulties and adversities, they may experience confusion, bewilderment, and doubts, in the pursuit and commitment of their values. )nsight can help athletes cope more effectively with these issues, and enable them to work towards their values more effectively, which, as a result, subsequently is expected to improve performance as well as general well-being. Consistent with the key principles of the adversity coping framework which is an indigenous mental training model, the MA)C aims at raising athletesǯ willingness to encounter adversities and advocates that individuals accept the existence of adversity as it is, including any negative emotions, thoughts, and body sensations. The MA)C suggests that adversities are inevitable in life, and athletes are encouraged to divert their attention away from resisting or fighting against adversities, and instead direct their attention towards the behavioral tasks that are required at the present moment, and learn to coexist with the mental events. As a result, essential mental resources are available for allocation to the required task, and as such, behavioral efficiency can be improved. 
The influence of pressure on sport 
performance ȋAP)ͲͲͷȌ 

Hiƌoshi SekiǇaϭ 
ϭHiƌoshiŵa UŶiǀeƌsitǇ, JapaŶ. 

)ntroduction Choking under pressure refers to a phenomenon where psychological stress produced by a desire to perform well leads to performance decrement. 
Development Although psychological factors, such as anxiety and attention, and physiological factors, such as arousal, have been involved in the theories proposed to explain performance decrements under pressure, little is known about behavioral factors, 

such as movement kinematics and kinetics. We conducted a series of experiments to examine the movement characteristics under pressure. Common findings of these experiments were decreases in movement amplitude and velocity. Qualitative research was also conducted in order to bridge a possible gap between the experimental studies and fields. Based on the quantitative ȋexperimentalȌ and qualitative studies, we have successfully accumulated knowledge regarding movement characteristics under pressure. 
Conclusion Reasons why we have negative emotions and reduced movements under pressure were discussed from an evolutionary perspective. 
Comunicación entre entrenadores y 
jugadores en deportes de equipo 
ȋAP)ͲͲ͸Ȍ 

Jauŵe Cƌuzϭ 
ϭUŶiǀeƌsitat AutſŶoŵa de BaƌĐeloŶa. 

)ntroducción En esta presentación se describe  la importancia del estilo de comunicación del entrenador en la iniciación deportiva de los jóvenes y se resume una línea de investigación sobre intervenciones con entrenadores de jugadores jóvenes de  dos deportes de equipo: f’tbol y baloncesto. En primer lugar,  se describen las ventajas de realizar programas  que combinen   el asesoramiento en estilo de comunicación y clima motivacional, tratando de individualizar al máximo las intervenciones con entrenadores. En segundo lugar, se enumeran  los efectos de  Programas de Asesoramiento Personalizado a Entrenadores ȋPAPEȌ en los cambios de su conducta, evaluada mediante el 
Coaching Behavior Assessment System ȋCBASȌ. Los resultados muestran que  los entrenadores en diferentes  estudios aumentan las conductas de apoyo a sus jugadores ȋi.e., refuerzo, ánimo ante el error y ánimo generalȌ y disminuyen sus conductas punitivas ȋi.e., castigo e instrucción técnica punitivaȌ en función de los objetivos que se han propuesto en su programa personalizado de asesoramiento Asimismo, se produce también una mejora en algunos comportamientos que los entrenadores no han establecido como objetivo. Estos programas de asesoramiento personalizado han  logrado cambios más importantes en la conducta de los entrenadores que los obtenidos en intervenciones en grupo, en las que los entrenadores no pueden establecer sus objetivos prioritarios. 
Desenvolvimiento 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϳ En la iniciación deportiva el entrenador asume un rol muy importante ejerciendo gran influencia en la experiencia deportiva de los jóvenes, mediante los comportamientos, actitudes y valores que transmite ȋͳȌ. Al ser  el deporte un medio para el aprendizaje de habilidades no sólo físicas sino también sociales y personales, la interacción entrenador-deportista puede contribuir al desarrollo del joven más allá del ámbito deportivo. Así pues,  el entorno deportivo -entrenadores, monitores, familias y compañeros-  se convierte en un medio de influencias socializadoras que juegan un papel importante en la formación  de los jóvenes que practican un deporte ȋʹ,͵Ȍ. Entre las características psicológicas  podemos destacar, por ejemplo: la percepción de habilidad ȋͶ, ͷȌ; las consecuencias emocionales y afectivas de la práctica deportiva de jóvenes deportistas ȋ͸Ȍ; la participación, motivación, compromiso y grado de implicación en el deporte o en la retirada del mismo ȋ͹,ͺȌ y también en la transmisión de valores y en el desarrollo moral de los jóvenes ȋͻ-ͳͳȌ. Sin embargo, a pesar del importante papel que juegan los otros significativos en la experiencia deportiva, la mayoría de investigaciones que estudian los procesos psicológicos en el  deporte infantil y juvenil han ignorado hasta fechas muy recientes  las influencias sociales,  tal  como remarcaba ȋͳʹȌ. Esta comunicación se centra en el asesoramiento personalizado a entrenadores de deportistas jóvenes a fin de mejorar su estilo de comunicación y el clima motivacional que crean en sus equipos, pues se puede constatar que la mayoría de los entrenadores realiza su trabajo de forma voluntaria y sin una formación adecuada, a pesar de  la importancia que tiene la figura del entrenador en el ámbito de la iniciación deportiva. Este es un hecho que se produce de forma transversal en diferentes países y culturas. Diferentes estudios constatan que la mayoría de los entrenadores poseen los conocimientos técnico-tácticos básicos de la modalidad deportiva que entrenan, pero no suelen tener conocimientos o formación en aspectos psicológicos del desarrollo del niño ni de la dinámica del equipo, con los consiguientes efectos en los jóvenes que practican deporte ȋͺ,ͳ͵,ͳͶȌ. Si el joven vive la experiencia deportiva como agradable, podemos prever que aumente la probabilidad de adquisición de hábitos de práctica de actividad física y que, en el futuro, sea un adulto activo. En cambio, si el joven vivencia la experiencia deportiva de manera negativa puede padecer ansiedad y estrés y desarrollar actitudes disruptivas hacia la competición, contribuyendo a aumentar la probabilidad de abandonar el deporte ȋ͹Ȍ. Teniendo en cuenta la relevancia de los aspectos en los cuales el entrenador puede influir en el deportista, es deseable que su influencia sea lo más positiva posible ȋͳͷȌ. Así pues, podemos afirmar que si la actuación psicopedagógica del entrenador 

es una de las variables críticas para lograr que los deportistas jóvenes contin’en interesados en la práctica deportiva, un objetivo prioritario de los psicólogos del deporte debería ser la observación de partidos y entrenamientos, a fin de obtener datos de las interacciones que se establecen entre los jóvenes jugadores y sus entrenadores. Los resultados de estas observaciones permitirían conocer el  estilo de liderazgo de los técnicos que dirigen las competiciones deportivas para niños y niñas  y asesorarles, posteriormente, de una manera más individualizada ȋͳ͸Ȍ. Los dos modelos de liderazgo más estudiados en Psicología del Deporte: aȌ el modelo mediacional de liderazgo, propuesto por Smoll y Smith, ͳͻͺͻ ȋͳ͹Ȍ y bȌ el modelo multidimensional de liderazgo de Chelladurai, ͳͻͻ͵ ȋͳͺȌ tienen implicaciones para la motivación de los deportistas, y se han trazado algunas interrelaciones entre ellos y la motivación en el marco de la teoría de las metas de logro ȋͳͻȌ. Al comienzo de la década de los noventa, esta teoría aportó las bases para el diseño de programas de intervención en el ámbito educativo ȋʹͲȌ y en el deportivo ȋʹͳ,ʹʹȌ, proporcionando directrices para mejorar el clima motivacional  a partir de las  ͸ áreas TARGET: Tarea, Autoridad, Recompensas, Grupo, Evaluación y Tiempo ȋʹͲȌ. Así pues, a partir  de las aportaciones de los modelos mediacional, multidimensional y de la teoría de las metas de logro se puede establecer un marco teórico para diseñar programas, como el Mastery Approach to 
Coaching ȋMACȌ ȋʹ͵Ȍ, en los cuales los entrenadores desarrollen un estilo de comunicación positivo y, además,  recompensen el progreso individual, las tareas realistas pero desafiantes y la colaboración entre los miembros del equipo para establecer climas de implicación en la tarea. 
Conclusión Los resultados de los programas citados han sido positivos en muchos aspectos pero han mostrado la necesidad de individualizar al máximo el asesoramiento psicológico a los entrenadores, pues la efectividad de la intervención queda siempre modulada por los conocimientos, experiencia, ideas, creencias y expectativas profesionales del entrenador. En este sentido, en los ’ltimos trabajos de investigación del Grup dǯEstudis de Psicologia de lǯEsport ȋGEPEȌ de la Universitat Autónoma de Barcelona, se han realizado Programas de Asesoramiento Personalizado a Entrenadores ȋPAPEȌ ȋʹͶȌ, a partir de sesiones individualizadas en las que los entrenadores toman conciencia de sus comportamientos, a partir del 
feedback que se les proporciona de sus conductas, y analizan, conjuntamente con el psicólogo del deporte, las conductas que deben mantener y aquellas que deben disminuir en su perfil conductual . En términos generales, los resultados muestran que  los entrenadores en diferentes  



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϭϴ estudios aumentan las conductas de apoyo a sus jugadores ȋi.e., refuerzo, ánimo ante el error y ánimo generalȌ y disminuyen sus conductas punitivas ȋi.e., castigo e instrucción técnica punitivaȌ en función de los objetivos que se han propuesto en su programa personalizado de asesoramiento Asimismo, se produce también una mejora en algunos comportamientos que los entrenadores no han establecido como objetivo, tal como se  puede comprobar con más detalle en  los resultados de los estudios de Cruz et al. ȋʹͷȌ, Mora et al. ȋʹ͸Ȍ y Sousa et al, ʹͲͲͺ ȋͳͶȌ. 
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The role of agents of change for healthy 
youth sports ȋAP)ͲͲ͹Ȍ 

Jauŵe Cƌuzϭ 
ϭUŶiǀeƌsitat AutžŶoŵa  de BaƌĐeloŶa. 

)ntroduction Both positive and negative effects of sport participation on childrenǯs psychosocial development are controversial issues for sport psychologists and physical educators. Some authors have outlined the importance of participation in youth competition in order to achieve goals like physical fitness, self-confidence or sportspersonship. (owever, there is also some evidence of negative effects of athletic participation such as parentsǯ overemphasis on the outcome of the game or the punitive communication style of some youth coaches. )n short, the adult leaders -coaches, parents, officials, sport organizers - who interact with young players determine the quality of childǯs athletic experience, as have pointed out Barnett et al. ȋͳȌ and Liukkonen et al. ȋʹȌ, among others. So, it is interesting to analyse how specific coachesǯ and parentsǯ behaviours, as well as the behaviors of others agents of change such as referees, physical educators or managers affect childrenǯs reactions to their athletic experience, and to use this information to develop interventions designed to assist  the different agents of change  in relating more effectively to young athletes. 
Development )n this communication, first, we will summarize a line of research to improve coaches communication style; second, a campaign to promote sportpersonship in parents and spectators of young leagues; and third we will do a reflection about the goal of the European Project Psytool, that have just started, in order to improve the role of the different agents of change with young players  Although coaches are considered a key figure in youth sport −because coachesǯ behaviors, attitudes, 

and values are imitated by their players, not only in sport settings but also in other contexts of playersǯ lives− most children receive coaching from untrained amateur coaches ȋ͵,ͶȌ. Coach training programs represent one model for structuring youth sport setting. Smith et al. ȋͷȌ developed a pioneer program the Coach Effectiveness Training ȋCETȌ that tries to increase those coaching behaviors that are empirically related to positive athlete outcomes, such as positive reinforcement, mistake-contingent encouragement, mistake-contingent technical instruction, and general encouragement, and to reduce those coaching behaviors related to negative evaluative reactions by athletes, particularly punishment and punitive technical instructions. Several interventions with the CET ȋͷ,͸Ȍ, the Spanish adaptations of CET ȋ͹,ͺȌ, the Penn State Coach Training Program ȋͻȌ, and a new adaptation of CET–known as the Mastery Approach to Coaching ȋMACȌ ȋͳͲȌ– have been shown to produce salutary effects on a range of outcome variables in controlled quasi-experimental studies, including reductions in performance anxiety and stronger perceptions of coach-initiated mastery motivational climates ȋͳͲ,ͳͳȌ. As Sousa et al. ȋͳʹȌ have outlined the CET and Mastery Approach interventions occur in the form of a group-administered workshop that involves didactic instructions, modelling, and role-playing. Taking into account that those programs usually had not provided individualized behavioral feedback, these authors took a step forward and encouraged sport psychologists to adapt the coach behavioral guidelines to the individual evaluations assessed in the baseline stage. )n three more recent studies ȋͳʹ-ͳͶȌ the Programa de Asesoramiento 
Personalizado a Entrenadores ȋ)ndividualized Program for Counseling Coaches, PAPEȌ was developed and implemented in soccer coaches in order to improve their communication style and the motivational climate created in their teams. The intervention with parents of our research group started in ͳͻͻͺ, when the Barcelona Sport Council organized a Congress: "Physical education and sport in school age in the city of Barcelona", with the slogan we want not only a more sporting city, but also a more educational sport. One of the consequences of this Congress was that the Barcelona Sports Council requested the Grup d' Estudis de Psicologia de l'Esport ȋi.e., Research Group in Sport Psychology; GEPEȌ of the Universitat Autònoma of Barcelona to design a campaign on the psychological aspects of parentsǯ positive participation in sport ȋͳͷȌ. )n the above mentioned Congress, the Barcelona City (all organized a public hearing about the youth sport situation, in which two hundred teenagers concluded that three out of the five main concerns related to sport competitions were the parentsǯ 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϮϬ behaviors as spectators. Specifically, they reported: ȋaȌ their wish of less hostility and maximum respect for athletes; ȋbȌ the need of families generating a good environment of friendship and respect; and ȋcȌ the need to create behavioral rules for spectators. The Barcelona Sports Council accepted the challenge to have ǲnot only a more sporting city, but also a more educational sportǳ. According to this challenge, the Barcelona Sports Council ordered different professionals to work together to create an attractive campaign theoretically based about sportspersonship in sport. Thus, a group of psychologists worked together with sport scientists, publicists, and politicians in the design of the campaign to promote fair play, positive participation, and sportspersonship of parents in youth sport. We decided to produce various materials in different formats with a shared message ȋthe sloganȌ always included in all the materials. This multiplicity of materials and messages was intended to impact the different populations ȋi.e., children, parents, coaches, and sport coordinatorsȌ.  The visual aid of the campaign was the image of three fingers ȋsee Figure ͳȌ and the slogan ǲQuan els teus fills estan en joc, compta fins a tresǳ ȋi.e., Catalan equivalent to ǲwhen your kids are playing, count to threeǳ which means think in what you will do before you do itȌ was at the same time the title of the whole campaign. Following the slogan, three points were emphasized in the campaign: ȋͳȌ Cheer for effort as much as for success, ȋʹȌ Respect decisions from coaches and officials, and ȋ͵Ȍ Show sportspersonship. 
 

 
Figure1 – Image of the Barcelona’s Campaign As the campaign was conceived to be as widespread as possible, not being focused on specific sports or social groups, multiple resources were produced in order to reach diverse sport participants. Six different products were designed in order to divulge the principles of Barcelonaǯs Campaign: a booklet, leaflets, posters, a video, a web page, and workshops. The booklet was the main element of the campaign explaining: aȌ the philosophy and objectives of youth sports, bȌ the family functions related to sport, cȌ A Decalogue of recommendations for families, and dȌ a short explanation of socialization process through sportȋͳ͸,ͳ͹Ȍ. 

Conclusion 

Reflection The results of Barcelona´s Campaign to promote parentsǯ sportspersonship in youth sport were promising in terms of the level of awareness by spectators of youth sport and the level of positive communication messages given to the players. Similar results were found in the study of Walley, et al. ȋͳͺȌ using self-instructional leaflets that were distributed to adult observers in an attempt to increase their positive verbalizations in a youth baseball league. (owever, in our study referees of football and basketball games received only Ͷ% of encouragement and ͸ͺ% of criticism, reflecting that some parents place too much emphasis on winning. )n this sense, we have to assume that the elements of the campaign were insufficient by themselves to change the spectatorsǯ behaviors towards referees.  )n general, the campaign attempted to influence spectatorsǯ behaviors, but the ones that behave in an appropriate way did not receive any positive reinforcement. )f we want to modify parents/spectators behaviors in youth sport, we need to praise them for the positive and supportive behaviors they exhibited towards players, coaches, and referees and not for the verbalizations that reflect a win at all cost attitude. )n this sense, it is interesting to follow new developments on parentsǯ positive participation in sport, such as the ǲJuga 
verdǳ ȋǲPlay green campaignǳȌ ȋͳͻȌ, that proposed giving extra scores based on parents and spectators behavior which are taken into account in the outcome of the matches. Now, that we have only done the kick-off of the European Project Psytool, ) think that in sport, everybody has to do their best to win, but if we want to educate children through sport we have to take into account that not only they need to score more than the opposite team, but the fair play behaviors and verbalizations of players, coaches, spectators and other agents of change also matter.   Our final reflection, from a cognitive-behavioral perspective, is that if we want to change the values in youth sport and avoid gamesmanship, discrimination and violence, we have to change the contingencies of the sport context as well, especially the ones related to the different agents of change: parents, coaches, spectators, referees, managers … in order to reward their supportive behavior towards referees and applauding the players fair play behaviors towards the opponents. 
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Olympic Games as career transitions 
ȋAP)ͲͲͺȌ 

Natalia B. Staŵďuloǀaϭ 
ϭHalŵstad UŶiǀeƌsitǇ, SǁedeŶ. 

)ntroduction Traditionally in sport psychology research and practice athletesǯ performance in competitions is considered in a situational context that is with a focus on managing factors that influence the athlete before and during performance. )n this presentation ) am going to make a shift to considering performance in a broader developmental or career context. Narratives circulating in sporting culture and media stories provide anecdotal evidences that participation in Olympic Games or other subjectively important competitions might have a significant impact on athletesǯ careers in sport, and often also in life. Career researchers have recently begun to explore important competitions, including Olympic Games, as career change-events or career transitions ȋͳ-ͺȌ. This new trend in career transition research ȋͻȌ considers how athlete career development and context influence, but also are influenced, by athletic performance. 
Development A pioneering study in this area ȋ͸Ȍ dealt with junior Russian athletesǯ retrospective views of their first ȋwell-rememberedȌ competition using a survey 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϮϮ based on the athletic career transition model ȋ͹Ȍ. The participantsǯ answers allowed to provide a description of the transition process with perceived demands ȋe.g., to reach their goals, to meet own and othersǯ expectationsȌ, resources ȋpositive feelings, practice experiences, social supportȌ, barriers ȋa lack of competition knowledge, negative thoughts and feelingsȌ, coping strategies ȋǲdoing like in practiceǳ, ǲobserving how others doǳ, ǲsearching for help if lostǳȌ, and consequences of the first competition ȋinspiration for continuation in sport vs. a fear of competitions that needed to be treated in the further careerȌ. The study confirmed that important competitions during the earlier athletic career stages might have an impact on motivating athletes to continue and invest in sport or to dropout. )t is even possible to anticipate that the further athletesǯ progress through the career stages and sport performance levels, the more impact important competitions might have on their athletic and non-athletic planning and development. )llustrative to this extrapolation is a study of (ollings et al. ȋͳȌ on experiences of New Zealand elite track-and field athletes in regard of the World Junior Championship in Athletics ȋWJCȌ. The participants were interviewed before and after the WJC to understand its career impact. The authors concluded that the WJC was seen by the athletes as an opportunity to gain experience of world-class competition and test their performance but also as a key reference point in their decision making about further investment in sport and preparation for the junior-to-senior transition.  Another line in exploring the transitional nature of important competitions refers exclusively to Olympic Games. Extensive literature on athletesǯ Olympic preparation and performance ȋͳͳ-ͳ͵Ȍ is now complemented by identifying phases in the Olympic Games transition process and investigating athletesǯ experiences ȋe.g., perceived changes/ demands, resources, coping strategiesȌ within each phase retrospectively or proactively. Several attempts were undertaken to structure the Olympic Games transition process as having three-five phases. For example, Wylleman et al. ȋͺȌ used interviews and athletesǯ self-reports to describe changes in athletic, psychological, psychosocial and academic/vocational development experienced by four Belgian Olympians prior to the Olympic Games-ʹͲͲͺ phase ȋbetween the qualification and the GamesȌ, during the Games phase, and ȋtwo monthsȌ after the Games phase. )n regard of each phase the participants reported changes covering all four developmental dimensions that allowed the authors to further promote the holistic developmental perspective as important in studying Olympic athletes.  Sigurgeirsdóttir ȋͷȌ conducted narrative interviews to explore transition experiences of eight )celandic Olympic athletes who participated at 

Olympic Games-ʹͲͳʹ. Their stories were then shaped using the five-phase Olympic preparation and Games structure ȋ͹Ȍ emphasizing major themes permeating to each phase. At the preliminary preparation phase the athletes struggled to gain international competition experiences and to get financial support. )n the qualification phase they emphasized the importance of clear criteria for team selection and the benefits of early qualification. At the Olympic season phase, the highest priority was given to good relationships with coaches, energy management, overtraining prevention, and exploring the Olympic venue. The Games phase was marked by ǲhungerǳ for achievement, distraction awareness and coping, and expert support. The post-Games phase was related to analysis and evaluation of the Games, career change, and increased public attention and responsibility.  Another study related to the ʹͲͳʹ Olympic Games focused on )sraeli athletesǯ and coachesǯ perceptions of the Games as a career change-eventȋ͵Ȍ using the scheme of change for sport psychology practice ȋSCSPPȌ ȋʹȌ as a theoretical framework and a survey as data collection method.  The Olympic Games were perceived as a significant and positive change-event in the athletesǯ and coachesǯ careers regardless of formal results achieved during the Olympic tournament. The authors emphasized two important decisions made by athletes around Olympic qualification phase – a strategic decision to ignore or to address the change ȋe.g., independently or after consulting with othersȌ and a subsequent decision to change ȋi.e., to make all necessary adjustments to effectively cope with the changeȌ. The study revealed that )sraeli athletes mainly addressed the change independently, had high motivation for change, felt that they coped effectively and were satisfied with their coping efforts. The change-event outcomes ȋi.e., overall perception of Olympic Games experienceȌ were measured through athletesǯ motivation for sport after the Olympics and their perception of Olympic performance. Motivation was found to be decreased ȋas many athletes retired after the GamesȌ and also predicted by athletesǯ satisfaction with their coping effort. Athletesǯ satisfaction with their performance was a more significant predictor of overall perception of the Olympic Games experience than actual results in the Olympic tournament. 
 

 

Conclusion The aforementioned retrospective studies shed light on the temporal structure and content of the Olympic Games transition process and might be used as a basis for working with Olympic athletes. But as shown in the recent study of Schinke et al.ȋͶȌ, 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϮϯ it is possible to plan psychological support system for Olympic athletes based on the proactive vision of their Olympic experiences as a sequences of phases and meta-transitions ȋi.e., transitions to, within, and out of the Olympic cycleȌ. Precisely, ǲPsychological support for Olympic preparation of the Canadian Menǯs Boxing Teamǳ was planned for the boxersǯ progression through the Own The Podium ȋOTPȌ program providing financial and expert support to medal hopefuls for the ʹͲͳ͸ Olympic cycle. Six meta-transitions contributing to the Olympic Games transition are: ȋaȌ entering the OTP, ȋbȌ entering major games tournaments, ȋcȌ Olympic qualification, ȋdȌ focused preparation for the Olympics, ȋeȌ to the Olympic podium, and ȋfȌ to the post-Games. )n relation to each of these meta-transitions, the athletesǯ major anticipated demands ȋe.g., adaption to the national team staff and orientation in the resources available during the first meta-transition or analysis of the Games experience and plan or the future during the sixth oneȌ, and relevant psychological support services were outlined. The next expected step in this project is to follow the real Olympic preparation and participation process and then to summarize the athletes/staffǯs reflections in order to make necessary changes for the next Olympic cycle. This project can also serve as an example on how such work can be done in various sports and countries. 
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Research to practice with immigrant 
elite athletes in amateur and 
professional sport ȋAP)ͲͲͻȌ 

Roďeƌt J. SĐhiŶkeϭ 
ϭLauƌeŶtiaŶ UŶiǀeƌsitǇ, CaŶada. 

)ntroduction Effective sport psychology practice is highly contextualized; the applications in our field require a substantive understanding of the clients we work with, the demands of their training and competitive environments, and in relation, how it is that we as consultants enter into and undertake practice. Within boxing, contextualized practice necessitates the understanding of newcomer athletes and the challenges and processes associated with acculturation ȋi.e. settling practicesȌ ȋͳȌ. This presentation is developed to centralize contextualized nuances associated with newcomers and acculturation in relation to the presenterǯs applied practice working with the Canadian National Boxing Teams ȋfemale and maleȌ. 
Development 

Contextualization Each training context brings with it some uniqueness. Though ) have seen sport psychology consultants transferring practices from one sport to another and within a sport discipline from one context to another, the most potent approaches to applied practice are uniquely local. Recently, Schinke and Stambulova developed a special issue call in the Journal of Sport Psychology in Action in order to centralize these practices: http://www.tandfonline.com/doi/full/ͳͲ.ͳͲͺͲ/ʹͳͷʹͲ͹ͲͶ.ʹͲͳ͸.ͳͳͶ͵͹ͷͻ. Contextualization by its very definition implies a focus onto the richness of the local environment, including the use of language, dress code, training practices, financial and equipment resources, location of the training facility, and the constituent members found in the environment ȋʹȌ. Understanding each of these nuances permits practitioners to consider their personal skills and practices and how these might intersect / merge and be received by the prospective client ȋ͵Ȍ. )f practitioners are astute, they will engage in reflexive practices whereby they consider their own values and practices and how these could marginalize or centralize the identities of their clients ȋͶȌ. For these critical self-evaluations, the next step is to develop contextualized practices that meet the desires and expectations of the intended clients in the performance environments where they work. 
Immigrant Athletes and Acculturation A large part of understanding boxingǯs context and its richness must be focused onto athletes and 

their origins. )t is well known that boxing attracts people from working class backgrounds ȋͷȌ. This is not to say that all boxers are from a working class background. One former national team athlete was a law student and a second pursued graduate education as a teacher, both from educated families. (owever, many of the boxers are indeed from modest origins, such as inner cities. Boxing is viewed as an opportunity – a means to a better living standard. The day this abstract was written, part way through the writing, there was a knock on my hotel door. ) sat and listened to a world-class athlete who sees amateur career boxing as an opportunity to launch a lucrative professional athletic career. Several of this athleteǯs predecessors, also my clients, have achieved multi-million dollar professional careersȋ͸Ȍ. The thing that the most successful of these athletes share is that they were born outside of Canada. When examining the success of the Canadian National Boxing Team, all of its most successful performers are relocated athletes, also known as settlers, from countries, including Jamaica, (aiti, Afghanistan, Russia, and Chechnya ȋͷȌ. )n fact, at the ʹͲͳͷ Pan-American Games, two of Canadaǯs three gold medals in boxing were earned by settler athletes. Two further medals, tallying to four of the six medals earned by the Canadian Boxing Teams were from settler athletes. This trend is continuing in the current year as Boxing Canada is preparing for the ʹͲͳ͸ Rio Olympics. These athletes are treasured within the national team context. (owever, the integration of acculturating athletes within the boxing context is somewhat challenging. )n Canada, there is an extensive coaching education program, and yet none of it is focused onto cultural inclusiveness ȋ͹Ȍ. Within the broader confines of cultural sport psychology, athletes from minority cultures tend to be marginalized in one or more regards, often unintentionally ȋͺȌ. These athletes bring unique identities to the boxing context. For example, one of the Muslim athletes at the ʹͲͳͷ Pan American games prayed before each time he boxed. Before this recent event, people would walk in front and behind him while he prayed, often distracting him, with no regard for what he was doing. During the tournament, he asked me whether ) would stop these interruptions for him so that he could spiritually prepare, before he followed up with his psychological preparation and then, his technical preparation. When ) eagerly agreed to support the athlete, he seemed quite relieved. This consensual process brought us closer together. A second immigrant athlete from Qatar always goes for Arabic food with me, each time we meet. As well, in major games villages, we attend the multi-faith center, each of us going off to our respective area to practice our faiths. This sharing of religion permits the athletes to disclose some of their deeper beliefs of where religion belongs in relation to their 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϮϱ performance. This shared process also permits me as a practitioner to share my faith with them - a mutual disclosure. Each settler athlete has unique parts of her or his identity that can enrich the national team environment ȋ͵Ȍ; the centralization of parts of an identity, by the national team, place value on the athlete as a whole person ȋͻȌ. The athlete is much more than a medal-producing performer, with no other depth or richness. The role of the sport psychologist is to support the centralization of this richness so that as much as possible of the athleteǯs identity can be revealed through the realm of performance. 
Conclusion 

Reflections on Acculturation Shared processes Acculturation is often experienced by the athlete ȋand also the acculturating coachȌ solely on her / his own shoulders. There is extensive literature that suggests that the outcome of shouldered processes is either alienation or marginalization ȋͳͲȌ. The objective of the sport psychology consultant is to encourage a shared format of acculturation ȋͳͳȌ. Shared acculturation permits athletes to disclose parts of their identities in an open forum while learning about the identities of their teammates. Fluidity The process of acculturation was first envisioned as a linear process. This conception of acculturation is actually incorrect and misleading ȋͳͳ-ͳ͵Ȍ. Settler athletes move fluidly between satisfaction and dissatisfaction regarding the receiving culture and the national team where they are situated. The settler athletes might at one moment move toward assimilation or integration, and in another moment move away from seeking acceptance ȋͳͶȌ. The role of the sport psychology consultant in this process is to heavily monitor the athlete. (ealthiness Traditional understandings of acculturation reveal that this process is highly stressful to the settler / newcomer ȋͳͳ,ͳͷȌ. Within this process, there are many discussions regarding whether the newcomerǯs acculturation process might be evaluated as healthy or unhealthy. This polarizing view of acculturation impedes a more truthful understanding that it can be both healthy and unhealthy depending on momentary circumstances and how these are interpreted. As well, traditionally held views of integration as healthy are now being questioned. Each context and circumstance is unique, and only in specific circumstances might the settlerǯs engagement be regarded as healthy. Exploration Explorations into athlete acculturation are highly important ȋͳ͸Ȍ. )n Brazil, many of the elite 

football players are migrating as transnational athletes in order to pursue lucrative professional sport careers. Similarly, combative sport athletes in the UFC and also professional boxers are valued resources outside of Brazil ȋand also many further countriesȌ. These transnational athletes are commonly traveling from one country to the next to pursue career opportunities ȋͳ͹-ʹͲȌ. Understandings of these athletesǯ experiences are highly important, especially from the vantage of sport psychology ȋʹͳ-ʹ͵Ȍ. These understandings are best understood through qualitative methodologies where the fluidities and uncertainties in the acculturation process are centralized and explored ȋͳͶȌ. Furthermore, ) propose that a relatively uncharted method, creative arts based methods might serve to open up narrative understandings ȋʹͶȌ. Critical Acculturation Critical acculturation is an emerging thematic area found within cultural psychology ȋͳͳ,ͳ͵,ͳͷȌ. Though these writings are for the most part at the conceptual level, they have been informed my own vantage / perspective in regards to work with newcomer athletes, in a broader sport system. Further examples of this work all encourage the aforementioned four rules of thumb while opening up opportunities to explore the richness of this process. 
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From Mental Representation of Motor 
Action to New Approaches in Mental 
Training and Technology (API010) 

Thoŵas ShaĐkϭ 
ϭBielefeld UŶiǀeƌsitǇ, GeƌŵaŶǇ. 

)ntroduction Mental representation and memory structures play a central role in the control and organization of actions in sport. 
Development For improving performance in practice it was our interest to measure such structures in memory and brain and use the results for developing new tools in mental training. For measuring the mental structure of movement representations in long term and working memory we used experimental methods like priming reaction time experiments or experimental classification methods. By using an expert-beginner paradigm, differences in the mental representation structure in various kinds of sport, like for instance golf, soccer, volleyball, tennis, climbing are evaluated. )n high-level experts these representations were organized in a distinct hierarchical tree-like structure and were well matched with the functional and biomechanical demands of the task. )n comparison, action representations in novices were organized less hierarchically and were less well matched with functional and biomechanical demands. To understand the relationship between memory structures and learning in more detail we designed different learning and mental training studies in golf. Results show functional changes in the experimental groupǯs mental representation of the putt. The mental representation structure for the control groups did not reveal any changes between the pre-, post- and retention -test. )n a second step it was our interest to measure such structures in memory and brain and use the results for developing new tools in mental training. The technology developed here is to measure the mental representation of the movement before mental training and then integrate these results into the training. This Mental Training Based on Mental Representations ȋMTMRȌ has now been applied successfully for several years in professional sports.  To simulate action control and human performance, in a second step, ) will discuss challenges and issues that arise when we try to replicate complex movement abilities in the context of technical systems. )nterestingly human motor performance, rooted in the profoundness of biological evolution, has matured to a point where it can profit from technical systems. The research results on mental motor representation can not only help to understand the cognitive background of 

motor performance, they also provide a basis for building artificial cognitive systems that can interact with humans in an intuitive way and acquire new skills by learning from the user. 
Conclusion )n this context, it is clearly advantageous for a real or virtual coach to know how mental representation structures are formed, stabilized and adapted in daily actions. This knowledge enables a coach or technical system ȋsuch as intelligent glasses, or intelligent virtual coachesȌ to address individual users or trainees concerning their current level of learning and performance, and to shape instructions to optimize learning processes and maximize performance. 
The Work of Cultural Transition: 
)mplications for Achievement 
Motivation and Performance ȋAP)ͲͳͳȌ 

TatiaŶa V. RǇďaϭ 
ϭDepaƌtŵeŶt of PsǇĐhologǇ, UŶiǀeƌsitǇ of JǇǀćskǇlć, FiŶlaŶd. 

)ntroduction )n todayǯs uncertain, fluid job market, transnational mobility has intensified. The geographical movement of highly skilled amateur elite and professional athletes characterizes athletic career development today, which makes transnational mobility into a highly valuable commodity ȋͳ,ʹȌ. The production of mobility and adaptation to a changing context in cultural transition are crucial for initiating and maintaining the transnational career. That is, in addition to being able to establish mobility, it is important for athletic migrants to sustain their performance, which is often predicated on athletesǯ adapt-abilities to create and maintain social relations and situated knowledge in the different localities they settle in, as well as those they leave behind. Previous sport research provides the basis for suggesting that a cultural transition has important implications for migrant athletesǯ adjustment to Sport processes, such as playing style, team interaction and coach-athlete relationship, and may create difficulties in their lives outside of sport ȋ͵-ͺȌ. Brandão and VieiraȋͻȌ, for example, indicated that Brazilian footballersǯ poor adaptability hampers their professional careers inasmuch as ͸͸% of ͳͲʹͻ players sent to foreign teams in ʹͲͳͲ returned to Brazil before completing their first season. Many players report inability to cope with loneliness and unfriendly climate, and to adapt to a new lifestyle. 
Development Though the concept of cultural transition is increasingly used in sport and career research, insight into the processes of how individuals 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϮϴ produce their own development through work and relationships in shifting cultural patterns of meaning remains limited. The transnational industry of sports, in which athletesǯ psychological adjustment to cultural transitions has implications for both performance and meaningful life, serves as a backdrop for this collaborative study ȋͳͲȌ. The aims of the study were to identify shifting discourses of sport, culture, and gender, and the ways in which transnational athletes negotiated their life fit into different cultural contexts. Taking into consideration the sport migrantsǯ need for adapting to a meaningful working life in transition, the question becomes how psychological tendencies for career adaptability are mobilized through daily practices in transient cultural contexts. The purpose of this study therefore was to understand what dynamics are particularly critical in cultural transition and what impact the time has on these processes. Our specific research aims were to identify the developmental tasks of cultural transition and basic psychological mechanisms underpinning the transition that assisted athletic career adaptability. This study applied the life story method to interviews with ͳͷ professional and amateur elite ȋsemiprofessionalȌ athletes, focusing particularly on the cultural transition aspect of their transnational athletic careers. The participants were from different sports, seven were male and eight were female, their educational background varied from high school dropouts to university graduates, and their ages ranged from ͳͺ to ͵͹ ȋmedian age was ʹ͸Ȍ. The participantsǯ countries of origins included Bulgaria, Canada, Denmark, England, Estonia, Finland, Nigeria, Slovakia, and Sweden; however, during the interviews they resided in the Nordic countries. The life story approach typically involves a series of interviews with each participant, allowing for flexibility to gain a rich and holistic understanding of participantsǯ experiences ȋͳͳ,ͳʹȌ. )n our preparation for the interviews, we followed basic interview guidelines proposed by AtkinsonȋͳͳȌ, including preparing background information on the athletesǯ lives and generating questions for the person to be interviewed. The main purpose of contextual preparation for the life story interview is to be able to guide participants to a deeper understanding of their own experiences. As shown by Schultheiss et al. ȋͳ͵Ȍ, within the relational cultural framework life stories, co-constructed in the process of telling and being heard, provide a means for making meaning out of work-life experiences of migrants and how these experiences shape their lives. The thematic narrative, structural and performative analyses were used to analyze data. The first step in our engagement with the transcripts was a thematic narrative analysis ȋͳͶ,ͳͷȌ to map a shifting content of the cultural 

transition from a temporal perspective. The periods before and immediately following relocation emerged as common themes across the participantsǯ stories. The third theme was linked to prolonged engagement with a sociocultural context and was common for athletes in a long-term migration. Drawing on relevant literature, these themes were labeled pre-transition, acute cultural adaptation, and sociocultural adaptation. )n the second step, we worked with both structural and performative analyses ȋͳͶ,ͳ͸Ȍ. We identified three common performative processes that penetrated through multiple layers of unique storylines—repositioning in social networks, negotiation of daily practices and meaning reconstruction. Serving the adaptive functions, these processes were mobilized around the key developmental tasks at each phase of the transition and appear to be the underlying mechanisms through which cultural transition was enacted. Based on the data analyses, a temporal model of cultural transition is proposed ȋsee Figure ͳȌ. The model in Fig. ͳ shows the cultural transition process which consists of three phases: two on post relocation. While the temporal phases were extracted from the data by means of analytical abstraction and are presented in a sequential progression, they should not be interpreted as unfolding in a simplistic linear manner. We suggest that the transition process is relational, meaning that it does not merely unfold, but is rather constructed within a transnational sociocultural field dynamically and subjectively adjusted by individuals to the multiplicity of cultural contacts in various localities. The psychological domain is embedded in the fluid trans-local cultural field of social practices that constitute and sustain daily functioning and relational experiences of athletic migrants. Although individual experiences are unique and ǲcultures play infinite variations during the course of development and daily activityǳ ȋͳ͹Ȍ, our data analyses suggest that the athletes interviewed possessed common developmental tasks that mobilized the adaptive strategies/mechanisms in cultural transition. As Fig. ͳ demonstrates, we propose three underlying psychological mechanisms through which cultural transitions are enacted. These basic processes are adaptive responses that might be hidden beneath an array of culturally patterned behaviors and discourses that, in turn, may or may not lead to a successful task resolution in a particular cultural context. )t seems important to reiterate that we identify the underlying psychological mechanisms as adaptive because they are mobilized to regulate oneǯs mode of being in cultural transition. 
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Figure1 – Cultural Transition Model.  
From: Ryba et al. ȋͳͲȌ 

Conclusion The results of this research clearly suggest that cultural transition has important implications for the direction of athletesǯ careers and also their opportunities to have a meaningful life. Their transnational career accounts revealed a lack of psychosocial support available for transitioning athletes in sport organizations and, therefore, call for the need to make career and life design counseling available for them. The findings of this research offer some important insights for sport psychologists and career counselors regarding the ways in which they can assist their clients with the psychological work of mending cultural rupture. The Cultural Transition Model provides professionals working in the fields of career counseling and migrant support with a content framework for enhancing athletesǯ adaptabilities and psychological wellbeing. We believe that these recommendations can, moreover, be applicable in counseling with other groups of high-skilled workers who pursue work-related migration. 
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)nternational Journal of Coaching Science. ʹͲͳͳ;ͷ:ͳ-ʹͲ. Ͷ. Khomutova A. Basketball coachesǯ experience in working with multicultural teams: Central and Northern European perspectives. Sport in Society: Cultures, Commerce, Media, Politics. ʹͲͳͷ. DO):ͳͲ.ͳͲͺͲ/ͳ͹Ͷ͵ͲͶ͵͹.ʹͲͳͷ.ͳͲ͸͹͹͹͹. ͷ. Ronkainen NJ, (arrison M, Ryba TV. ȋʹͲͳͶȌ. Running, being and Beijing – an existential analysis. Qualitative Research in Psychology. ʹͲͳͶ;ͳͳ:ͳͺͻ-ʹͳͲ. doi:ͳͲ.ͳͲͺͲ/ͳͶ͹ͺͲͺͺ͹.ʹͲͳ͵.ͺͳͲ͹ͻ͸. ͸. Ryba TV, Stambulova NB, Ronkainen NJ, Bundgaard, J, Selänne (. Dual career pathways of transnational athletes. Psychology of Sport and Exercise.ʹͲͳͷ;ʹͳ:ͳʹͷ-ͳ͵Ͷ. doi:ͳͲ.ͳͲͳ͸/j.psychsport.ʹͲͳͶ.Ͳ͸.ͲͲʹ. ͹. Schinke RJ, McGannon KR, Battochio RC, Wells GD. Acculturation in elite sport: Athematic analysis of immigrant athletes and coaches. Journal of Sports Sciences.ʹͲͳ͵;͵ͳ:ͳ͸͹͸-ͳ͸ͺ͸. doi:ͳͲ.ͳͲͺͲ/Ͳʹ͸ͶͲͶͳͶ.ʹͲͳ͵.͹ͻͶͻͶͻ. ͺ. Stambulova NB, Ryba TV. ȋEds.Ȍ. Athletesǯ careers across cultures. London: Routledge. ʹͲͳ͵. ͻ. Brandão MRF, Vieira LF. ǲAthletesǯ careers in Brazil: Research and application in the land of ginga,ǳ in Athletesǯ careers across cultures, eds. N. Stambulova, and T.V. Ryba ȋLondon: RoutledgeȌ. ʹͲͳ͵:Ͷ͵-ͷʹ. ͳͲ. Ryba TV, Stambulova NB, Ronkainen NJ. The work of cultural transition: Anemerging model. Frontiers in Psychology. ʹͲͳ͸;Ͷʹ͹. doi:ͳͲ.͵͵ͺͻ/fpsyg.ʹͲͳ͸.ͲͲͶʹ͹. ͳͳ. Atkinson R. The life story interview. Thousand Oaks, CA: Sage. ͳͻͻͺ. ͳʹ. Liversage A. Finding a path: )nvestigating the labour market trajectories of high-skilled immigrants in Denmark. Journal of Ethnic and Migration Studies. ʹͲͲͻ;͵ͷ,ʹͲ͵-ʹʹ͸. doi:ͳͲ.ͳͲͺͲ/ͳ͵͸ͻͳͺ͵ͲͺͲʹͷͺ͸ͳͻͷ. ͳ͵. Schultheiss DE, Watts J, Sterland L, OǯNeill M. Career, migration and the life CV: Arelational cultural analysis. . Journal of Vocational Behavior. ʹͲͳͳ;͹ͺ:͵͵Ͷ-͵Ͷͳ. doi: ͳͲ.ͳͲͳ͸/j.jvb.ʹͲͳͳ.Ͳ͵.Ͳͳ͵. ͳͶ. Riessman C. Narrative methods for the human sciences. London: Sage. ʹͲͲͺ. ͳͷ. Smith B, Sparkes AC. Narrative analysis and sport and exercise psychology: Understanding lives in diverse ways. Psychology of sport and exercise. ʹͲͲͻ;ͳͲ:ʹ͹ͻ-ʹͺͺ. doi:ͳͲ.ͳͲͳ͸/j.psychsport.ʹͲͲͺ.Ͳ͹.Ͳͳʹ. ͳ͸. Bamberg M. ǲNarrative analysis,ǳ APA handbook of research methods in psychology. (. Cooper ȋWashington, DC: APA PressȌ ʹed. ʹͲͳʹ:͹͹-ͻͶ. 
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Psychological and socio-cultural/ 
environmental factors associated with 
sport activity ȋAP)ͲͳʹȌ 

YouŶgHo Kiŵϭ, SooJiŶ KaŶgϭ 
ϭSeoul NatioŶal UŶiǀeƌsitǇ of SĐieŶĐe aŶd TeĐhŶologǇ. 

)ntroduction )t is well documented that active lifestyles including sport activity and physical activity are an important contributor in the reduction of various negative symptoms and the prevention of many chronic diseases. Particularly, regular participation in physical and sport activity has been recognizing to be the most effective health-related behavior in maintaining and promoting individual's health status. )n spite of the benefits of such activities toward health, many people around the world have failed to engage in physical activity on a regular basis. 
Development Physical and sport activity and the factor influencing it are very complex. )t means that physical and sport activity is difficult to change, especially without an interaction among the factors that does not support change. Traditionally, efforts aimed at promoting peopleǯ physical and sport activity have focused on applying the educational and counseling programs without fully considering various significant factors associated with their physical and sport activity ȋͳȌ. )n Korea, particularly, many activity studies have primarily aimed at the socioeconomic characteristics ȋi.e., gender, age, and income etc.Ȍ or psychological variables ȋi.e., self-efficacy, belief, attitude etc.Ȍȋʹ,͵Ȍ. (owever, these studies have rendered little activity research on identifying significance of social and physical environment. )n this regard, it is well documented that factors affecting physical and sport activity can derive from psychosocial and environmental domain. Given its complex nature, the multiple influences of physical activity, such as psychological, social, and environmental variables, must be considered in a comprehensive frameworkȋͶȌ. The social ecological model ȋSEMȌ has been increasingly applied in identifying correlates of participation in physical and sport activity in a comprehensive viewpoint ȋͷ,͸Ȍ. The SEM emphasizes that physical and sport activity is influenced by a complex interaction of multiple factors ȋi.e., psychological, social, and environmentalȌ, and therefore addressing variables at multiple levels is necessary to understand 

physical and sport activity ȋ͹Ȍ. According to this model, the influences on physical and sport activity are made up by a series of layers ȋi.e., individuals, social environment, and physical environmentȌ. The innermost level represents the individual factors, which is then surrounded by the environmental factors ȋͺȌ. Specifically, individual factors that increase or decrease the likelihood of an individual being physically active include demographic variables ȋi.e., sex, age, and level of education etc.Ȍ and psychological variables ȋi.e., self-efficacy, perceived benefits, and perceived barriers etc.ȌȋͻȌ. The next level surrounding the individual is the social environment that comprises the social relationships, the culture, and the society within which the individual lives and functions. The social environment includes social support from family, spouse and friends, social norm, and cultural background and has a significant influence on physical activity ȋͳͲȌ. Along with the social environment, the physical environment plays an important role to continue physical and sport activity participation because physical and sport activities take place in physical environments. There are a number of considerations when attempting to understand how the physical environment might influence physical and sport activity participation. Natural factors ȋi.e., weather and geography etc.Ȍ, availability and access to exercise facilities ȋi.e., parks, playgrounds, swimming pool etc.Ȍ, and perceived qualities and safety of facilities are an example of physical environments ȋͳͳȌ. 
Conclusion The current presentation will introduce some research outcomes based on social ecological model of SEM which is taking into consideration the multiple levels of influence on physical and sport activity participation and suggest concrete possibility of SEM to increase physical and sport activity participation. From the research outcomes which are shared in this presentation it can be summarized that psychological, social environmental, and physical environmental variables have the effects on physical and sport activity. Specifically, among the social ecological variables, self-efficacy is the most important predictor of physical and sport activity. (owever, as it is widely understood that the psychological attributes of individuals are formed within a social physical environment, these findings emphasize to pay much attention to the significance of social and physical environment variables and the interaction of these variables with psychological variables in explaining physical and sport activity. Moreover, the findings revealed that self-efficacy and perceived benefits significantly mediate the relationships between family supports and physical activity and moreover perceived benefits has a significant 
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ͳͲ. Pis MB. Physical activity social support, self-efficacy, and self-definition in adolescents: A correlational cross-sectional comparative study. ȋDoctoral ThesisȌ ʹͲͲ͸. Retrieved from ProQuest Dissertations and Theses ȋAccession Order No. AAT ͵ʹʹͶ͹ʹ͵Ȍ. ͳͳ. Troped PJ, Saunders RP, Pate RR, Reininger B, Addy CL. Correlates of recreational and transportation physical activity among adults in a New England community. Preventive Medicine. ʹͲͲ͵;͵͹:͵ͲͶ-͵ͳͲ. 
)nterdisciplinary Connections in Sport 
Psychology Service Delivery: From 
Theory and Research to Practice 
ȋAP)Ͳͳ͵Ȍ 

Aƌtuƌ PoĐzǁaƌdoǁskiϭ 
ϭUŶiǀeƌsitǇ of DeŶǀeƌ, USA. 

)ntroduction Grounding oneǯs consulting work in theory-to-practice insights ȋtheoryȌ, evidence-based principles ȋdataȌ, and practice-based recommendations ȋartȌ enhances the delivery of sport and performance psychology services to clients. )n particular, the challenge to work with the whole person in increasingly more complex and competitive sport context demands from a consultant an interdisciplinary approach. 
Development The purpose of this presentation is to present ǲͷRs for Tennis,ǳ a step-by-step educational program on how to develop a Ǯpoint-to-pointǯ mental strategy in tennis. This strategy was developed as a step one ȋor an ǲentry productǳȌ in the presenterǯs private practice to attract youth tennis academies and individual clients to a systematic and long term sport psychology consultation. )ndividualizing the services was the second step ȋand was the actual productȌ and guided the overall consulting relationship and service delivery process. ǲͷRs for Tennisǳ are: ǮRespond,ǯ ǮRelease,ǯ ǮReplay,ǯ ǮRecharge,ǯ and ǮRefocus,ǯ which collectively aimed at facilitating a mental state that could be characterized by ǲͶCsǳ: ǮCalm,ǯ ǮConcentrated,ǯ ǮConfident,ǯ and ǮControl.ǯ  The work of Ravizza and (anson along with Vernacchia was the sport psychology theoretical foundation that was further situated in other scientific and practice-focused disciplines. Briefly, ǮRespondǯ engages a playerǯs pre-serve ȋor pre-returnȌ routine and is meant to allow him or her best chance to execute the tactical plan for the next point. ǮReleaseǯ is a first phase in the between-point sequence and aims at regulating the physiological aspect of emotions. Once the excessive positive or 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϯϮ negative energy is neutralized ȋfrom either winning or losing a pointȌ, Ǯreplayǯ is the phase during which the players either reinforces the right shot or fixes the problem through replaying the shot in their head. ǮRechargeǯ is a micro-break and promotes brief restoration ȋor relaxationȌ phase in the between-point sequence. (ere the player has another opportunity to adjust their intensity ȋactivationȌ levels to oneǯs that they learned to be an optimal one for a particular moment in the match, for a specific opponent, or both. Finally, Ǯrefocusǯ shifts the playerǯs attention from the mental. Emotional, and energy adjustments to tactical planning and is finished with a decision, to which they commit. The point is then played and this is also the moment where the cycle completes and responds ȋpre-serve or pre-return routineȌ is initiated. Exemplary goals for achieved in this manner ȋi.e., ͷRsȌ mental state are: Ǯcalm,ǯ Ǯconcentrated,ǯ Ǯconfident,ǯ and ȋbeing inȌ Ǯcontrolǯ and is captured by ǲͶCs.ǳ Meanings of these words are developed with a particular client and can be ȋnaturallyȌ replaced with words that make most sense to the player. Depending on the individual needs, preferences, and capacity to process information, the ͷRs can become ǲʹRsǳ or ǲ͵Rs.ǳ )mportantly, mental practice on the tennis court follows to acquire, master, and automatize this Ǯpoint-to-pointǯ routine. Clearly, the goals with the young elite players are to maximize the brief time allocated between the points ȋabout ʹͲ secondsȌ. 

Keeping the interdisciplinary approach in mind, theoretical and practical recommendations for introducing, implementing, and individualizing the ǲͷRsǳ with ǲͶCsǳ are grounded in sport psychology, neuroscience, cognitive psychology, psychophysiology, motor learning, and motor control. From a sport psychology standpoint, the following are frameworks have been used in the presenterǯs consulting practice: ȋaȌ general aspects of sport psychology service delivery; ȋbȌ recommendations for the objectives and methods of mental training; and ȋcȌ empirical support for the usefulness of psychological skills in performance enhancement. 
Conclusion The last part of the presentation will offer a brief insight into interdisciplinary connections between sport psychology solutions illustrated through ǲͷRsǳ and sport and exercise science principles derived from a number of sister and foundational scientific disciplines as mentioned above. Examples of the phenomena utilized in conceptualizing ǲͷRsǳ are: ȋaȌ shifting motor control processes from controlled ȋupper brain centers [e.g., motor cortex]Ȍ to automatic ȋlower brain centers [e.g., basal ganglia]Ȍ; ȋbȌ reducing demands on information processing ȋor simplifyingȌ; ȋcȌ reinforcing and enhancing general motor program and specific control parameters; and ȋdȌ activating appropriate motor programs ȋresponse selectionȌ and prepare the neuromuscular system for action ȋresponse programmingȌ. 
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Lesões em competições paralímpicas: 
atuação da fisioterapia ȋAPNͲͲͳȌ 

AŶdƌessa da Silǀaϭ 
ϭUŶiǀeƌsidade Fedeƌal de MiŶas Geƌais. 

)ntrodução O esporte paralímpico tem se desenvolvido rapidamente nos ’ltimos anos, e este fato tem sido relacionado ao aumento do n’mero e dos tipos de lesões m’sculo-esqueléticas. A partir disso, surge a necessidade de monitoramento, diagnóstico precoce, reabilitação e prevenção. 
Desenvolvimento O esporte paraolímpico competitivo abrange uma ampla variedade de características biomecânicas, o que propicia o surgimento de lesões comuns e algumas vezes específicas a cada modalidade. O aumento da complexidade no 

esporte competitivo provocou o aumento simultâneo no contingente de lesões, causando preocupações para atletas e treinadores em todas as esferas de rendimento, pois interrompem o processo evolutivo das adaptações sistemáticas impostas pelo treinamento. E com isso, surge à necessidade de implementação de programas fisioterapêuticos para que essas lesões sejam minimizadas e solucionadas de maneira eficaz e definitiva, para que o atleta restitua rápida e precocemente sua plena capacidade em nível competitivo. 
Conclusão Diante disso, a reabilitação envolve quatro grandes áreas que podem ser implementadas no esporte paraolímpico, sendo elas: Monitoramento, Avaliação, )ntervenção e Prevenção, tendo, cada uma dessas áreas um importante papel para que haja controle e minimização de lesões e recidivas, devolvendo e / ou garantindo ao atleta seu melhor 
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Overtraining ȋAPNͲͲʹȌ 

Biƌgit Kelleƌ Maƌsili 
 

)ntrodução O overtraining pode ser caracterizado como uma desordem fisiológica que acomete principalmente atletas, causando redução do desempenho competitivo, incapacidade de manutenção das cargas de treinamento, fadiga crônica, desequilíbrios na homeostasia, enfermidades frequentes e transtornos psicológicos. 
Desenvolvimento O desequilíbrio nas cargas de treinamento, excesso de competições e períodos inadequados de recuperação são alguns dos principais agentes causadores do overtraining, que pode durar semanas ou até meses. 

 O overreaching é o ac’mulo de estresse de treinamento e não treinamento, resultando num decréscimo do desempenho em curto prazo com ou sem sinais e sintomas psicológicos e fisiológicos, sendo que, a restauração das capacidades normais se dá de alguns dias a algumas semanas. O 
overreaching é um momento chave no processo de treinamento, pois marca o início de uma falha do organismo em se adaptar a sobrecarga ȋdemandaȌ imposta. )dentificar o overreaching é essencial, para que o treinador manipule as variáveis do treinamento, a fim de proteger seu atleta contra as adaptações negativas, já que, o overreaching pode se tornar uma fase positiva, se for planejado previamente. Vários são os fatores que podem causar o 
overtraining, que não o de treino como: frequência de competições, monotonia do treinamento, estressores psicossociais, excesso de viagens, problemas familiares e sociais.  

A incidência de overtraining observada nas Olimpíadas de Atlanta em ͳͻͻ͸, entre ʹͻ͸ atletas de ͵Ͳ diferentes esportes mostraram que ͺͶ deles ȋʹͺ%Ȍ estiveram em um estado de overtraining e que este explicava a queda de seus desempenhos. Nas Olimpíadas de )nverno em Nagano, ͳͻͻͺ, oito dos ͺ͵ atletas olímpicos americanos ȋquase ͳͲ%Ȍ, de ͳ͵ diferentes esportes, reportaram que estiveram com overtraining e que isto os levou a um baixo desempenho. Pesquisas realizadas com atletas de endurance ȋesportes predominantemente aeróbicosȌ, especialmente nadadores, de ͹% a ʹͳ% apresentam sinais e sintomas, sendo que ͳͲ% apresentavam sintomas graves. 
Conclusão Considerações finas: os métodos mais apropriados para um programa de monitoramento do overtraining ainda são discutidos; testes fisiológicos compreensivos não têm mostrado ser mais eficientes do que testes psicológicos; a associação de parâmetros psicológicos em conjunto com avaliações fisiológicas, bioquímicas e/ou imunológicas; baseado na complexidade e na dificuldade de detecção do overtraining no esporte, desenvolver o programa multidisciplinar; implantação de um programa sistematizado de prevenção aos efeitos nocivos no desempenho, na sa’de e consequentemente no bem-estar do atleta. 
Psicometria para quê? )nvestigando a 
validade de teorias ȋAPNͲͲ͵Ȍ 

CƌistiaŶo Mauƌo Assis Goŵesϭ 
ϭLaďoƌatſƌio de IŶǀestigaçĆo da AƌƋuitetuƌa CogŶitiǀa – 
;LAICOͿ da UŶiǀeƌsidade Fedeƌal de MiŶas Geƌais, Bƌasil. 

)ntrodução Este texto sintetiza uma apresentação oriunda da mesa-redonda ǲValidação e avaliação: utilizando )nstrumentos Psicométricos para o Esporteǳ. Especificamente, ǲPsicometria para quê? )nvestigando a Validade de Teoriasǳ busca refletir sobre a relevância da Psicometria para a ciência psicológica e campos adjacentes do conhecimento. De forma tentadora, poderia responder rapidamente a esta questão afirmando que a maior contribuição da Psicometria é a de propiciar a investigação da validade de instrumentos em psicologia e ciências afins. 
Desenvolvimento Um instrumento precisa mostrar-se capaz de aferir o construto, ou os construtos, para o qual foi construído e a Psicometria possui métodos bem elaborados para investigar esta exigência. Não fortuitamente, concluir que a Psicometria tem muito a contribuir aos estudos de validade de instrumentos para o esporte é uma inferência 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϯϰ bastante correta. Mas, ao refletir de forma menos imediata, vislumbro uma utilidade maior para a Psicometria: a investigação a respeito da validade das teorias, seus pressupostos, seus construtos, entre outros elementos pertencentes às mesmas. Mas por que considerar esta segunda utilidade mais importante do que a primeira? Por um motivo lógico e um motivo epistemológico. O primeiro ȋlógicoȌ é bastante simples. A investigação da validade de instrumentos é um subconjunto das investigações a respeito da validade de uma teoria, na medida em que qualquer instrumento é uma peça ou componente de uma teoria ou arcabouço teórico. O segundo motivo é menos simples, e por isso mesmo passível de maior controvérsia, pois envolve um julgamento de valor epistemológico. Parto do princípio de que as teorias científicas, com todos os seus diversos elementos ȋdefinições, pressupostos, argumentos, instrumentos, evidências, etc.Ȍ, são construções feitas por pessoas, criações provenientes de comunidades de cientistas. Neste princípio, as teorias não são entendidas como verdades ou conhecimentos inquestionáveis que traduzem fielmente o que são os objetos da realidade, seu funcionamento e seus processos. Ainda nesta visão, qualquer cientista, por mais otimista, não deve ou pode ignorar que as teorias que ele/ela adota ou admira são meras construções, por mais sedutora que seja a expectativa de que a teoria adotada ou construída por ele/ela expresse a verdade sobre algo. 
Conclusão Enfim, seja pelo critério lógico ou epistemológico, penso que para isso serve a Psicometria: questionar e duvidar, e, por consequência, investigar a validade das teorias. Por via da Psicometria, os cientistas têm a oportunidade de questionar as suas próprias teorias, os seus próprios argumentos, os resultados até então encontrados, e as evidências construídas, assim como os instrumentos aplicados. Nesse sentido, usar a Psicometria para estudar a validade de um instrumento psicológico é uma boa ideia, bastante sensata. Mas usar a Psicometria para investigar a validade de uma teoria é algo que supera uma boa ideia, pois exprime o que a Psicometria tem de melhor a oferecer. 
E-ŵail do autoƌ: ĐƌistiaŶoŵauƌogoŵes@gŵail.Đoŵ 

)ntervenções psicológicas para a 
melhoria do desempenho de equipes 
esportivas ȋAPNͲͲͶȌ 

FƌaŶĐo NoĐeϭ 
ϭUŶiǀeƌsidade Fedeƌal de MiŶas Geƌais. 

)ntrodução Nos ’ltimos anos, a psicologia do esporte tem contribuído efetivamente para um melhor entendimento de como os fatores psicológicos influenciam a performance atlética, especialmente desempenho de elite apresentado nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos. O treinamento psicológico tem como meta desenvolver, estabilizar e aplicar as capacidades e habilidades psíquicas em diferentes situações, de forma variada e flexível. Aborda, segundo Nitsch ȋͳͻͺ͸Ȍ, os aspectos comportamentais ȋtreinamento de autocontroleȌ e cognitivos ȋtreinamento das capacidades psíquicasȌ. 
Desenvolvimento O trabalho de preparação psicológica de um atleta ou uma equipe passa, de forma geral, pelas etapas da demanda, do diagnóstico e da intervenção. A demanda pode surgir a partir da iniciativa de um atleta ou de um treinador, bem como em situações críticas com a finalidade de conter um determinado e eventual prejuízo, mas o ideal é que o trabalho de preparação psicológica ocorra ao longo do período de preparação como parte da vida diária do atleta. O diagnóstico é um fator determinante para o sucesso do trabalho na psicologia do esporte como um todo. Tem a função de indicar as áreas que necessitam trabalho. O uso de entrevistas e ferramentas psicométricas básicas é recomendado para estabelecer o perfil de cada atleta, bem como obter informação inicial sobre as demandas individuais e coletivas. Atualmente a Psicologia do Esporte, enquanto Ciência, desenvolveu e faz uso de uma série de outras ferramentas, tais como: testes informatizados como o sistema de testes de Viena ȋpara avaliar uma série de variáveis psicológicas e psicomotoras de forma objetivaȌ, o biofeedback ȋpara avaliação dos níveis de ativação psicofísicaȌ, o eye tracking ȋpara avaliar as estratégias de busca visual e atencionaisȌ, o simi-scout ȋferramentas para análise do comportamento táticoȌ e uma infinidade de outras ferramentas que vem sendo desenvolvidas para a especificidade do esporte. A partir de um bom processo de diagnóstico a intervenção é planejada e inserida no dia-a-dia da vida do atleta/equipe. Técnicas como o treinamento da psicoregulação são fundamentais para ajustar o comportamento do atleta no treino e competição auxiliando, por exemplo, a minimizar o erro favorecendo os processos decisórios. Outra possibilidade é a criação e aplicação de rotinas para treino e competição. 
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Conclusão Uma rotina psicológica representa uma combinação de diferentes técnicas fisiológicas e psicológicas com o fim de estabilizar o comportamento emocional de atletas na competição e de ajudá-lo a dirigir sua atenção aos estímulos relevantes da tarefa a ser realizada. Elementos de uma rotina psicológica podem ser o estabelecimento de metas; regulação do nível de estresse e ativação; técnicas de imaginação e visualização; técnicas de atenção e concentração mental; autoafirmações positivas para motivar-se em situações decisivas. As rotinas psicológicas podem ser desenvolvidas e aplicadas em esportes individuais e coletivos. 
Estresse: parâmetros biológicos e 
psicológicos de avaliação em atletas 
ȋAPNͲͲͷȌ 

JoiĐe Maƌa FaĐĐo StefaŶelloϭ 
 

)ntrodução No contexto esportivo, os atletas estão constantemente expostos aos mais diversos tipos de pressão competitiva, tendo de superar limites de forma vigorosa e manter a efetividade e regularidade do seu desempenho diante dos mais elevados níveis de exigências físicas, técnicas, táticas e psicológicas. Logo, o fator decisivo para um bom desempenho, não é apenas a competência técnica do atleta, mas sua capacidade de render sob pressão e não sucumbir à diversidade de eventos estressores presentes neste contexto. Cabe ressaltar que uma situação de estresse ocorre sempre que se apresenta um desequilíbrio entre a condição da ação individual e a situacional ou motivacional. Ou seja, quando ocorre uma discrepância entre as capacidades das pessoas e as exigências da situação ou entre suas necessidades e capacidades em satisfazê-las.   Assim, os processos de avaliação psicológica visam avaliar condutas, atitudes e aptidões psicológicas ȋpontos fortes e vulneráveisȌ que possibilitam aos esportistas melhorar as condições e os recursos de sua prática esportiva, identificar variáveis psicológicas que interferem no rendimento de atletas, o seu grau de habilidade e as variáveis que o controlam, bem como estabelecer objetivos para cada variável envolvida e promover informações relevantes para seleção de técnicas psicológicas mais efetivas em função das características dos atletas. 
Desenvolvimento 

Medidas eletrofisiológicas, respiratórias, cardiovasculares e bioquímicas têm sido consideradas como importantes métodos de mensuração do estresse no contexto esportivo. Dentre tais medidas, as concentrações de cortisol se têm destacado ȋͳ-͵Ȍ. Quando o indivíduo é submetido a um grande n’mero de agentes estressores, reações psicofisiológicas ocorrem e resultam numa resposta específica do sistema nervoso central e do sistema endócrino, particularmente, da glândula suprarrenal ȋʹȌ, resultando na maior liberação de hormônios glucocorticoides, sendo o cortisol ȋhidrocortisona, composto FȌ o mais importante dentre os glucocorticoides produzidos pelo organismo humano, e que exerce a maior parte da atividade metabólica ȋͶȌ. Dentre os diferentes métodos para mensuração do estresse agudo ȋcortisol salivar, sanguíneo e urinárioȌ, o cortisol salivar tem demonstrado ser a medida de análise mais utilizada no contexto esportivo, possivelmente por se constituir numa medida eficaz, acessível, rápida e não invasiva, possibilitando que a coleta seja feita em qualquer situação, sem problemas de reatividade, constrangimentos práticos ou éticos comuns aos métodos de coleta de sangue e urinaȋʹȌ. Para avaliação do estresse crônico, as medidas de cortisol a partir da fibra do cabelo, embora ainda pouco utilizadas no contexto esportivo, têm sido um importante método de análise, pois possibilitam avaliar a concentração média do cortisol ao longo de meses ȋͷȌ. Para tal, aproximadamente, ͳͷͲ fios ou ʹͲmg fios de cabelo são cortados o mais próximo possível do vértice posterior da cabeça ȋ͵cm de comprimentoȌ e armazenados em envelope à temperatura ambiente até as análises laboratoriaisȋͷ,͸Ȍ. Por outro lado, questionários de autopreenchimento têm sido as principais ferramentas psicológicas utilizadas para a avaliação do estresse no contexto esportivo. Estes instrumentos objetivam avaliar diferentes aspectos relacionados ao estresse esportivo, como por exemplo: o estado de estresse e as atividades associadas à recuperação ȋRESTQ-͹͸ SportȌ; os sintomas de estresse pré-competitivo ȋLista de Sintomas de Estresse Pré-competitivoȌ; os fatores geradores de estresse, o modo como os atletas reagem ao estresse percebido e as estratégias de controle utilizadas para enfrentar as situações estressoras ȋfeedback de execução; ficha de avaliação psicológicaȌ. Tais instrumentos, por requisitarem a autoavaliação dos respondentes, podem favorecer a compreensão do modo como o atleta vivencia as pressões competitivas e ajudá-lo a obter o necessário autocontrole para atuar num alto nível de rendimento. A tomada de consciência, além de permitir que o atleta reconheça seus pontos fortes e frágeis para potencializar suas capacidades e corrigir seus déficits, permite que ele se prepare 
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Conclusão Em síntese, para que o atleta possa regular os graus de tensão e enfrentar as exigências esportivas com efetividade, deve aprender a associar respostas emocionais/corporais a determinados comportamentos e funções, pois cada mudança fisiológica do corpo corresponde a uma mudança paralela no estado emocional da pessoa. 
Referências ͳ͵. Kim KJ, Chung JW, Park S, Shin JT. Psychophysiological stress response during competition between elite and non-elite Korean junior golfers. )nternational. Journal of Sports Medicine. ʹͲͲͻ;͵Ͳ:ͷͲ͵-ͷͲͺ. ͳͶ. Soares AJ, Alves MG. Cortisol como variável em psicologia da sa’de. Psicologia, Sa’de e Doenças. ʹͲͲ͸;͹:ͳ͸ͷ-ͳ͹͹. ͳͷ. Suay F, Salvador A, González-Bono E, Sanchís C, Martínez M, Martínez-Sanchis S, Montoro JB. Effects of competition and its outcome on serum testosterone, cortisol and prolactin. Psychoneuroendocrinology. ͳͻͻͻ;ʹͶ:ͷͷͳ-ͷ͸͸. ͳ͸. Wilmore J, Costill D. Fisiologia do Esporte e do Exercício. São Paulo: Manole, ʹͲͲͳ. ͳ͹. Sauvé B, Koren G, Walsh G, Tokmakejian S, Van Uum S(M. Measurement of cortisol in human hair as a biomarker of systemic exposure. Clinical and )nvestigative Medicine. ʹͲͲ͹;͵Ͳ:Eͳͺ͵-Eͳͻͳ. ͳͺ. Van Uum S(M, Sauvé B, Fraser LA, Morley-Forster P, Paul TL, Koren G. Elevated content of cortisol in hair of patients with severe chronic pain: A novel biomarker for stress. Stress. ʹͲͲͺ;ͳͳ:Ͷͺ͵-Ͷͺͺ. ͳͻ. Ravizza K. )ncremento de la toma de conciencia para el rendimiento en el deporte. )n: Williams, J.M. ȋEd.Ȍ Psicologia aplicada al deporte. Madrid: Biblioteca Nueva. ͳͻͻͳ ȋp.͵ʹͳ-ͶͶȌ. ʹͲ. Stefanello JMF. Situações de estresse no vôlei de praia de alto rendimento: um estudo de caso com uma dupla olímpica. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto. ʹͲͲ͹;͹:ʹ͵ʹ-ʹͶͶ. 

 

Seleção Brasileira de ginástica rítmica: 
Um trabalho de intervenção psicológica 
para o ciclo olímpico – Rio ʹͲͳ͸ 
ȋAPNͲͲ͸Ȍ 

LeŶaŵaƌ Fioƌese Vieiƌaϭ 

ϭUŶiǀeƌsidade Estadual de MaƌiŶgá, PaƌaŶá. 

)ntrodução A seleção brasileira de ginástica rítmica ȋGRȌ teve sua melhor participação em olimpíadas nos Jogos Olímpicos de Sydney ʹͲͲͲ, quando foi para final e obteve a oitava colocação. Para a Olimpíada do Rio de Janeiro - ʹͲͳ͸ temos como meta ir para final e melhorar essa classificação. 
Desenvolvimento Nesse sentido, o Brasil desde ʹͲͳͳ montou um Centro de Treinamento de GR na cidade de Aracaju-SE, onde mantém uma seleção permanente, as atletas residem na cidade e treinam diariamente. Foi composta uma comissão técnica ȋtécnica, professora de balé, médico, nutricionista, fisioterapeuta e psicólogaȌ, que trabalham durante toda a temporada de treinamentos e acompanham nas competições oficiais. 
Conclusão O trabalho da psicologia é focado nas metas anuais da equipe e é estruturado em três pontos: Acompanhamento das atletas ȋindividual e coletivoȌ; Aconselhamento e preparação mental. É realizada avaliação em todo inicio de temporada através de testes psicométricos e entrevista com atletas e comissão técnica, visando levantar as necessidades, além de avaliações periódicas buscando resolver problemas emergentes. O trabalho é realizado por meio de atendimentos individuais e de dinâmicas de grupo ȋnecessidadesȌ no local de treinamento das atletas e em competições. 
Aspectos psicofisiológicos da prescrição 
do treinamento esportivo no 
basquetebol ȋAPNͲͲ͹Ȍ 

MaƌĐelo Callegaƌi )aŶettiϭ,Ϯ 
ϭUŶiǀeƌsidade Paulista ;UNIPͿ, SĆo José do Rio Paƌdo. 
ϮUŶiǀeƌsidade SĆo Judas Tadeu, SĆo Paulo. 

)ntrodução O Treinamento Esportivo configura-se como um complexo sistema que pode envolver uma série de subáreas, também conhecidas como ciências do esporte ȋfisiologia do exercício, biomecânica, psicologia do esporte, comportamento motor, nutrição esportiva, entre outrasȌ, que conjuntamente deverão proporcionar maior rendimento atlético e menores índices de afastamento por parte dos atletas. 
Desenvolvimento Além dessa integração, o treinamento esportivo atuará na avaliação, prescrição e monitoramento das respostas proporcionadas pelas cargas 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϯϳ psicofísicas aplicadas, seja nas sessões de treinamento físico, técnico, tático, psicológico, conduzidas por diferentes profissionais: preparadores físicos, fisiologistas, psicólogos do esporte, etc. Por outro lado, para Bompa ȋͳȌ, o basquetebol é um esporte que combina velocidade, força e resistência física, o que o torna uma modalidade de alta exigência física e psicológica. Esse autor também cita algumas capacidades físicas importantes para atletas dessa modalidade tais como: alta potência anaeróbia, alta capacidade aeróbia, boa coordenação motora, perfil biométrico específico, resistir à fadiga e a alto grau de estresse, ser dotado de uma boa inteligência tática e espírito cooperativo. Somadas à complexidade do treinamento esportivo e das peculiaridades do basquetebol estão as respostas agudas ȋqueda nas funções orgânicas, fadiga, etc.Ȍ e crônicas ȋaprimoramento das valências psicofísicas, queda no rendimento, overtraining, etc.Ȍ provenientes das sessões de treinamento. Porém, muitas vezes, tais respostas são ignoradas por envolver métodos diretos e de alto custo ȋconcentração de creatinofosfoquinase, lactato sanguíneo, comportamento da frequência cardíaca, respostas inflamatórias, entre outrosȌ e até por desconhecimento de métodos indiretos e eficazes de monitoramento dessas respostas, como o defendido por Borg ȋʹȌ, que aponta que a percepção geral de esforço físico vem da integração de diferentes sintomas decorrentes de m’sculos ativos, dos sistemas cardiovascular e respiratório, articulações, transpiração, dor, tonturas, etc. Para esse mesmo autor, estudos têm demonstrado que o esforço percebido parece resultar da integração de uma série de sinais aferentes de receptores sensoriais encontrados nos m’sculos esqueléticos ativos e no sistema cardiopulmonar, ou o de Balaguer ȋ͵Ȍ que considera que as pessoas recebem informações de seus estados fisiológicos, e estados de desconforto como uma noite mal dormida, podem indicar ineficácia física e diminuir a percepção de autoeficácia, que também tem sido apontada como determinante no sucesso esportivo. 
Conclusão Nesse sentido, parece prudente a utilização de sistemas de percepção subjetiva de esforço antes, durante e após as sessões de treinamento, além de mecanismos de controle como diários de treinamento e questionários autopreenchíveis, que possam de alguma forma controlar respostas psicofisiológicas por meio da percepção subjetiva desses atletas, tais como: fadiga, horas e qualidade de sono, vontade de treinar, prontidão competitiva, apetite, dores musculares, entre outros, e que as mesmas possam de alguma forma ser utilizadas na prescrição desses treinamentos. 

 

Referências ͳ. Bompa TO. Periodização: teoria e metodologia do treinamento. Ͷ. Ed, São Paulo: Phorte. ʹͲͲʹ. ʹ. Borg, GAV. Psychophysical bases of perceived exertion. Medicine and Science in Sports and Exercise. ͳͻͺʹ;ͳͶ:͵͹͹-͵ͺͳ. ͵. Balaguer ), Castillo ). Entrenamiento psicológico en el deporte. )n: ). Balaguer ). ȋOrg.Ȍ, Entrenamiento psicológico en el deporte: Principios y aplicaciones. Valencia: Albatros Educación. ͳͻͻͶ:p.͵Ͳ͹-͵Ͷ͹. 
Paradesporto: da avaliação ao 
treinamento psicológico ȋAPNͲͲͺȌ 

MáƌĐia RegiŶa Walteƌϭ 
ϭUŶiǀeƌsidade Tuiuti do PaƌaŶá. 

)ntrodução A avaliação psicológica no paradesporto também deve considerar a forma como os atletas são classificados na competição. Para a deficiência física existe uma classificação funcional e a deficiência intelectual é atestada através de testes psicológicos o grau da deficiência intelectual. 
Desenvolvimento No Paradesporto, o treinamento psicológico além dos objetivos descritos por Nitsch ȋͳȌ, devem considerar os fatores que motivam a participação da pessoa com deficiência no esporte. Ser campeão, superar os seus limites e ter um retorno financeiro são comuns a ambos: esporte olímpico e paraolímpico. Porém no Paradesporto, superar os seus limites, suas dificuldades, suas barreiras e o preconceito vem em primeiro lugar. Alguns atletas olímpicos vão além de superar os seus limites e buscam a igualdade de oportunidades para competir nos Jogos Olímpicos. 
Conclusão Para o paratleta, mais do que a identificação com a sua modalidade, existe o prazer por fazer parte daquele contexto, pelas amizades e pelo relacionamento que se estabelece com os colegas, os familiares e a equipe técnica. A família, em modalidades em que o paratleta precisa de assistência e auxilio, torna-se parte da equipe técnica e influência diretamente na permanência ou não do atleta no esporte e, em consequência na sua motivação. Para o paratleta acostumado com as competições e os desafios da sua modalidade, a deficiência não se constitui de um empecilho na conquista de suas metas. Porém nem sempre foi assim e para muitos ainda existem muitos obstáculos a serem ultrapassados. A doença pode 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϯϴ ser um dos fatores que impedem a continuidade no esporte.  O contexto esportivo para a pessoa com deficiência permite dar um novo significado a sua identidade e ampliar suas relações sociais e, principalmente de amizades. 
Referências ͳ. Nitsch J. Psychoregulatives Training in Leistungssport. )n Gabler ( et al., Psychologie, Diagnostik und Beratung in Leistungssport. Frankfurt: Detscher Sportbund. )n: Samulski, D. Psicologia do Esporte. Ed. Manole. São Paulo. ʹͲͲʹ. 
Preparação psicológica no esporte 
olímpico e paralímpico ȋAPNͲͲͻȌ 

Maƌia RegiŶa F. BƌaŶdĆoϭ 
ϭUŶiǀeƌsidade sĆo Judas Tadeu. 

)ntrodução No esporte, pode-se dizer que as pressões psicológicas e fisiológicas que estão associadas aos treinamentos, competições e a sua organização social mostram que o desempenho esportivo é um fenômeno complexo que é afetado pelas características individuais e por fatores ambientais. Uma das teorias que pode ser utilizada para explicar as implicações psicológicas do fenômeno esportivo em geral e a consequente preparação psicológica no esporte olímpico e paralímpico é a Teoria Ecológica do Desenvolvimento (umano de Urie Bronfenbrenner. Esta visão ecológica do contexto esportivo torna possível analisar os atletas em seu mundo real, dar a devida atenção à importância da relação e interrelação entre o ambiente esportivo e as pessoas que dele participam e observar as capacidades psicológicas que permitem ao atleta ter êxito no esporte de rendimento. Sendo assim, cabe nos perguntar que propriedades psicológicas dos atletas são importantes e devem ser desenvolvidas ao longo da vida esportiva, independente de serem atletas olímpicos ou paralímpicos. 
Desenvolvimento O principal aspecto a se considerar são os atributos psicológicos dos atletas, em outras palavras, a trama subjetiva do atleta. Para compreender esses atributos, temos que analisar três características psicológicas importantes: suas disposições ȋforças psicológicasȌ, seus recursos e suas demandas. As disposições têm uma relação direta com o comportamento dos atletas, podem fazê-lo se adaptar às características do ambiente e colocar seu processo de interação em movimento, ou ao contrário, interferir ativamente, retardar ou até impedir sua ocorrência. Essas disposições são denominadas no modelo bioecológico como 
desenvolvimentalmente-geradoras ou 

desenvolvimentalmente-disruptivas. As primeiras podem ser associadas com as características positivas do jogador de futebol, como por exemplo, motivação, vontade de cooperar com os companheiros de equipe, iniciativa para aceitar tarefas que favoreçam a equipe, etc. Já as segundas podem ser vistas como características negativas do atleta. Os recursos pessoais constituem ativos e passivos biopsicológicos que influenciam a capacidade para um atleta adaptar-se aos requisitos do ambiente e influenciar positivamente o contexto. (á três recursos que são absolutamente essenciais para se compreender e explicar o comportamento dos atletas: adaptação permanente, resiliência e competência competitiva. Em relação às demandas pode-se dizer que dependem da capacidade do atleta para convidar ou desencorajar reações dos ambientes sociais. As demandas são o terceiro tipo de características pessoais que afetam o atleta. Sua ocorrência se dá por sua capacidade para convidar ou desencorajar reações dos ambientes sociais de um grupo, por exemplo, uma equipe esportiva, as quais podem romper ou favorecer processos de crescimento psicológico e esportivo. 
Conclusão O objetivo escolhido para esta palestra foi propor a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento (umano como um paradigma para explicar a preparação psicológica de um atleta olímpico ou paralímpico. Preparar um atleta nos obriga a um estudo exaustivo do individuo, de suas competências, de suas potencialidades, de seus valores e crenças. 
Estresse emocional, nível de atividade 
física e mobilidade em idosos 
comunitários ȋAPNͲͳͳȌ 

ViŶiĐius Goŵes de Fƌeitas, AŶdƌe Toƌƌes de Liŵa, 
FƌaŶĐo NoĐe 
 

)ntrodução Os benefícios da AF são in’meros e os seus efeitos tem sido investigados em diversas populações. Sabemos que o sedentarismo, a incapacidade física e a dependência são as maiores adversidades da sa’de associadas ao envelhecimento sendo potenciais fatores estressantes. Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo verificar se a mobilidade do idoso é um fator estressante. 
Desenvolvimento Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados o Teste Timed Up and Go ȋTUGȌ, a Escala de Estresse Percebido ȋEEPȌ e um questionário estruturado. A análise de dados foi realizada por 



Rev Ed Física / J Phys Ed – AŶais de PsiĐologia do Espoƌte ;CONBIPE – ϮϬϭϲͿ              ϭϯϵ meio do software estatístico SPSS ͳ͹.Ͳ, realizou-se o teste Kolmogorov-Smirnov e o teste não paramétrico de Friedman. Para encontrar onde estão as interações foi feito o post hoc de Dunn. Participaram do estudo ͳͻ͹ idosos de ambos os sexos ȋͺͳ,ʹ% mulheres; ͳͺ,ͺ% homensȌ com média de idade de ͹Ͳ,Ͷ ȋ± ͸,ʹ͸Ȍ. No teste TUG a média foi de ͻ,͵ segundos, já no EEP o escore médio foi de ʹͲ,Ͳ pontos e o tempo médio de prática de atividade física foi de ͺʹ meses. Primeiramente estratificou-se a amostra quanto à faixa etária e observou-se correlação fraca entre mobilidade e tempo de prática de atividade física e não teve correlação entre mobilidade e estresse. Ao estratificar por desempenho no teste TUG foi encontrada interação entre as variáveis: mobilidade, tempo de atividade física e estresse. 
Conclusão Concluiu-se que existe uma interação entre: mobilidade e tempo de atividade física; mobilidade e estresse; tempo de atividade física e estresse. Sendo assim o estudo tem importância para que os profissionais da sa’de possam compreender com maior clareza esses desfechos e, assim, possam desenvolver estratégias mais assertivas de intervenção clínica para idosos. 
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Psicologia do Esporte 
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Apresentações Orais 
à

Estado de ansiedade pré-competitiva 
em nadadores federados ȋAOͲͲͳȌ 

IǀaŶà WallaŶà TeƌtuliaŶoϭ;à Caioà GƌaĐoà SiŵoŶià daà
Silǀaϭ;à JoĆoà Vitoƌà Rosa;à JosĠà Maƌiaà MoŶtielϭ,Ϯ;à
áfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà Paulistaà Júlioà deà MesƋuitaà Filho;à
ϮCeŶtƌoàUŶiǀeƌsitĄƌioàFIEO.à

)ntrodução: )nvestigar as habilidades psicológicas do ser humano, em competições esportivas, é de suma importância, pois podem interferir negativamente no desempenho do atleta, caso o mesmo não dê conta do processo de adaptação aos fatores psicológicos. Um dos fatores psicológicos que mais interferem no desempenho é a ansiedade. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar a ansiedade-estado ȋcompetitivaȌ em nadadores federados. 
Métodos: Participaram ʹͷ nadadores e ͳͶ nadadoras, com idade entre ͳʹ e ͳ͸ anos, federados e atletas de clubes. Todos responderam a um questionário online, mediante autorização dos responsáveis através do termo de consentimento, livre e esclarecido ȋTCLEȌ. O questionário utilizado foi a versão brasileira do Competitive State Anxiety 
Inventory ȋCSA)-ʹȌ. O CSA)-ʹ engloba ʹ͹ itens, distribuídos por ͵ subescalas: aȌ ansiedade somática; bȌ ansiedade cognitiva; cȌ autoconfiança. A pontuação mínima para cada escala é ͻ e a máxima é ͵͸. A ferramenta tecnológica utilizada foi 
Google Formulários. Os participantes responderam entre ͵ dias antes da competição mais importante para a equipe na temporada de ʹͲͳͷ. Os dados 

foram analisados através de estatística descritiva e inferencial, utilizando-se de testes não paramétricos, dado a natureza ordinal dos dados: Os testes utilizadores foram: teste de Friedman para diferenças intragrupos ȋcom post hoc de WilcoxonȌ e o teste U de Mann Whitney para diferenças entre grupos. O nível de significância foi Ͳ,Ͳͷ. Os dados foram analisados com a utilização do software )BM 
SPSS Statistics ʹͲ. 
Resultados: Não houve diferença estatisticamente significativa para nenhuma das subescalas: Somática ȋp= Ͳ,ͺ͵͹Ȍ, Cognitiva ȋp=Ͳ,ͳ͹͸Ȍ e autoconfiança ȋp= Ͳ,ʹͶ͹Ȍ, ou seja, homens e mulheres apresentam resultados semelhantes. Na análise intragrupo, houve diferença significativa entre as médias de ansiedade somática, cognitiva e autoconfiança, apenas para os homens ȋp=Ͳ,ͲͲȌ. O 
post hoc demonstrou que a diferença está entre autoconfiança e os demais aspectos ȋp< Ͳ,ͲʹȌ. 
Conclusão: Com base nos dados e no objetivo do trabalho pode-se concluir que os nadadores apresentam maior autoconfiança, em relação a ansiedade somática e cognitiva, do que as nadadoras, podendo ajudá-los na melhoria dos resultados na competição. 
Palavras-chave: ŶataçĆo,àsaúdeàŵeŶtal,àatletas.à

)ndicadores das dimensões da síndrome 
de burnout nas categorias de base do 
futebol amador ȋAͲͲͲʹȌ 

FĄďioà JosĠà Silǀaà Souzaϭ;à DaŶielà álǀaƌezà Piƌesϭ;à
GilŵaƌàNoŶatoàdeàSouzaϮà
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ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàPaƌĄà;UFPáͿà–àCaŵpusà
UŶiǀeƌsitĄƌioàdeàCastaŶhal;àϮáBCàdaàBolaà-àBeloàHoƌizoŶte.à

)ntrodução: A realidade do futebol amador apresenta diferenças consideráveis de ordem social e econômica em relação ao futebol de alto rendimento. Entretanto, percepção de esgotamento físico e mental, desvalorização e sentimentos de abandono podem ser observados em ambos os contextos. Esses elementos estão associados à manifestação da síndrome de burnout, compreendida como uma reação ao estresse crônico que pode ocasionar o abandono da atividade esportiva. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo mensurar as dimensões da síndrome de burnout e suas dimensões em atletas das categorias de base do futebol amador de Belo (orizonte e avaliar o efeito das categorias na percepção de burnout. 
Métodos: Participaram do estudo ͳͳͲ atletas, com idade média de ͳͺ,Ͳʹ±ͳ,͵ͻ anos e idade média de início no futebol de ͳͲ,Ͷͳ±ͳ,͹͵ anos, sendo Ͷͻ da categoria sub-ͳ͹ e ͸ͳ da categoria sub-ʹͲ. Os participantes preencheram o Questionário de 
Burnout para Atletas ȋQBAȌ e um questionário sociodemográfico. Para a análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva e o teste U de Mann-Whitney. O índice de significância adotado foi p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os resultados do estudo aparecem na Tabela ͳ. Os atletas avaliados apresentaram índices baixos a moderados de burnout total e suas dimensões exaustão física e emocional, reduzido senso de realização esportiva e desvalorização esportiva. 
Conclusão: Portanto, os participantes estão pouco propensos à manifestação da síndrome. Não foram observados efeitos das categorias avaliadas ȋsub-ͳ͹ e sub-ʹͲȌ sobre a percepção de burnout em jovens atletas de futebol amador. 
Palavras-chave: futeďol,àďuƌnout,àatletas.à

Tabela 1. Medianas de burnout total e suas dimensões em 
atletas de futebol amador de Belo Horizonte. 

 Sub-17 
n=49 

Sub-20 
n=61 P Total 

n=110 
Exaustão Física 
e Emocional 1,80 1,80 0,19 1,80 

Reduzido Senso 
de Realização 2,40 2,60 0,23 2,60 

Desvalorização 
Esportiva 2,00 2,40 0,12 2,40 

Burnout Total 2,00 2,47 0,07 2,27 

Ansiedade pré-competitiva e estados de 
humor de jogadores de futebol 
profissional ȋAOͲͲ͵Ȍ 

JuliaŶeà JellŵaǇeƌà FeĐhioϭ,Ϯ;à Maƌiaà Stellaà PeĐĐiŶϭ;à
RiĐaƌdoàdaàCostaàPadoǀaŶiϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàSĆoàPaulo;ϮSaŶtosàFuteďolàCluďe.à

)ntrodução: Atletas de alto desempenho necessitam de um conjunto de habilidades que são fundamentais para o sucesso esportivo. Estudos têm evidenciado que sem as características psicológicas adequadas, o desenvolvimento e a manifestação da expertise tornam-se improváveis. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a ansiedade pré-competitiva e os estados de humor de jogadores de futebol profissional antes de um jogo pelo Campeonato Brasileiro. 
Métodos: Participaram deste estudo ʹͳ atletas, do gênero masculino, com idades entre ͳͻ e ͵ͺ anos ȋmédia de ʹͷ,͸ʹ anos ± ͸,ͲͺȌ, jogadores de futebol de campo da equipe profissional de um clube que disputa a primeira divisão do Campeonato Brasileiro. Os instrumentos utilizados foram a Escala de (umor de Brunel ȋBRUMSȌ, que mensura seis estados de humor, e o Competitive State Anxiety 
Inventory-ʹR ȋCSA)-ʹRȌ que avalia a ansiedade pré-competitiva ȋsomática, cognitiva e autoconfiançaȌ. As aplicações foram coletivas, em três jogos diferentes. As duas primeiras avaliações aconteceram no auditório do clube onde os atletas treinavam e a terceira avaliação aconteceu no auditório do hotel onde os atletas estavam concentrados ȋo jogo foi em outro EstadoȌ. Os atletas estavam concentrados desde o dia anterior e foram avaliados no dia do jogo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo ȋNo. ͵ͻͶ.ͶʹͲȌ. Para análise dos dados foi empregado o modelo de análise de variância com medidas repetidas e o método de comparações m’ltiplas de Bonferroni. 
Resultados: Em relação aos seis estados de humor ȋtensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão mentalȌ, o grupo apresentou resultados semelhantes nas três avaliações, com exceção da Tensão que a média no jogo ͳ foi estatisticamente superior à média no jogo ͵ ȋp<Ͳ,ͲͷȌ e da Confusão mental que no jogo ͳ foi estatisticamente inferior às médias dos jogos ʹ e ͵ ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. Na avaliação da ansiedade pré-competitiva, a ansiedade somática foi estatisticamente maior no jogo ͳ ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Conclusão: Os achados evidenciam a importância do manejo dos estados emocionais negativos e da manutenção da autoconfiança e do vigor no esporte de alto rendimento. Adicionalmente, ilustra a importância do preparo psicológico de atletas de alto nível. 
Palavras-chave: futeďol,àsaúdeàŵeŶtal,àatletas.à
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Relatos de ansiedade no contexto 
esportivo e a utilização de aparatos 
tecnológicos ȋAOͲͲͶȌ 

LuĐiaŶaà Botelhoà Riďeiƌo¹;à áfoŶsoà áŶtoŶioà
MaĐhado¹;àKauaŶàGalǀĆoàMoƌĆo¹;àáltaiƌàMoioli¹,àϸ;à
IǀaŶàWallaŶàTeƌtuliaŶo¹à

ϭàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàSĆoàPaulo;ϮàSaŶtosàFuteďolàCluďe.à

)ntrodução: A ansiedade é uma apreensão momentânea e negativa, na qual o indivíduo percebe as condições do ambiente como desfavoráveis e ameaçadoras. Dividida em traço de ansiedade, característica para sentir certo grau de ansiedade em diferentes situações e estado de ansiedade que mostra as reações do indivíduo em situação de tensão temporária. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar relatos de ansiedade pré-situacionais dos indivíduos no contexto esportivo e a utilização da tecnologia. 
Métodos: Participaram da amostra ͶͲ indivíduos de ambos os sexos, ʹͶ do sexo feminino e ͳ͸ do sexo masculino. A faixa etária que prevaleceu entre os participantes foi ͳͺ-͵Ͳ anos ȋͺͲ%Ȍ. Para coleta utilizou-se o questionário semiestruturado elaborado pelos pesquisadores com perguntas fechadas e abertas. Para maior acessibilidade e economia do tempo o questionário foi adaptado ao Google Drive® e compartilhado no Facebook®. 
Resultados: Após análise descritiva dos dados as modalidades mais praticadas pelos indivíduos foram musculação e corrida, com frequência semanal de ͷ vezes por semana ȋ͵ͷ%Ȍ. Em competições ͸Ͳ% dos indivíduos não utilizaram as tecnologias para monitorar seu rendimento, ʹ͹,ͷ% utilizaram e os ͳʹ,ͷ% restantes às vezes utilizaram a tecnologia. Nos treinamentos ͶͲ% não utilizaram tecnologia, ͵ͷ% fizeram o uso da mesma e ʹͷ% alguns momentos. Os aparatos tecnológicos mais utilizados pelos participantes foram relógios e celulares, tanto em competições como treinamentos. ͸͹,ͷ% dos indivíduos sentiram-se ansiosos com seus resultados antes dos treinos e competições. Porém, ͻͲ% destes indivíduos relataram ficarem mais ansiosos em competições do que treinamentos ȋͳͲ%Ȍ. Ͷͷ% dos indivíduos não se preocuparam em saber como foi o seu rendimento por meio da tecnologia. Quanto à ansiedade antes de treinamentos e competições, ͵͹,ͷ% relataram ficar ansiosos, ͵͹,ͷ% relataram não ficar e ʹͷ% às vezes ficavam. A tecnologia foi utilizada para monitoramento das atividades com diversos objetivos como a busca de melhores resultados ȋ͹ͷ%Ȍ e traçar novos percursos ȋʹʹ,ͷ%Ȍ, entre outros. 
Conclusão: Concluiu-se que os indivíduos sentem-se mais ansiosos em fases competitivas e, em sua 

maioria, não utilizam tecnologia para monitorar rendimento. Vale ressaltar que a ansiedade é algo presente em todas as etapas do processo, variando a intensidade. 
Palavras-chave: futeďol,àsaúdeàŵeŶtal,àatletas,àteĐŶologia.à

Níveis de ansiedade em nadadores 
jovens do norte e nordeste do Brasil 
ȋAOͲͲͷȌ 

GlauďeƌàCasteloàBƌaŶĐoàSilǀaϭ,Ϯ;àDaŶielleàGaƌĐiaàdeà
áƌaújoϮ;àDeŶiseàáƌaújoàBƌiŶgelϭ,ϯ;àGislaŶeàFeƌƌeiƌaà
deàMeloϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeàBƌasília;àϮUŶiǀeƌsidadeàEstadualàdoà
Piauí;ϯUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàToĐaŶtiŶs.à

)ntrodução: O estresse competitivo desencadeia fatores estressantes como a ansiedade. Em alguns atletas parece desencadear déficit de desempenho. Na tentativa de desenvolver estratégias eficazes, foram desenvolvidas teorias de ansiedade traço e estado competitivo, utilizadas na identificação da ansiedade nos mais diversos contextos esportivos. 
Objetivo: Comparar os níveis de ansiedade de atletas de natação por sexo, experiência, especialidades e nível competitivo. 
Métodos: Estudo observacional analítico, com ͹ͺ nadadores com idades entre ͳ͵ e ʹͷ anos, de níveis regional, nacional e internacional. Foram utilizados os questionários ȋSport Competition Anxiety Test – SCATȌ e ȋCompetitive State Anxiety Inventory – CSA)-ʹȌ, ambos validados para o português.  Foram utilizadas estatísticas descritivas, teste de t Student, Anova One Way e uma regressão linear, utilizando o pacote estatístico SPSS- )BM ʹʹ.Ͳ. 
Resultados: Tabelas ͳ,ʹ e ͵ 
Tabela 1 – Características dos nadadores do 
Norte e Nordeste - Brasil 
Nadadores Total 

±DP 
Masculino 

±DP 
Feminino 

±DP 
P 

Idade 15,69 
±2,80 

16,02 
±3,03 

15,26 
±2,45 

0,23
0 

Frequência 
em treinos 

5,97 
±1,45 

6,13 
±1,33 

5,76 
±1,57 

0,26
0 

Anos de 
natação 

7,85 
±4,13 

7,70 
±4,20 

8,05 
±4,10 

0,71
0 

Tempo de 
competição 

4,06 
±3,16 

5,75 
±3,28 

1,88 
±0,80 

0,00
1 

A - Traço 20,44 
±2,85 

20,29 
±3,15 

20,64 
±2,46 

0,59
0 

A - Cognitiva 21,20 
±6,24 

20,84 
±6,41 

21,67 
±6,07 

0,56
0 

A - Somática 20,46 
±5,95 

20,14 
±5,82 

20,9 
±6,23 

0,58
0 

Autoconfiança 24,14 
±5,18 

25,13 
±4,78 

22,85 
±5,30 

0,04
9 

DP: desvio padrão; P: p-valor, teste de t-Student para amostras independentes 
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Tabela 2 –  Níveis de Ansiedade Estado em nadadores do Norte e Nordeste – Brasil (AO005) 

à

à

à

 

*p≤0,05 Anova One way, ansiedade somática e autoconfiança (nível competitivo) 

Categorias Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática Autoconfiança 

Infantil 
(n=32) 

20,01±5,77 19,06±ϱ,ϱϬ 24,21±ϰ,ϴϲ 

Juvenil 
(n=22) 

23,77±7,02 22,92±ϱ,ϲϮ 22,72±ϱ,ϭϭ 

Júnior e 
Sênior (n=24) 

20,62±6,29 20,08±ϲ,ϯϰ 25,33±ϱ,ϱϯ 

p≤0,05 F=(2,75)2,81,p=0,06 F=(2,75)2,93,p=0,059 F=(2,75)1,47,p=0,23 

Provas Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática Autoconfiança 

Velocistas 
(n=43) 

21,53±5,72 21,53±ϱ,ϵϮ 23,72±ϰ,ϵϮ 

Meio Fundistas 
(n=25) 

20,92±7,18 19,52±ϱ,ϲϰ 23,88±ϱ,ϮϬ 

Fundistas(n=10
) 

20,50±6,50 18,20±ϲ,ϯϳ 26,60±ϲ,Ϭϱ 

p≤0,05 F=(2,75)0,146,p=0,8
6 

F=(2,75)1,76,p=0,17
8 

F=(2,75)1,30,p=0,2
7 

Anos de 
modalidade 

Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática Autoconfiança 

1-5 (n=28) 20,92±6,10 20,32±ϲ,Ϭϯ 22,75±ϰ,ϵϮ 
6-9 (n=25) 21,12±6,11 20,80±ϱ,ϯϳ 24,96±ϱ,ϭϱ 
≥ 10 (n=25) 21,63±6,74 20,28±ϲ,Ϭϱ 24,88±ϱ,ϴϯ 

p≤0,05 F=(2,75)0,146,p=0,92 F=(2,75)0,06,p=0,94 F=(2,75)1,60,p=0,20 

Nível 
competitivo 

Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática Autoconfiança 

Regional 
(n=15) 

23,20±7,58 24,46±ϲ,ϴϬ* 21,33±ϱ,ϭϵ* 

Reg. e 
Nac.(n=35) 

20,37±5,39 19,08±ϱ,ϳϬ 24,34±ϰ,ϳϰ 

Reg.Nac. 
Inter. (n=28) 

21,17±6,45 20,03±ϱ,Ϭ 25,39±ϱ,ϯϬ 

p≤0,05 
 

F=(2,75)1,08,p=0,34 F=(2,75)4,84,p=0,011 F=(2,75)3,22,p=0,045 

Experiência 
competitiva 

Ansiedade 
Cognitiva 

Ansiedade 
Somática Autoconfiança 

1-3 (n=20) 22,70±6,48 23,15±ϳ,ϯϱ 22,35±ϱ,Ϭϲ 
4-7(n=35) 20,46±5,67 ϭϵ,ϯϰ±ϱ,ϰϮ 24,10±ϰ,ϰϲ 
≥8 (n=28) 20,96±6,75 19,76±ϰ,ϴϲ 25,57±ϱ,ϴϭ 

p≤0,05 F=(2,75)0,81,p=0,44 F=(2,75)2,92,p=0,06 F=(2,75)2,26,p=0,11 

à

à
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Tabela 3 –Associação entre experiência competitiva e autoconfiança entre os sexos (AO005) 

* Regressão linear, efeito de predição sobre a variância (sexo masculino) 

Experiência competitiva Autoconfiança 

Sexo Masculino  Feminino 
R2 0,25* 0,015 

p≤0,05 p=0,01 p=0,49 

à

à

Conclusão: Competidores de nível nacional e internacional apresentaram valores mais elevados de autoconfiança, bem como os nadadores são mais autoconfiantes que as nadadoras. 
Palavras-chave: ŶataçĆo,àsaúdeàŵeŶtal,àestƌesse,àatletas.à

Concentração de cortisol salivar entre 
tenistas de elite, vencedores e 
perdedores do sexo feminino ȋAOͲͲ͸Ȍ 

Iǀeteà BaleŶϭ;à Maƌessaà P.à Kƌauseϭ;à Biƌgità KelleƌϮ;à
CaƌlaàC.àTagliaƌiϯ;àCíŶtiaàL.àN.àRodaĐkiϭ;àRiĐaƌdoàW.à
CoelhoϮà

ϭUŶiǀeƌsidadeà TeĐŶolſgiĐaà Fedeƌalà doà PaƌaŶĄà ;UTFPRͿ;à
Cuƌitiďa,à Bƌasil;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà PaƌaŶĄà ;UFPRͿ;à
ϯFaĐuldadesà IŶtegƌadasà SaŶtaà Cƌuzà deà Cuƌitiďaà ;FáRESCͿ,à
Cuƌitiďa,àBƌasil.à

)ntrodução: O treinamento esportivo impõe um elevado grau de estresse físico e mental, os quais têm sido relacionados ao aumento do hormônio cortisol, classificando-o como um indicador do estresse psicofisiológico. 
Objetivo: Comparar as concentrações de cortisol salivar entre vencedores e perdedores em tenistas de elite do sexo feminino, durante uma etapa do torneio internacional de tênis. 
Métodos: Participaram deste estudo Ͷͺ atletas de elite, mulheres, inscritas nas categorias ͳ͸ ȋn=ʹʹȌ e ͳͺ anos ȋn=ʹ͸Ȍ da Copa Guga-Kuerten.  As concentrações de cortisol foram coletadas através de amostra salivar, por meio do tubo Salivette®, e posteriormente analisada pelo método de EL)SA. As coletas foram realizadas durante o meeting ȋcortisol-pré – C-préȌ e logo após o término ȋcortisol-pós – C-pósȌ do jogo. A comparação entre atletas perdedores e vencedores foi realizada através de uma ANCOVA que utilizou os valores pré-jogo como covariante e os valores do pós-jogo como covariada, ao nível preditivo de p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: A comparação entre as concentrações de cortisol salivar entre vencedores e perdedores demonstrou não haver diferenças significativas entre as categorias, ͳʹ,ͷ±͸,͹ x ͳ͵,ͷ±ͷ,͸ ȋFͳ,ͻͺ = Ͳ,͸ͷͲ; p=Ͳ,ͶʹʹȌ. Não foram observadas diferenças 

entre vencedores e perdedores nas atletas de elite do sexo feminino, categorias ͳ͸ e ͳͺ anos. 
Conclusão: Outros fatores que não a concentração de cortisol salivar, podem estar presentes e relacionados com o fato de vencer ou perder, os quais, não foram investigados neste estudo. Sendo assim, recomendam-se futuros estudos, com a inclusão de outras variáveis fisiológicas, psicológicas e sociais possibilitando uma melhor compreensão da interferência dos mesmos sobre o desempenho de atletas. 
Palavras-chave: tġŶis,àestƌesse,àatletas.à

Níveis de auto eficácia e ansiedade pré-
competitiva de jogadores de voleibol 
profissionais em função da posição em 
quadra ȋAOͲͲ͹Ȍ 

FƌaŶĐiŶeà Nogueiƌaϭ;à BeƌŶaƌdoàMiloskiϮ;àMauƌíĐioà
BaƌaàFilhoϭ;àLelioàLouƌeŶçoϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Juizà deà Foƌa;à ϮFaĐuldadeà doà
SudesteàMiŶeiƌoà-àFáCSUM.à

)ntrodução: No voleibol profissional, cada função do jogador em quadra, de acordo com a sua posição, exige habilidades psicológicas específicas devido aos fundamentos realizados durante as partidas. Ainda não existem estudos que tenham investigado estas diferenças, sobretudo no que concerne à ansiedade pré-competitiva e à auto eficácia. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi descrever e comparar os níveis de auto eficácia e ansiedade pré-competitiva de jogadores profissionais de voleibol, em função da posição que ocupam em quadra. 
Métodos: Quatorze atletas do sexo masculino integrantes de uma equipe de voleibol de alto rendimento responderam a Escala de Auto eficácia )ndividual para o Voleibol e o Questionário de Ansiedade Competitiva no Esporte versão reduzida, antes das ͵͵ partidas disputadas pela equipe em toda a temporada competitiva. O rendimento foi obtido através do programa Data Volley. Para análise dos dados, foi utilizada ANOVA one-way com post hoc de Tukey quando necessário. Utilizou-se o 
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software SPSS versão ʹͲ.Ͳ, adotando-se o nível de significância de ͷ%. 
Resultados: A Tabela ͳ mostra a comparação das variáveis por posição dos jogadores em quadra. 

à
Tabela 1 – Média ± desvio-padrão das 
variáveis analisadas por posição (AO007) 
Variável/ 
Posição 

Lev. Líb. Cent. Pont. Op. 

Auto 
eficácia 

65,3 
±13,8

* 

61,3 
±4,9* 

67,2 
±6,3 

70,5 
±9,9 

67,7 
±11,1 

Ansiedade 
Cognitiva 

9,6 
±1,5* 

9,7 
±3,3* 

7,7 
±2,1 

7,2 
±2,2 

7,4 ± 
2,3 

Ansiedade 
Somática 

8,9 
±2,2* 

9,5 
±2,8* 

7,8 
±1,6 

7,7 
±1,1 

9,6± 
3,2* 

Autoconf. 14,9 
±3,4* 

17,5 
±2,3 

17,5 
±2,3 

18,3 
±2,5 

17,5 ± 
2,5 

Lev.: levantadores; Líb.: líberos; Cent.: centrais; Op.: opostos 
* Diferenças estatisticamente significativas (p<0,05). 
 
Conclusão: Concluiu-se que cada posição apresentou um perfil de auto eficácia e ansiedade, ressaltando que os levantadores apresentaram os menores níveis de autoconfiança, fato que pode ser negativo para o seu rendimento e influenciar o resultado dos jogos. 
Palavras-chave: tġŶis,àestƌesse,àatletas.à

O tempo de jogo em uma competição 
pode influenciar os níveis de burnout 
em atletas de futebol da categoria sub-
ʹͲ? ȋAOͲͲͺȌ 

Caŵilaà CƌistiŶaà FoŶseĐaà BiĐalho¹;à áŶaliĐeà
Rodƌiguesà daà Cƌuz¹;à Hiagoà LuaŶà Rollaà MaƌtiŶs¹;à
VaƌleǇàTeoldoàdaàCosta¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: A categoria sub-ʹͲ representa a ’ltima etapa da formação do atleta de futebol antes da profissionalização, e nesta fase, situações estressantes como as demandas impostas pelas viagens, competições e pressão dos treinadores, empresários e clubes podem levá-lo ao burnout. 
Objetivo: Comparar se o tempo de jogo influencia os níveis de burnout em atletas de futebol da categoria sub-ʹͲ durante uma competição. 
Métodos: Participaram ͷ͵ atletas de futebol de quatro equipes de Futebol dos estados de MG e PR da categoria sub-ʹͲ com ͳͻ,ʹͲ ȋ±Ͳ,ͻ͸Ȍ anos, que disputaram o Campeonato Brasileiro de Futebol Sub-ʹͲ em ʹͲͳͶ. Foram utilizados o Questionário de Burnout para Atletas ȋQBAȌ e as s’mulas dos três primeiros jogos da fase de grupos do Campeonato. Os atletas responderam ao QBA no dia anterior a uma partida eliminatória da fase de grupos do campeonato. Para análise, os atletas foram divididos 

de acordo com a participação individual em ǲbaixo tempo de jogoǳ ȋN=ʹ͹/tempo ≤ͳͷ͵minȌ e ǲalto tempo de jogoǳ ȋN=ʹ͸/Tempo>ͳͷ͵minȌ com poder do teste Ͳ,ͻͷ; tamanho do efeito Ͳ,ʹͷ. Aplicou-se o teste Alpha de Cronbach, estatística descritiva e o teste de Mann-Whitney, adotando p<Ͳ,Ͳͷ. O pacote estatístico utilizado foi o SPSS. 
Resultados: A confiabilidade geral do QBA foi de α=Ͳ,͹ͲͲ. Não foram identificadas diferenças dos níveis de burnout dos jogadores com ǲbaixo tempo de jogoǳ e com ǲalto tempo de jogoǳ ȋTabela ͳȌ. 
Conclusão: Na competição analisada os níveis de 
burnout dos atletas de futebol sub-ʹͲ não foram influenciados pelo tempo de jogo. 
Palavras-chave: futeďol,àestƌesse,àpsiĐologia.à

à

Palavras-chave: futeďol,àestƌesse,àatletas.à

Análise dos indicadores de estresse, 
recuperação e autoeficácia em 
treinadores de futebol de categorias de 
base ao longo de uma temporada 
esportiva ȋAOͲͲͻȌ 

Felipeà Gustaǀoà dosà SaŶtosϭ;à VaƌleǇà Teoldoà daà
Costaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O estresse laboral afeta o desempenho esportivo e a sa’de dos treinadores de futebol de categorias de base que são responsáveis pelo processo de formação de atletas. Para controlar os níveis de estresse é importante que os treinadores possuam eficientes estratégias de recuperação. Treinadores que se avaliam autoeficazes também são capazes de solucionar melhor os problemas laborais e possuem maior capacidade para maximizar o rendimento dos atletas. 
Objetivo: Comparar os níveis de estresse geral ȋEGȌ, estresse específico ȋEEȌ, recuperação geral ȋRGȌ e autoeficácia ȋAEȌ em treinadores de futebol de categorias de base ao longo de uma temporada esportiva. 
Métodos: Participaram ʹ͸ treinadores de futebol das categorias sub-ͳͷ, sub-ͳ͹ e sub-ʹͲ, com idade média de ͵͹,͸Ͳ ȋ±͹,͵͹Ȍ anos e tempo de prática ͹,ʹͲ ȋ±ͷ,͵͹Ȍ anos, dos principais clubes brasileiros de formação. O RESTQ-Coach foi utilizado para 
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avaliar estresse, recuperação e autoeficácia durante os períodos de férias, treinamento e competição de uma temporada esportiva. Utilizou-se estatística descritiva. A normalidade dos dados foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk. Foi utilizado o teste de Friedman e o teste de Dunn para comparar e verificar a diferença entre as variáveis avaliadas ao longo da temporada esportiva. O nível de significância adotado foi de p˂Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: (ouve aumento significativo nos níveis de EG ȋp=Ͳ,ͲͲʹȌ e EE ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ. Os níveis de RG ȋp=Ͳ,ͲʹͷȌ apresentaram redução significativa ao final da temporada. (ouve diferença significativa para os níveis de AE ȋp=Ͳ,Ͳͷ͹Ȍ ȋTabela ͳȌ. 

à

à

Conclusão: Conclui-se que ao final da temporada esportiva os treinadores de futebol de categorias de base apresentaram maiores níveis de estresse e menores níveis de recuperação. Já a autoeficácia não sofreu interferência da temporada esportiva. 
Palavras-chave: futeďol,à saúdeà ŵeŶtal,à tƌeiŶadoƌes,à
teĐŶologia.à

Eficácia de um programa de orientação 
educacional sobre indícios de drive for 
muscularity em praticantes de 
treinamento resistido ȋAOͲͳͲȌ 

FƌaŶĐieliàPiƌesàBaƌďosa¹;àáŶgelaàNogueiƌaàNeǀesϸ;à
áfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϹ;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaà
BƌaŶdĆoϰ;àMaƌĐeloàCallegaƌià)aŶettiàϭ,ϯ,ϰà

ϭUŶiǀeƌsidadeàPaulista,àSĆoàJosĠàdoàRioàPaƌdo,àBƌasil;àϮEsEFEǆà
-à Rioà deà JaŶeiƌo,à Bƌasil;à ϯLEPESPE/UNESP,à Rioà Claƌo,à Bƌasil;à
ϰUŶiǀeƌsidadeàSĆoàJudasàTadeu,àSĆoàPaulo,àBƌasil.à

)ntrodução: Os estudos da )magem Corporal do homem são recentes, e ao contrário do que se imaginava estes também sofrem com a insatisfação corporal. O Drive for Muscularity pode ser entendido como o desejo de se alcançar o corpo ideal e ao grau de preocupação com a musculatura, o que pode relacioná-lo a dist’rbios de imagem corporal como a Dismorfia Muscular. Programas de ação preventiva e de atenção vêm sendo estruturados ao longo das duas ’ltimas décadas, porém ainda são as mulheres o grande p’blico alvo desses programas, havendo ainda um déficit em relação aos cuidados com o p’blico masculino. 
Objetivo: Verificar o efeito de um programa de orientação educacional sobre os indícios de Drive 

for Muscularity em praticantes de treinamento resistido. 
Métodos: Como proposta metodológica foi aplicado o questionário Drive for Muscularity Scale – DMS antes e após o trabalho de orientação educacional, elaborado para avaliar especificamente atitudes e comportamentos relacionados à busca por maior volume muscular, além de um questionário demográfico no início da coleta. Este trabalho teve duração de ͺ semanas e foi composto por entrega de panfletos, explicações individuais dos temas abordados, além de cartazes expostos nas academias. A amostra foi composta por ͺʹ indivíduos do sexo masculino com idades entre ͳͺ a ͵ͷ anos ȋʹ͸,ͲͶ±Ͷ,͸ʹȌ. A análise dos resultados foi realizada por meio do Pacote Estatístico SPSS ʹͲ. 
Resultados: Observou-se uma redução na intensidade dos Comportamentos de investimento na musculatura ȋAntes: x =͵,Ͳͺ e Depois: x =ʹ,͹ͺȌ e na Orientação à Musculatura ȋAntes: x =͵,͵ͻ e Depois: x =ʹ,ͺ͵Ȍ. 
Conclusão: Os resultados parecem atestar a eficácia de um programa educacional sobre a redução da intensidade do Drive for Muscularity e possivelmente minimizar dist’rbios de imagem corporal. Porém, faz-se necessário novos estudos envolvendo maior n’mero de sujeitos e em diferentes regiões do país. 
Palavras-chave: tƌeiŶaŵeŶtoà ƌesistido,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

Percepção da autoimagem corporal em 
idosos ativos e inativos do DF ȋAOͲͳͳȌ 

PatƌiĐiaà GaldiŶoà Deà áŶdƌadeà WollŵaŶŶϭ;à LetíĐiaà
DeàSeŶaàPeƌeiƌaϭ;àSƀŶiaàRodƌiguesàLiŵaϭ;àGeoƌgiaà
DaŶilaà FeƌŶaŶdesà D’oliǀeiƌaà GoŶçalǀesϮ;à GislaŶeà
FeƌƌeiƌaàMeloϮà

ϭFaĐuldadeàLS;àϮUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeàBƌasília.à

)ntrodução: A imagem corporal é a representação mental do corpo e a percepção que o indivíduo tem sobre seu próprio corpo sendo influenciada constantemente pelos valores da sociedade. A prática de atividade física pode interferir no processo de envelhecimento, apresentando um resultado positivo em relação a autoimagem corporal, melhorando a capacidade funcional, influenciando na sa’de, ocasionando benefícios físicos, psicológicos e sociais. 
Objetivo: Demonstrar e comparar a influência e importância que a pratica de atividade física exerce sobre a percepção da autoimagem corporal. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal onde foram avaliados ͳͲͲ idosos com idade superior a ͸Ͳ anos de ambos os sexos. Dos idosos avaliados ͷͲ são praticantes de atividade física e ͷͲ são 
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sedentários ou não praticam atividade física. Foi utilizado como técnica de coleta de dados dois instrumentos: um questionário sociodemográfico, e para avaliar a percepção da autoimagem corporal real e ideal aplicou-se a escala de silhuetas de Stunkard. 
Resultados: As diferenças de percepção da autoimagem corporal sobre envelhecimento relacionado ao sexo foram estatisticamente significativas ȋp=Ͳ,Ͳ͵ʹȌ, tanto homens como mulheres estavam satisfeitos com sua imagem corporal. Em relação às variáveis estado civil ȋp=Ͳ,͹͹ͻȌ e escolaridade ȋp=Ͳ,ͲͻͳȌ, não houve resultados significativos, e em relação à escala de Stunkard também não houve discrepância dos dados. 
Conclusão: Sabe-se que a percepção da autoimagem corporal é um fator subjetivo podendo ser influenciado por multifatores, conceitos e valores que a mídia e sociedade impõe e pode influenciar direta ou indiretamente o indivíduo para um cuidado maior com a sa’de. Nesse sentido sugere-se a continuidade do estudo com observações de outras variáveis, como influencia da mídia, da sociedade em relação ao processo de envelhecimento. 
Palavras-chave: autoiŵageŵ,àidosos,àatiǀidadeàfísiĐa.à

Estilos de suporte parental para a 
prática esportiva: uma investigação em 
jovens atletas brasileiros ȋAOͲͳʹȌ 

Selsoà áŶaŶiasà Sitoeϭ;à GislaiŶeà CoŶtessotoà Pizzoϭ;à
áŶdƌessaàRiďeiƌoàCoŶtƌeiƌaϭ;àCaioàRosasàMoƌeiƌaϭ;à
áƌǇelleà Malheiƌosà Caƌuzzoϭ;à LeŶaŵaƌà Fioƌeseà
Vieƌaϭà

ϭUŶiǀesidadeàEstadualàdeàMaƌiŶgĄ.à

)ntrodução: As influências parentais são fundamentais para o desenvolvimento psicossocial dos adolescentes e jovens, bem como para sua inclusão na prática esportiva. A valorização dos pais pelas conquistas dos filhos tem sido apontada como fator chave na superação das dificuldades que o contexto esportivo impõe ao jovem atleta, contudo, a cobrança excessiva por resultados pode refletir no desinteresse ou mesmo desistência. 
Objetivo: )nvestigar as percepções de estilos de suporte parental para a prática esportiva em jovens atletas brasileiros. 
Métodos: Participaram ͵ͷͷ atletas ȋmédia de idade ͳ͸,ʹ ± Ͳ,ͺ anosȌ, de ambos os sexos, praticantes de modalidades coletivas e individuais, participantes dos Jogos Escolares da Juventude ʹͲͳͷ ȋFase finalȌ. O instrumento utilizado foi a Escala de Suporte Parental. Para a análise dos dados, foram utilizados os testes Kolmogorov 

Smirnov e o Teste de Friedman, adotando-se p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os resultados apontaram diferenças significativas nas percepções dos atletas sobre os estilos parentais de Suporte emocional, Superproteção e Rejeição, tanto para o pai ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ quanto para a mãe ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ. Na comparação aos pares, o Suporte de Rejeição ȋmãe Md=ʹ,͹ͷ; pai Md=ʹ,͸͵Ȍ apresentou resultados superiores e significativos quando comparados aos estilos parentais de Suporte Emocional e Superproteção ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ. Foram observadas diferenças significativas no Suporte Emocional e Superproteção ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ, com valores superiores para o Suporte emocional tanto do pai quanto da mãe. Os jovens atletas brasileiros apresentaram percepção do estilo parental de rejeição tanto do pai quanto da mãe, que pode ser marcado por comportamentos dos pais com traços de oposição ou desvalorização, desconsiderando o ponto de vista dos filhos nas tomadas de decisões. 
Conclusão: Tais percepções dos atletas podem ser típicas da faixa etária ȋͳͷ a ͳ͹ anosȌ, que se caracteriza por uma etapa de transição da adolescência para a vida adulta, na qual são observados conflitos emocionais e exacerbada percepção de competência, que dificultam as relações com os agentes mediadores do seu desenvolvimento. 
Palavras-chave: autoiŵageŵ,àidosos,àatiǀidadeàfísiĐa.à

O sentido do esporte para atletas com e 
sem deficiência: uma compreensão 
fenomenológica ȋAOͲͳ͵Ȍ 

Eƌikaà HofliŶgà EpiphaŶio;à EŵaŶuellaà Matosà daà
Silǀa;à MaƌluĐeà Silǀaà deà Liŵa;à RoseaŶaà PaĐheĐoà
ReisàBatista;àSoŶhaàMaƌiaàCoelhoàdeàáƋuiŶoà

 
)ntrodução: A fundamentação teórica desta pesquisa parte da Fenomenologia enquanto visão de homem e também enquanto método de investigação. A Fenomenologia acredita que a busca do conhecimento deve partir das coisas-mesmas, isto é, parte-se da experiência vivida a partir do relato de quem a vivenciou. Este estudo pretende oferecer um maior conhecimento das vivências subjetivas destes atletas, a fim de ampliar as possibilidades de acesso ao esporte para indivíduos com deficiência, bem como auxiliar a um melhor aproveitamento das vivências esportivas por todos os praticantes. 
Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo compreender o sentido do esporte competitivo para praticantes de atletismo com e sem deficiência, partindo de suas vivências. 
Métodos: Foram realizadas quatro entrevistas abertas: duas com atletas e duas com paratletas, 
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todos eles praticantes de atletismo profissional. As entrevistas partiram de uma questão mobilizadora que tinha o objetivo de obter um relato pessoal sobre as experiências esportivas destes indivíduos. As entrevistas foram analisadas com base no método qualitativo proposto por Giorgi ȋͳͻͺͷȌ em que após a transcrição das entrevistas, entra-se em contato intenso com o conte’do do relato para identificação de unidades significativas para posteriormente compor a compreensão do fenômeno estudado. 
Resultados: Após as análises pode-se concluir que existem vivências semelhantes entre o grupo de atletas e paratletas destacando o atletismo como abertura de possibilidades para o ser-no-mundo do atleta, tanto com relação às conquistas propriamente dita, mas também pelo reconhecimento social obtido a partir de bons resultados no esporte. 
Conclusão: O bom relacionamento com treinadores é um fator que também se destaca nos relatos estudados, pois quando há uma cumplicidade entre treinador e atleta o processo de envolvimento do atleta torna-se mais efetivo. A superação de adversidades sociais pelo esporte foi bastante presente em todos os relatos, no entanto para os paratletas é possível também destacar a superação das adversidades físicas. 
Palavras-chave: paƌatletas,àpsiĐologiaàdoàespoƌte,àatletisŵo.à

Necessidades psicológicas básicas de 
jovens atletas brasileiros: um estudo em 
função das modalidades esportivas 
ȋAOͲͳͶȌ 

áŶdƌessaà Riďeiƌoà CoŶtƌeiƌaϭ;à GislaiŶeà CoŶtessotoà
Pizzoϭ;àSelsoàáŶaŶiasàSitoeϭ;àCaioàRosasàMoƌeiƌaϭ;à
JosĠà Roďeƌtoà áŶdƌadeà doà NasĐiŵeŶtoà JuŶioƌϮ;à
LeŶaŵaƌàFioƌeseàVieƌaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄà ;UEMͿ;ϮUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdoàValeàdoàSĆoàFƌaŶĐisĐoà;UŶiǀasfͿ.à

)ntrodução: O contexto esportivo tem sido considerado um elemento interveniente na percepção de satisfação das necessidades psicológicas básicas de competência, autonomia e relacionamento dos atletas, as quais são elementos universalmente essenciais para o desenvolvimento da autodeterminação, integridade e bem-estar geral dos indivíduos. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo comparar a satisfação das necessidades psicológicas básicas de jovens atletas brasileiros participantes dos Jogos Escolares da Juventude ʹͲͳͷ em função das modalidades esportivas ȋindividuais e coletivasȌ. 
Métodos: Participaram ͳͺ͸ atletas, de ambos os sexos, com média de idade ͳ͸,ʹ ±Ͳ,ͺ anos, sendo 

Ͷͺ,Ͷ% praticantes de modalidades coletivas ȋvoleibol, basquete, handebol, futsalȌ e ͷͳ,͸% de modalidades individuais ȋnatação, tênis de mesa, judô, ciclismo, atletismo, ginástica rítmica, luta olímpica, xadrezȌ. O instrumento utilizado foi a Escala de Satisfação das Necessidades Básicas no Esporte ȋBNSSSȌ. Para a análise dos dados foram utilizados os testes Kolmogorov Smirnov e U de Mann-Whitney, adotando-se p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Foi encontrada diferença significativa na satisfação da necessidade psicológica básica de competência ȋp=Ͳ,ͲͲͷȌ, que se refere à necessidade do indivíduo sentir-se efetivo e competente para alcançar os resultados desejados, na qual os atletas de modalidades individuais apresentaram valores superiores ȋMd=͸,ʹͷȌ em comparação aos atletas de modalidades coletivas ȋMd=ͷ,͹ͷȌ. Para as demais necessidades psicológicas básicas não foram observadas diferenças significativas entre os grupos ȋp>Ͳ,ͲͷȌ ȋTabela ͳȌ. 

à
Tabela 1 - Comparação dos índices de autonomia, 
competência e relacionamento dos jovens atletas 
brasileiros em função das modalidades esportivas 
(n=186) 

 
Conclusão: Os jovens atletas brasileiros de modalidades individuais percebem maior satisfação na necessidade psicológica básica de competência quando comparados aos atletas de modalidades coletivas. 
Palavras-chave: atletas,àadolesĐeŶtes,àespoƌte,àpsiĐologia.à

Motivação tarefa-ego e potencial 
esportivo de jovens alunos-atletas 
ȋAOͲͳͷȌ 

Luizaà NasĐiŵeŶtoà MatoziŶhosϭ;à ReŶatoà Meloà
Feƌƌeiƌaϭ;à EŵeƌsoŶà FilipiŶoà Coelhoϭ;à LuĐiaŶoà
MiƌaŶdaϮ;à Hugoà LeoŶaƌdoà Baƌƌosà deà Paulaϭ;à
BĄƌďaƌaà Bepleƌà Piƌesϯ;à Gaďƌielaà Teiǆeiƌaϯ;à Caioà
MĄƌĐioà águiaƌϭ;à FĄďioà JuŶioà deà MiƌaŶdaà Silǀaϭ;à
FƌaŶĐisĐoà)aĐaƌoŶàWeƌŶeĐkϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Ouƌoà Pƌetoà ;UFOPͿ,à CeŶtƌoà
Despoƌtiǀoà ;CEDUFOPͿ,à Laďoƌatſƌioà deà Estudosà eà PesƋuisasà
doà EǆeƌĐíĐioà eà Espoƌteà ;LáBESPEEͿ,à Gƌupoà deà Estudosà doà

Satisfação das 
Necessidades 
Psicológicas 
Básicas no 
esporte 

Coletivas 
(n=96) 

Md 
(Q1; Q3) 

Individuais 
(n=90) 

Md 
(Q1; Q3) 

P 

Autonomia 6,80 
(6,60; 7,00) 

7,0 
(6,60; 7,00) 

0,353 

Competência 5,75 
(5,25; 6,50) 

6,25 
(5,50; 6,75) 

0,005 

Relacionamento 6,67 
(6,0; 7,00) 

6,33 
(5,67; 7,00) 

0,358 
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Joǀeŵàátletaà;GEJáͿ;àϮColĠgioàMilitaƌàdeàJuizàdeàFoƌaà;CMJFͿ;à
ϯUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàJuizàdeàFoƌaà;UFJFͿ.à

)ntrodução: A motivação para a tarefa está relacionada com a motivação intrínseca e a autodeterminação. No esporte infanto-juvenil, existe a necessidade de se conhecer a relação entre a motivação e o potencial esportivo dos jovens, no sentido de contribuir para a melhoria dos processos de identificação e desenvolvimento de talentos. 
Objetivo: O presente estudo analisou diferenças no perfil de motivação entre alunos-atletas em função do seu potencial esportivo avaliado pelo treinador. 
Métodos: Participaram do estudo ͵ͺͷ alunos-atletas de uma escola militar de Minas Gerais ȋʹͳͺ meninos; ͳ͸͹ meninasȌ, com idade entre ͳͳ e ͳͺ anos ȋͳͶ,͹±ʹ,Ͳ anosȌ. A motivação foi avaliada pela versão portuguesa do Questionário de Orientação para Tarefa ou Ego no Esporte ȋTEOSQȌ. O potencial esportivo dos alunos foi classificado pelo treinador em baixo e alto. A análise foi feita através do teste t de Student independente, adotando nível de significância de ͷ%. 
Resultados: O potencial esportivo dos alunos-atletas, foi classificado em: baixo potencial ȋn=ͳͻͺ; ͻ͹ meninos; ͳͲͳ meninasȌ e alto potencial ȋn=ͳͺ͹; ͳʹͳ meninos; ͸͸ meninasȌ ȋTabela ͳȌ. 
à

à

Conclusão: Concluiu-se que a orientação de motivação voltada para a tarefa é maior nos alunos-atletas com alto potencial esportivo avaliado pelo treinador quando comparados aos de baixo potencial esportivo, e que esta diferença parece ocorrer apenas no sexo masculino. 
Palavras-chave: espoƌtes,à adolesĐeŶtes,à deseŵpeŶho,à
psiĐologiaàdoàespoƌte.à

Autoconhecimento, gestão de estresse e 
motivação: relato de experiência em 
equipe profissional de futebol ȋAOͲͳ͸Ȍ 

BƌuŶoà Beŵďeƌà Lofiego¹;à áƌthuƌà BeƌŶaƌdiŶoà
DoŵeŶeàSeŶa¹;àFelipeàModeŶese¹;àFeƌŶaŶdoàFaƌiaà
RodeŶas¹;àáfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhado¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeàEstadualàPaulistaàJúlioàdeàMesƋuitaàFilho.à

)ntrodução: Realizado em equipe profissional de futebol do interior paulista nas dez partidas da fase final de um campeonato estadual, o trabalho em questão, desenvolvido por integrantes do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte ȋLEPESPEȌ, atuou no campo psicológico e motivacional dos atletas, desgastados emocionalmente por obrigação de resultado. 
Objetivo: Com a atuação pautada em autoconhecimento, gestão de estresse e motivação, objetivou-se recuperar o equilíbrio emocional e motivação de uma equipe que vinha desgastada emocionalmente. 
Métodos: A partir desse resgate, foi possível almejar uma das duas primeiras colocações que resultariam em acesso da equipe à divisão superior ao término do campeonato. O trabalho foi desenvolvido na perspectiva qualitativa com os ʹ͹ atletas profissionais que compunham o plantel do time. As atuações foram pautadas em análises de dados obtidos em encontros psicológicos de grupo. A presença do psicólogo na rotina da equipe permitiu melhor análise do campo na coleta de dados e atuação, a partir de atividades em parceria com a comissão técnica, dirigentes e torcida. 
Resultados: Os dados analisados permitiram evidenciar situações aversivas individuais e coletivas da equipe naquele dado momento. A partir da análise de dados estressores, foi possível auxiliar, individual e coletivamente, o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento e motivação. Durante o processo, o grupo relatou melhora em sua autoconfiança e pode ser observado resultado positivo em campo, com quatro vitórias e um empate. 
Conclusão: O time atingiu a pontuação necessária, o que pode demonstrar que o trabalho ocorreu de maneira eficiente. A presença dos pesquisadores e a aplicação dos conhecimentos da Psicologia do Esporte demonstraram efetividade na rotina da equipe mesmo em curto período. Em reunião final, atletas e comissão técnica expuseram que o trabalho os auxiliaram e teve participação em autoconhecimento, confiança, motivação e rendimento. 
Palavras-chave: futeďol,àatletas,àdeseŵpeŶho,àpsiĐologiaàdoà
espoƌte.à

A influência do tempo de prática na 
motivação de atletas de futebol sub-ʹͲ: 
estudo de caso ȋAOͲͳ͹Ȍ 

MauƌíĐioà JosĠà deà Souzaà Filhoϭ;à Isƌaelà Teoldoà daà
CostaϮ;àVaƌleǇàTeoldoàdaàCostaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà MiŶasà Geƌais;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdeàViçosa.à
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)ntrodução: Atletas de futebol apresentam in’meros motivos para se engajarem e permanecerem no esporte. Sabe-se que a motivação pode variar com o passar do tempo, porém pouco se sabe sobre a influência do tempo de prática na motivação de atletas de futebol. 
Objetivo: Analisar a influência do tempo de prática sobre a motivação de atletas de futebol sub-ʹͲ. 
Métodos: Foram avaliados ͳͳͳ atletas masculinos ȋͳͺ,ͷͺ ± ͳ,Ͳ͸ anosȌ, participantes do Campeonato Mineiro de futebol sub-ʹͲ. A mediana do tempo de prática foi de ͳͲ anos. Foi utilizado o Questionário de dados demográficos e a Escala de motivação no esporte ȋSMSȌ. Aplicou-se o teste Alpha de Cronbach e Kolmogorov-Smirnov, seguido de estatística descritiva e teste ǮUǯ de Mann-Whitney, adotando p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: A confiabilidade geral do SMS foi de α = Ͳ,ͻͲ͵. (ouve diferença na comparação do tempo de prática entre os grupos ǲabaixo de ͳͲ anos de práticaǳ e ǲacima de ͳͲ anos de práticaǳ ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ, com tamanho de efeito grande ȋr = Ͳ,ͺͷȌ ȋTabela ͳȌ. 
à

à

Conclusão: Concluiu-se que não houve influência do tempo de prática na motivação de atletas que disputaram o Campeonato Mineiro de futebol sub-ʹͲ. 
Palavras-chave: futeďol,àatletas,àŵotiǀaçĆo.à

Perfil motivacional de uma equipe de 
futebol profissional no início da 
temporada esportiva ȋAOͲͳͺȌ 

LeoŶaƌdoà HeŶƌiƋueà Silǀaà FaguŶdes¹;à CleitoŶà
PeƌeiƌaàReis¹;àVaƌleǇàTeoldoàdaàCosta¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: No futebol profissional, a motivação intrínseca, a motivação extrínseca e a desmotivação podem ser consideradas como elementos importantes que interferem na conduta do atleta frente as demandas de treinamentos e jogos. 
Objetivo: O objetivo do estudo é verificar o perfil motivacional dos atletas de uma equipe de futebol profissional. 
Métodos: Participaram do estudo ͵ʹ atletas de futebol profissional ȋʹͶ,ͳͷ±Ͷ,ͷ͹ anosȌ. Foi utilizado 

o instrumento: Escala de Motivação no Esporte ȋSMSȌ, que mede as dimensões motivação intrínseca, motivação extrínseca, desmotivação e fornece um índice de autodeterminação. Em uma escala de Likert de ͹ pontos ȋͳ-͹Ȍ. A coleta de dados aconteceu no primeiro dia de reapresentação dos atletas após as férias, na temporada ʹͲͳͷ e os valores foram considerados como basal. Foi feito um teste de normalidade de Shapiro Wilk, e verificou-se que os dados apresentaram uma distribuição não paramétrica. Utilizou-se o teste de Friedman ȋp<Ͳ,ͲͷȌ para análise dos valores médios das dimensões. Para a comparação entre as dimensões, foi utilizado o teste de Wilcoxon com a correção de Bonferroni ȋp<Ͳ,Ͳͳ͹Ȍ. Utilizou-se o pacote estatístico SPSS versão ʹͲ.Ͳ para as análises. 
Resultados: A Tabela ͳ mostra que existe uma diferença estatística entre as dimensões de motivação para os atletas de futebol profissional. Na Tabela ʹ, observar-se que para os atletas analisados, os níveis do índice de autodeterminação são maiores que os níveis de motivação intrínseca ȋZ= -Ͷ,͸ʹ, p=Ͳ,ͲͲͳȌ, motivação extrínseca ȋZ= -Ͷ,͵ʹ, p=Ͳ,ͲͲͳȌ e desmotivação ȋZ= -Ͷ,ͺʹ, p=Ͳ,ͲͲͳȌ. 

à

à

à



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ               ϭϱϭà

à

Conclusão: Concluiu-se que não houve influência do tempo de prática na motivação de atletas que disputaram o Campeonato Mineiro de futebol sub-ʹͲ. 
Palavras-chave: futeďol,àatletas,àŵotiǀaçĆo.à

Relação entre os níveis motivacionais e 
a eficácia coletiva de atletas do 
handebol paranaense ȋAOͲͳͻȌ 

VaŶdƌessaà Teiǆeiƌaà Riďeiƌoϭ;à Patƌikà Felipeà
Nazaƌioϭ;à Caioà Rosasà Moƌeiƌaϭ;à MaƌĐusà ViŶiĐiusϮà
MizoguĐhi;àJosĠàRoďeƌtoàáŶdƌadeàdoàNasĐiŵeŶtoà
JuŶioƌϯ;àLeŶaŵaƌàFioƌeseàVieiƌaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàEstadualàdeàMaiŶgĄ;àϮUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà
Matoà Gƌosso;à ϯUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà Valeà doà SĆoà
FƌaŶĐisĐo.à

)ntrodução: A motivação tem sido considerada um fator psicológico interveniente importante no contexto esportivo, e seus estudos têm como objetivo geral aperfeiçoar as ações do ser humano, contribuindo para a melhora de habilidades, alcance de metas e das necessidades individuais e/ou coletivas de atletas. 
Objetivo: Correlacionar os níveis motivacionais e a eficácia coletiva dos atletas de handebol dos Jogos Abertos do Paraná de ʹͲͳͶ. 
Métodos: Fizeram parte do estudo ͳͷͶ atletas ȋʹͶ,ͷͳ±͸,ͷͷ anosȌ, sendo ͻͲ do sexo masculino e ͸Ͷ do sexo feminino. Os instrumentos utilizados foram a Escala de Motivação para o Esporte ȋSMSȌ e o Questionário de Eficácia Coletiva para o Esporte ȋCEQSȌ. Para análise dos dados utilizou-se os testes Kolmogorov-Smirnov e o teste de correlação de Spearman, adotando p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Foram encontradas correlações significativas entre a eficácia coletiva e motivação dos atletas de ambos os sexos; com relação ao sexo feminino verificaram-se correlações negativas entre a dimensão de amotivação e as dimensões de eficácia coletiva de habilidade ȋp=-Ͳ,ʹ͹Ȍ, esforço ȋp=-Ͳ,͵ͶȌ, persistência ȋp=-Ͳ,͵ͶȌ e união ȋp=-Ͳ,͵ͶȌ; enquanto no sexo masculino, observaram-se correlações significativas positivas entre a dimensão de motivação intrínseca por experiências estimulantes com as dimensões de eficácia coletiva de habilidade ȋp=Ͳ,ʹʹȌ e esforço ȋp=Ͳ,ʹͻȌ, e entre a dimensão de motivação intrínseca para atingir objetivos com a dimensão de eficácia coletiva de preparação ȋp=Ͳ,ʹ͵Ȍ. 
Conclusão: A percepção de eficácia coletiva das equipes do handebol paranaense, apresentou maiores correlações com a motivação intrínseca de experiências estimulantes e para atingir os objetivos competitivos. 
Palavras-chave: haŶdeďol,àatletas,àŵotiǀaçĆo.à

Propriedades psicométricas do 
questionário de relacionamento 
treinador-atleta ȋCART-QȌ versão atleta 
para o contexto esportivo brasileiro 
ȋAOͲʹͲȌ 

JosĠà Roďeƌtoà áŶdƌadeà doà NasĐiŵeŶtoà JúŶioƌϭ;à
JoĆoà RiĐaƌdoà NiĐkeŶigà VissoĐiϮ;à Sophiaà Joǁettϯ;à
CoŶstaŶzaà PujalsϮ;à ReŶaŶà CodoŶhatoϰ;à LeŶaŵaƌà
FioƌeseàVieiƌaϰà

ϭUŶiǀeƌsidadeàEstadualàdeàMaiŶgĄ;àϮUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà
Matoà Gƌosso;à ϯUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà Valeà doà SĆoà
FƌaŶĐisĐo.à

)ntrodução: O relacionamento treinador-atleta tem sido considerado como fundamental para o desenvolvimento psicossocial, motor e físico de atletas, influenciando diretamente na carreira esportiva. A base teórica para estudo dessa relação tem se pautado na perspectiva da liderança, desta forma, o contexto das relações sociais tem recebido menor atenção. Para suprir essa necessidade, foi desenvolvido o Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta ȋCART-QȌ, que avalia esse relacionamento na perspectiva teórica dos ͵ Cǯs ȋcomprometimento, complementariedade e proximidadeȌ. 
Objetivo: O estudo teve como objetivo analisar as propriedades psicométricas da versão brasileira do CART-Q. 
Métodos: Foram realizados três estudos: no Estudo ͳ, o questionário original foi adaptado para o contexto brasileiro por quatro tradutores e cinco experts em psicologia do esporte; o coeficiente de validade de conte’do ȋCVCȌ e entrevistas foram usados para a análise; Participaram do Estudo ʹ, ͵͸Ͷ atletas de modalidades individuais e coletivas, com análise feita por meio do alpha de Cronbach e Análise Fatorial Confirmatória ȋAFCȌ; Para o Estudo ͵, uma amostra independente de ͳͺͷ atletas respondeu o CART-Q e o Task and Ego Orientation in 
Sport Questionnaire ȋTEOSQȌ para validade externa, e ͷͲ atletas responderam o CART-Q em dois momentos para avaliar a estabilidade temporal; Correlação de Spearman, Coeficiente de Correlação-)ntraclasses ȋCC)Ȍ e AFC foram usados para análise dos dados. 
Resultados: O instrumento apresentou questões claras e relevantes ȋCVC >Ͳ,ͺͲȌ; a consistência interna foi satisfatória ȋα >Ͳ,͹Ͳ/CC >Ͳ,͹ͲȌ; o modelo com ͳͳ itens apresentou ajuste satisfatório ȋXʹ/gl = ͵,Ͳ͵; CF) = Ͳ,ͻ͸, GF) = Ͳ,ͻͶ; TL) = Ͳ,ͻͶ; RMSEA = Ͳ,ͲͺȌ. 
Conclusão: Com os resultados do presente estudo, foi evidenciada a validade externa ȋr >Ͳ,ͶͲȌ com o TEOSQ e a interna ȋAFC com amostra independenteȌ, e a estabilidade temporal aceitável ȋCC) >Ͳ,͹ͲȌ. A versão brasileira do CART-Q para o 
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contexto esportivo brasileiro mostrou-se válida para avaliar a percepção do atleta sobre sua relação com o treinador. 
Palavras-chave:à ǀalidadeà iŶteƌŶa,à ǀalidadeà eǆteƌŶa,à
pƌopƌiedadesàpsiĐoŵĠtƌiĐas,àatletas.à

Validação do Learning Climate 
Questionnaire ȋLCQȌ: um questionário 
para avaliação do clima de 
aprendizagem ȋAOͲʹͳȌ 

LuĐiaŶeà CƌistiŶaà áƌaŶtesà daà Costa¹;à Joƌgeà Bothϸ;à
PatƌiĐiaàCaƌoliŶaàBoƌsatoàPassosϯ;à áleǆaŶdƌeà Igoƌà
áƌaƌipeà Medeiƌosϰ;à JoĆoà MaƌƀĐoϱ;à LeŶaŵaƌà
FioƌeseàVieiƌa¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄà ;UEMͿ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
Estadualà deà LoŶdƌiŶaà ;UELͿ;à ϯUŶiǀeƌsidadeà doà PaƌaŶĄà
;UNIPáRͿ;à ϰUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà CeaƌĄà ;UFCͿ;à ϱIŶstitutoà
UŶiǀeƌsitĄƌioà;ISPáͿ.à

)ntrodução: O clima de aprendizagem é considerado uma atmosfera apropriada para que os alunos possam criar vínculos afetivos no ambiente escolar, influenciando sua motivação. 
Objetivo: Validar o questionário Learning Climate 
Questionnaire ȋLCQȌ para a realidade brasileira. 
Métodos: A adaptação transcultural foi realizada por três doutores em Psicologia do Esporte envolvidos no processo de avaliação de validade de conte’do, após a realização da tradução e do back 
translation. Para a avaliação da consistência interna e validação do constructo do LCQ a amostra foi composta por ͶͲ͵ alunos de escolas estaduais do noroeste do Paraná. A Análise Fatorial Confirmatória foi realizada por meio do Método de Máxima Verossimilhança. 
Resultados: Os resultados evidenciaram que a versão para a língua portuguesa contém questões adequadas em relação à clareza de linguagem e pertinência prática ȋCVC>Ͳ,ͺ͵Ȍ. A fidedignidade teste-reteste foi satisfatória ȋR=Ͳ,͹ʹȌ. A análise fatorial confirmatória apresentou índices de ajustamento adequados ȋXʹ/gl = ʹ,ͺͳ, GF) = Ͳ,ͻʹ, CF) = Ͳ,ͻ͵, TL) = Ͳ,ͻʹ, RMSEA = Ͳ,Ͳ͸Ȍ. 
Conclusão: Concluiu-se que a versão para a língua portuguesa do LCQ mostrou-se válida para avaliar o clima de aprendizagem no contexto escolar brasileiro. 
Palavras-chave:àĐliŵaàpsiĐolſgiĐo,àapƌeŶdizageŵ,àǀalidaçĆo.à

Tradução, adaptação transcultural e 
estrutura fatorial da versão brasileira 
do )nventário de )mpulsividade de 
Dickman ȋAOͲʹʹȌ 

ãuƌeaà KelǇà ViaŶaà Goŵesϭ;à MaiĐoŶà Rodƌiguesà
álďuƋueƌƋueϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: O tema impulsividade tem sido tratado como negativo em diversos contextos ȋex. transtornos psiquiátricosȌ, no entanto, alguns autores acreditam que as consequências da impulsividade nem sempre são negativas. Por exemplo, em modalidades esportivas ȋex. modalidades abertasȌ os praticantes devem responder de forma rápida já que o tempo disponível para as tomadas de decisões é restrito. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivos traduzir, adaptar e validar o instrumento Dickmanǯs 
Impulsivity Inventor para aplicação em adultos brasileiros, já que este é o ’nico instrumento de impulsividade que investiga sua dimensão funcional ȋ)FȌ e disfuncional ȋ)DȌ. 
Métodos: O instrumento foi traduzido e adaptado seguindo uma metodologia rigorosa, que inclui a duas traduções independentes, síntese das traduções e duas retrotradução feitas também de forma independentes, análise de vieses e discrepâncias por dois especialistas com experiência em adaptação transcultural. A versão final foi aplicada em ͶͲͷ estudantes universitários. Os dados foram analisados por meio de Análise Fatorial Confirmatória ȋAFCȌ e Exploratória ȋAFEȌ. Também foi avaliada a validade convergente e discriminante realizando análises de correlação de Pearson, a consistência interna foi avaliada por meio do alfa de Cronbach ȋαȌ e a confiabilidade teste-reteste foi verificada por meio do Coeficiente de Correlação )ntraclasse ȋ)CCȌ e pelo teste t pareado de Student para comparar as resposta em um intervalo de duas semanas. 
Resultados: A AFC indicou que a versão de ʹ͵ itens não se adequou aos ajustes do modelo. A AFE com ͳͺ itens indicou medidas de ajuste adequados [CF) = Ͳ,ͻʹ͵; TL) = Ͳ,ͻͲ; RMSEA = Ͳ,Ͳͷ͹], que juntamente com os valores da consistência interna ȋ)F = Ͳ,͹͵ e )D = Ͳ,͹ͷȌ, da validade convergente e do teste-reteste confirmaram a qualidade do instrumento na versão brasileira. 
Conclusão: Conclui-se que esta adaptação apresenta-se pronta para utilização em adultos brasileiros semelhantes à amostra do estudo. 
Palavras-chave:à iŵpulsiǀidade,à ǀalidaçĆo,à adaptaçĆo,à
pƌopƌiedadesàpsiĐoŵĠtƌiĐas.à
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Exploratory Structural Equation 
Modeling ȋESEMȌ: evidências de 
validade da escala de paixão ȋAOͲʹ͵Ȍ 

EǀaŶdƌoà Moƌaisà Peiǆotoϭ;à RiĐaƌdoà Castilloà deà
álŵeidaϮ;à LeoŶaƌdoà Pestilloà deàOliǀeiƌaϯ;à TatiaŶaà
deà CĄssiaà NakaŶoϮ;à MaƌĐosà áleŶĐaƌà áďaideà
BalďiŶottiϮà
ϭPoŶtifíĐiaà UŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà deà CaŵpiŶasà –à PUCC;à
ϮUŶiǀeƌsitĠà duà QueďĠĐà ăà Tƌoisà RiǀiĠƌesà –à UQTR;à ϯCeŶtƌoà
UŶiǀeƌsitĄƌioàCesuŵaƌà-ààUŶiCesuŵaƌ.à

)ntrodução: Análise Fatorial Exploratória ȋAFEȌ e Analise Fatorial Confirmatória ȋAFCȌ são métodos comumente utilizados por pesquisadores em Psicologia do Esporte e do Exercício Físico ȋPEEFȌ que objetivam estimar evidências de validade dos instrumentos desenvolvidos na área. Mais especificamente a AFC tem se caracterizado como principal abordagem na avaliação do ajuste dos dados empíricos observados aos modelos teóricos, avaliação da invariância de modelos fatoriais e função diferencial do item ȋD)FȌ frente a diferentes grupos. Contudo, a alta restrição destes modelos, nos quais os itens são intencionalmente dispostos a correlacionar-se com apenas um fator tem ocasionado algumas falhas nas buscas de tais evidências, as quais podem ser solucionadas fazendo-se uso do Exploratory Structural Equation 
Modeling ȋESEMȌ para avaliação da estrutura interna dos instrumentos desenvolvidos em PEEF. Dentre as principais características deste modelo encontram a interação das principais funções da AFE e AFC. Com base em informações prévias o pesquisador estabelece o n’mero de fatores e uma estrutura complexa onde todos os itens podem se relacionar com todos os fatores é estimada. Um exemplo de aplicação da ESEM foi realizado com a versão brasileira da Escala de Paixão, desenvolvida pelo canadense Robert Valerand e colaboradores, que se baseia no modelo bidimensional da Paixão: (armoniosa ȋ͸ itensȌ e Obsessiva ȋ͸ itensȌ. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivos avaliar as propriedades psicométricas da escalada paixão ȋESEMȌ. 
Métodos: O instrumento foi aplicado em ͹Ͳͻ atletas brasileiros ȋidade: ͳ͸,͸ʹ±͵,ʹͲ; ͷͺ,Ͷ% homensȌ. 
Resultados: Diferentes modelos fatoriais, estimados com métodos adequados a itens ordinais ȋWLSMVȌ por meio do software Mplus ͹.ͳͳ, foram avaliados: Unidimensional e Bidimensional ȋAFCȌ e bidimensional ȋESEMȌ. Conforme a justificativa inicial, o ’ltimo modelo apresentou melhores índices de ajustes ȋXʹ/gl= ͵,͵͵; CF)= Ͳ,ͻ͹; TL)= Ͳ,ͻͷ; RMSEA= Ͳ,Ͳ͹; )C ͻͲ% = Ͳ,Ͳ͸-Ͳ,ͲͺȌ. 
Conclusão: A comparação das cargas fatoriais, a invariância fatorial entre homens e mulheres e 

análise de D)F também indicaram a pertinência do modelo ESEM. 
Palavras-chave:à esĐalaà daà paiǆĆo,à ǀalidaçĆo,à adaptaçĆo,à
pƌopƌiedadesàpsiĐoŵĠtƌiĐas.à

Contribuições do Bifactor Model para 
avaliação da dimensionalidade do 
inventário de valores do esporte juvenil 
ȋ)VEJ-ʹȌ ȋAOͲʹͶȌ 

RiĐaƌdoà Pedƌozoà SaldaŶhaϭ;à EǀaŶdƌoà Moƌaisà
PeiǆotoϮ;à TatiaŶaà deà CĄssiaà NakaŶoϮ;à ãtilaà
áŵĠƌiĐoà Osſƌioϭ;à MaƌĐosà áleŶĐaƌà áďaideà
BalďiŶottiϯà
ϭPPGàeŵàSaúdeàeàDeseŶǀolǀiŵeŶtoàHuŵaŶoàà–àUNILáSáLLE-
CaŶoas/RS;à ϮPoŶtifíĐiaàUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeàCaŵpiŶasà–à
PUCC;àϯUŶiǀeƌsitĠàduàQueďĠĐàăàTƌois-Riǀiğƌes–àUQTR.à

)ntrodução: Dada a necessidade de instrumentos capazes de medir este construto de maneira confiável, a busca por evidências de validade que possibilitem interpretações a partir dos escores do instrumento, assim como as dificuldades que têm sido encontradas por pesquisadores da área para confirmar esta estrutura, o presente estudo foi concebido. Diferentes modelos foram comparados: unidimensional, modelo com três fatores correlacionados e modelo Bifactor com os três fatores teoricamente definidos e um fator geral. 
Objetivo: Essa pesquisa tem como objetivo estimar as primeiras evidências de validade com base na estrutura interna da versão brasileira do )nventário de Valores do Esporte Juvenil ȋ)VEJ-ʹȌ, um instrumento composto por ͳ͵ itens que objetiva a avaliação dos valores inerentes ao esporte juvenil, fração determinante no desenvolvimento moral desta população. O instrumento é composto por três dimensões: status ȋͶ itensȌ, competência ȋͶ itensȌ e moral ȋͷ itensȌ. 
Métodos: Uma amostra de ͷ͸ͻ jovens respondeu ao instrumento ȋidade=ͳ͵, ±Ͳ,ͶͲ; ͷ͸% homensȌ, todos praticantes de atividades esportivas em projetos sociais no sul do Brasil. Para avaliação dos modelos recorreu-se a Structural Equation Modeling ȋSEMȌ estimados pelo método ȋWLSMVȌ no software Mplus ͹.ͳͳ. 
Resultados: Índices de ajustes significativamente melhores para o modelo Bifactor foram observados ȋXʹ/gl= ʹ,͵Ͳ; CF)= Ͳ,ͻ͸; TL)= Ͳ,ͻͶ; RMSEA= Ͳ,Ͳͷ; )C ͻͲ%= Ͳ,ͲͶ-Ͳ,Ͳ͸Ȍ, sugerindo adequação dos dados à estrutura composta por fator geral ȋvaloresȌ e três fatores específicos ȋstatus, competência e moralȌ. O método ômega hierárquico foi empregado para avaliação da precisão dos fatores, controlando-se o efeito do fator geral: Ͳ,͸͸ para o fator geral e Ͳ,ͳͳ, Ͳ,Ͳͷ e Ͳ,Ͳʹ, respectivamente, para os específicos. 
Conclusão: Tais resultados sugeriram que quantidade elevada da variância nos escores pode 
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ser atribuída ao fator geral. A pesquisa estimou as primeiras evidências à interpretação dos escores obtidos através do )VEJ-ʹ. 
Palavras-chave:à esĐalaà deà ǀaloƌes,à espoƌte,à ǀalidaçĆo,à
pƌopƌiedadesàpsiĐoŵĠtƌiĐas.à

Desenvolvimento do Questionário dos 
Aspectos Intangíveis do Potencial 
Esportivo ȋAOͲʹͷȌ 

FƌaŶĐisĐoà )aĐaƌoŶà WeƌŶeĐkϭ;à EŵeƌsoŶà FilipiŶoà
Coelhoϭ;à LuĐiaŶoà MiƌaŶdaϮ;à Daǀià Mſlà Baƌďosaϭ,à
ReŶatoàMeloàFeƌƌeiƌaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Ouƌoà Pƌetoà ;UFOPͿ,à CeŶtƌoà
Despoƌtiǀoà ;CEDUFOPͿ,à Laďoƌatſƌioà deà Estudosà eà PesƋuisasà
doà EǆeƌĐíĐioà eà Espoƌteà ;LáBESPEEͿ,à Gƌupoà deà Estudosà doà
Joǀeŵàátletaà;GEJáͿ;àϮColĠgioàMilitaƌàdeàJuizàdeàFoƌaà;CMJFͿ.à

)ntrodução: O potencial esportivo de jovens atletas inclui aspectos intangíveis difíceis de mensurar através de testes objetivos, mas que podem ser avaliados pelos treinadores. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi apresentar o desenvolvimento, a validade e a fidedignidade do Questionário dos Aspectos )ntangíveis do Potencial Esportivo. 
Métodos: Foram selecionadas ͳͲ características intangíveis do talento esportivo. O instrumento foi submetido à validade de conte’do, por três juízes e pré-teste com ͳʹ professores-treinadores, sendo aplicado em ͵͹ͺ alunos-atletas de ambos os sexos, de ͳͳ a ͳͺ anos, de uma escola militar de Minas Gerais. Após testes físicos-motores, os alunos-atletas com desempenho superior ao percentil ͻͺ em pelo menos um dos testes foram classificados como talentos motores. Os professores-treinadores avaliaram os alunos-atletas, numa escala de ͳ-muito fraco a ͷ-muito bom em cada uma das características. A validade de construto foi avaliada por análise fatorial exploratória, com testes de Kaiser-Meyer-Olkin e de BartlettȌ e a consistência interna pelo coeficiente alpha de Cronbach. 
Resultados: Os testes Kaiser-Meyer-Olkin ȋKMO=Ͳ,ͻͶȌ e de esfericidade de Bartlett ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ indicaram ajuste adequado dos dados à análise fatorial, sendo extraído um fator que explicou ͹͹,Ͷ% da variância. A pontuação do questionário varia de ͳͲ a ͷͲpontos. Os talentos motores apresentaram maior escore no questionário do que os demais alunos ȋ͵ʹ,ͳ ± ͺ,ͷ vs. ʹͺ,͹ ± ͺ,ͳ, respectivamente; p<Ͳ,ͲͲͳȌ. A consistência interna foi satisfatória ȋr = Ͳ,ͻ͹Ȍ. 
Conclusão: Concluiu-se que o instrumento desenvolvido mostrou evidências de validade de conte’do, validade de construto e fidedignidade. 
Palavras-chave:à espoƌte,à ǀalidaçĆo,à pƌopƌiedadesà
psiĐoŵĠtƌiĐas,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Evidências de validade do Questionário 
de Autoconfiança no Esporte: um estudo 
preliminar ȋAOͲʹ͸Ȍ 

GaďƌielaàFƌisĐhkŶeĐht¹ϸϹ;àáŶdƌĠaàDuaƌteàPesĐaϸϹϰ;à
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HeŶƌiƋueà SaŶĐiŶetoà daà Silǀaà NuŶes¹;à Roďeƌtoà
MoƌaesàCƌuz¹à
ϭPƌogƌaŵaàdeàPſs-GƌaduaçĆoàeŵàPsiĐologiaàdaàUŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalà deà SaŶtaà CataƌiŶa,à Bƌasil;à ϮFaĐuldadeà áǀaŶtis,à
Bƌasil;ϯFaĐuldadeàCESUSC,àBƌasil;àϰFaĐuldadeàdeàMotƌiĐidadeà
HuŵaŶaàdaàUŶiǀeƌsidadeàdeàLisďoa,àPoƌtugal.à

)ntrodução: A autoconfiança esportiva pode ser definida como o grau de certeza do atleta de que obterá sucesso no esporte, considerando suas próprias habilidades. Atletas com elevados desempenhos tendem a apresentar essa habilidade psicológica bem desenvolvida. Verificaram-se, na literatura científica, poucos recursos para mensuração desse construto em atletas brasileiros. O ’nico instrumento encontrado foi o Questionário de Autoconfiança no Esporte – QAE ȋFrischknecht, Cruz & Pesca, ʹͲͳ͸Ȍ, resultante do processo de adaptação transcultural do Sport-Confidence 
Inventory ȋVealey, ʹͲͲ͵Ȍ, com evidências validade pela estrutura interna, por análise fatorial exploratória. Os modelos propostos sugerem, para esse construto, a dimensionalidade de três fatores: Autoconfiança em (abilidades Físicas e Treinamento; Autoconfiança em Eficiência Cognitiva e Autoconfiança em Resiliência. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo investigar evidências preliminares de validade pela estrutura interna, por análise fatorial confirmatória, e precisão do QAE. 
Métodos: A amostra foi composta por ͵͸͸ atletas, ʹͶ͸ do sexo masculino e ͳʹͲ do feminino; com idades entre ͳʹ e ʹʹ anos ȋMédia = ͳͷ,Ͷͻ; DP = ͳ,ͷʹȌ. Desses, ͳ͵ͻ praticam ginástica e ʹʹ͹ futebol. Responderam ao QAE, um ou dois dias prévios competitivos. Evidências de validade pela estrutura interna foram verificadas por meio de análise fatorial confirmatória. Evidências de precisão, por confiabilidade compósita. 
Resultados: Os resultados indicaram índices satisfatórios de ajustamento para soluções semelhantes às propostas encontradas na literatura científica, entretanto, com duas dimensões. Evidências de precisão indicaram valores adequados para ambos os fatores, superiores a Ͳ,͹. A solução com dois fatores demonstrou resultados preliminares que indicam qualidade psicométrica, preservando o conte’do da proposta original. 
Conclusão: Considera-se que o aprofundamento deste estudo é de relevância científica e profissional em Psicologia do Esporte, com perspectivas de aprimoramento da mensuração da autoconfiança esportiva em atletas brasileiros. 
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Palavras-chave:à espoƌte,à ǀalidaçĆo,à pƌopƌiedadesà
psiĐoŵĠtƌiĐas,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Modelo hierárquico de vulnerabilidade 
no esporte ȋAOͲʹ͹Ȍ 

FlĄǀioàReďustiŶiϭ,Ϯ;àáfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà Paulistaà –à UNESPà –à Rioà Claƌoà –à SP;à
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)ntrodução: Os estudos sobre a vulnerabilidade no esporte são raros e inconsistentes, normalmente centrados nas lesões e situações agudas. 
Objetivo: O objetivo foi desenvolver um modelo hierárquico de vulnerabilidade para o esporte. 
Métodos: Foram realizadas entrevistas In-depth com ʹͳ participantes do esporte de alto rendimento, sendo ͹ atletas, Ͷ técnicos, ͵ gestores, ͵ psicólogos do esporte e Ͷ jornalistas, destes ͳͷ tinham experiências em competições internacionais de alto rendimento ȋOlimpíada e MundiaisȌ e ͸ em competições nacionais. Foi aplicada a análise de conte’do com a categorização e hierarquização das temáticas. O desenvolvimento das categorias ocorreu a partir dos resultados, sem definição prévia. As análises apontaram para um cenário complexos de aspectos que podem desencadear a vulnerabilidade no ambiente esportivo. 
Resultados: A categorização gerou ͳ metaclasse ȋFormação EducacionalȌ que apareceu em todas entrevistas e permeia praticamente todas as classe e categorias subjacentes; os resultados foram organizados em ͷ classes de categorias, compostas por ʹ͸ categorias construídas a partir das entrevistas: )nstituição e Políticas ȋLegislação, Políticas de )ncentivo, Verbas, )nfraestrutura e CorrupçãoȌ; Comunicação e Marketing ȋPatrocínios, Mídia, Novas Mídias e Redes SociaisȌ; Desenvolvimento Esportivo ȋ)niciação Esportiva, Especialização Precoce, Transição de Carreira e Abandono EsportivoȌ; Aspectos Psicossociais ȋFatores Emocionais, Gênero, Religião e Espiritualidade, )magem Corporal, Racismo, Violência e Aspectos éticos e MoraisȌ Desempenho Esportivo ȋResultado Esportivo, Overtraining, 
Doping, Lesões, ExpatriaçãoȌ, uma categoria foi denominada de transcategoria ȋAssédioȌ pois ela perpassa o discurso dos entrevistados sobre várias outras categorias discutidas. 
Conclusão: Depreende-se que a vulnerabilidade está mais presente no ambiente esportivo do que a literatura tem relatado, de forma muito complexa e recorrente e que através do modelo desenvolvido é possível entender como ela se manifesta e buscar formas de intervenção para sua mitigação. 
Palavras-chave:à espoƌte,à ǀalidaçĆo,à pƌopƌiedadesà
psiĐoŵĠtƌiĐas,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Smartphone application use for 
initiating and maintaining physical 
activity: a descriptive analysis ȋAOͲʹͺȌ 

áŶdƌĠà áƌoŶiϭ,Ϯ;à Elŵeƌà Castilloϯ;à CataƌiŶaà Sousaϰ;à
áfoŶsoàMaĐhadoϭ;àGeƌshoŶàTeŶeŶďauŵà
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)ntroduction: Over the last ͳͲ years, a myriad of companies world-wide have invested in new technologies to help people initiate and maintain physical activity. At the same time, research has shown promising and consistent results indicating a positive relation between more autonomous forms of motivation and exercising. 
Objective: The aim of this study was to explore the degree to which smartphone-based fitness applications help people start and maintain a regular physical activity. 
Methods: This descriptive and exploratory cross-continental study was approved by the Research Ethics Committee of the UNESPǯs )nstitute of Biology in Rio Claro / Brazil. The study consisted of ͻͲͶ people from the continents of North America, South America, and Europe. The single inclusion criterion was using a smartphone. A survey form was developed through Google Drive® and was distributed through the social media. The survey was composed of demographic questions, closed questions, and scales with Likert-type responses. The questions were designed exclusively for the purpose of exploring how smartphone physical activity apps influenced exercise habits. 
Results: Findings revealed that ͷʹ.͵% of the participants in South America, ͹ʹ.͹% in North America, and ͺͲ.ͳ% in Europe had downloaded a physical activity app on their smartphones. Of these, ͺ.ͳ% in South America, ͷ.ͻ% in North America, and ͳ.ͻ% in Europe reported that the application helped them very much in beginning an exercise regimen. Similarly, ͺ.ͻ% from North America, ͸.ͻ% from Europe, and ͹.ͳ% from South America reported that it helped them very much to maintain their already implemented exercise regimen. 
Conclusion: The findings revealed that fitness applications for smartphones have limited effect on exercise engagement; for the majority who download them, they remain unused, and at this stage do not become part of their internal state of mind. 
Palavras-chave:àspoƌt,àeǆeƌĐise,àhealth,àteĐhŶologǇ.à

Estado de humor e qualidade de vida de 
dependentes químicos em tratamento 
praticantes e não praticantes de 
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exercício físico no interior do Paraná 
ȋAOͲʹͻȌ 

Pauloà Vitoƌà Sutoà áizaǀaϭ;à LouizǇà Caƌlaà CassiaŶoà
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)ntrodução: A dependência química é uma condição a qual o indivíduo faz uso descontrolado de uma ou mais substâncias químicas psicoativas, influenciando diretamente na sua qualidade de vida e no seu estado de humo. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi analisar a relação do exercício físico no estado de humor e na qualidade de vida de dependentes químicos em duas comunidades terapêuticas no interior do Paraná. 
Métodos: Foram utilizados dois instrumentos: Formulário Curto Para Pesquisa Em Sa’de e Qualidade de Vida ȋMedical Outcomes Study ͵͸ – item ʹʹ short – form health surveyȌ ȋSF-͵͸Ȍ e a Escala de (umor Brasileira ȋBRAMSȌ. Foram sujeitos ʹ͹ dependentes do sexo masculino em tratamento, ͳ͹ praticantes de exercícios físicos e ͳͲ não praticantes de exercícios físicos. A coleta de dados foi realizada de forma individual de acordo com a disponibilidade e consentimento dos sujeitos. Os dados foram analisados através de estatística descritiva ȋmediana e intervalo interquartílicoȌ e inferencial através dos testes: teste de normalidade de Shapiro-Wilk, teste ǮUǯ de Mann-Whitney, coeficiente de correlação de Spearman e o coeficiente Alpha de Cronbach ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Resultados: Os resultados evidenciaram que ambos os grupos não apresentaram o estado de humor ideal ȋperfil icebergȌ, e demonstraram níveis bons e muito bons de qualidade de vida, sendo esses praticantes ou não de exercícios físicos regulares. As correlações encontradas entre estado de humor e qualidade de vida dos indivíduos foram inversamente proporcionais, ou seja, mesmo com alterações negativas no estado de humor, os indivíduos em tratamento possuem um nível muito bom de qualidade de vida. 
Conclusão: Conclui-se que a dependência química pode ser um fator interveniente no estado de humor das pessoas, assim como a eficácia dos tratamentos, incluindo a prática de regular de exercícios físicos, são fatores positivos na qualidade de vida do grupo estudado. 
Palavras-chave:à eǆeƌĐíĐioà físiĐo,à depeŶdġŶĐiaà ƋuíŵiĐa,à
saúdeàŵeŶtal,àƋualidadeàdeàǀida.à

Subjetividade coletiva e sua construção 
por meio do esporte e da tecnologia 
ȋAOͲ͵ͲȌ 
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)ntrodução: O presente artigo foi uma iniciativa de pesquisa realizada no Laboratório de Estudos e Pesquisas em Psicologia do Esporte – LEPESPE. Esse está ligado a um Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento (umano e Tecnologias tendo como foco a produção, a análise e a intervenção de tecnologias nas dimensões de adaptabilidade ambiental do ser humano, as quais ocorrem em diversos campos, a saber: cultural, educacional, esportivo, da reabilitação, do lazer e do trabalho. Por meio de uma pesquisa qualitativa, busca-se entender a relação entre esporte, tecnologia e subjetividade coletiva. 
Objetivo: Procurou-se compreender a existência de alguma influência ideológica da capoeira sobre a subjetividade do grupo de praticantes dessa arte marcial, bem como se tal grupo afetava a subjetividade individual de seus membros, além de analisar a possível influência da mais variadas formas de tecnologias ȋredes sociais; filmes; próteses ortopédicas, etc.Ȍ sobre a subjetividade coletiva daquelas pessoas. 
Métodos: A partir da necessidade de pesquisar o tema acima referido, escolheu-se a metodologia de pesquisa bibliográfica com intuito de agregar material científico acadêmico que contivesse os temas: esporte, subjetividade e tecnologia, agregada a um questionário com ͳͷ perguntas abertas para ser aplicado aos entrevistados e obter a elucidação dos questionamentos surgidos no decorrer da investigação. 
Resultados: Tais indagações estavam ligadas tanto ao sentir psíquico quanto ao físico, numa tentativa de compreender as construções/desconstruções subjetivas acontecidas a partir das vivencias em grupo; quais relações os capoeiristas tem com as mais variadas formas de tecnologias e como essa interação afeta seu cotidiano. 
Conclusão: Ao término, após análise de conte’do, chegamos às considerações finais que apontam, sim, que as tecnologias influenciam na subjetividade humana, seja essa coletiva ou individual; notou-se que o grupo utiliza das mais variadas formas de tecnologia para agregar pessoas para si, além de disseminar seus ideais por meio das ferramentas tecnológicas referidas anteriormente, ou seja, foi percebido uma relação entre estilo de vida, ideologia e tecnologia. 
Palavras-chave:àeǆeƌĐíĐioàfísiĐo,àpsiĐologia,àsuďjetiǀidade.à
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Perfil da qualidade do sono e cronotipo 
de nadadores paralímpicos durante 
uma fase de treinamento ȋAOͲ͵ͳȌ 

BƌuŶoà á.à CaǀalĐaŶti¹;à JoĆoà Pauloà P.à Rosa¹;à
áŶdƌessaà Silǀa¹;à DaǇaŶeà F.à Rodƌigues¹;à MĄƌioà
áŶtƀŶioàSiŵiŵ¹;àMaƌĐoàTúlioàDeàMelo¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: Nos ’ltimos anos, o esporte paralímpico aumentou sua popularidade no cenário esportivo nacional e internacional. A natação é uma das modalidades com maior tradição e competitividade no esporte paralímpico, exigindo dos atletas à busca constante do alto desempenho atlético por meio de planejamento do treinamento físico, técnico e psicológico. O sono e o cronotipo são importantes fatores que devem ser controlados e avaliados durante o processo do treinamento esportivo, auxiliando na recuperação cognitiva e física. 
Objetivo: Determinar o perfil da qualidade do sono e cronotipo de nadadores paralímpicos durante uma fase de treinamento. 
Métodos: Foram avaliados ʹʹ atletas de ambos os sexos ȋͳͶ homens e ͺ mulheresȌ com idade média de ʹ͸,ͳͺ ± ͹,͵ anos da Seleção Permanente de Natação Paralímpica Brasileira. Os atletas responderam em forma de entrevista aos questionários de cronotipo ȋ(orne & OstbergȌ e qualidade de sono ȋÍndice de qualidade de sono de PittsburghȌ. 
Resultados: Noventa e cinco por cento dos atletas foram classificados como ǲmatutinoǳ ou ǲintermediárioǳ, sendo ͳͶ% ǲdefinitivamente matutinoǳ, ͵͸% ǲmoderadamente matutinoǳ e Ͷͷ% ǲintermediárioǳ. No entanto, ͻͳ% dos atletas apresentaram má qualidade do sono com ͷͻ% deles exibiram um tempo aumentado para latência de sono ȋ͵ͺ,ͳ±͵ͺ,ʹ minutosȌ mesmo obtendo em média um tempo total de sono de Ͳ͹h:Ͷͷmin ± Ͳ,Ͳͷ horas por noite. 
Conclusão: Os resultados indicam a preferência ou adaptação dos nadadores paralímpicos por atividades no período da manhã. No entanto a maioria dos atletas apresentaram má qualidade do sono ȋeficiência < ͺͷ%Ȍ e alta latência do sono ȋ> ʹͲ minȌ, o que pode resultar em baixos níveis de recuperação física ou cognitiva para o treino do dia seguinte. 
Palavras-chave:àsoŶo,àpaƌatletas,àtƌeiŶaŵeŶtoàespoƌtiǀo.à

O fator psicológico como influenciador 
na qualidade de vida dos corredores de 
rua da elite do atletismo goiano 
ȋAOͲ͵ʹȌ 

EƌŶestoàFlaǀioàB.àB.àPeƌeiƌa;àádƌiaŶaàCostaàBoƌgesà
à

)ntrodução: Considerando-se que a qualidade de vida ȋQVȌ, é entendida como um construto subjetivo ligado à satisfação do indivíduo em diferentes esferas da sua vida, a sua melhoria no ambiente esportivo poderá ter reflexo em todo o seu contexto social, bem como no nível de performance atlética. 
Objetivo: )dentificar a percepção de qualidade de vida dos corredores de rua da elite do atletismo goiano na prova de ͳͲ quilômetros. 
Métodos: A amostra foi composta por ʹͲ atletas da elite de corredores de rua com idades entre ͳͺ a ͷͷ anos. A coleta de dados utilizou-se de dois questionários: Qualidade de Vida W(OQOL-bref e Qualidade de Vida para Atletas ȋQQVAȌ. A análise dos dados foi executada através do SPSS® ͳͳ.Ͳ. 
Resultados: Verificou-se através do W(OQOL-bref, que o domínio psicológico obteve maior significância ȋ͹ͺ,͵Ͷ dp ͷ.ͺ͵Ȍ em todos os domínios. No QQVA verificou-se que indivíduos divorciados/separados na dimensão psicológica foram os que apresentaram escore mais baixo ȋͶ͵,͹ͷ±ͺ,ͺͶȌ enquanto que o escore mais elevado foi dos casados ȋ͹ͻ,ͳ͹±ʹʹ,ͷ͵Ȍ. Neste estudo observou-se que os fatores mais identificados pelos atletas no domínio psicológico foi o nível de alto confiança, prazer nos treinos e competições e sentimentos positivos. 
Conclusão: Pode-se concluir que o fator mais interveniente na vida dos atletas está relacionado ao domínio psicológico. Este resultado, alinhado com a literatura, vem reforçar que o aspecto psicológico vem ganhando cada dia mais ênfase, dentro do contexto de alto rendimento, no sentido de contribuir para a melhoria do desempenho esportivo do atleta, demonstrando a importância da psicologia do esporte na preparação de atletas de alto rendimento. 
Palavras-chave:à atletas,à Đoƌƌida,à psiĐologia,à Ƌualidadeà deà
ǀida.à

Programa Nacional para la formación 
integral del futbolista juvenil uruguayo 
ȋAOͲ͵͵Ȍ 

Joƌgeà Feƌƌaƌiϭ;à GƌaĐielaà Peƌeiƌaϭ;à Beatƌizà Toƌƌesϭ;à
SilǀiaàMaƌtíŶezϭ;àDaǀidàBuƌguesϭ;àMaƌĐoàGeŶtiŶiϭ;à
MaƌtíŶàBeƌgalſϭà

ϭUDELáR-UŶiǀeƌsidadàdeàLaàRepúďliĐaàOƌieŶtalàDelàUƌuguaǇ,à
MoŶteǀideo-UƌuguaǇ.à
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)ntroducción: El Programa Nacional para la formación integral del futbolista juvenil uruguayo se ejecuta a partir del año ʹͲͲͻ desde la Secretaría Nacional de Deportes y trabaja en tres aspectos fundamentales: educación, salud y deporte. En educación el cometido fundamental es estimular al jugador a transitar los cursos formales y acompañarlo en este proceso; en el aspecto sanitario se trabaja tanto en la prevención como en el plano asistencial y lo deportivo tiene como área de impacto el f’tbol en su práctica tanto a nivel de entrenamiento como en la propia competencia. 
Objetivo: Presentar el programa a la comunidad científica. 
Métodos: (asta ʹͲͳͷ se han realizado por parte del Área de Psicología del Deporte cinco ciclos de trabajo, todos estos siendo coadyuvantes a los fines del Programa y buscando que los jóvenes comenzaran a incorporar conceptos relacionados con la Psicología como aspecto fundamental de su vida, tanto para su desarrollo personal, como social y deportivo. 
Resultados: En todos los ciclos se utilizó distintas metodologías en función de los objetivos específicos de cada uno de ellos. 
Conclusión: Primer ciclo: Aproximación Diagnóstica de los deportistas; Segundo ciclo: )nformación y difusión de la Psicología del Deporte a jugadores, cuerpos técnicos y referentes de los clubes; Tercer ciclo: La Ansiedad en el deporte, información y manejo de la misma; Cuarto ciclo: )ntervención como psicólogos del deporte durante dos meses en cada institución trabajando uno de estos temas: Control de la Ansiedad, Motivación, Cohesión de Equipo y Comunicación; Quinto ciclo: )ntervención como psicólogos del deporte durante tres meses sólo con la categoría sub ͳ͸ de cada club sin temas establecidos de antemano y sumando a los cuerpos técnicos en nuestra tarea. También en todos los ciclos existió la posibilidad para los futbolistas que los atendiéramos en régimen de Consulta Psicológica tanto por su propia demanda como por sugerencia de sus entrenadores o referente del club 
Palavras-chave:àfutďol,àatletas,àeŶtƌeŶaŵieŶtoàdepoƌtiǀo.à

A inteligência no contexto do futsal 
paranaense: uma análise fundamentada 
na Teoria Triárquica ȋAOͲ͵ͶȌ 

Williaŵà FeƌŶaŶdoà GaƌĐiaϭ;à áŶdƌessaà Riďeiƌoà
CoŶtƌeiƌaϭ;à VaŶdƌessaà Teiǆeiƌaà Riďeiƌoϭ;à ReŶaŶà
CodoŶhatoϭ;à PatƌiĐiaà CaƌoliŶaà Boƌsatoà Passosϭ-Ϯ;à
LeŶaŵaƌàFioƌeseàVieiƌaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄà –à UEM;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
PaƌaŶaeŶseà–àUNIPáR.à

)ntrodução: A Teoria Triárquica da )nteligência visa a compreensão dos processos, estratégias e representações mentais utilizados pelos indivíduos no desempenho inteligente de tarefas. Para que tais desempenhos possam transcorrer, dois elementos são determinantes no processamento da informação, a experiência com tarefas e o contexto em que o indivíduo está inserido. 
Objetivo: Analisar as estratégias de inteligência utilizadas pelos atletas de futsal do estado do Paraná, segundo os pressupostos da Teoria Triárquica da )nteligência de Sternberg ȋͳͻͺͷȌ. 
Métodos: Participaram do estudo ʹ͹ atletas de futsal do sexo masculino, participantes das ͵ divisões do Campeonato Paranaense de Futsal, Chave Ouro, Chave Prata e Chave Bronze. Como instrumentos de medida foram realizadas entrevistas semiestruturadas, elaboradas a partir de uma matriz baseada nos elementos do modelo teórico proposto. Para análise dos dados foi utilizada a análise de conte’do do tipo categorial de Bardin ȋʹͲͲͺȌ. 
Resultados: Com relação à inteligência contextual, a busca pelo relacionamento interpessoal foi a mais utilizada. Na capacidade de se relacionar com tarefas novas e automatização das mesmas, os comportamentos mais inteligentes foram representados pelo alto grau de interesse pela realização das tarefas, a facilidade no aprendizado das mesmas, bem como as práticas repetidas. A inteligência componencial ficou evidente mediante as estratégias de aprendizagem implícitas no futsal, além de assistir jogos, vídeos como componentes de aquisição de conhecimentos. Adicionalmente, a busca de relacionamento com atletas mais experientes também foi mencionada. 
Conclusão: Os atletas de futsal do estado do Paraná que apresentaram estratégias de comportamentos mais inteligentes se caracterizaram pela busca por relacionamentos interpessoais, interesse e facilidade em relacionar-se com novas atividades, assim como pela busca de aprendizagens implícitas. Tais comportamentos abrangem os dois elementos centrais do processamento de informação, a tarefa e o contexto, essenciais para a prática esportiva de rendimento. 
Palavras-chave:àatletas,àfutsal,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Tomada de decisão tática e nível técnico 
de atletas de futsal: um estudo 
associativo ȋAOͲ͵ͷȌ 

ReŶaŶà CodoŶhatoϭ;à Williaŵà FeƌŶaŶdoà GaƌĐiaϭ;à
Caioà Rosasà Moƌeiƌaϭ;à LuĐiaŶeà CƌistiŶaà áƌaŶtesϭ;à
VaŶdƌessaà Teiǆeiƌaà Riďeiƌoϭ;à LeŶaŵaƌà Fioƌeseà
Vieiƌaϭ.à
ϭUŶiǀeƌsidadeàEstadualàdeàMaƌiŶgĄà–àUEM.à
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)ntrodução: Devido à complexidade das ações técnicas e táticas presentes no ambiente esportivo, o sucesso de uma equipe depende da capacidade de seus atletas na tomada de decisões rápidas e precisas em meio a um ambiente altamente dinâmico e imprevisível. A tomada de decisão é a realização de um processo intencional de resposta aos estímulos provenientes do esporte, dependente de fatores como situações de pressão, nível de habilidade e experiência do atleta, e a seleção da ação a ser tomada, com base na localização espacial dos jogadores e da bola, sendo considerado, portanto, como uma capacidade cognitiva essencial para o rendimento esportivo. 
Objetivo: Associar a capacidade de tomada de decisão de atletas adultos de futsal em função do seu nível técnico. 
Métodos: Participaram ͳͳͶ atletas de futsal do sexo masculino, com média de idade de ʹͶ,ͺ±ͷ,ͳ anos, pertencentes as três equipes melhor classificadas nas divisões Ouro ȋn=ͷͳȌ, Prata ȋn=͵͵Ȍ e Bronze ȋn=͵ͲȌ do Campeonato Paranaense de Futsal. Como instrumento foi utilizado o Protocolo 

de Avaliação do Conhecimento Declarativo no Futebol. Para análise dos dados foram utilizados os testes Qui-Quadrado para tendências e o Modelo de Regressão de Poisson com ajuste robusto de variância, com nível de significância adotado para p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Não foram encontradas associações significativas para a capacidade de tomada de melhor decisão em atletas convocados ou não para a seleção paranaense ȋp>Ͳ,ͲͷȌ. Quanto à atletas da seleção brasileira de futsal ȋnível técnicoȌ, Ͷͳ,͹% dos convocados apresentaram alta capacidade de tomada de melhor decisão, quando comparados a ͳͳ,ͺ% dos não convocados. Ocorreu associação significativa na capacidade de tomada de melhor decisão entre os atletas convocados e não convocados ȋp=Ͳ,Ͳ͵Ȍ, com razão de prevalência de Ͷ,Ͳͳ ȋ)Cͻͷ%: ͳ,Ͳ͹-ͳͷ,ͲͷȌ para os atletas convocados ȋTabela ͳȌ. 
Conclusão: O nível técnico dos atletas foi positivamente associado com a capacidade de tomada de melhor decisão de atletas de futsal. 
Palavras-chave:àatletas,àfutsal,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

à

Tabela 1 – Associação entre a capacidade de tomada de melhor decisão tática e o nível técnico de atletas de 
futsal (AO035)à

Melhor 
Decisão 

Seleção RP (IC95%) P 

 Seleção Paranaense   
Não Sim  

 
 f(%) f(%)   

Baixo 26 (37,7) 15 (33,3) 1,00  
Médio 34 (49,3) 22 (48,9) 1,07 (0,63-1,80) 0,78 
Alto 9 (13) 8 (17,8) 1,28 (0,67-2,45) 0,44 

 Seleção Brasileira   
Não Sim  

 f(%) f(%)   
Baixo 38 (37,3) 3 (25,0) 1,00  
Médio 52 (51,0) 4 (33,3) 0,97 (0,22-4,15) 0,97 
Alto 12 (11,8) 5 (41,7) 4,01 (1,07-15,05) 0,03* 

Diferenças nas estratégias de busca 
visual de jogadores de futebol com 
níveis distintos de qualidade em sua 
tomada de decisão ȋAOͲ͵͸Ȍ 

Felippeà Caƌdosoϭ;à JoĆoà Vitoƌà deà ássisϭ;à Isƌaelà
Teoldoϭà
ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudoà eŵà Futeďolà daàUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: As estratégias de busca visual ȋEBVȌ adotada pelos jogadores de futebol são determinantes para o sua tomada de decisão ȋTDȌ. Assim, os jogadores para tomarem decisões mais 

adequadas devem centrar a sua atenção e percepção visual sobre as fontes de informação mais relevantes ou eventos-chave sendo capazes de retirar informações de m’ltiplos locais, em períodos de tempo cada vez mais curtos. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi verificar as diferenças entre as EBV de jogadores de futebol com níveis distintos de qualidade em sua TD. 
Métodos: Foram avaliados ͵͸ jogadores de futebol das categorias de base. Para a coleta de dados referente à qualidade de TD no jogo, recorreu-se a utilização do FUT-SAT. Com base nos resultados deste teste, os jogadores foram divididos em dois grupos ȋMelhor e PiorȌ em relação à sua TD. Para avaliar as EBV dos jogadores utilizou-se um teste de 
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simulação de vídeo com a utilização do Mobile Eye 
Tracking-XG. Foram utilizadas duas medidas para caracterizar as EBV: n’mero e duração das fixações. Para análise estatística utilizou-se o teste de Shapiro Willk e o teste t de Student para amostras independentes. Foi considerado significativo p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os resultados são apresentados na Tabela ͳ. 

à

Conclusão: Concluiu-se que os jogadores com melhores resultados no teste de TD apresentam uma EBV diferente dos jogadores com piores resultados neste teste, sendo capazes de realizar mais fixações de curta duração no ambiente de jogo. Tal fato caracteriza uma melhor capacidade em mapear o ambiente de jogo em busca de informações para consubstanciar suas tomadas de decisão. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Cognição no futebol: implicações da 
capacidade de atenção básica para o 
comportamento tático de jovens 
jogadores ȋAOͲ͵͹Ȍ 

MaƌĐeloàáŶdƌadeϭ;àIsƌaelàTeoldoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: A capacidade de atenção básica vem sendo estudada a fim de identificar sua importância no processo de ensino e treino no futebol. Poucos estudos verificaram as diferenças desta capacidade em jogadores de diferentes habilidades, sobretudo táticas. 
Objetivo: Verificar as diferenças na capacidade de atenção básica de jogadores de futebol em relação à eficiência do comportamento tático. 
Métodos: A amostra foi composta por ͳͲͲ jogadores de futebol ȋmédia de idade: ͳ͵,ͻͷ + ͳ,ͲͶȌ de clubes brasileiros. O instrumento utilizado para avaliar a capacidade de atenção básica dos jogadores foi o Mental Test and Training System ȋMTTSȌ, sendo utilizados dois testes do sistema: iȌ o teste de atenção e concentração; iiȌ o teste de percepção periférica. O instrumento utilizado para avaliar a eficiência do comportamento tático dos jogadores foi o Sistema de Avaliação Tática no Futebol ȋFUT-SATȌ. Os valores de eficiência do 

comportamento tático nas fases defensiva e ofensiva de jogo foram utilizados para caracterizar os grupos de maior e menor desempenho. Os valores dos testes de capacidade de atenção básica foram comparados de acordo com os grupos caracterizados. Foram utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov e Teste t de Student para amostras independentes, sendo o nível de significância adotado de p<Ͳ,Ͳͷ. Para realização das análises estatísticas foi utilizado o SPSS para Windows, versão ʹʹ. 
Resultados: Diferenças estatisticamente significativas entre os grupos foram verificadas na fase defensiva de jogo, para os dois testes de atenção básica: iȌ teste de atenção e concentração [t ȋ͸ͷȌ = -ʹ,Ͷ͹ͷ; p = Ͳ,Ͳͳ͸; r = Ͳ,ʹͻ͵] e iiȌ teste de percepção periférica [t ȋ͸ͷȌ = -ʹ,͸ͺͻ; p = Ͳ,ͲͲͻ; r = Ͳ,͵ͳ͸]. 
Conclusão: De acordo com os resultados, pode-se afirmar que a capacidade de atenção básica se diferiu entre jogadores com maior e menor eficiência do comportamento tático para a fase defensiva de jogo. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Diferenças na busca visual e 
antecipação em relação à eficiência 
tática em jovens jogadores de futebol 
ȋAOͲ͵ͺȌ 

JoĆoà Vítoƌà deà ássisϭ;à Felippeà Caƌdosoϭ;à Isƌaelà
Teoldoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: No futebol, a maioria das ações táticas ocorrem sob pressão, com os adversários tentando restringir o tempo e os espaços disponíveis. Neste contexto, os jogadores necessitam aprimorar algumas capacidades perceptivo-cognitivas que serão importantes para o seu rendimento no jogo. Entre estas capacidades a antecipação e a utilização da busca visual ȋBVȌ demonstram-se essenciais para os jogadores. Essas capacidades influenciam na qualidade da realização das ações por parte dos jogadores no jogo, possibilitando que os mesmos apresentem uma maior eficiência tática ȋEfTȌ. 
Objetivo: Verificar as diferenças entre BV e a capacidade de antecipação em relação à EfT de jovens jogadores de futebol. 
Métodos: A amostra foi composta por ͻͲ jogadores de futebol das categorias de base. Para avaliação da EfT foi utilizado o teste de campo FUT-SAT. O instrumento utilizado para avaliação da BV foi o Mobile Eye-Tracking- ASL. Para avaliar a antecipação, foram apresentadas cenas de vídeo com lances de jogos de futebol. Ao final da cena, os jogadores deveriam antecipar a ação do jogador. Os 
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grupos foram divididos entre ȋMaior, Menor e )ntermediárioȌ de acordo com a ET, o intermediário foi excluído da amostra. Para a análise estatística foram utilizados Kolmogorov-Smirnov, Mann-Whitney e Teste-T para amostras independentes. O nível de significância adotado foi de p<Ͳ,Ͳͷ.
Resultados: Os resultados exibem-se na Tabela ͳ. 
Conclusão: A partir dos resultados, foi possível concluir que jovens jogadores de futebol com melhor EfT são melhores na antecipação e utilizam a BV com maior n’mero de fixações de curta duração. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à
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Mídias sociais e suas influências no 
ambiente esportivo ȋAOͲ͵ͻȌ 

Guilheƌŵeà BagŶiϭ,Ϯ;à ReŶatoà HeŶƌiƋueà VeƌzaŶiϭ;à
KauaŶàGalǀĆoàMoƌĆoϭ;à ClĄudioà Goŵesà Baƌďosaϭ;à
áfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà Paulistaà Júlioà deà MesƋuitaà Filhoà –à
CaŵpusàRioàClaƌo;à ϮCeŶtƌoàUŶiǀeƌsitĄƌioàHeƌŵíŶioàOŵettoà -à
UNIáRáRáS.à

)ntrodução: As mídias sociais acarretaram em alterações no ambiente esportivo e, portanto, precisam ser analisadas e avaliadas com cuidado. Comumente temos a aproximação do atleta com o torcedor, porém isso pode ocasionar na invasão da privacidade do atleta. Temos então, duas situações que mostram claramente que as novas mídias podem ser usadas em benefício e/ou malefício dos próprios atletas. 
Objetivo: O objetivo foi analisar as relações entre as novas mídias sociais e o ambiente esportivo, buscando compreender modificações e alterações no mesmo. 
Métodos: Participaram deste estudo ʹͳͳ atletas de ͳͲ equipes, além de ͳͲ membros de comissão técnica, todos participantes da Copa São Paulo do ano de ʹͲͳͷ. Como instrumento foi utilizado um questionário com Ͷ perguntas abertas, desenvolvido especificamente para a finalidade de entender as relações da tecnologia com os atletas. Para a análise dos dados foi utilizado a análise de conte’do. 
Resultados: A maior parte dos atletas ȋͷʹ%Ȍ indica que as redes sociais trouxeram modificações positivas em suas vidas, especialmente em relação a comunicação social, com amigos e família. Porém, ͷͶ% deles veem os aparelhos celulares como prejudiciais em relação a concentração e a atenção, prejudicando devido à perda de foco, especialmente em momentos importantes da competição. A 

retirada dos aparelhos eletrônicos em períodos competitivos, que é algo recorrente no ambiente esportivo, não é bem vista por ͶͶ% dos atletas, dentre os quais ͵Ͷ% indica que isso pode ter efeito negativo, ͵ͺ% se dizem indiferente a tal situação e ͳͺ% entende os aparelhos eletrônicos como prejudiciais e que a retirada dos mesmos auxilia na manutenção do foco. A adaptação em diferentes cidades também é facilitada pelos aparelhos eletrônicos segundo ͺͻ% dos atletas, especialmente em relação aos conhecimentos sobre a cidade ȋͳͶ%Ȍ. 
Conclusão: Observou-se que, apesar da maioria dos atletas enxergar essas modificações como positivas, é necessário analisar cada caso, respeitando-se as individualidades. Assim, as alterações proporcionadas pelas mídias sociais no ambiente esportivo devem ser analisadas e trabalhadas por uma equipe interdisciplinar compondo a comissão técnica, de modo a maximizar o rendimento esportivo e prevenir eventuais problemas. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Ciberliderança e a [trans] formação do 
atleta jovem ȋAOͲͶͲȌ 

áltaiƌàMoioliϭ;àáfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϮà
ϭUNIP-JK;ϮLEPESPEà|àϮUNESP/SP.à

)ntrodução: A sociedade contemporânea, modelada pela realidade virtual e sua imersão nas redes sociais digitais como Twitter, Whatsapp, 
Facebook, projeta um sujeito cibernético, nativo digital, autorregulado, modelar, caracterizado por intensa exposição midiática. Formado em um ambiente composto por trocas multidimensionais, este sujeito está exposto aos ditames da liderança online. Nesse cenário, como se configura a dimensão 
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da ciberliderança comparado com a liderança presencial? 
Objetivo: O objetivo foi analisar as relações entre as novas mídias sociais e o ambiente esportivo, buscando compreender modificações e alterações no mesmo. 
Métodos: Este estudo teve abordagem qualitativa, descritiva, balizada na pesquisa participante. Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada, no chat de mensagens da rede social Facebook, envolvendo a participação de ͳͷ atletas de futebol masculino, com idade entre ͳͷ a ʹͳ anos. Os dados foram analisados com base na netnografia e categorizados em unidades significativas e tratados pela análise temática e análise de discurso. 
Resultados: Observou-se a configuração de três tipos de sujeito acordados com os territórios de transito e compartilhamento de informações. Um sujeito com a assinatura do ambiente concreto, outro do ambiente esportivo e um terceiro, do ambiente virtual. Nos ambientes concretos e esportivos a figura do líder ainda é marcada pela representatividade simbólica e do papel que os pais e os técnicos exercem. Enquanto que, no ambiente virtual, percebeu-se um misto da ausência completa e uma profusão de agentes marcadores que integram a formação do indivíduo. 
Conclusão: Nessa perspectiva, o atleta jovem ora desempenha o papel de líder, ora de liderado, numa constante troca de papéis, modulando seu comportamento de acordo com as conveniências pontuais do ciberespaço. De certo modo, observado pelas narrativas, isso possibilita apontar a formação de um jovem hedonista, cibernarcisista, com uma percepção de liderança difusa entre o concreto e o virtual, dada a impossibilidade de controlar o impacto das suas ações no ambiente ciber. O atleta jovem pode encarnar o papel do ciberlider bem como ser seduzido pela ostentação dos youtubers da moda. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Os atletas olímpicos brasileiros e a 
utilização do Instagram: uma análise 
das imagens publicadas na rede social 
ȋAOͲͶͳȌ 

ViǀiaŶà deà Oliǀeiƌaϭ;à Gustaǀoà Liŵaà Isleƌϭ,Ϯ;à áŶdƌĠà
Luisà áƌoŶiϭ,ϯ;à KauaŶà GalǀĆoà MoƌĆoϭ;à áfoŶsoà
áŶtoŶioàMaĐhadoϭà
ϭLEPESPE,àUNESPà-àRioàClaƌo/S.P.;àϮClaƌetiaŶoà-àRioàClaƌo/S.P;à
ϯMetƌoĐaŵpà-àCaŵpiŶas/S.P.à

)ntrodução: O )nstagram é um aplicativo de rede social que possibilita ao usuário editar as imagens feitas pelos dispositivos eletrônicos e compartilhá-las com o mundo. Criado em ʹͲͳͲ, o )nstagram 

possui mais de ͶͲͲ milhões de usuários, sendo a segunda maior rede social do mundo e bastante popular também entre os atletas. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi verificar o conte’do das postagens no )nstagram de atletas olímpicos brasileiros, buscando categorizar as imagens de acordo com o tipo, o local e o momento em que foram feitas, a presença de hashtags, referências aos patrocinadores, destaque ao corpo e à vestimenta. 
Métodos: Esta foi uma pesquisa quali-quantitativa, do tipo descritiva, que utilizou o método netnográfico para a coleta de dados e que se baseia na Sociologia Visual. Os atletas selecionados para as análises foram os brasileiros medalhistas da ’ltima edição dos Jogos Olímpicos, em ʹͲͳʹ. Para auxiliar a análise das imagens, criou-se um protocolo de análise que compreende itens pertinentes ao objetivo do trabalho. A análise das imagens foi feita por um período de ͳʹͳ dias. 
Resultados: Como principais resultados, encontramos que há uma relação entre o n’mero de postagens e o total de seguidores que os atletas possuem. Verificamos também que a maioria das fotos postadas são dos próprios atletas, em ambientes de trabalho e em momentos de descontração. Na maioria das fotos não há referência aos patrocinadores dos atletas, destaque ao corpo ou a vestimenta dos mesmos. Já o uso de 
hashtags nas legendas é frequente. 
Conclusão: Pelos resultados desta pesquisa, sugerimos que a maior parte das postagens feitas são centradas nos próprios atletas. Além disso, parece existir uma necessidade de os atletas mostrarem-se como personalidades do esporte, enfatizando suas profissões. Apesar disso, o potencial para o marketing que existe nas novas mídias ainda é pouco explorado pelos atletas. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

Relacionamento treinador-atleta e 
experiências esportivas positivas de 
jovens atletas paranaenses ȋAOͲͶʹȌ 

GislaiŶeà CoŶtessotoà Pizzoϭ;à áŶdƌessaà Riďeiƌoà
CoŶtƌeiƌaϭ;à Selsoà áŶaŶiasà Sitoeϭ;à JuliaŶaà daà
Mattaϭ;à JosĠà Roďeƌtoà áŶdƌadeà doà NasĐiŵeŶtoà
JuŶioƌ;àLeŶaŵaƌàFioƌeseàVieƌaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄà ;UEMͿ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdoàValeàdoàSĆoàFƌaŶĐisĐoà;UNIVáSFͿ.à

)ntrodução: A experiência esportiva é caracterizada pelas vivências positivas e/ou negativas no contexto esportivo, que envolvem relações bidirecionais entre o atleta e seus pares. Ao considerar o treinador como um dos agentes mais próximos dos atletas, este, pode agir como um 
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mediador do desenvolvimento de experiências positivas no contexto esportivo. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo investigar o relacionamento treinador-atleta e a experiência esportiva positiva de jovens atletas paranaenses de futsal. 
Métodos: Foram sujeitos ͳʹ͸ atletas, de ambos os sexos, com média de idade de ͳͷ,͵ ±Ͳ,ͺ anos, participantes dos Jogos Escolares da Juventude ʹͲͳͷ ȋFase Regional- ParanáȌ. Como instrumentos foram utilizados o Questionário de Relacionamento Treinador-Atleta ȋCART-QȌ e o Questionário da experiência de jovens no esporte ȋYES-SȌ. Para a análise dos dados, foram utilizados o teste Kolmogorov Smirnov e o coeficiente de correlação de Spearman, adotando-se p<Ͳ,Ͳͷ. 

Resultados: Foram observadas relações significativas e positivas entre as dimensões ǲProximidadeǳ e ǲ)niciativaǳ ȋr=Ͳ,ʹͶ͸**Ȍ, ǲProximidadeǳ e ǲEstabelecimento de metasǳ ȋr=Ͳ,ʹͲʹ*Ȍ; ǲComprometimentoǳ e ǲ)niciativaǳ ȋr=Ͳ,ʹͷͲ*Ȍ; ǲComplementariedadeǳ e ǲ)niciativaǳ ȋr=Ͳ,ʹͳͶ*Ȍ; Estabelecimento de Metas ȋr=Ͳ,ʹͶ͵*Ȍ e ǲ(abilidades Cognitivasǳ ȋr=Ͳ,ʹͲͷ*Ȍ ȋTabela ͳȌ. 
Conclusão: No contexto esportivo paranaense, o relacionamento com o treinador demonstrou ser um elemento interveniente na experiência positiva dos jovens atletas, principalmente nas dimensões de iniciativa e estabelecimento de metas, assim como a experiência positiva pode ser interveniente no relacionamento treinador-atleta. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

à
Tabela 1 – Correlação entre o relacionamento treinador-atleta (CART-Q) e experiências esportivas positivas 

(YES-s) de atletas de futsal do estado do Paraná. 

à

Perfil de liderança preferido por atletas 
escolares de acordo com o sexo e tipo de 
modalidade esportiva ȋAOͲͶ͵Ȍ 

ViŶiĐiusàDeàMatosàRodƌiguesϭ;àáŶaàálaǇdeàWeƌďaà
SaldaŶhaàPiĐhelliϮà
ϭIŶstitutoà Fedeƌalà daà Bahia;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà daà
Paƌaíďa.à

)ntrodução: Segundo o Modelo Multidimensional de Liderança ȋChelladurai ͳͻ͹ͺ, ʹͲͲ͹Ȍ, quando o treinador se comporta conforme as preferências dos atletas, a satisfação e o desempenho são maximizados. Portanto, é fundamental conhecer as preferências dos atletas em relação à liderança. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi identificar e comparar o perfil de liderança preferido por atletas escolares de acordo com o sexo e tipo de modalidade esportiva. 
Métodos: A amostra foi composta por Ͷ͸͸ atletas ȋquatro subgrupos conforme Tabela ͳȌ, com idade 

média de ͳ͸,ͳ͸ ȋDP = Ͳ,͹ͻȌ, participantes da Etapa Nacional das Olimpíadas Escolares ʹͲͳʹ. Os atletas responderam um questionário sociodemográfico e a Escala de liderança no Esporte ȋversão preferênciaȌ. As respostas foram indicadas pela média e desvio padrão para cada dimensão da liderança. As comparações entre os subgrupos foram realizadas pelo do Teste t de Student para amostras independentes ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Resultados: Os resultados exibem-se na Tabela ͳ. 
Conclusão: Todos os atletas preferem treinadores que enfatizem o treino e instrução e feedback positivo como estilo de interação. Em relação ao estilo de decisão, os atletas preferem treinadores democráticos, exceto as atletas femininas das modalidades coletivas que preferem treinadores autocráticos. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

à

Relacionamento 
treinador-atleta 

Experiência de Jovens no Esporte 

Iniciativa Estabelecimento 
de metas 

Habilidades 
Cognitivas 

Habilidades 
pessoais e sociais 

Proximidade 0,246** 0,202* 0,055 0,183* 

Complementariedade 0,250* 0,180* 0,079 0,082 

Comprometimento 0,214* 0,243* 0,205* 0,130 
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Perfil de liderança preferido por atletas 
escolares de acordo com o sexo e tipo de 
modalidade esportiva ȋAOͲͶͶȌ 

RodƌigoàdeàVasĐoŶĐellosàPieƌiϭ;àLiǀiaàGoŵesàViaŶaà
MeiƌelesϮ;à áŶaà CaƌoliŶaà MoŶŶeƌatà FioƌaǀaŶti-
Bastosϯ;àChƌistiaŶeàDelúsiaàOliǀeiƌaϰ;àPedƌoàPiƌesϱ;à
áŶgelaàDoŶatoàOliǀaϲà
ϭUŶisuaŵ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà Piauí;à ϯUŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalà FluŵiŶeŶse;à ϰUŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà doà Rioà deà
JaŶeiƌo;àϱUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàFluŵiŶeŶse;àϲUŶiǀeƌsidadeàdoà
EstadoàdoàRioàdeàJaŶeiƌo.à

)ntrodução: Define-se coesão como um processo dinâmico que reflete a tendência de um grupo em se unir e permanecer em busca de um objetivo concreto e/ou pela satisfação afetiva de estar junto. No contexto esportivo adulto o Group Environment 
Questionnaire ȋGEQȌ – questionário que tem como objetivo avaliar a coesão da equipe – é internacionalmente conhecido e já foi traduzido e validado para o francês, espanhol e português. 
Objetivo: Quanto ao cenário do esporte infantil o presente estudo pretende apresentar o processo de tradução e adaptação do Child Sport Cohesion 
Questionnaire ȋCSCQȌ para a realidade brasileira. Tal escolha se dá por acreditar que para o jovem atleta as relações sociais de sua equipe impactam diretamente na satisfação e no desejo de permanecer na prática esportiva. 
Métodos: Para a tradução e adaptação do Questionário de Coesão no Esporte )nfantil optou-se pela seguinte estrutura metodológica: ȋͳȌ tradução - realizada por dois psicólogos com domínio da língua inglesa -, ȋʹȌ síntese - realizada por um grupo de pesquisadores em psicologia social -, ȋ͵Ȍ tradução reversa - realizada por um nativo da língua original do instrumento e com domínio da língua portuguesa comprovada - e ȋͶȌ avaliação ȋpertinência e clarezaȌ - realizada por cinco psicólogos atuantes no esporte infantil. Para analisar a consistência do processo utilizou-se da 

análise de coeficiente de validade de conte’do ȋCVCȌ. 
Resultados: Os resultados exibem-se no Quadro ͳ. 
Quadro ϭ 

à

Conclusão: Percebe-se que o processo de tradução e adaptação do QCE) foi realizado com sucesso. Ainda que o ponto de corte para análise de CVC costume ser considerada Ͳ.ͺ e as questões ))) e V)) tenham apresentado valores abaixo se faz importante considerar o CVC de cada aspecto, além do fato que os valores encontrados foram bem próximos ao considerado consistente. 
Palavras-chave:àatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à
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Entrenamiento mental en natación. 
Preparación para el campeonato 
nacional de piscinas abiertas de 
Uruguay ȋAOͲͶͷȌ 

MaƌíaàNoelàGiǀogƌeàLeuŶdaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadàdeàlaàRepúďliĐaàOƌieŶtalàdelàUƌuguaǇ.à

)ntroducción: Se presenta aquí una experiencia de entrenamiento mental con nadadores de piscinas abiertas. Para algunos de los jóvenes esta es su primera experiencia de trabajo con un psicólogo del deporte integrante del equipo técnico. 
Objetivo: El objetivo principal fue el de introducir a los nadadores en el entrenamiento mental y que esto se tradujera en una baja de los tiempos en competencia. 

Métodos: La muestra estuvo compuesta por nadadores de las categorías de ͳʹ y ͳ͵ años. La misma incluía ͺ niñas y ͷ varones, aunque no todos accedieron a clasificar para el campeonato. Se les diseñó un cuadernillo de evaluación y prácticas que se entregó a cada uno y se utilizaron técnicas de relajación y visualización como herramientas principales. Se presentan a continuación los logros obtenidos. El primer tiempo es el de sembrado y el segundo en la competencia.à
Resultados: Se presentan a continuación los logros obtenidos. El primer tiempo es el de sembrado y el segundo en la competencia. Los objetivos planteados fueron conseguidos en las pruebas mencionadas ȋFiguras ͳ e ʹȌ. 
Conclusión: Los nadadores refirieron hacer uso de la visualización momentos antes de las carreras como forma de lograr la activación y concentración necesaria. 
Palavras-chave:àatletas,àdepoƌte,àpsiĐología.à

à
à
Figura ϭ 

à

à

à

à

à
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Figura Ϯ 

à
à

Psicologia do esporte, terapia cognitivo-
comportamental e psicologia positiva: 
desenvolvimento de uma intervenção 
para atletas de futebol adolescentes 
ȋAOͲͶ͸Ȍ 

FeƌŶaŶdaà FaggiaŶiϭ;à DaŶieleà LiŶdeƌŶϭ;à CaƌoliŶaà
SaƌaiǀaàdeàMaĐedoàLisďoaϭà
ϭPoŶtifíĐiaàUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdoàRioàGƌaŶdeàdoàSul.à

)ntrodução: Atletas de futebol vivenciam rotinas de treino intensas e são pressionados a manter um elevado desempenho. Assim, identifica-se nessa população uma série de fatores de risco, ao mesmo tempo que os fatores de proteção – como diferentes tipos de apoio - podem estar diminuídos. Esta dinâmica de fatores de risco e proteção justifica a necessidade de programas de intervenção, voltados ao fortalecimento de habilidades sociais e de coping destes indivíduos. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo desenvolver uma intervenção com foco preventivo baseada na Terapia Cognitivo-Comportamental e na Psicologia Positiva para jovens jogadores de um clube de futebol. 
Métodos: Participaram deste estudo vinte atletas com idades entre ͳͷ e ͳ͸ anos, selecionados aleatoriamente em um grupo de intervenção ȋn=ͳͲȌ e um grupo de comparação ȋn=ͳͲȌ. Foram 

realizados oito encontros de ͻͲ minutos cada, com frequência semanal. Os participantes responderam ao )nventário de (abilidades Sociais para Adolescentes ȋ)(SAȌ, Athletic Coping Skills Inventory ȋACS)Ȍ, Screen for Child Anxiety Related Emotional 
Disorders ȋSCAREDȌ, Escala Global de Satisfação de Vida ȋEGSVȌ e à Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes ȋEAPN-AȌ antes e após a intervenção. A comparação foi feita utilizando-se o teste Wilcoxon/Mann-Withney, com nível de confiança p = Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os atletas do grupo experimental apresentaram diferença significativa com aumento das médias após a intervenção em três subescalas do ACS) ȋDesempenho sob pressão: p = Ͳ,Ͳ͵; Confiança: p = Ͳ,Ͳͷ; Liberdade de preocupações: p = Ͳ,ͲͶȌ, bem como na pontuação total do )(SA ȋp = Ͳ,ͲͶȌ e em uma subescala do mesmo instrumento ȋAbordagem afetiva: p = Ͳ,ͲͶȌ. Não houve diferença significativa pré e pós-intervenção entre os grupos de intervenção e comparação. 
Conclusão: Os resultados deste estudo apontam para a importância de intervenções que visem à promoção da sa’de mental destes jovens, a partir da aprendizagem de outras habilidades para a vida além das esportivas. 
Palavras-chave:à atletas,à espoƌte,à deseŵpeŶho,à estƌesseà
psiĐolſgiĐo.à
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A percepção da qualidade vida é 
diferente entre deficientes físicos e 
visuais? ȋAOͲͶ͹Ȍ 

áŶaliĐeàRàdaàCƌuz¹;àDaǇaŶeàFàRodƌigues¹;àáŶdƌessaà
Silǀa¹;àJoĆoàPauloàPàRosa¹;àMĄƌioàáŶtƀŶioàSiŵiŵ¹;à
MaƌĐoàTúlioàdeàMello¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O esporte paralímpico Brasileiro vem apresentando um crescente avanço no cenário mundial. O tempo gasto dos atletas com a prática da modalidade esportiva pode interferir na qualidade de vida, uma vez que grandes volumes de treinamento físico podem acarretar desgaste físico e psicológico decorrentes do treinamento-competições. 
Objetivo: Comparar a percepção da qualidade de vida em atletas paralímpicos brasileiros com deficiência física e visual. 
Métodos: A amostra foi composta por ͵Ͳ atletas da Seleção Paralímpica Brasileira de Atletismo com deficiência física ȋDFȌ ȋͳͺ atletasȌ e deficiência visual ȋDVȌ ȋͳʹ atletasȌ. Para avaliar a qualidade de vida, utilizou-se o questionário W(OQOL-bref. A comparação entre os grupos DF e DV em cada domínio utilizou-se o teste Mann-Whitney, e a comparação entre os domínios nos grupos DF e DV utilizou-se o teste Friedman two-way. O nível de significância adotado foi p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Não houve diferença estatística significante entre os deficientes físicos e visuais nos domínios da qualidade de vida. Ao fazer a comparação entre os domínios da qualidade de vida houve diferença estatística significante no grupo DF ȋͳʹ,ͺͺͺ; gl=͵; p=Ͳ,ͲͲͷȌ, já no grupo DV não foi encontrada diferença estatística significante ȋͷ,͹͸ͳ; gl=͵; p=Ͳ,ͳʹͶȌ. No grupo DF essa diferença está presente entre os domínios meio ambiente ȋ͹ͳ,Ͷͻ±ʹ,͸ͶȌ e psicológico ȋ͹͹,ͻ͹±͵,͹͵Ȍ, e ainda, entre o meio ambiente ȋ͹ͳ,Ͷͻ±ʹ,͸ͶȌ e as relações sociais ȋͺ͸,ͷͷ±ͳͶ,ͺͻȌ. 
Conclusão: Não houve diferença na qualidade de vida entre os deficientes físicos e visuais, porém destaca-se que em deficientes físicos os domínios que mais influenciaram para uma boa qualidade de vida foram em relação aos aspectos sociais e psicológico. 
Palavras-chave:àpaƌatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

A relação entre débito de sono, 
sobrepeso e desempenho psicomotor de 
trabalhadores sedentários ȋAOͲͶͺȌ 

FeƌŶaŶdaà VeƌuskaàNaƌĐisoϭ;à JosĠà áŶgeloà BaƌelaϮ;à
SeƌgioàTufikϯ;àMaƌĐoàTúlioàdeàMelloϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: Débito de sono em curto e longo prazo aumenta a massa corporal, os lapsos de atenção e reduz o tempo de reação aos estímulos. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar a relação entre débito de sono, massa corporal e desempenho psicomotor de trabalhadores do turno noturno. 
Métodos: Participaram deste estudo ʹͲ técnicos de polissonografia trabalhadores do turno noturno de uma escala ͳʹx͵͸ horas. No primeiro dia de avaliação, foram aferidas massa e estatura corporais, e colocado um actígrafo no punho dos participantes. No segundo dia de avaliação, antes e após o turno de trabalho, foi aplicado o Psychomotor 
Vigilance Task ȋPVTȌ durante ͳͲ minutos a fim de mensurar atenção sustentada e vigilância dos participantes. A Análise de variância de medidas repetidas foi realizada para comparar as médias das variáveis e a significância estatística foi de ͷ%. 
Resultados: Os resultados mostraram que os participantes ȋͳͷ mulheres e Ͳͷ homensȌ eram sedentários, foram classificados em sobrepeso ȋ)MC=ʹ͸,ʹ ± ͸,͵ kg/mʹȌ e a média do tempo total de sono ȋTTSȌ antes de iniciar o turno de trabalho foi de ʹͻͳ,ͻͻ ± ͳʹ͸,͹ͷ minutos. Não houve correlação significativa entre índice de massa corporal e desempenho psicomotor antes ȋrespostas corretas - RC: r=-Ͳ,Ͳͻ; p=Ͳ,͹Ͳ; respostas erradas - RE: r=Ͳ,Ͳͳ; p=Ͳ,͹ͺȌ e após ȋRC: r=-Ͳ,͵͸; p=Ͳ,ͳʹ; RE: r=Ͳ,ͳͶ; p=Ͳ,ͷ͸Ȍ o turno de trabalho, bem como entre a variável RC e TTS antes ȋr=Ͳ,ʹͶ; p=Ͳ,͵ͲȌ e após ȋr=Ͳ,ʹͷ; p=Ͳ,͵ͲȌ o turno de trabalho. Em contrapartida, a variável RE apresentou correlação negativa com o TTS após ȋRE: r=-Ͳ,Ͷ͸; p=Ͳ,ͲͶȌ o turno de trabalho, não encontrando significância antes do turno ȋRE: r=-Ͳ,ͳͻ; p=Ͳ,Ͷ͵Ȍ. 
Conclusão: Assim, após o turno de trabalho, houve piora do desempenho psicomotor dos trabalhadores em virtude do débito de sono, o que pode acarretar risco para acidentes ocupacionais. 
Palavras-chave:à soŶo,à soďƌepeso,àdeseŵpeŶhoàpsiĐoŵotoƌ,à
tƌaďalhadoƌes.à
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Ansiedade e sua relação com o estado de 
humor de atletas de voleibol ȋAOͲͶͻȌ 

DaŶiellaàMoƌeiƌaàPaíŶa¹;àThiagoàVieiƌaàRodƌiguesϸ;à
PedƌoàMiƌoàCostaàGoŵesàdaàSilǀa¹;àOtaǀioàMitsuoà
Takeda¹;àRodƌigoàLuizàdaàSilǀaàGiaŶoŶi¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàSĆoàPaulo;àϮà UŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà
deàSaŶtos.à

)ntrodução: O controle emocional é fundamental para o alto rendimento esportivo. Para compreender o perfil emocional são utilizados instrumentos que avaliam do estado de humor até a personalidade do indivíduo. Conhecer o perfil do atleta e do grupo aperfeiçoa o rendimento, uma vez que emoções podem atrapalhar a evolução do rendimento quando não identificadas e controladas. Algumas emoções, como a ansiedade, possuem um nível de ativação que amplifica o rendimento, mas em descontrole prejudica-o. 
Objetivo: O objetivo foi avaliar a correlação entre ansiedade e estado de humor de atletas de voleibol. 
Métodos: Participaram do estudo ͳͳ atletas ȋͳͻ±Ͳ,͹ͻ anosȌ, categoria sub-ʹͲ, de um clube paulista, tendo sido avaliados durante um campeonato regional. Utilizou-se o )nventário de Ansiedade Traço-Estado para avaliar estado ȋ)DATE-EȌ e traço ȋ)DATE-TȌ de ansiedade nos atletas, e o Profile Of Mood States ȋPOMSȌ para avaliar o estado de humor. O )DATE-T foi coletado na semana anterior ao campeonato, e os outros testes foram aplicados nas manhãs dos jogos. Para análise de dados, utilizou-se o teste de correlação de Pearson ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Resultados: Foram encontradas correlações negativas entre ansiedade-traço e as variáveis Raiva ȋr=-Ͳ,ʹ͹Ͳ, p=Ͳ,ͲͶͺȌ e Vigor ȋr=-Ͳ,ʹͺʹ, p=Ͳ,Ͳ͵ͻȌ do POMS e positiva com a variável confusão ȋr=Ͳ,͵͸Ͳ, p=Ͳ,ͲͲ͹Ȍ. Já para a ansiedade-estado, foram encontradas correlações positivas com Depressão ȋr=Ͳ,͵ͳͶ, p=Ͳ,ͲʹȌ e Raiva ȋr=Ͳ,͵ʹ͵, p=Ͳ,Ͳͳ͸Ȍ, e negativa com Vigor ȋr=-Ͳ,͵ͺͳ, p=Ͳ,ͲͲͶȌ. 
Conclusão: Concluiu-se, portanto, que um perfil ansioso pode estar relacionado com uma redução do vigor e um aumento da confusão, indicando a importância do controle emocional para maior disposição e foco do atleta. Além disso, quanto menor o traço de ansiedade, maior a raiva. No entanto, a raiva parece ser diretamente proporcional à ansiedade pré-competitiva, assim como o estado depressivo, indicando que alto nível de ansiedade pode estar acompanhado de desajuste emocional para esses atletas. Já em relação ao vigor, o aumento da ansiedade pré-competitiva parece promover uma redução desta variável neste grupo de atletas. 
Palavras-chave:à espoƌte,à altoà ƌeŶdiŵeŶto,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

Sentidos de vitória/derrota para atletas 
adolescentes do alto rendimento e os 
aprendizados sobre espírito esportivo 
ȋAOͲͷͲȌ 

Isaďelaà áŵďlaƌd¹;à Fatiŵaà Maƌiaà Leiteà Cƌuzϭ;à
áfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϹà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà PeƌŶaŵďuĐo;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
EstadualàPaulista.à

)ntrodução: Nos dias atuais, o esporte de alto rendimento ganha mais visibilidade devido a estrutura e organização das competições, comparadas a grandes espetáculos. Assim, a vitória é bastante valorizada e passa a ser o objetivo dos atletas, numa busca incessante por resultados e prêmios, ao passo que a derrota é evitada a todo custo, muito embora esteja sempre presente no cotidiano dos atletas, por ser uma das condições inerentes ao esporte. Questionamos as implicações desse contexto nas relações sociais desenvolvidas entre atletas e demais pessoas ou situações do meio esportivo. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi analisar e determinar o potencial do indivíduo para desenvolver controle emocional e liderança durante suas aulas. 
Métodos: Participaram da pesquisa, em Recife/PE, ͳͲͳ atletas do alto rendimento, entre ͳʹ e ͳͺ anos, da natação e vôlei. Utilizamos questionários de associação livre, com a identificação do campo semântico das representações, e entrevistas semi-dirigidas, com o objetivo de capturar os elementos centrais das representações sociais. Na análise dos dados, o software EVOC e as técnicas de análise temática de conte’do de Bardin. 
Resultados: Nos resultados, a vitória é considerada uma conquista e está associada à dimensão individual dos sujeitos, constituída por mecanismos que eles adotam para suportar as mais diversas situações do ambiente esportivo competitivo, como a garra, a força e a superação. A derrota é vivida com tristeza, no entanto, há uma autoculpabilização dos atletas, bem como autonomia e responsabilização nessa situação. A reflexão diante dela mostra a necessidade de saber lidar com o momento para, assim, adquirir experiência à prática competitiva e favorecer o crescimento e aprendizado para o esporte/a vida. 
Conclusão: Concluímos que, embora esse contexto esportivo possibilite dificuldades relacionadas à sociabilidade pela constante rivalidade entre atletas em busca de vitórias em competições, eles conseguem lidar com as vitórias/derrotas de modo positivo, agregando valor e aprendizado às suas experiências, aliada a superação pessoal e não necessariamente do outro, o que reflete no espírito esportivo, isto é, no respeito às regras e 
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adversários; bem como à diferenciação de momentos em que o outro ora é adversário, ora é parceiro, um aprendizado importante aos adolescentes. 
Palavras-chave:à espoƌte,à altoà ƌeŶdiŵeŶto,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

Motivação e carreira esportiva de 
atletas de beisebol: uma trajetória de 
autonomia, competência e boas relações 
sociais? ȋAOͲͷͳȌ 

MaƌĐusà ViŶíĐiusà MizoguĐhiϭ,Ϯ;à JoĆoà RiĐaƌdoà
NiĐkeŶigà VissoĐiϯ;à LaǇlaà Maƌiaà Caŵposà
áďuƌaĐhidϮ;à SĐhelǇŶeà Riďasà daà SilǀaϮ;à Caioà
MoƌeiƌaàRosasϭ;àLeŶaŵaƌàFioƌeseàVieiƌaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà
doàMatoàGƌosso;àϯDukeàUŶiǀeƌsitǇ.à

)ntrodução: Ao longo dos estágios do desenvolvimento da carreira, atletas enfrentam diferentes barreiras e desafios. A capacidade de satisfação das necessidades nessa atividade parece ser determinante para a motivação na prática e manutenção na carreira. 
Objetivo: O objetivo foi avaliar a correlação entre ansiedade e estado de humor de atletas de voleibol. 
Métodos: Analisar fatores que influenciam a satisfação das necessidades básicas na trajetória esportiva de atletas de beisebol. A amostra foi composta pela equipe campeã brasileira da temporada ʹͲͳͳ/ʹͲͳʹ de beisebol, totalizando ͳͶ atletas ȋʹͲ,ͳͶ±Ͳ,ͻͺȌ. Como instrumento foi utilizado entrevista semi-estruturada, sendo fundamentada de acordo com a teoria das Necessidades Básicas ȋAutonomia, competência e relacionamentos pessoaisȌ ȋDEC); RYAN, ͳͻͺͷȌ. As perguntas foram divididas entre as fases de desenvolvimento do atleta proposta por Côté ȋͳͻͻͻȌ: Anos de experiência ȋentre ͸-ͳʹ anosȌ; Anos de especialização ȋentre ͳ͵-ͳͷ anosȌ, Anos de investimento ȋacima de ͳͷ anosȌ e Anos de recreação. Para os dados qualitativos, utilizou-se a análise de conte’do do tipo categorial. Ao avaliar o processo de desenvolvimento ao longo dos anos de acordo com as necessidades básicas dos indivíduos, pode-se identificar três categorias: aȌ Autonomia ȋextrínsecos e intrínsecosȌ, bȌ Competência ȋaspectos positivos e negativosȌ, e cȌ relacionamentos pessoais ȋfamiliares e não familiaresȌ. 
Resultados: Nos anos de experimentação, observou-se aspectos negativos que dificultaram na percepção de competência do atleta, mas a presença da família teve grande influência na participação do atleta na modalidade, dando suporte autônomo; com o processo de desenvolvimento esportivo até os anos de investimento, houve melhores 

satisfações atléticas por parte do atleta, promovendo maior percepção de competência, autonomia e bons relacionamentos com familiares, técnicos, pares e o clube. 
Conclusão: O desenvolvimento da carreira esportiva de atletas brasileiros de beisebol demonstra um aumento progressivo das satisfações das necessidades básicas, obtendo mais autonomia, percepções de competências positivas e relações sociais, com familiares, técnicos, amigos e o clube na fase de alta-performance. 
Palavras-chave:à espoƌte,à altoà ƌeŶdiŵeŶto,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

A influência do sexo e da idade na 
pontuação do KTK ȋAOͲͷʹȌ 

JoĆoà Pauloà áďƌeuà Moƌeiƌaϭ;à MaƌiaŶaà CalĄďƌiaà
Lopesϭ;àMaiĐoŶàRodƌiguesàálďuƋueƌƋueϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: O KTK ȋKörperkoordinationtest für 
KinderȌ é um teste amplamente utilizado para medir o nível de coordenação motora em crianças. Segundo sua normativa, os escores obtidos nas quatro tarefas ȋEquilíbrio na Trave - ET; Salto Lateral - SL; Transferência sobre Plataforma - TP; Salto Monopedal - SMȌ são comparados com valores de referência que levam em consideração o sexo e a idade do indivíduo, para uma posterior classificação dos sujeitos em relação ao seu nível de coordenação motora. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi verificar a influência do sexo, da idade e da interação destes dois fatores na pontuação obtida pelos sujeitos nas quatro tarefas do KTK, confrontando a necessidade colocada pela normativa original de se utilizar valores de referência ajustados em relação a estas duas variáveis. 
Métodos: A amostra foi composta por ʹͻͷ sujeitos ȋͳͷͷ meninos e ͳͶͲ meninasȌ, de ͷ a ͳͲ anos. Foi realizado uma ANOVA fatorial com dois fatores independentes para estabelecer a influência do sexo e da idade nas pontuações do KTK. 
Resultados: Foram encontradas diferenças significativas em relação à influência do sexo na pontuação obtida pelos sujeitos nas tarefas TP e SM. Em relação às idades, foram encontradas diferenças significativas para a influência das seis faixas etárias investigadas na pontuação dos indivíduos em todas as tarefas do teste. No caso da interação dos dois fatores, ela parece não influenciar a pontuação em nenhuma das tarefas do KTK. 
Conclusão: Os resultados obtidos por este trabalho parecem reforçar a necessidade de que os escores obtidos nas quatro tarefas do KTK sejam ajustados em relação às faixas etária e diferenciados em relação ao sexo apenas na TP e no SM. Futuras 
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investigações são necessárias para se compreender o motivo do sexo influenciar apenas as tarefas TP e SM. 
Palavras-chave:àhaďilidadesàŵotoƌas,àiŶfąŶĐia.à

Análise longitudinal da coordenação 
motora grossa em crianças de ͸ a ͳͲ 
anos de idade ȋAOͲͷ͵Ȍ 

EleŶiĐeà deà Sousaà Peƌeiƌa¹;à MaƌiaŶaà CalĄďƌiaà
Lopes¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: A importância da aprendizagem das habilidades motoras grossa durante a infância já é amplamente reconhecida na literatura, sendo que a falta de instrução adequada, bem como à inexistência de oportunidades de prática diversificada ou ainda fatores motivacionais, podem interferir no desenvolvimento da coordenação motora dos escolares. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo avaliar o desenvolvimento do nível de coordenação motora grossa em crianças de ͸ a ͳͲ anos de idade, no intervalo de ͳͲ meses. 
Métodos: A amostra foi composta por ͳͺͶ crianças, matriculadas em escolas p’blicas da região de Viçosa, do ͳº ao ͷº ano do Ensino Fundamental. A avaliação da coordenação motora foi realizada por meio do ǲTeste de Coordenação Corporal para Criançasǳ ȋKörperkoordinationstest 
Für Kinder – KTKȌ, sendo o pré-teste realizado no início no ano escolar e o pós-teste no final do mesmo, após ͳͲ meses. Para análise estatística foi utilizado o programa SPSS® versão ͳͻ. Utilizou-se estatística descritiva e teste t Student dependente para a comparação dos sujeitos dentro de um mesmo ano escolar. 
Resultados: Os resultados apontaram diferença significativa do ͳ° ao Ͷ° ano escolar nas quatro tarefas do KTK entre ambas as fases de teste ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ, sendo que no ͷ° ano foi encontrada diferenças apenas para as tarefas ǲtrave de equilíbrioǳ e ǲsalto lateralǳ ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ. Além disso, em todos os anos escolares investigados, o maior percentual das crianças apresentou nível de coordenação motora ǲnormalǳ. 
Conclusão: Pode-se concluir que os alunos do ͳº ao ͷº ano apresentaram um desenvolvimento significativo da coordenação motora grossa ao longo de um ano letivo. 
Palavras-chave:àhaďilidadesàŵotoƌas,àiŶfąŶĐia.à

Dificuldade da meta e percepção de 
competência na aquisição do saque do 
voleibol ȋAOͲͷͶȌ 

CiĐeƌoà LuĐiaŶoà álǀesà Costa;à MĄƌĐiaà SaloŵĆoà deà
Castƌo;àHeƌďeƌtàUgƌiŶoǁitsĐhà
à

)ntrodução: O estabelecimento de metas específicas e desafiadoras tem sido considerado como uma estratégia motivacional capaz de aumentar o comprometimento e, assim, a motivação e o desempenho dos indivíduos. A motivação está relacionada a importância atribuída à tarefa pelo sujeito, que por sua vez é influenciada pela percepção de competência. 
Objetivo: Analisar o efeito do nível de dificuldade da meta na aquisição de uma habilidade esportiva em adolescentes com diferentes níveis de percepção de competência motora. 
Métodos: Participaram ʹͲ sujeitos com idades entre ͳ͵ e ͳͷ anos. Os participantes responderam o 
Self Perception Profile Children ȋ(ARTER, ͳͻͺͷȌ e em seguida foram divididos em quatro grupos experimentais levando em consideração o desempenho do pré-teste: grupo com percepção de competência baixa e meta fácil ȋPBMFȌ; grupo com percepção de competência baixa e meta difícil ȋPBMDȌ; grupo com percepção de competência alta e meta fácil ȋPAMFȌ; e um grupo com percepção de competência alta e meta difícil ȋPAMDȌ. Para avaliação da aprendizagem do saque do voleibol utilizou-se o desempenho em relação à precisão ao alvo, adaptado de Ugrinowitsch e Manoel ȋͳͻͻͻȌ. O experimento foi composto por três fases: um pré-teste com ͳͷ tentativas, uma fase de aquisição com ͺ blocos de ʹͲ tentativas cada, e um teste de retenção com ͳͷ tentativas. A análise inferencial se deu com a aplicação de uma ANOVA three-way com medidas repetidas e o post hoc de Duncan. 
Resultados: Os resultados apontaram interação significativa apenas entre a dificuldade da meta e o desempenho nos testes ȋF=ͷ,Ͷʹ; p=Ͳ,Ͳ͵Ȍ. O post hoc demonstrou que houve melhoras significativas no desempenho da precisão somente para os sujeitos com meta difícil ȋp=Ͳ,ͲͲͳȌ. 
Conclusão: Apesar de no pré-teste os participantes com percepção de competência alta apresentarem melhor desempenho que os demais, a percepção de competência não influenciou na aquisição da habilidade. 
Palavras-chave:à ŵotiǀaçĆo,à deseŵpeŶho,à adolesĐeŶtes,à
psiĐologiaàdoàespoƌte.à
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Biofeedback e atletismo: a psicologia do 
esporte e seu contributo nas provas de 
meio fundo ȋAOͲͷͷȌ 
Telŵaà Saƌaà Queiƌozà Matosϭ;à WelliŶgtoŶà daà Cƌuzà
álǀaƌeŶgaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà deà MiŶasà Geƌais;à ϮFaĐuldadeà
PitĄgoƌasàUďeƌląŶdia.à

)ntrodução: Com os conhecimentos advindos da neurociência, o Biofeedback, partiu-se de uma ampla investigação de como as questões ansiogênicas se apresentam na psique humana, podendo interferir na performance do atleta, é que se pensou em aprofundar os estudos da aplicação de técnicas desse artefato no atletismo. Observa-se que alguns atletas, mesmo bem preparados fisicamente, não conseguiam reproduzir nas competições, o mesmo desempenho desenvolvido nos treinos. Esse fato isolado pode ser sugestionável de in’meras variáveis, porém em diálogos posteriores com os atletas, a suspeita recaiu por influências de fatores ansiogênicos vivenciados em situações competitivas, assunto ainda pouco explorado pela literatura específica da modalidade. 
Objetivo: Esse estudo objetiva delinear a contribuição da Psicologia do Esporte, com o foco voltado para o trabalho do Treinamento Mental e seu aporte para o Atletismo nas provas de corrida de meio fundo/velocidade prolongada. O trabalho pauta-se na utilização do Biofeedback, como método científico de treinamento psicológico, com vistas a reduzir as questões ansiogênicas negativas no desempenho de atletas das modalidades acima citadas. 
Métodos: Durante aproximadamente doze meses, acompanhou-se os atletas de um Centro Nacional de Treinamento de Atletismo ȋprovas de ͶͲͲm, ͺͲͲm, ͳͷͲͲmȌ. Utilizou-se a visualização por meio de filmagem dos treinos e testes anteriores à competição, e posteriormente, utilizando esse recurso concomitante à retroalimentação do Biofeedback ȋfrequência galvânica, batimentos cardíacos...Ȍ. 
Resultados: Percebeu-se que os atletas conseguiram no momento da intervenção, um maior autocontrole das respostas ansiogênicas frente à atividade proposta. 
Conclusão: O que se pretendeu com esta intervenção foi verificar que a seleção de técnicas de trabalhos psicofisiológicos, aqui descrito, Biofeedback, em consonância com o treinamento, podem influenciar no desempenho esportivo, sendo essencial para a performance competitiva dos atletas de Atletismo, tendo em vista sua aplicação no alto rendimento. 
Palavras-chave:àespoƌte,àpsiĐofisiologia,àdeseŵpeŶho.à

Análise das estratégias de coping 
apresentadas pelo grupo de elite de 
árbitras de futebol do Brasil ȋAOͲͷ͸Ȍ 
álessaŶdƌaà PeiǆotoàMoŶteiƌo¹;àMaƌtaàMagalhĆesà
deàSouzaϸ;àMaƌĐelaàMaŶsuƌàálǀesϹà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà MiŶasà Geƌais;à ϮCoŵissĆoà deà
áƌďitƌageŵ-CoŶfedeƌaçĆoà Bƌasileiƌaà deà Futeďol;à
ϯUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: No esporte de alto rendimento desempenhos excepcionais são alvo de pesquisas que têm dedicado atenção às características de personalidade e estratégias de coping como importantes preditoras do desempenho. Coping significa ter habilidades para lidar com eventos estressantes, consistindo em um processo consciente, no qual o indivíduo avalia a situação como estressora, tentando usar os seus recursos pessoais para controlar, reduzir ou resolver as demandas da atividade.  Árbitros de futebol estão expostos a todo momento a situações estressoras, o que desencadeia a necessidade de possuir estratégias de Coping adequadas para desempenhar bem suas atividades. 
Objetivo: )dentificar e analisar as estratégias de 
Coping mais utilizadas pelas árbitras de elite do futebol profissional brasileiro.  
Métodos: Amostra com ͵ͺ mulheres, idade média de ͵Ͳ,ͷͲ anos, sendo ͳͳ árbitras centrais e ʹ͹ árbitras assistentes pertencentes ao quadro nacional e internacional no ano de ʹͲͳͷ. Como profissão ͷͷ,ͷ͸% são Educadoras Físicas e com média de experiência na arbitragem de ͹ anos. Foi aplicado o )nventário de Coping para Atletas ȋACS)-ʹͺȌ. Para análise foi utilizado o software Statistical 
Package for the Social Sciences ȋSPSSȌ versão ʹʹ. 
Resultados: As participantes obtiveram uma média de ͷͳ pontos ȋDP:ʹ.Ͳͺ͵Ȍ, como ǲRecurso Pessoal de Copingǳ. As seguintes estratégias foram as que apresentaram maior escore: Lidar com Adversidades, Metas e Preparação Mental, Desempenho sob Pressão e Treinabilidade. Concentração foi a estratégia que obteve menor escore. As árbitras brasileiras apresentam um bom nível de ǲRecurso Pessoal Copingǲ, ou seja, em situações estressantes elas contam com bons recursos internos para enfrentar as adversidades. O tipo de estratégia utilizada está focado no problema e é ativa, pois partem para a solução dos mesmos ȋTabela ͳȌ. 
Conclusão: A capacidade para lidar com o planejamento de metas e a preparação mental para treinamentos, demonstra organização e traz autoconfiança, na medida em que se sentem seguras por terem se preparado adequadamente. Ao mesmo tempo a menor habilidade para lidar com a distração e a necessidade de se manter concentrado na tarefa, podem acarretar situações de estresse. 
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Embora o estudo tenha sido feito com uma amostra pequena, ressalta-se a importância de se estudar o 
Coping na arbitragem brasileira a fim de auxiliá-los a lidar de forma mais eficiente com situações estressoras. 

Palavras-chave:à espoƌte,à eŶfƌeŶtaŵeŶto,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

à
Tabela 1 

à

à

Fatores psicológicos influenciadores da 
performance do árbitro de futebol: uma 
visão da psicologia do esporte ȋAOͲͷ͹Ȍ 
Eƌikà Saluŵà deà GodoǇϸ;à Pauloà Roďeƌtoà daà Silǀaà
Baƌƌosoϸ;à WagŶeƌà MaƌtigŶoŶeà deà Figueiƌedoϸ;à
RuďeŶsà Lopesϸ;à Thaisà Silǀaà Rueda¹;à ClaƌiĐeà
Medeiƌos¹;àádƌiaŶaàLaĐeƌda¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeà Veigaà deà álŵeida;à ϮIŶstitutoà deà CiġŶĐiasà doà
Futeďol/FERJ.à

)ntrodução: Por muito tempo, o árbitro de futebol assumiu um lugar de menor importância no contexto esportivo e foi preciso que diversas áreas o reconhecessem com a importante função de legitimar o resultado de uma partida. 
Objetivo: O objetivo deste artigo foi levantar aspectos psicológicos que influenciam no desempenho ȋperformanceȌ dos árbitros de futebol. 
Métodos: O estudo foi desenvolvido como pesquisa descritiva, a partir de um questionário estruturado, compondo uma anamnese de aspectos psicológicos, aplicado em ͳͺ árbitros atuantes no Rio de Janeiro. Os resultados receberam um tratamento estatístico através da frequência percentual das palavras-chave ou respostas mais vezes encontradas. 
Resultados: Dentre os resultados encontrados referentes aos aspectos psicológicos que influenciam na atuação do árbitro de futebol, ͵͵% relataram que a paixão foi o fator predominante na 

escolha pela arbitragem e ͵ͺ,ͷ% definiram a arbitragem como uma paixão. O que mais incomoda esse profissional durante a partida de futebol é cometer um erro grave ȋʹͶ,ͷ%Ȍ, quando o cometem afirmaram sentir-se triste, mal ou chateado ȋͶͶ%Ȍ. Após a partida, ͵͵% pensam sobre os erros e ͸Ͳ, ͷ% declararam que não cometer um erro é uma das limitações e desafios que podem ser encontrados durante o jogo. Além disso, mesmo sem a presença de um psicólogo esportivo, a maioria dos árbitros reconhece a presença deste profissional como fundamental: ͹ͳ,ͷ% acreditam que o profissional ajudaria no controle das emoções e ʹ͹,ͷ% que ele auxiliaria a lidar principalmente com os erros e críticas sofridas. 
Conclusão: Desta forma, concluímos que o arbitro possui um lugar importante durante a partida de futebol, não devendo ser subjugada a sua função. O erro é o fator que aparece como sendo de maior preocupação para este profissional tendo consequências psicológicas importantes. Daí, extrai-se a relevância do trabalho do psicólogo esportivo, além de necessidade de mais produções sobre esse ator do espetáculo esportivo. 
Palavras-chave:à deseŵpeŶho,à ĐoŵpetiçĆo,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à
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Comportamento religioso e espiritual 
em árbitros de basquete profissional 
ȋAOͲͷͺȌ 

JoĆoà Baptistaà Gilà JuŶioƌϭ;à FlĄǀiaà ReŶataà deà
álŵeidaϭ;à CaƌoliŶaà Caŵposϭ;à MaƌĐeloà Callegaƌià
)aŶettiϭ;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaàBƌaŶdĆoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàSĆoàJudasàTadeu.à

)ntrodução: Apesar do tema Religiosidade e Espiritualidade despertar há muitos séculos o interesse da humanidade, apenas recentemente tem sido objeto de estudo da ciência da Psicologia do Esporte. Cresce consideravelmente o n’mero de pesquisas que demonstram que religiosidade e espiritualidade podem, de fato, afetar a sa’de mental de forma detectável pela ciência. 
Objetivo: Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o comportamento religioso e espiritual em árbitros de basquete profissional. 
Métodos: Para tanto, foram avaliados ʹͳ árbitros do sexo masculino que atuam na Liga Profissional de Basquete através do )nventário de Comportamento Espiritual e Religioso no Esporte, desenvolvido especialmente para esta pesquisa, que consta de ͷͳ questões avaliadas em uma escala de quatro pontos: ǲnunca, algumas vezes, quase sempre e sempreǳ. Foram considerados para análise os itens com médias acima de ǲalgumas vezesǳ. 
Resultados: Os resultados mostram que ͳ͹ itens atingiram os critérios estabelecidos sendo que ͳʹ se referem à Religiosidade e ͷ se referem à Espiritualidade. Em relação à Religiosidade cinco itens se relacionam a uma dimensão cognitiva, seis a uma dimensão comportamental e um a uma dimensão emocional da Religiosidade. Já em relação à Espiritualidade observa-se dois itens relacionados a uma dimensão cognitiva e três itens relacionados a uma dimensão comportamental da Espiritualidade. 
Conclusão: Concluiu-se que a Religiosidade parece desempenhar um papel expressivo na vida dos árbitros de basquete e que ela se expressa através de dois componentes principais: as crenças religiosas e os rituais. Apesar de evidente a necessidade de futuras pesquisas, restam poucas d’vidas de que o envolvimento com a religiosidade e a espiritualidade parece ajudar uma pessoa a enfrentar os estresses psicológicos e sociais causados pelas emoções negativas. 
Palavras-chave:àƌeligiĆo,àĐoŵpetiçĆo,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

)nfluência do estado de recuperação 
sobre a incidência de lesões no voleibol 
ȋAOͲͷͻȌ 

ThiagoàFeƌƌeiƌaàTiŵoteo;àPaulaàBaƌƌeiƌosàDeďieŶ;à
MauƌíĐioàGattĄsàBaƌaàFilhoà
à

)ntrodução: Lesões esportivas podem estar relacionadas às cargas de treinamento excessivas, sem que haja uma recuperação adequada. Essa relação é apontada como o mais importante fator causal nas lesões por sobrecarga. 
Objetivo: Analisar a influência do estado de recuperação sobre os índices de lesão em atletas de voleibol de nível nacional. 
Métodos: Participaram do estudo ͳͶ atletas profissionais de voleibol do sexo masculino ȋʹ͸,͹ ± ͷ,ͷ anos; ͻͷ,ͺ ± ͺ,ʹ kg; ͳ,ͻ͹ ± ͹,ͻ mȌ. Considerou-se lesão qualquer queixa física que gerasse incapacidade para o atleta participar totalmente de treinamentos e jogos, ou se o jogador recebesse atendimento do departamento médico, mesmo participando das atividades. Para avaliação do estado de recuperação, os atletas respondiam semanalmente a Escala de Qualidade Total de Recuperação ȋTQRȌ que consiste da pergunta: ǲComo você se sente em relação a sua recuperação?ǳ. A escala varia de ͸ a ʹͲ pontos ȋ͸= ǲNada recuperadoǳ; ʹͲ= ǲTotalmente bem recuperadoǳȌ. Foi aplicado o teste ANOVA para medidas repetidas com post hoc de Bonferroni e Índice de Correlação de Pearson. 
Resultados: Observou-se valores semelhantes de TQR entre os grupos ǲsem lesãoǳ ȋͳ͸,͹͵ ± ʹ,Ͳ͵Ȍ, ǲlesão por traumaǳ ȋͳ͸,ʹ͹ ± ͳ,ͻ͵Ȍ e ǲlesão por sobrecargaǳ ȋͳ͸,͸͵ ± ͳ,ͷ͸Ȍ, não havendo diferença entre os grupos ȋp=Ͳ,͵͵Ȍ. Nota-se que todos os grupos apresentaram valores acima do descritor ͳ͸, o que representa que os atletas encontravam-se bem recuperados. Não houve correlação entre TQR e incidência de lesões ȋp=Ͳ,͵͸Ȍ. 
Conclusão: Apesar da importância da recuperação sobre o surgimento de lesões esportivas ser bem descrita na literatura, não foram encontradas no presente estudo relação entre essas variáveis. Porem nota-se que o surgimento de lesões, não se dá exclusivamente pela recuperação inadequada, e sim fruto do desequilíbrio entre essa variável e as cargas de treinamento. 
Palavras-chave:à ƌeaďilitaçĆo,à atletas,à saúde,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

à
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Coaching de excelência para atletas e 
equipes de alto rendimento ȋAOͲ͸ͲȌ 

SuzǇàFleuƌǇà
à

)ntrodução: Atletas e equipes de alto rendimento que vivem de resultados, treinam diariamente para atingir a meta do Comitê Olímpico Brasileiro em ʹͲͳ͸, que é tornar o Brasil uma das ͳͲ principais potencias Olímpicas. Por isso, além da preparação técnica, tática e física, o desafio está no desenvolvimento de competências psicologias capazes de aumentar o desempenho e as possibilidades de vitória. E é nesse contexto que a metodologia coaching passa a ser uma grande aliada, especialmente para os profissionais como Psicólogos do Esporte. 
Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo demonstrar como o Programa Coaching de Excelência contribui para o crescimento pessoal e melhoria de desempenho de atletas e equipes esportivas, considerando desde a conceituação, histórico, base de fundamentação, estrutura das sessões, até o modelo ͹ Elementos da Excelência desenvolvido pela autora e apresentado no Congresso Brasileiro de Terapias Cognitivas em ʹͲͳ͵. 
Métodos: A palavra francesa coaching representa o transporte de pessoas e objetos de valor de um ponto ǲAǳ para ǲBǳ. E a dinâmica do processo se sustenta nos três lados da mesma ǲviagemǳ: Coaching ȋprocesso de mudançaȌ, Coach ȋfacilitador do processo de mudançaȌ e Coachee ȋagente de mudançaȌ. Timothy Galweey, ex-tenista e Coach profissional, pode ser considerado o precursor dessa metodologia que junto com John Whitmore, também ex-atleta, desenvolveu a ͳª estrutura de 
coaching conhecida como GROW ȋGoal, Reality, 
Options e Questions What, Where, When, WhoȌ. Diferente do método terapêutico e da consultoria, o método coaching visa: Encorajar a autodescoberta; Descobrir e alinhar objetivos; Trazer à tona estratégias e soluções; Manter o coachee responsável pelas ações, resultados, aprendizagens e melhorias; Questionar de que maneira a pessoa, equipe ou organização pode ser melhor; Evitar )nterpretar-Julgar-Aconselhar; Ser Ético. 
Resultados: A essência do método se caracteriza pela qualidade do diálogo a partir de perguntas abertas e socráticas que provocam reflexão, tomada de consciência que levam a novas escolhas e decisões, ações mais estratégicas, inteligentes e coordenadas e que também levam a responsabilização de resultados. A eficiência do processo pode ser avaliada comparando-se os indicadores de desempenho iniciais com os finais. 
Conclusão: Os resultados sugerem que o programa coaching de Excelência contribui para o 

desenvolvimento pessoal e interpessoal, melhoria de competências psicológicas como concentração, motivação, controle emocional, inteligência interpessoal, influenciando diretamente no aumento do desempenho individual e coletivo e, especialmente, gestão do futuro. 
Palavras-chave:ààatletas,àteƌapia,àdeseŵpeŶho,àpsiĐologiaàdoà
espoƌte.à

A relação esperança e autoestima em 
atletas de modalidades esportivas 
individuais e coletivas ȋAOͲ͸ͳȌ 

CaioàRosasàMoƌeiƌaϭ;àMaƌĐusàViŶíĐiusàMizoguĐhiϮ;à
ReŶaŶà CodoŶhatoϭ;à PatƌíĐiaà CaƌoliŶaà Boƌsatoà
Passosϭ,ϯ;à Williaŵà FeƌŶaŶdoà GaƌĐiaϭ;à LeŶaŵaƌà
FioƌeseàVieƌaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà
deàMatoàGƌosso;àϯUŶiǀeƌsidadeàPaƌaŶaeŶse.à

)ntrodução: O esporte tem sido um dos elementos intervenientes para a melhoria de variáveis psicológicas positivas, uma vez que este contexto propicie in’meras oportunidades e objetivos a serem alcançados em diferentes níveis. A vivência no meio esportivo, quando trabalhada corretamente, favorece o desenvolvimento da esperança e autoestima dos praticantes. 
Objetivo: Correlacionar o nível de esperança e autoestima de atletas em função das suas modalidades esportivas. 
Métodos: Participaram ͺͳ atletas de ambos os sexos ȋͳͺ,ͷ ± ͵,͸ anosȌ, sendo ͵ͷ praticantes de modalidades individuais e Ͷ͸ de modalidades coletivas representantes de uma cidade do noroeste do Paraná. Foram utilizados a Escala de Esperança Disposicional e a Escala de Autoestima de Rosenberg. Para a análise dos dados foi utilizado o teste Kolmogorov-Smirnov, U de Mann-Whitney e coeficiente de correlação de Spearman ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Resultados: Ao comparar as dimensões de esperança entre as modalidades, encontrou-se diferenças significativas nas dimensões de agência ȋpensamentos que dirigem energia e motivação para a busca de uma metaȌ e de esperança geral ȋp<Ͳ,ͲͷȌ, indicando que os atletas de modalidades coletivas se percebem mais esperançosos para a busca de resultados ȋMd=ͳ͸,Ͳ e Md=͵͵,ͲȌ em comparação aos atletas de modalidades individuais ȋMd=ͳͷ,Ͳ e Md=͵ͳ,Ͳ, respectivamenteȌ. Quando correlacionada a autoestima com as dimensões da esperança em função das modalidades esportivas, identificou-se correlações entre as variáveis ȋp<Ͳ,ͲͷȌ, em ambas as modalidades, no entanto, observou-se maiores correlações nos esportes coletivos ȋTabelas ͳ e ʹȌ. 

à
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Conclusão: Atletas de modalidades coletivas aparentam ser mais esperançosos, assim como indicam ter uma maior relação entre esperança e autoestima para o esporte. Tal achado pode estar relacionado ao fato destes atletas partilharem todos os esforços, experiências e resultados com os membros de sua equipe, ao contrário das modalidades individuais, em que os indivíduos dependem de si próprio para alcançar suas metas, indicando ser um impedimento para o aumento do pensamento esperançoso do atleta. 
Palavras-chave:ààatletas,àespoƌte,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

O efeito da idade relativa em atletas que 
disputaram o campeonato sul-
americano de basquetebol SUB-ͳ͹ 
ȋAOͲ͸ʹȌ 

CleitoŶàPeƌeiƌaàReisϭ;àVaƌleǇàTeoldoàdaàCostaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O Efeito da )dade Relativa ȋE)RȌ refere-se às possíveis diferenças maturacionais e de desempenho encontradas entre atletas agrupados em uma mesma faixa etária, de acordo com o período de nascimento. No basquetebol, aqueles atletas nascidos nos primeiros meses do ano podem ser beneficiados por tal efeito. 

Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar o E)R em atletas que participaram do Campeonato Sul-americano Masculino de Basquetebol Sub-ͳ͹, em ʹͲͳͷ. 
Métodos: A amostra foi composta pela data de nascimento de ͳͲͺ atletas ȋmédia de idade de ͳ͸,ͻͳ±Ͳ,͸͹ anosȌ, de ͻ equipes. As datas de nascimento foram divididas em quartis de acordo com o trimestre do ano ȋsendo o primeiro quartil, de janeiro a março, assim por dianteȌ e por semestre. Para as análises utilizou-se o teste Qui-quadrado, para um p<Ͳ,Ͳͷ; e correção de Bonferroni, para um p<Ͳ,ͲͲͺ͵. 
Resultados: Os resultados exibem-se nas Tabelas ͳ, ʹ e ͵. 
Conclusão: Verificou-se a existência do E)R para os atletas que disputaram o campeonato sul-americano masculino de basquetebol sub-ͳ͹. 
Palavras-chave:àatletas,àdeseŵpeŶho,àpsiĐologiaàdoàespoƌte.à

à
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Relação entre as habilidades 
psicológicas de coping e o potencial 
esportivo de jovens alunos-atletas 
ȋAOͲ͸͵Ȍ 

DiaŶaà Izaiasà Soďƌeiƌaϭ;à EŵeƌsoŶà FilipiŶoà Coelhoϭ;à
ReŶatoàMeloà Feƌƌeiƌaϭ;à LuĐiaŶoàMiƌaŶdaϮ;àDilsoŶà
Boƌgesà Riďeiƌoà JúŶioƌϯ;à DaǀiàMſlà Baƌďosaϭ;à áliŶeà
álǀesàVieiƌaϭ;àViŶíĐiusàPiŶheiƌoàdeàOliǀeiƌaàRosaϯ;à
áŶaàClaƌaàMeloϯ;àFƌaŶĐisĐoà)aĐaƌoŶàWeƌŶeĐkϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Ouƌoà Pƌetoà ;UFOPͿ,à CeŶtƌoà
Despoƌtiǀoà ;CEDUFOPͿ,à Laďoƌatſƌioà deà Estudosà eà PesƋuisasà
doà EǆeƌĐíĐioà eà Espoƌteà ;LáBESPEEͿ,à Gƌupoà deà Estudosà doà
Joǀeŵàátletaà;GEJáͿ;àϮColĠgioàMilitaƌàdeàJuizàdeàFoƌaà;CMJFͿ;à
ϯUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàJuizàdeàFoƌaà;UFJFͿ.à

)ntrodução: Os atletas considerados experts exibem um perfil diferenciado em relação aos aspectos físicos, técnicos, emocionais e cognitivos. Dentre eles, as habilidades psicológicas têm recebido grande atenção por parte dos pesquisadores, particularmente no esporte infanto-juvenil. 
Objetivo: O presente estudo analisou diferenças nas habilidades psicológicas de coping entre alunos-atletas em função do seu potencial esportivo avaliado pelo treinador. 

Métodos: Participaram do estudo ͵ͺͷ alunos-atletas de uma escola militar de Minas Gerais ȋʹͳͺ meninos; ͳ͸͹ meninasȌ, com idade entre ͳͳ e ͳͺ anos ȋͳͶ,͹±ʹ,Ͳ anosȌ. Para avaliação do perfil de habilidades psicológicas foi utilizado o Athletic 
Coping Skills Inventory – ʹͺ na sua versão em português ȋACS)-ʹͺBRȌ. Foi solicitado ao treinador que avaliasse o potencial esportivo dos alunos-atletas, sendo classificados em: baixo potencial ȋn=ͳͻͺ; ͻ͹ meninos; ͳͲͳ meninasȌ e alto potencial ȋn=ͳͺ͹; ͳʹͳ meninos; ͸͸ meninasȌ. A análise foi feita através do Teste t de Student independente, adotando nível de significância de ͷ%. 
Resultados: Os resultados exibem-se na Tabela ͳ. 
Conclusão: Verificou-se a existência do E)R para os atletas que disputaram o campeonato sul-americano masculino de basquetebol sub-ͳ͹. 
Palavras-chave:à ƌeaďilitaçĆo,à atletas,à saúde,à psiĐologiaà doà
espoƌte.à

à
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DepoisàiŶsiƌaàoàTítuloàCuƌtoàaƋui.à

Anais do )X Congresso )nternacional e XV) Congresso Brasileiro de 
Psicologia do Esporte 

à

à
à

Resumos – Pôsteres 
à

Estresse e enfrentamento de problemas 
em atletas juniores federados ȋAPͲͲͳȌ 

ReŶatoà HeŶƌiƋueà VeƌzaŶi;à KauaŶà GalǀĆoàMoƌĆo;à
Guilheƌŵeà BagŶi;à áfoŶsoà áŶtoŶioà MaĐhado;à
ádƌiaŶeàBeatƌizàdeà“ouzaà“eƌapiĆoà
à

)ntrodução: O esporte competitivo expõe os atletas as mais diversas exigências, sendo que, caso não tenhamos olhares apurados para as mesmas, devemos ter consciência de que podem acarretar em prejuízos no desempenho esportivo. Surge então a possibilidade de estudar o coping, ou seja, estratégias de enfrentamento de problemas, principalmente quando as demandas ȋinternas ou externasȌ ou os fatores estressores estão além dos recursos dos atletas, favorecendo assim o manejo adequado destas situações para que as chances de sucesso aumentem. 
Objetivo: Encontrar os principais agentes estressores dos atletas juvenis e quais estratégias de enfrentamento são mais utilizadas. 
Métodos: Foram analisados ͳͷͲ atletas, com média de idade de ͳ͹ anos ȋ±Ͳ,ͻͻȌ e com tempo de prática de ͹ anos ȋ±͵,ͲͳȌ, participantes da Copa São Paulo ʹͲͳͶ. Foi utilizado o instrumento EMEP ȋQuestionário de Modos de Enfrentamento de problemasȌ. Para a análise dos dados, foi utilizado o programa estatístico S.P.S.S. versão ʹͲ.Ͳ, visando à estatística descritiva para se obter as médias e desvio-padrão. 
Resultados: Por meio da aplicação dos questionários, pode-se perceber que os principais agentes estressores citados pelos atletas foram 

ǲproblemas profissionaisǳ ȋ͵ͺ%Ȍ, ǲansiedadeǳ ȋʹͷ%Ȍ e ǲinsatisfação com você mesmoǳ ȋͳͻ%Ȍ. Já com relação às principais estratégias de enfrentamento de problemas, a mais utilizada foi a focada no problema, com média de ͵,ͺͶ ȋ± Ͳ,ͺ͵Ȍ, seguida pela focada no pensamento fantasioso/religioso ȋ͵,͹ʹ; ±ͳ,ͳͺȌ. Posteriormente, temos a focada na busca de suporte social ȋ͵,ͷͶ; ±Ͳ,ͻͳȌ e por último, a estratégia focada na emoção ȋʹ,ͷͷ; ±ͳ,͵ͻȌ. 
Conclusão: Ficaram destacados os principais fatores de estresse para os atletas em questão e também as estratégias utilizadas, tendo como principal a focada no problema, considerada como bastante adequada. Contudo, a segunda mais utilizada é baseada no pensamento fantasioso/religioso, que pode até ser interessante em curto prazo, mas normalmente não em longo prazo, necessitando de maior atenção. Portanto, sugere-se que exista maior atenção quanto às estratégias de enfrentamento destes atletas. 
Fatores causadores de estresse em 
atletas universitários de handebol no 
Torneio )nterunesp ʹͲͳͷ ȋAPͲͲʹȌ 

Rƀŵuloà DaŶtasà álǀesϭ;à FlaǀioàMaĐhadoà “aŶtosϭ;à
RuďeŶsàVeŶdittiàJƌϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàEstadualàPaulistaàJúlioàdeàMesƋuitaàFilho.à

)ntrodução: A competitividade nas modalidades coletivas é um aspecto de pressão que tem exigido respostas dos atletas inseridos no contexto esportivo, sendo necessário que os treinadores 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϳϴàobservem diversos comportamentos, posturas e atitudes de seus atletas; que envolvem demonstração, comparação, avaliação e confronto. Essas demandas podem ocasionar diferentes manifestações de estresse nos atletas envolvidos na competição. O estresse surge de demandas que um atleta tem em vencer determinada competição, dependendo de situações em que o time se encontra ou dos momentos do jogo que podem definir a partida. 
Objetivo: Sendo assim, o objetivo do estudo foi identificar quais situações do jogo de handebol eram consideradas mais estressantes para atletas universitários de handebol. 
Métodos: Participaram do estudo ʹʹ atletas de duas equipes da região de Bauru- SP. A coleta de dados foi realizada momentos antes do início da partida. O )nstrumento utilizado pelo estudo foi o questionário ǲSituações de Stress no (andebolǳ desenvolvido por De Rose Jr, Simões e Vasconcellos ȋͳͻͻͶȌ, no qual constam ͳ͸ situações do jogo de handebol, no qual os indivíduos precisam assinalar ǲsimǳ ou ǲnãoǳ para as situações causadoras de estresse. A análise dos dados foi feita por percentuais de respostas ǲsimǳ individualmente para cada equipe. 
Resultados: As respostas das equipes apresentaram maior incidência para as afirmativas: ǲErrar tiros de ͹m em momentos decisivos do jogoǳ ȋͻͲ%; ͺ͵%Ȍ; ǲPerdendo para equipe tecnicamente inferiorǳ ȋͻͲ%; ͺ͵%Ȍ; ǲErrar um arremesso completamente livreǳ ȋͻͲ%; ͹ͷ%Ȍ; ǲArbitragem prejudicando minha equipeǳ ȋͳͲͲ%; ͹ͷ%Ȍ; ǲSer excluído nos momentos decisivos da partidaǳ ȋ͹Ͳ%; ͺ͵%Ȍ; ǲSofrer gol devido à falha defensivaǳ ȋͻͲ%; ͺ͵%Ȍ. 
Conclusão: As situações de estresse mais citadas pelos atletas universitários corroboram com os dados encontrados por Venditti et al. ȋʹͲͳ͵Ȍ e Pires et al. ȋʹͲͲͺȌ, sendo que os estudos citados abordaram outros contextos esportivos. Conclui-se que os fatores estressores da modalidade de handebol são os mesmos para seus praticantes, nos levando a propor diversas estratégias e planos de ação para reduzir o estresse nesses atletas. 
Reestruturação cognitiva como 
forma de controle de emoções que 
influenciam no rendimento 
esportivo ȋAPͲͲ͵Ȍ 

LaisàYuƌiàáŶsai¹;à LuisàCĠsaƌà“.àGoŶzalez¹;àGaďƌielaà
FƌaŶĐoàMadia¹;àFlĄǀioàReďustiŶiϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà EstĄĐioà deà “Ą;à ϮUNE“Pà /à Rioà Claƌo;à
UŶiǀeƌsidadeàEstĄĐioàdeà“Ą.à

)ntrodução: A Psicologia do Esporte utiliza-se de algumas técnicas da Psicologia Cognitiva para o auxílio no controle emocional dos atletas. Uma dessas técnicas é a Reestruturação Cognitiva. 
Objetivo: Assim, o objetivo do presente trabalho foi discutir os conteúdos apresentados por jovens atletas de futebol na aplicação dessa técnica e suas implicações práticas. 
Métodos: O método consistiu na aplicação da técnica aos atletas em uma folha que continha um espaço para anotar os pensamentos que ocorriam ao longo de um treino ou jogo e um espaço ao lado que foi destinado ao atleta reestruturar o pensamento não funcional. Participaram do estudo ͳ͵͸ atletas entre ͳͶ e ͳ͹ anos de duas equipes de futebol de base do Estado de São Paulo. Aplicou-se a análise de conteúdo como técnica interpretativa e os conteúdos foram enquadrados com a seguinte diretriz: contexto, conteúdo e alternativa do pensamento. 
Resultados: A coleta gerou ͳͳ͵͹ apontamentos, sendo ͷͷͳ de pensamentos disfuncionais e ͷͺ͸ de pensamentos funcionais. Os resultados apontaram para categorias de contextos nas quais o pensamento disfuncional ocorre: após erro; após erros seguidos; durante treino/jogo; antes treino/jogo; jogo difícil e após treino/jogo. Outra análise que os dados permitiram foi a cerca dos conteúdos dos pensamentos que foram divididos também em categorias: baixa autoestima/futuro negativo; automotivação/solução e dúvida. 
Conclusão: Através da análise dos dados podemos concluir que há contextos específicos onde geralmente, evocam pensamentos disfuncionais. Assim, o psicólogo do esporte deve estar ciente sobre esses contextos e acompanhar a eficácia da técnica nos atletas de forma mais individualizada, mesmo em esportes coletivos, pois apesar dos conteúdos e contextos dos pensamentos serem semelhantes, para cada atleta haverá uma adequação a técnica e aplicação disso na sua prática. 
A ansiedade: uma realidade 
vivenciada por atletas de Jiu Jitsu 
ȋAPͲͲͶȌ 

Rodƌigoà álŵeidaà DaŵasĐeŶo¹;à áŶaà Gaďƌiellaà
Peƌeiƌaà deà Caƌǀalhoà “aŶtos¹;à áŶaà PoŶillaà dasà
DoƌesàRiďeiƌo¹;àPauloàJoƌgeàáƌaujoàViaŶa¹;à“aŵilaà
MaƌƋuesàLeĆoϸà
ϭPƌojetoà Espoƌtiǀoà Quaƌtelà GeŶeƌalà daà Luta;à ϮFaĐuldadeà
“aŶtoàágostiŶho.à

)ntrodução: Este trabalho oriunda-se de um relato de experiência com um grupo de atletas de jiu jitsu, que fazem parte de um projeto social, foi realizado entre setembro e dezembro de ʹͲͳͷ. Percebemos 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϳϵàque o estudo das atividades esportivas através da psicologia, revela diversas formas de encarar competições, vitórias, derrotas, motivações, estresse, entre outros. A psicologia compreende a ansiedade como uma manifestação fisiológica inerente ao ser humano, sendo necessária para a sobrevivência social, porém também pode ser vivenciada de forma patológica, quando experimentada de forma intensa, acabando por gerar situações desagradáveis para o indivíduo. Na realidade dos atletas, a ansiedade é vivenciada de forma intensa em situações de competições e/ou na preparação, principalmente devido às cobranças que eles fazem a si, a cobrança dos técnicos e patrocinadores. 
Objetivo: Trabalhar o controle da ansiedade de atletas do Jiu Jitsu, no sentido de promover um controle da ansiedade no esporte. 
Métodos: Relato de caso, Foram realizadas reuniões grupais, estruturadas e sistemáticas, com um grupo fixo de ͳʹ atletas, no qual foram aplicadas, de forma psicoeducativa, técnicas de relaxamento e intervenções que diminuem a ansiedade com base na Teoria Cognitivo Comportamental. As sessões se pautaram em treinos de controle da ansiedade, com o auxílio de técnicas de respiração e com a identificação de pensamentos disfuncionais para compreender que fatores estressores desencadeavam esse evento. 
Resultados: No final das sessões, observaram-se inúmeros avanços no grupo, em especial com dois atletas em competições de alto rendimento, nos quais as técnicas repassadas foram utilizadas com êxito no controle da ansiedade no momento de preparação para luta. 
Conclusão: Por fim, através das técnicas utilizadas houve a diminuição de sintomas de estresse, com consequência melhora no rendimento dos atletas. A partir desse trabalho evidencia-se a necessidade de atletas cuidarem da saúde mental, não só no jiu jitsu, mas também outras modalidades sejam eles amadores ou profissionais. 
Ansiedade e estados de humor pré-
competitivos em atletas do nado 
sincronizado: um estudo longitudinal 
ȋAPͲͲͷȌ  
ádƌiaŶaà LaĐeƌda;à álďeƌtoà Filgueiƌas;à Taísà Bƌasil;à
RossaŶaàGouǀġaà
à

)ntrodução: O período pré-competitivo constitui um desafio para atletas e psicólogos esportivos. Na medida em que o evento se aproxima, é normal ver variações de humor e ansiedade em desportistas, no entanto, pouco se conhece da associação entre essas variáveis. Parece que diferentes estados de humor 

podem afetar positiva ou negativamente a ansiedade pré-competitiva. 
Objetivo: O presente estudo é exploratório e longitudinal, tendo como objetivo avaliar os níveis de ansiedade e estado de humor em atletas de Nado Sincronizado da equipe Juvenil de um clube do Rio de Janeiro. 
Métodos: Participaram do estudo ͷ atletas. Escores do )nventário Beck de Ansiedade ȋBA)Ȍ e do 
Profile of Mood States ȋPOMSȌ foram coletados com intervalos de ͹ dias, iniciando ͳͷ dias antes da competição até sua véspera. Uma correlação cross-
lagged foi usada para identificar associações lineares longitudinais. 
Resultados: Os estados de humor no primeiro dia ȋͳͷ dias antes da competiçãoȌ se correlacionaram com ansiedade no segundo dia: tensão ȋr=Ͳ,ͷͶȌ, depressão ȋr=Ͳ,ͻͲȌ, raiva ȋr=Ͳ,ͷ͸Ȍ, vigor ȋr=-Ͳ,ͺ͹Ȍ, fadiga ȋr=Ͳ,ͷͲȌ, confusão ȋr=Ͳ,ͺ͸Ȍ. Todavia, apenas fadiga ȋr=Ͳ,͵͸Ȍ de oito dias antes se correlacionou com ansiedade na véspera da competição. Por outro lado, a ansiedade quinze dias antes não apresentou nenhuma correlação significativa com os estados de humor no segundo dia de avaliação. A ansiedade oito dias antes da competição se correlacionou com todos os estados de humor, com exceção do vigor ȋr=-Ͳ,Ͳ͹Ȍ: tensão ȋr=Ͳ,͹͹Ȍ, depressão ȋr=Ͳ,ͷͻȌ, raiva ȋr=Ͳ,͸ͷȌ, fadiga ȋr=Ͳ,͹ͶȌ, confusão ȋr=Ͳ,ͷ͸Ȍ. 
Conclusão: Os resultados sugerem que os estados de humor afetam ansiedade ao longo da preparação; na medida em que o evento se aproxima, o contrário acontece, sendo o nível de ansiedade que parece afetar os estados de humor. Porém, a fadiga parece afetar positivamente a ansiedade ao longo de todo o período pré-competitivo, o que denuncia o risco do over-training causar aumento da ansiedade. 
Variações dos estudos de ânimo de 
jogadores de futebol sub-ͳͷ em função 
do decurso temporal ȋAPͲͲ͸Ȍ 

RiĐaƌdoà MaƌiŶhoà deà Melloà deà PiĐoli¹;à Vitoƌà
Caǀallaƌià“ouza¹;àJosĠàLiŶoàOliǀeiƌaàBueŶo¹à
ϭPƌogƌaŵaàdeàPſs-GƌaduaçĆoàeŵàPsiĐoďiologiaà –à FaĐuldadeà
deàFilosofia,àCiġŶĐiasàeàLetƌasàdeàRiďeiƌĆoàPƌetoà–àU“P.à

)ntrodução: São escassos os estudos que analisam o contínuo temporal dos estados de ânimo em um período competitivo esportivo. Embora os estados de ânimo pareçam estáveis ao longo do tempo, diferentes estímulos e contextos presentes modificam a intensidade e a valência desses estados. Ademais, há fenômenos psicológicos como decaimento ȋtraços de informação perdem sua 
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Objetivo: Examinar variações dos estados de ânimo de jogadores de futebol que ocorreram num período competitivo, em função do decurso temporal. 
Métodos: Foi utilizada a Lista de Estados de Ânimo Presentes ȋLEAPȌ para avaliar os estados de ânimo de ͳͺ jogadores ȋmédia de ͳͷ,Ͷ anos ± Ͳ,ʹ͸͸Ȍ de uma equipe de futebol sub-ͳͷ em um período competitivo, aplicada minutos antes de alguns treinamentos e jogos. Calcularam-se os valores de presença de cada Fator da LEAP em cada evento para cada participante. Encontraram-se padrões de variação dos estados de ânimo, representados pelos Fatores )) ȋFadigaȌ, V)) ȋ)nteresseȌ e X)) ȋSerenidadeȌ da LEAP, em função do decurso temporal, permitindo a análise dos processos de decaimento desses estados de ânimo e a influência da expectativa nessas alterações. 
Resultados: Foi encontrado que alguns estados de ânimo diferiram seus padrões de alteração de acordo com um intervalo temporal ȋFatores )V – Limerência/Empatia e; V)) – )nteresseȌ, bem como tiveram valores de presença diferentes na comparação entre esses intervalos. Ademais, os Fatores ))) ȋEsperançaȌ, V ȋFisiológicoȌ e X) ȋReceptividadeȌ apresentaram padrões de alteração em função do decurso temporal em diferentes intervalos temporais. O resultado das partidas e a competição esportiva em si também foram influentes nessas alterações. 
Conclusão: Os estados de ânimo dos jogadores se alteram ao longo do tempo, em padrões específicos, considerando a ação do decaimento e da expectativa dentro de um contexto esportivo. 
Stress and recovery analysis in Olympic 
beach volleyball players ȋAPͲͲ͹Ȍ  

NaǇaƌaà Malheiƌosà Caƌuzzo;à LuĐasà Palleƌŵo;à
CoŶstaŶzaà Pujalz;à Oliǀeiƌaà Neto;à Kaƌlaà deà Jesus;à
áleǆaŶdƌeàMedeiƌosà

à

)ntroduction: Competitive sports require that athletes respond to multiple demands. (owever, when the athlete appreciates that these demands tax or exceed their own resources, it may occurs a behavioural disorganisation. At this time when it refers to stress as an unwanted psychological disorder that can manifest as exhaustion, depression or anxiety. 
Objective: To analyse and describe the stress and recovery in beach volleyball players according to player role during the competitive period. Two Olympic woman beach volleyball players ȋone defender and one blocker: age - ͵͵ years, height - ͳ.͹Ͷ and ͳ.ͺͳ m, body mass - ͹ͳ.Ͷ and ͸͸.ͷ kg and training experience - ͳʹ years, respectivelyȌ were evaluated one day before the )nternational Volleyball Federation ȋF)VBȌ Beach Volleyball ʹͲͳ͸ World Tour event. They are currently the Beach Volleyball Brazilian champions ȋʹͲͳͶ-ʹͲͳͷȌ and have classified for the ʹͲͳ͸ Olympic Games. The RESTQ-SportȋͳȌ Questionnaire was used to evaluate stress and recovery related to activities of the last three days and three nights. This questionnaire consists of ͹͸ items answered on a Likert scale ȋͲ = never; ͸ = alwaysȌ. The questions are divided into ͳͻ scales ȋgeneral stress-͹, general recovery-ͷ, stress in sports-͵, and specific recovery in sports-ͶȌ. We used the specific software of the RESTQ-Sport-͹͸ to carry out a descriptive data analysis and assess stress and recovery levels. 
Results: From the ͳͻ scales, the defender obtained higher values than blocker considering ͳʹ of them ȋFigure ͳȌ. 
Conclusion: Based on these results we can state that coaches should consider the player role when planning psychophysiological preparation throughout the Olympic cycle. 
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Figure 1. RE“TQ-“poƌtàsĐalesàaĐĐoƌdiŶgàtoàplaǇeƌàƌole.à

à

Prevalência da síndrome de burnout em 
jovens atletas da natação ȋAPͲͲͺȌ 

áŶaàClĠĐiaàálǀesàdosà“aŶtos¹;àáfƌąŶioàdeàáŶdƌadeà
Bastosà¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà“eƌgipe.à

)ntrodução: No contexto esportivo o burnout refere-se a uma síndrome multidimensional ocasionada por complexa interação entre múltiplos fatores em que o atleta perde o interesse, a satisfação pela prática esportiva. Apresenta envolvimento de componentes psicológicos, emocionais e físicos. Origina-se de modo marcante a partir da incompatibilidade de expectativas inicialmente propostas para o esporte. 
Objetivo: Esse estudo teve como objetivo verificar a prevalência da Síndrome de burnout em atletas da natação. Foi realizado um estudo descritivo, com abordagem quantitativa. Responderam ao questionário ͳʹͺ atletas, dos quais ͶͶ eram do sexo feminino e ͺͶ masculino, ͺ͸ tinham até ͳͷ anos, enquanto que ͵ʹ eram acima de ͳͷ anos. O instrumento utilizado foi a versão brasileira do 
ǲAthlete Burnout Questionnaireǳ, traduzido por 

Pires, et. al ȋʹͲͲ͸Ȍ, como ǲQuestionário de Burnout para Atletasǳ e contempla três dimensões: exaustão física e emocional, reduzido senso de realização e desvalorização da modalidade esportiva. A interpretação dos escores deu-se através da utilização da variação de frequência de sentimentos em escala Likert de ͷ pontos: de Quase nunca ȋͳȌ a Quase sempre ȋͷȌ. Empregou-se como critério de inclusão ser participante do Campeonato Brasileiro infanto-juvenil de Natação realizado na cidade de Aracaju em ʹͲͳͶ e pertencer a uma faixa etária compreendida entre ͳͶ e ͳ͹ anos. Para análise dos dados estatísticos, foram utilizados os testes t de Student e ANOVA utilizando o pacote estatístico SPSS ͳͺ.Ͳ. O nível de significância foi pζͲ,Ͳͷ. 
Resultados: O reduzido senso de realização foi a dimensão com maior pontuação média, seguida da exaustão física e emocional, as variáveis sexo e idade não apresentaram diferenças estatísticas significativas para a prevalência da Síndrome. 
Conclusão: Concluímos que os atletas estudados não apresentaram índices elevados de burnout e não ocorreram fatores prevalentes ao desenvolvimento dos sinais e sintomas da Síndrome.  

à



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϴϮà

Análise da relação entre os níveis de 
ansiedade e estresse de árbitros de 
voleibol ȋAPͲͲͻȌ 

PatƌíĐiaà CaƌoliŶaà Boƌsatoà Passosà ¹;ϸà NaŶdoà
GeƌŵaŶoà deà Oliǀeiƌa¹;à ReŶaŶà CodoŶhato¹;à
GislaiŶeà CoŶtessotoà Pizzo¹;à LuĐiaŶeà CƌistiŶaà
áƌaŶtes¹;àLeŶaŵaƌàFioƌeseàVieiƌa¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà deà MaƌiŶgĄ;à ϸUŶiǀeƌsidadeà
PaƌaŶaeŶse.à

)ntrodução: O árbitro tem se destacado como um elemento interveniente no ambiente competitivo do esporte, seu erro ou um baixo desempenho pode levar ao comprometimento do resultado de uma partida ou até mesmo de uma competição. Assim, justifica-se a importância deste estudo em investigar dois aspectos psicológicos que podem ser intervenientes no comportamento do árbitro, o estresse e a ansiedade. 

Objetivo: Analisar o nível de relação entre ansiedade e estresse de árbitros de voleibol que participaram dos Jogos Escolares da Juventude, de ʹͲͳͶ.  Participaram ʹʹ árbitros, pertencentes à Confederação Brasileira de Voleibol, de ambos os sexos, com média de idade ͵ʹ,ʹ ±ͻ,ͳ anos. 
Métodos: Os instrumentos utilizados foram o )nventário de Ansiedade Traço, o )nventário de Ansiedade Estado e o Teste de Estresse para Árbitros dos Jogos Esportivos Coletivos. Para a análise dos dados foi utilizado o Coeficiente de Correlação de Pearson, adotando-se p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Foi encontrada correlação significativa e positiva ȋr=Ͳ,ͷ͸Ȍ entre Ansiedade Traço e Estresse ȋp=Ͳ,ͲͲ͹Ȍ, no entanto a Ansiedade Estado e o estresse não apresentaram correlação significativa ȋp=Ͳ,ͳͻͲȌ. 
Conclusão: Este estudo evidenciou que quanto maior for o nível de ansiedade traço, considerada uma característica da personalidade, maior será a percepção do estresse, para os árbitros de voleibol.  

Burnout no esporte: percepção da 
síndrome em atletas de beisebol e 
softbol ȋAPͲͳͲȌ 

JadsoŶà GeoǀaŶeà deà Bƌitoà Oliďeiƌa¹;à NadǇŶeà
NasĐiŵeŶtoàdosà“aŶtos¹;à FĄďioà JosĠà “ilǀaà “ouza¹;à
DaŶielàálǀaƌezàPiƌes¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàPaƌĄà;UFPáͿà-àCaŵpusàUŶiǀeƌsitĄƌioà
deàCastaŶhal.à

)ntrodução: A pressão do técnico, dos companheiros de equipe e da mídia, assim como o 

acúmulo de competições e os insuficientes intervalos de recuperação entre as competições podem ocasionar a incidência da Síndrome de 
Burnout. A discussão a respeito das possíveis diferenças nas percepções de burnout entre atletas homens e mulheres apresenta uma lacuna na literatura nacional e internacional. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo mensurar os indicadores da síndrome de burnout e suas dimensões em atletas de beisebol e softbol e avaliar o efeito da variável sexo na percepção de 
burnout. 
Métodos: Participaram do estudo ͵ʹ atletas, com idade média de ʹͷ,Ͷͳ±ͳͲ,͸ͻ anos e idade média de 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϴϯàinício da prática esportiva de ͳͳ,ͻ͹±͸,ͺ͹ anos, sendo ʹʹ do sexo masculino ȋpraticantes de beisebolȌ e ͳͲ do sexo feminino ȋpraticantes de 
softbolȌ. Os participantes preencheram o Questionário de Burnout para Atletas ȋQBAȌ e um questionário sociodemográfico. Para a análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva e o teste U de Mann-Whitney. O índice de significância adotado foi p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os resultados do estudo aparecem na Tabela ͳ. Os atletas avaliados apresentaram índices de baixos a moderados de Burnout total e suas 

dimensões exaustão física e emocional, reduzido senso de realização esportiva e desvalorização esportiva. 
Conclusão: A reduzida propensão à manifestação de burnout entre os atletas investigados pode ser justificada pela baixa carga de treinamentos e pela participação dos mesmos em campeonatos apenas nos âmbitos local e regional. Não foram observados efeitos da variável sexo sobre as percepções de 
burnout entre atletas do beisebol e softbol. 
 

Tabela ͳ. Medianas de burnout total e suas dimensões em atletas de beisebol e softbol. 
 Beisebol ȋn=ʹʹȌ Softbol ȋn=ͳͲȌ p Total ȋn=͵ʹȌ Exaustão Física e Emocional ͳ,ͷͲ ͳ,ͶͲ Ͳ,͸ͳ ͳ,ͶͲ Reduzido Senso de Realização ͳ,ͺͲ ʹ,ʹͲ Ͳ,ͳͲ ͳ,ͻͲ Desvalorização Esportiva ͳ,ͺͲ ʹ,ͲͲ Ͳ,͵ͷ ͳ,ͺͲ 

Burnout Total ͳ,ͺ͹ ͳ,ͻ͵ Ͳ,͵ͻ ͳ,ͻͲ  
Percepção de estresse e recuperação em 
atletas de handebol durante competição 
ȋAPͲͳͳȌ 

MĄƌĐiaàCaƌdosoà daà CoŶĐeiçĆo¹à JuliaŶaà “eaďƌaà deà
Oliǀeiƌa¹;à PolǇaŶaà álŵeidaà Liŵa¹;à “iŵoŶeà doà
“oĐoƌƌoàFeitosaàdosà“aŶtos¹;àDaŶielàálǀaƌezàPiƌes¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàPaƌĄà;UFPáͿà-àCaŵpusàUŶiǀeƌsitĄƌioà
deàCastaŶhal.à

)ntrodução: No contexto esportivo, existe a necessidade de uma recuperação adequada, visando reduzir os níveis de estresse durante as competições e elevar os indicadores de 
performance. 
Objetivo: Diante desse cenário, o presente estudo teve como objetivo identificar as percepções de estresse e recuperação em atletas de handebol. 
Métodos: Participaram do estudo Ͷͺ atletas amadores, sendo ʹ͸ mulheres e ʹʹ homens, de três seleções municipais de handebol ȋBragança, Castanhal e SalinópolisȌ do Estado do Pará, com idade média de ʹͳ,ʹʹ±͸,͵ͳ anos para o grupo 

feminino e ʹ͵,Ͳ͵±Ͷ,͵ͷ anos para o grupo masculino. Foi utilizada a versão em idioma português do Questionário de Estresse e Recuperação para Atletas ȋRESTQ-͹͸ SportȌ para medir a incidência de estresse e de atividades de recuperação. Este instrumento é composto por ͹͹ perguntas que são apresentadas em uma escala Likert de ͹ pontos que varia de Ͳ = ǲnuncaǳ a ͸ = ǲsempreǳ. As questões se referem a ͳͻ escalas, das quais ͹ avaliam estresse geral, ͷ recuperação geral, ͵ estresse específico do esporte e Ͷ recuperação específica do esporte. A coleta de dados ocorreu durante uma etapa regional dos Jogos Abertos do Pará ȋJOAPAȌ em ʹͲͳͷ. A análise de dados foi realizada através da estatística descritiva. 
Resultados: As Figuras ͳ e ʹ apresentam os indicadores de estresse e recuperação dos atletas dos sexos feminino e masculino, respectivamente. 
Conclusão: Percebemos que, em ambos os grupos, os níveis de estresse geral e esportivo foram inferiores aos indicadores de recuperação geral e esportiva. Desse modo, o estresse não foi um fator determinante no desempenho durante a competição.   
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Associação entre ansiedade traço e 
estudo em nadadores do norte e 
nordeste brasileiro ȋAPͲͳʹȌ 

Glauďeƌà Casteloà BƌaŶĐoà “ilǀaà ¹,ϸ;à DaŶielleà GaƌĐiaà
deà áƌaújo¹;à DeŶiseà áƌaújoà BƌiŶgelà ϭ,ϯ;à GislaŶeà
FeƌƌeiƌaàdeàMelo¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà deà Bƌasília;à ϸà UŶiǀeƌsidadeà Estadualà
doàPiauí;àϹàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàToĐaŶtiŶs.à

)ntrodução: Estados agudos decorrentes da ansiedade de competição, podem exercer impacto significativo sobre o sucesso esportivo. De acordo a literatura, existe uma relação direta entre traços psicológicos e estados emocionais de ansiedade competitiva. A percepção e o controle emocional do 

atleta sobre seus níveis de ansiedade contribuem também, para uma real associação entre ansiedade traço e estado. 
Objetivo: Associar os níveis de ansiedade traço e estado de nadadores do Norte e Nordeste do Brasil. 
Métodos: Estudo observacional analítico, com ͹ͺ nadadores com idades entre ͳ͵ e ʹͷ anos, de níveis regional, nacional e internacional. )nstrumentos utilizados: ȋSport Competition Anxiety Test – SCATȌ e ȋCompetitive State Anxiety Inventory – CSA)-ʹȌ, ambos validados e adaptados para o português. Foram utilizadas estatísticas descritivas, teste de t Student, Anova One Way, correlação de Pearson e regressão linear, utilizando o pacote estatístico SPSS- )BM ʹʹ.Ͳ, devidamente registrado. 
Resultados: Vide tabelas e figuras. Os atletas de natação não apresentaram diferenças nas variáveis: ansiedade traço, ansiedade cognitiva e somática, 
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Conclusão: Existiu relação entre ansiedade traço e estado, com maior efeito preditivo para ansiedade 

somática. Considerando ansiedade estado, o maior efeito preditivo encontrado foi para ansiedade cognitiva. 
Tabela 1. Características dos nadadores do Norte e Nordeste - Brasil. 

Nadadores Total Masculino Feminino p≤0,05 
Idade 15,69±2,80 16,02±3,03 15,26±2,45 p=0,23 

Frequência em treinos 5,97±1,45 6,13±1,33 5,76±1,57 p=0,26 
Anos de natação 7,85±4,13 7,70±4,20 8,05±4,10 p=0,71 

Tempo de competição 4,06±3,16 5,75±3,28* 1,88±0,80 p=0,001 
A - Traço 20,44±2,85 20,29±3,15 20,64±2,46 p=0,59 

A - Cognitiva 21,20±6,24 20,84±6,41 21,67±6,07 p=0,56 
A - Somática 20,46±5,95 20,14±5,82 20,9±6,23 p=0,58 

Autoconfiança 24,14±5,18 25,13±4,78* 22,85±5,30 p=0,049 
*p≤0,05, teste t de Student para amostras independentes (Masculino vs. Feminino) 

Tabela 2. Associação entre ansiedade traço e estado em jovens nadadores do Norte e Nordeste do Brasil. 
ANSIEDADE A - Cognitiva A - Somática Autoconfiança 

A-Traço 0,68 0,74 -0,40 
Pearson r p≤0,05 p=0,001 p=0,001 p=0,003 

A – Traço 
R2 p≤0,05 

0,459 
p=0,020 

0,551 
p=0,001 

-0,163 
p=0,020 

à
ANSIEDADE 

(sexo masculino) A - Cognitiva A - Somática Autoconfiança 

A-Traço 0,71 0,81 -0,43 
Pearson r p≤0,05 p=0,001 p=0,001 p=0,003 

A – Traço 
R2 p≤0,05 

0,51 
p=0,001 

0,66 
p=0,002 

-0,19 
p=0,003 

à
ANSIEDADE 

(sexo feminino) A - Cognitiva A - Somática Autoconfiança 

A-Traço 0,61 0,65 -0,33 
Pearson r p≤0,05 p=0,001 p=0,001 p=0,04 

A – Traço 
R2 p≤0,05 

0,38 
p=0,001 

0,42 
p=0,002 

-0,11 
p=0,050 

à
à

Tabela 3. Associação entre ansiedade somática, cognitiva e autoconfiança em nadadores do Norte e Nordeste do Brasil. 
Ansiedade A – Somática 

A - Cognitiva 
A – Somática 

Autoconfiança 
A – Cognitiva 
Autoconfiança 

Pearson r 
p≤0,05 

0,717 
p=0,001 

-0,429 
p=0,002 

- 0,615 
p=0,001 

R2 

p≤0,05 
0,514 

p=0,001 
0,180 

p=0,010 
0,370 

p=0,001 
 

Ansiedade 
(sexo masculino) 

A – Somática 
A - Cognitiva 

A – Somática 
Autoconfiança 

A – Cognitiva 
Autoconfiança 

Pearson r 
p≤0,05 

0,75 
p=0,001 

-0,48 
p=0,001 

- 0,64 
p=0,001 

R2 

p≤0,05 
0,56 

p=0,001 
-0,23 

p=0,001 
-0,41 

p=0,001 
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Ansiedade 
(sexo feminino) 

A – Somática 
A - Cognitiva 

A – Somática 
Autoconfiança 

A – Cognitiva 
Autoconfiança 

Pearson r 
p≤0,05 

0,67 
p=0,001 

-0,34 
p=0,001 

- 0,57 
p=0,001 

R2 

p≤0,05 
0,45 

p=0,001 
-0,12 

p=0,042 
-0,33 

p=0,002 
 

Percepção da síndrome de Burnout em 
árbitros de futebol pertencentes a duas 
federações do norte do Brasil ȋAPͲͳ͵Ȍ 

ádƌieŶǇà BeƌŶaƌdoà deà Oliǀeiƌa¹;à DaŶielà álǀaƌezà
Piƌes¹;à Eduaƌdoà MaĐedoà PeŶa¹;à Maƌiaà RegiŶaà
FeƌƌeiƌaàBƌaŶdĆoϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà PaƌĄà ;UFPáͿà –à Caŵpusà
UŶiǀeƌsitĄƌioà deà CastaŶhal;à UŶiǀeƌsidadeà “Ćoà Judasà Tadeuà
;U“JTͿ.à

)ntrodução: O contexto de atuação do árbitro de futebol está associado a diversas condições que podem gerar estresse laboral, como ameaças físicas, pressão da torcida e da imprensa, necessidade de manter controle emocional frente ao descontrole emocional de treinadores e atletas, e pouco reconhecimento profissional. Esse quadro de sobrecarga pode torná-lo propenso à síndrome de exaustão profissional conhecida como Burnout. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo comparar a percepção das três dimensões de 
burnout - exaustão física e emocional, reduzido senso de realização esportiva e desvalorização esportiva - em árbitros de futebol filiados às Federações do Pará e do Amapá. 
Métodos: Participaram do estudo ͹ʹ árbitros, sendo ͳͶ pertencentes à Federação Amapaense de Futebol ȋgrupo FAFȌ e ͷͺ pertencentes à Federação Paraense de Futebol ȋgrupo FPFȌ. Foram utilizados o ")nventário de Burnout para Árbitros", composto por nove itens que contemplam as três dimensões da síndrome, e um questionário sociodemográfico. Para a análise de dados foram utilizados a estatística descritiva e o teste U de Mann Whitney. O índice de significância adotado foi p ζ Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados:à Árbitros de futebol filiados à Federação do Amapá apresentaram maior percepção de duas dimensões de burnout em relação a árbitros filiados à Federação do Pará: reduzido senso de realização esportiva ȋp=Ͳ,Ͳ͵Ȍ e desvalorização esportiva ȋp=Ͳ,ͲͷȌ. 
Conclusão: )sso talvez possa ser explicado por diferenças contextuais entre os Estados investigados, pois no Amapá há reduzido número de jogos oficiais na temporada, bem como maior dificuldade de projeção nacional e internacional. 

Ansiedade cognitiva e somática em 
atletas de basquetebol adulto feminino 
ȋAPͲͳͶȌ 

LuĐiaŶeà MosĐaleskiϭ;à “iŵoŶeà Liŵaϭ;à Luísà Felipeà
Politoϭ,Ϯ,à KĄtiaà PoŶĐiaŶoϮ;à HeŶƌiƋueà NuŶesϯ;à
HeltoŶà Diasϰ;à Maƌiaà RegiŶaà BƌaŶdĆoϮ;à áǇltoŶà
FigueiƌaàJúŶioƌϮ;àDaŶiloàBoĐaliŶiϮ;àMaƌĐosàáleŶĐaƌà
ádaideà BalďiŶottiϱ;à “Ġƌgioà “ilǀaϲ;à MaƌĐeloà
Callegaƌià)aŶettiϮ,ϳà

¹U“C“,à “Ćoà CaetaŶo,à “P,à Bƌasil;à ϸU“JT,à “Ćoà Paulo,à “P,à Bƌasil;à
ϹUME“P,à “Ćoà BeƌŶaƌdo,à “P,à Bƌasil;à ϰFMU,à “P,à Bƌasil;à
ϱUŶiǀeƌsitĠà duà QuĠďeĐà ăà Tƌois-Riǀiğƌes,à QuĠďeĐ,à CaŶada;à
ϲUNINOVE,à“ĆoàPaulo,àBƌasil;àϳUNIPà-à“ĆoàJosĠàdoàRioàPaƌdo,à
“P,àBƌasil.à

)ntrodução: O basquetebol pode ser caracterizado como um esporte coletivo, dinâmico, com componentes técnicos, táticos, físicos e psicológicos que em conjunto buscam aperfeiçoar as metas estabelecidas para o rendimento esportivo. Por outro lado, a ansiedade está atrelada a maiores níveis de ativação fisiológica e até baixo desempenho esportivo, dependendo de seus níveis. 
Objetivo: Nesse sentido, objetivou-se verificar os níveis de ansiedade cognitiva e somática de um grupo de atletas de basquetebol. 
Métodos: Participaram do estudo ͳ͹ atletas federadas de basquetebol adulto feminino, com idades entre ͳ͸ e ͵͸ ȋʹͷ,͹͸±ͷ,ͻͳȌ, que responderam a versão brasileira do Competitive 
State Anxiety Inventory ȋCSA)-ʹȌ, que é constituída por ʹ͹ itens, divididos em ͵ diferentes dimensões ȋAnsiedade Cognitiva ȋACȌ, Ansiedade Somática ȋASȌ e Autoconfiança ȋATȌ, ͳ hora antes de uma partida válida pela Liga de Basquete Feminino - ʹͲͳͷ/ʹͲͳ͸. Porém, nesse trabalho optou-se apenas pela utilização das dimensões atreladas à Ansiedade Cognitiva e Somática. Uma análise da normalidade da distribuição dos dados foi efetuada e os resultados obtidos ȋͲ,ʹͲʹ>KSȋͳ͹Ȍ>Ͳ,ͳʹͳ; p>Ͳ,ͲͷȌ asseguram que os dados se distribuem de forma normal. 
Resultados: Posteriormente verificou-seàdiferença significativa favorável à AC 
;MD=͵,ͷ͵±Ͷ,ʹ͸; t;ϭϲͿ=ϯ,ϰϮ;àp<Ϭ,ϬϱͿ,àem relação à ASà
; AC=ʹͲ,ͻͶ±Ͷ,ͷ͵; AS=ͳ͹,Ͷͳ±ͷ,ʹͳȌ. 
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Conclusão: Os resultados parecem indicar que as atletas investigadas apresentam sintomas de ansiedade atrelados mais à cognição, como por exemplo, dúvidas em relação ao desempenho e ao adversário, do que por meio de respostas fisiológicas provenientes da ansiedade somática, como a própria ativação, aumento da frequência cardíaca, respiratória, entre outras. Em estudos futuros sugerimos que se verifique os efeitos de diferentes níveis de ansiedade sob o desempenho dessas atletas. 
Perfil das estratégias de coping de um 
grupo de atletas de basquetebol adulto 
feminino ȋAPͲͳͷȌ 

“iŵoŶeà Liŵaϭ;à LuĐiaŶeà MosĐaleskiϭ;à KĄtiaà
PoŶĐiaŶoϮ;à Luísà Felipeà Politoϭ,Ϯ,ϯ;à Maƌiaà RegiŶaà
BƌaŶdĆoϮ;à áǇltoŶà Figueiƌaà JúŶioƌϮ;à DaŶiloà
BoĐaliŶiϮ;àYagoàCaƌŶeiƌoϯ;àFĄďioàdeàLiŵaϰ;àVaŶessaà
“alleƌoϯ;à MaƌĐosà áleŶĐaƌà ádaideà BalďiŶottiϱ;à
MaƌĐeloàCallegaƌià)aŶettiϮ,ϲà¹U“C“,à “ĆoàCaetaŶo,à“P,àBƌasil;à ϸU“JT,à“ĆoàPaulo,à“P,àBƌasil;à
ϹUME“P,à “Ćoà BeƌŶaƌdo,à “P,à Bƌasil;à ϰUNICID,à “P,à Bƌasil;à
ϱUŶiǀeƌsitĠà duà QuĠďeĐà ăà Tƌois-Riǀiğƌes,à QuĠďeĐ,à CaŶada;à
ϲUNIPà-à“JRP,à“P,àBƌasil.à

)ntrodução: As estratégias de coping parecem ser relacionar positivamente com o sucesso e o desempenho esportivo. 
Objetivo:à Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi verificar o perfil das estratégias de coping de um grupo de atletas.à
Métodos:à Participaram do estudo ͳ͹ atletas federadas de basquetebol adulto feminino, com idades entre ͳ͸ e ͵͸ anos ȋʹͷ,͹͸±ͷ,ͻͳȌ, que responderam o )nventário de coping para atletas em situação de competição, que é composto por ʹ dimensões: Orientação ao Enfrentamento ȋOEȌ e Orientação ao Afastamento ȋOAȌ e ͺ subdimensões, sendo Ͷ de OE ȋReavaliação, Ação Direta, Apoio social, AutocontroleȌ e Ͷ de OA ȋAção agressiva, Negação, Distração, )nibição da AçãoȌ, ͳ hora antes de uma partida válida pela Liga de Basquete Feminino - ʹͲͳͷ/ʹͲͳ͸.à Uma análise da normalidade da distribuição dos dados foi efetuada. 
Resultados:àOs resultados obtidos asseguram que os dados se distribuem de forma normal ȋͲ,ʹͲʹ>KSȋͳ͹Ȍ>Ͳ,ͳʹͳ; p>Ͳ,ͲͷȌ. A estratégia de coping mais utilizada por esse grupo de atletas foi ǲAções Diretasǳ ȋ =ʹͲ,ͻͶȌ, seguida de ǲReavaliaçãoǳ ȋ=ͳͺ,ͷ͵Ȍ e ǲAutocontroleǳ ȋ =ͳͺ,͵ͷȌ em segundo, ǲApoio Socialǳ ȋ =ͳ͹,͵ͷȌ em terceiro, ǲDistraçãoǳ ȋ=ͳ͵,ͺʹȌ e ǲNegaçãoǳ ȋ =ͳʹ,ʹ͹Ȍ em quarto, ǲAções agressivasǳ ȋ =ͳͲ,͸ͷȌ e ǲ)nibição da Açãoǳ ȋ=ͳͲ,ͶͳȌ em quinto. As estratégias agrupadas em 

uma mesma posição podem ser consideradas indissociáveis estatisticamente. Em relação às dimensões, também se verificou que a OE ȋ =͹ͷ,ͳͺȌ se portou de forma significativamente ȋMD=ʹͺ; tȋͳ͸Ȍ=ͳͲ,ʹͻ; p<Ͳ,ͲͷȌ superior às estratégias de afastamento ȋ =Ͷ͹,ͳͺȌ. 
Conclusão:à Apesar da difícil tarefa de se estabelecer uma personalidade ideal de atletas, espera-se dos mesmos um perfil combativo, que parece ter sido evidenciado pela maior utilização da subdimensão ǲAções Diretasǳ, que representam ações e comportamentos concretos que buscam modificar as circunstâncias do evento estressante, além de maior orientação ao enfrentamento. 
Situações de jogo percebidas como 
fontes de estresse por jovens atletas de 
handebol ȋAPͲͳ͸Ȍ 

LauƌaàGeiĐieleàLaŵeiƌaàLopes¹;àPolǇaŶeàJeŶepheŶà
“aŶtosàdeàOliǀeiƌa¹;àDaŶielàálǀaƌezàPiƌes¹à¹àUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàPaƌĄ.à
)ntrodução:àO estresse é um desequilíbrio físico e psicológico, produto da interação do atleta com seu meio ambiente físico e sociocultural. Esse estado emocional pode influenciar de forma negativa o desempenho esportivo antes, depois, e especialmente durante as competições. 
Objetivo:à )dentificar as situações de jogo causadoras de estresse em atletas de handebol. 
Métodos:à Participaram do estudo ʹͲ atletas de handebol pertencentes às categorias cadete, juvenil e júnior de um projeto de extensão do Campus de Castanhal da Universidade Federal do Pará ȋUFPAȌ, com idade média de ͳͺ,Ͳͳ±Ͷ,Ͷ͹ anos. Foram utilizados uma ficha de dados sociodemográficos e o questionário "Situações de Stress no (andebol" ȋSS(Ȍ, composto por ͳ͸ itens que correspondem a fatos inerentes a uma partida de handebol. Cada item apresenta duas possibilidades de resposta: "sim", quando a situação proporciona estresse ao atleta, e "não", se o fato não estressa o avaliado. A análise de dados foi realizada através de estatística descritiva. 
Resultados:àForam apresentados os cinco fatores considerados mais estressantes pelos atletas investigados, com seus respectivos percentuais de respostas "sim": "Arbitragem estar prejudicando minha equipe" ȋͻͲ%Ȍ, "Jogar em más condições físicas" ȋ͹Ͳ%Ȍ, "Estar perdendo por pouca diferença e o adversário estar segurando o jogo" ȋ͹Ͳ%Ȍ, "Estar perdendo para uma equipe tecnicamente inferior" ȋ͸ͷ%Ȍ, "Sofrer um gol devido a uma falha defensiva" ȋ͸ͷ%Ȍ. 
Conclusão:àO relacionamento com a arbitragem foi percebido como o principal agente estressor 
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Análise do burnout em professores de 
educação física escolar na rede estadual 
de ensino de Minas Gerais ȋAPͲͳ͹Ȍ 

ÉƌiĐaàDaƌleŶeàPeƌeiƌaà“ilǀa¹;àNatĄliaàCƌistiŶaàLeĆoà
áŶdƌade¹;à KĠĐiaà DaiaŶeà á.à Oliǀeiƌa¹;à MaƌĐelaà
LoƌƌaǇŶeà á.à Chadid¹;à Caŵilaà CƌistiŶaà FoŶseĐaà
BiĐalho¹à
¹UŶiǀeƌsidadeàdoàEstadoàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução:à Os professores de Educação Física Escolar ȋPEFEȌ, assim como os professores regentes, lidam diariamente com demandas excessivas do cotidiano escolar e estão expostos ao estresse crônico, sendo fatores que podem levá-los ao burnout. 
Objetivo: )dentificar o burnout em PEFE na rede estadual de ensino Metropolitana-B/MG. Participaram deste estudo ͳͲ PEFE das cidades de )birité, Contagem, Betim e Belo (orizonte com idade média ͵͸,Ͷ±ͳͲ,͸ anos. 
Métodos:à Foi utilizado o questionário Maslach 
Burnout Inventory adaptado e traduzido para o contexto educacional brasileiro ȋMB)-EdȌ. O 

questionário foi respondido durante o segundo semestre de ʹͲͳͷ pelos PEFE no seu ambiente de trabalho durante os intervalos de aulas. Os índices do burnout total MB)-Ed foram calculados por média de escores das dimensões ȋestatística descritivaȌ. Os índices das dimensões do burnout foram calculados pela soma dos itens e classificados em Exaustão Emocional baixa ȋͲ-ͳͷȌ, moderada ȋͳ͸-ʹͷȌ, alta ȋηʹ͸Ȍ; Realização Profissional baixa ȋͲ-͵͵Ȍ, moderada ȋ͵Ͷ-ͶʹȌ, alta ȋηͶ͵Ȍ; Despersonalização baixa ȋͲ-ͲʹȌ, moderada ȋͲ͵-ͺȌ e alta ȋηͲͻȌ, seguindo recomendação da validação do instrumento. 
Resultados: Foram identificados PEFE com índices baixos e médios de burnout. Não foram identificados PEFE com índices altos de burnout. Destaca-se que todos os PEFE com índices médios de burnout cumpriam uma jornada semanal de trabalho superior a ʹͶh. 
Conclusão: Os PEFE da rede estadual de ensino-metropolitana B/MG manifestam em geral reunidos sentimentos do burnout. No entanto, há PEFE com índices elevados para as dimensões do burnout indicando o risco destes profissionais para o esgotamento e abandono da profissão em decorrência da síndrome.    

  
Fatores psicobiológicos e 
socioambientais influenciadores do 
desempenho esportivo de atletas 
paraolímpicos ȋAPͲͳͺȌ 

Dalǀaà Rosaà Dosà áŶjosϭ,Ϯ,ϯ;à Dietŵaƌà M.à “aŵulski¹à
;IŶàMeŵoƌiaŶͿà
¹UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais;àϸCeŶtƌoàUŶiǀeƌsitĄƌioà
deà“eteàLagoas-àUNIFEMM;àϹCeŶtƌoàUŶiǀeƌsitĄƌioàEstĄĐioàdeà
BeloàHoƌizoŶte.à

)ntrodução:à Atualmente, o Esporte Paralímpico apresenta altos índices de rendimento esportivo e os atletas de diferentes classes funcionais vêm 

conquistando o cenário competitivo internacional. Diante disso, vários fatores internos e externos podem influenciar de forma significativa o desempenho desses atletas. 
Objetivo:àO objetivo deste estudo foi identificar os principais fatores psicobiológicos e socioambientais que influenciam o rendimento esportivo de atletas com deficiências físicas. 
Métodos: Participaram do estudo ͳ͵Ͳ atletas de ambos os gêneros, com deficiências físico-motoras, agrupados em classes funcionais e modalidades esportivas. Após o preenchimento de uma ficha de identificação individual, foi aplicado o Teste de Estresse Psíquico para atletas com Deficiência Física ȋTEP–DFȌ, composto de ͷ͹ itens, sendo ʹ͸ 
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Resultados: A idade média dos atletas do gênero feminino ȋn=ʹͷȌ foi de ͵͵,ͷʹ anos e dos atletas do gênero masculino ȋn=ͳͲͷȌ foi de ͵Ͳ,ͷͺ. A maioria dos atletas apresentou paraplegia ȋͶͺ,ͷ%Ȍ, seguido de atletas amputados ȋʹͲ,Ͳ%Ȍ e os demais ȋ͵ͳ.ͷ%Ȍ foram distribuídos entre tetraplégicos, malformações, hemiplégicos e paralisados cerebrais. Em relação ao TEP-DF os itens que indicaram influência muito negativa foram: falta de cumprimento do calendário competitivo pelas associações nacionais ȋͷͲ,Ͳ%Ȍ, conflitos/atritos com o treinador ȋͶͺ,ͷ%Ȍ, materiais e equipamentos inadequados ȋͶͶ,͸%Ȍ, discussão/atrito com treinador durante a competição ȋͶ͵,ͺ%Ȍ, lesionar-se próximo à competição e discussão/atrito com companheiros durante a competição ȋͶ͵,ͳ%Ȍ. Dentre os fatores influenciadores muito positivos destacaram: Ter bom convívio na competição ȋ͸ͳ,ͷ%Ȍ, contar com apoio familiar ȋ͸Ͳ,ͺ%Ȍ, apoio ou incentivo dos companheiros na competição ȋͷ͵,ͺ%Ȍ, manifestação de apoio da torcida ȋͷͲ,ͺ%Ȍ, ter alcançado bons resultados em competição ȋͷͲ,Ͳ%Ȍ e comportamento de apoio do treinador ȋͶͻ,ʹ%Ȍ. 
Conclusão: Os atletas relataram seis fatores com influência muito negativa e seis fatores com influência muito positiva nas duas dimensões ȋsocioambiental e psicobiológicaȌ do teste, os quais podem interferir diretamente no rendimento esportivo dos mesmos. 
Consciência corporal e social: a dança 
como mecanismo de desenvolvimento 
da autoestima ȋAPͲͳͻȌ 

RafaellaàCƌistiŶaàCaŵposϭ;àIaleàMĄǆiŵoàBusĐĄĐioϭ;à
CassiaŶoà Bƌuzzià Peƌeiƌaϭ;à Guilheƌŵeà Rodƌiguesà
Fƌeiƌeϭ;àDiegoàNasĐiŵeŶtoϭàà
¹FaĐuldadeàPƌesďiteƌiaŶaàGaŵŵoŶà–àFáGáMMON.à

)ntrodução:à A autoestima, sinônimo de auto aceitação/autoconfiança, constrói-se a partir da atribuição de importância dada às expectativas sociais ȋpares, mídiaȌ e pessoais, que vão culminar com a representatividade deste individuo. A autoestima manifesta-se nas relações interpessoais cotidianas e tem mecanismos sutis e por vezes intangíveis de representatividade, podendo tomar-se diversos planos de fundo para sua estimulação e desenvolvimento. O que se tem como unanimidade é a correlação direta entre corporeidade e autoestima, tendo-se como ponto de partida este envolvimento sumário, onde se ressalta o universo feminino e a prática da dança. (á diversas modalidades da prática da dança; na contemporaneidade existe adesão ao fitness, 

proposto nos ambientes de academia, tendo mulheres como a maior parcela de adeptas. A prática da dança fitness mescla componentes de sensualidade proposta de qualquer modalidade de dança há milênios, e foca a construção de um shape desejado pelas praticantes, sendo evidente a busca pela auto aceitação através do alcance da amplitude dos movimentos, coesão coletiva e identificação com o professor/instrutor. Nota-se então que há evidência prática e recente da correlação entre corporeidade e autoestima. Tendo em vista que há elementos de estimulação de consciência corporal e, portanto, manifestação de aspectos da corporeidade, pergunta-se: quais são os mecanismos que a dança propõe a fim de estimular a autoestima de seus praticantes? 
Objetivo:àO objetivo deste trabalho é identificar e descrever os momentos tangíveis em que, numa aula de dança fitness, as praticantes manifestem aspectos de alcance da autoestima, através da coesão grupal, relação intimista com o corpo ȋcorporeidadeȌ e relação com o professor/instrutor. 
Métodos:à Opta-se pela metodologia qualitativa, com o método de grupo focal utilizando para coleta de dados a técnica de observação participante. 
Resultados:à A amostra consiste em ͷ͹ alunas, praticantes de dança fitness por pelo menos um ano, com diversidade não estratificada de idade, shape e classificação socioeconômica. 
Conclusão:à Conclui-se que a reafirmação dos pares, o processo de emagrecimento, a desenvoltura motora e sincronia com a música, a empatia com o método de aula e com o professor/instrutor são aspectos relevantes para a estimulação de coesão corporal e social para manifestarem-se aspectos da autoestima. 
Espelho meu: análise exploratória sobre 
a construção da autoimagem corporal 
ȋAPͲʹͲȌ 

Rafaellaà CƌistiŶaà Caŵposϭ;à Matheusà Liŵaà
“ĐhŶeideƌϭ;à ThalisoŶà Vieiƌaà Dosà “aŶtosϭ;à
GuilheƌŵeàRodƌiguesàFƌeiƌeϭ;àDiegoàNasĐiŵeŶtoϭàà
¹FaĐuldadeàPƌesďiteƌiaŶaàGaŵŵoŶà–àFáGáMMON.à

)ntrodução:àA formação da autoimagem corporal tem seu processo influenciado por diversos fatores como, por exemplo: idade, sexo, meio onde vive, influência de mídia. A atividade física tem uma relação intimista com a autoimagem. Num programa de treinamento se desenvolve no praticante uma visão de seu corpo e de si mais analítica e critica, criando assim objetivos, traçando metas e definindo padrões corporais desejados. A prática da musculação esta em ascensão devida sua capacidade de esculpir o corpo de seu praticante, embora se perceba nos múltiplos ambientes de 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϵϬàprática, que o resultado da musculação exclusiva não é satisfatório para seus adeptos. Assim que um objetivo é alcançado outro de define e, por vezes, incongruente com os resultados já alcançados. Então, se não há como definir um parâmetro de corpo perfeito, e se a autoimagem é regulada por fatores subjetivos, o que é de fato um resultado satisfatório? A busca por ele é permanente? 
Objetivo:àO objetivo principal é analisar quais são as características da autoimagem e o significado de satisfação de resultados alcançados pela prática da musculação. 
Métodos: Optou-se pela metodologia quanti-qualitativa com método exploratório através dos instrumentos de coletas de dados B.S.Q. ȋBody Shape 
QuestionnaireȌ e F.R.S. ȋFiguras Stunkard Figure 
Rating ScaleȌ. A amostra compreendeu ͵Ͳ indivíduos ȋͳͷ do sexo masculino e ͳͷ do sexo femininoȌ, com faixa etária de ͳͷ a ʹͲ anos ȋperíodo de maturação hormonalȌ, todos praticantes de musculação, em períodos de ͳ a ʹ anos ininterruptos e declarantes de uso de suplementação alimentar e programa alimentar ȋdietaȌ. 
Resultados: Os indivíduos estavam insatisfeitos com a autoimagem, muitas vezes distorcida, e em constante busca de um padrão de beleza incompatível com biotipo apresentado. A construção da autoimagem depende das influências socioculturais sob a racionalização individual, e que mais importante do que ter o corpo desejado é exibir medidas, mesmo que manipuladas, cabíveis às estas cobranças e influências. 
Conclusão: Os resultados absolutos do B.S.Q. são incompatíveis com os resultados interpretativos do F.R.S., denotando que o alcance das metas e objetivos de treino em nada se equiparam à satisfação com os resultados. 
Estado nutricional e insatisfação 
corporal de mulheres praticantes de 
pilates ȋAPͲʹͳȌ 

áŶdƌezaà Fƌeiƌeà Deà MeŶezesϭ;à MaƌĐusà ViŶiĐiusà
“aŶtosà Doà NasĐiŵeŶtoϭ;à KaǇaŶeà CaƌoliŶeà Dosà
“aŶtosà MaĐhadoϭ;à PƌisĐilaà Moƌaisà Oliǀeiƌaϭ;à áŶaà
ClĠĐiaàálǀesàDosà“aŶtosϮà

¹UŶiǀeƌsidadeàTiƌadeŶtes;àϸUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà“eƌgipe.à

)ntrodução:à A busca pelo método Pilates vem ganhando força nos últimos anos. Esse é um método de condicionamento que integra o corpo e a mente, ampliando a consciência corporal, a força e o equilíbrio muscular. A estética é considerada uma das principais causas de adesão a um plano de treinamento, no entanto, é crescente o número de casos de insatisfação corporal, sendo tais casos mais frequentes em mulheres. 

Objetivo:à O objetivo do trabalho foi analisar o estado nutricional e a insatisfação corporal de mulheres praticantes de pilates. 
Métodos:àA amostra foi composta por ͵ͳ mulheres com idade entre ͳͶ e ͹Ͳ anos, praticantes de pilates de uma academia da zona sul do município de Aracaju. Foi aplicado um questionário referente aos dados de autopercepção corporal e uma escala de silhuetas validada para avaliar a insatisfação corporal. Em seguida, foi realizada a avaliação antropométrica por dobras cutâneas. Para análise estatística, foi utilizado o software SPSS, versão ͳ͹.Ͳ. A correlação de Pearson foi utilizada para verificar a correlação entre o grau de insatisfação corporal e as variáveis antropométricas. Para essa análise, foi estabelecido um nível de significância de Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados:àA correlação foi considerada fraca se r= Ͳ,ͳͲ a r=Ͳ,͵Ͳ, considerada moderada se r=Ͳ,ͶͲ a r=Ͳ,͸Ͳ e forte se r=Ͳ,͹Ͳ a r=ͳ,Ͳ. Os resultados mostraram que a maioria das participantes estava com a medida da circunferência da cintura acima do recomendado e aproximadamente metade das mulheres estavam com )MC de sobrepeso/obesidade em virtude do excesso de gordura corporal. A maioria das participantes também estava insatisfeita com a aparência em função do excesso de massa corporal. A análise estatística apresentou correlação positiva de moderada à forte entre o )MC , a circunferência da cintura e o percentual de gordura com o grau de insatisfação corporal. 
Conclusão: O presente trabalho verificou que grande parte das mulheres estava inadequada quanto aos parâmetros antropométricos, tendo relatado insatisfação pelo excesso de massa corporal. Associada a isso, também foi observada uma correlação positiva de moderada a forte entre o )MC, a circunferência da cintura e o grau de insatisfação corporal. 
)nsatisfação corporal e grau de 
comprometimento psicológico ao 
exercício de atletas de karatê de 
diferentes estados nutricionais ȋAPͲʹʹȌ 

JuliaŶaà FeƌŶaŶdesà Filgueiƌasà Meiƌelesϭ;à Claƌaà
MoĐkdeĐeà Neǀesϭ;à Laísà BƌiŶatià MiƌaŶdaϭ;à Maƌiaà
ElisaàCaputoàFeƌƌeiƌaϭà

¹UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàJuizàdeàFoƌa.à

)ntrodução:à A insatisfação corporal e o grau de comprometimento ao exercício são variáveis que podem contribuir para adoção de hábitos alimentares inadequados em atletas, podendo comprometer o seu desempenho esportivo. Existem evidências de que estas variáveis podem ainda diferir entre as categorias de estado nutricional. 
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Objetivo:à Comparar a insatisfação corporal e o grau de comprometimento psicológico ao exercício entre atletas de karatê de diferentes estados nutricionais. 
Métodos: Foram recrutados para a amostra ͷ͹ atletas de karatê de ambos os sexos com idades entre ͳʹ e ͷ͵ anos ȋmédia de ʹʹ,ͳʹ±ͻ,ͺͷanosȌ. Utilizou-se o Body Shape Questionnaire ȋBSQȌ e a Escala de Dedicação ao Exercício ȋEDEȌ a fim de avaliar a insatisfação corporal e o grau de comprometimento psicológico ao exercício, respectivamente. Foram coletados dados de massa corporal e estatura para o cálculo do Índice de Massa Corporal. Para a categorização do estado nutricional, adotaram-se as categorias "adequado" e "inadequado" ȋsobrepeso e obesidadeȌ. Ressalta-se que nenhum indivíduo encontrava-se com baixo peso. Análises descritivas e comparativas foram realizadas. 
Resultados:à Não foram identificadas diferenças estatísticas entre os indivíduos com peso adequado e inadequado. 
Conclusão:àConclui-se que a insatisfação corporal e o grau de comprometimento psicológico ao exercício não diferiram entre atletas de karatê de diferentes estados nutricionais.  
)nsatisfação corporal e grau de 
comprometimento psicológico ao 
exercício de homens e mulheres atletas 
de karatê ȋAPͲʹ͵Ȍ 

LaísàBƌiŶatiàMiƌaŶdaϭ;àJuliaŶaàFeƌŶaŶdesàFilgueiƌasà
Meiƌelesϭ;à Claƌaà MoĐkdeĐeà Neǀesϭ;à Maƌiaà Elisaà
CaputoàFeƌƌeiƌaϭà

¹UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàJuizàdeàFoƌa.à

)ntrodução:à É pertinente avaliar o grau de comprometimento psicológico ao exercício e a insatisfação corporal em atletas, pois o esporte de rendimento pode ser considerado um agente potencializador para o surgimento de transtornos alimentares. Ademais, a literatura aponta que podem existir diferenças entre homens e mulheres quanto às variáveis psicológicas. 
Objetivo:à Comparar a insatisfação corporal e o grau de comprometimento psicológico ao exercício entre atletas de karatê do sexo feminino e masculino. 
Métodos:à Foram recrutados para a amostra ͷ͹ atletas de karatê de ambos os sexos ȋͶͶ homens e ͳ͵ mulheresȌ com idades entre ͳʹ e ͷ͵ anos ȋmédia de ʹʹ,ͳʹ±ͻ,ͺͷanosȌ. Utilizou-se o Body Shape 
Questionnaire ȋBSQȌ e a Escala de Dedicação ao Exercício ȋEDEȌ a fim de avaliar a insatisfação corporal e o grau de comprometimento psicológico 

ao exercício, respectivamente. Análises descritivas e comparativas foram realizadas. 
Resultados:à Foi identificada diferença estatística apenas para a insatisfação corporal. 
Conclusão:à Conclui-se que as atletas do sexo feminino apresentaram-se mais insatisfeitas com seus corpos quando comparadas ao sexo oposto. O grau de comprometimento psicológico ao exercício não diferiu entre mulheres e homens atletas de karatê. 
)nversão da pirâmide alimentar em 
adolescentes praticantes de 
treinamento de força ȋAPͲʹͶȌ 

LǇsleiŶeà á.à Deusϭ;à Thiagoà “.à Rosaϭ,Ϯ;à Heƌďeƌtà G.à
“iŵƁesϭ;à MiltoŶà Moƌaesϭ,ϯ;à EdilsoŶà F.à
NasĐiŵeŶtoϭ;à FƌaŶĐisĐoà Naǀaƌƌoϰ;à GislaŶeà F.à
Meloϭ;àFĄďioàá.àTeŶſƌioàMeloϭà

¹Pƌogƌaŵaà deà Pſs-GƌaduaçĆoà eŵà EduĐaçĆoà FísiĐaà daà
UŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà deà Bƌasíliaà ;UCBͿ;à ϸPƌogƌaŵaà deà Pſs-
GƌaduaçĆoà eŵà MediĐiŶaà TƌaŶslaĐioŶalà daà UŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalàdeà“ĆoàPauloà;UNIFE“PͿ;àϹàDisĐipliŶaàdeàNefƌologiaàdaà
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà“ĆoàPauloà;UNIFE“PͿ;àϰUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdoàMaƌaŶhĆo.à

)ntrodução:à Durante a adolescência a preocupação com a autoimagem e autoafirmação corporal podem influenciar os hábitos de saúde dos adolescentes. Descreve-se um aumento substancial na incidência de adolescentes praticando treinamento de força ȋTFȌ. Ademais, o consumo alimentar adotado nessa fase é importante no processo de desenvolvimento, auxilia nos resultados obtidos com a prática do TF e influencia diretamente na composição corporal e promoção de saúde. Entretanto, hipoteticamente, não se identifica a prática do TF interferindo no comportamento alimentar de adolescentes. 
Objetivo:à O objetivo foi avaliar o consumo alimentar de adolescentes praticantes de TF e sua possível influência na composição corporal. 
Métodos: Foram avaliados ͳʹ adolescentes praticantes do TF, do sexo masculino e feminino. Para análise da composição corporal foi utilizado o protocolo sete dobras. O consumo médio alimentar obtido conforme método de Toral et al. ȋʹͲͲ͸Ȍ e foi comparado às recomendações sugeridas pela Pirâmide Alimentar proposta por Philippi ȋͳͻͻͻȌ. Foi utilizada a estatística descritiva ȋmédia e desvio padrãoȌ e a frequência para avaliação das variáveis estudadas. Para a comparação entre médias foi utilizado o Teste t pareado ȋpré versus pós-treinamentoȌ, e o teste Qui-Quadrado ȋχʹȌ para análise das diferenças entre as frequências alimentares. O intervalo de confiança foi de ͻͷ% e os softwares foram o InStat e o SPSS for Windows ͳͲ.Ͳ. 
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Resultados: Os achados do nosso estudo mostraram que no período de ͳʹ semanas de TR não houve modificação na composição corporal dos adolescentes ȋP>Ͳ,ͲͷȌ. 
Conclusão:à A avaliação do estado nutricional apontou que o consumo está ǲabaixo do idealǳ para os grupos alimentares da base da PA e ǲacima do idealǳ para os grupos alimentares do ápice ȋP<Ͳ,ͲͷȌ, caracterizando uma inversão da recomendação do consumo alimentar. E apresentaram baixo consumo de carboidratos e alto consumo de proteínas. 
)magem corporal em escolares: um 
estudo de comparação entre dois 
instrumentos ȋAPͲʹͷȌ 

EǀaŶiĐeà áǀeliŶoà deà “ouza;à NatĄliaà Rodƌiguesà
Pessoa;à Felipeà RoĐhaà álǀes;à FƌaŶĐisĐoà áleǆà álǀesà
Teiǆeiƌa;àFaďƌíĐioàFuƌtadoàdaàRoĐhaà
à

)ntrodução:àA utilização de instrumentos capazes de detectar possíveis distorções da )magem Corporal ȋ)CȌ vem se tornando fundamental para comparação de estudos. Os instrumentos mais citados na literatura para uma avaliação mais fidedigna da )C em escolares são: Body Shape 
Questionnaire ȋBSQȌ e a Escala de Figuras de Silhuetas ȋEFSȌ. 
Objetivo:àComparar dois instrumentos avaliativos da percepção da )C em escolares. Estudo transversal realizado com ͵ͻʹ escolares ȋͷͳ,ͷ% do sexo feminino; ͳ͵ – ʹͲ anos de idadeȌ, matriculados em uma escola da rede pública estadual de ensino médio da cidade de Fortaleza, Ceará. Para verificar a )C utilizou-se a Escala de Figuras de Silhuetas ȋEFSȌ e, o Body Shape Questionnaire ȋBSQȌ. Utilizou-se o Qui-quadrado para verificar a relação entre os dois instrumentos, através do software SPSS ʹͳ.Ͳ. 
Resultados:àA aplicação do teste do Qui-quadrado mostrou uma diferença significativa ȋp< Ͳ,ͲͲͲͳȌ entre os dois instrumentos utilizados, sendo o BSQ mais relacionado à identificação da satisfação ȋ͸ͺ,ͳ% vs ʹͶ,ͷ%Ȍ e a silhueta de Stunkard para insatisfação com a )C ȋ͹ͷ,ͷ% vs ͵ͳ,ͻȌ. 
Conclusão:à Pode-se inferir que para amostra investigada utilizar somente um instrumento não seria o mais indicado para analise da imagem corporal. Portanto, sugere-se estudos que busquem validar novos métodos para verificar a )C, principalmente em adolescentes. 

)nsatisfação com a imagem corporal em 
praticantes de musculação: um estudo 
de caso em uma academia da cidade de 
Fortaleza, Ceará ȋAPͲʹ͸Ȍ 

Felipeà áugustoà dosà “aŶtosà Cƌuz;à Felipeà RoĐhaà
álǀes;àEǀaŶiĐeàáǀeliŶoàdeà“ouza;àJoĆoàPauloàLiŵaà
VasĐoŶĐelosàà

)ntrodução:àAtualmente a sociedade tem elegido o corpo como fonte de identidade. Os principais aspectos associados à insatisfação com a imagem corporal ȋ)CȌ são decorrentes da influência gerada pela mídia, da necessidade de ser aceito pelo outro, das pressões sociais e da falta de afetividade familiar. Portanto estes aspectos têm contribuído para a disseminação da insatisfação com )C e os comportamentos preventivos tem se mostrado pouco frequentes. 
Objetivo:à Analisar a insatisfação com )C em praticantes de musculação. 
Métodos:à Estudo transversal realizado com ͳͲͲ indivíduos ȋ͸ͷ,Ͳ% do sexo masculino; ͳ͸ a > ͵͹ anos de idadeȌ, matriculados em uma academia da cidade de Fortaleza, Ceará. Para verificar )C utilizou-se a escala de silhuetas proposta por Kakeshita, constituído por ʹͶ figuras sendo ͳʹ masculinas e ͳʹ femininas. O conjunto de silhuetas era mostrado aos indivíduos e realizado as seguintes perguntas: Qual é a silhueta que melhor representa a sua aparência física atualmente? Qual a silhueta que você gostaria de ter? Os indivíduos que apresentaram valores positivos foram classificados como insatisfeitos por excesso de peso; os que apresentaram valores negativos foram classificados como insatisfeitos por magreza e aqueles que apresentaram valor igual a zero foram classificados como satisfeitos. Utilizou-se a estatística descritiva e o teste do Qui quadrado através do software SPSS ʹͳ.Ͳ. 
Resultados:à Cinquenta e cinco ȋͷͷ,Ͳ%Ȍ.dos entrevistados estavam insatisfeitos por excesso de peso, ͵ͻ ȋ͵ͻ,Ͳ%Ȍ insatisfeitos por magreza e apenas ͸ ȋ͸%Ȍ, estavam satisfeitos com sua )C. 
Conclusão: A prevalência de indivíduos insatisfeitos por excesso de peso sugere que ambientes, como academias, conscientizem seus alunos sobre a importância da autoestima dos indivíduos, estimulando uma maior satisfação com a sua imagem corporal. 
Ser titular ou reserva influencia as 
dimensões motivacionais em atletas de 
futebol? Um estudo de caso na categoria 
juvenil ȋAPͲʹ͹Ȍ 

Heďeƌtà “oaƌesà BeƌŶaƌdiŶoϭ;à VaƌleǇà Teoldoà daà
Costaϭà
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ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: A motivação é um processo ativo, intencional e dirigido a uma meta, a qual depende da interação dos fatores pessoais e ambientais. Essa variável interfere diretamente no desempenho do atleta de futebol. Como hipótese espera-se que atletas de futebol titulares apresentam níveis maiores de motivação que os atletas reservas. 
Objetivo:O estudo objetivou comparar as motivações intrínseca e extrínseca, e a desmotivação entre atletas titulares e reservas de uma equipe de futebol. A amostra foi composta por ʹͲ atletas de uma equipe sub-ͳ͹ filiada à Federação Mineira de Futebol, sendo ͳͲ titulares e ͳͲ reservas, com média de idade ȋͳ͸,͹ ± Ͳ,Ͷͷ anosȌ. 
Métodos: Utilizou-se o instrumento denominado Escala de Motivação no Esporte ȋEME-BRȌ em sua versão brasileira, o qual é composto por ʹͺ itens e dividido em sete dimensões que avalia motivação intrínseca, extrínseca e desmotivação. A coleta de dados aconteceu durante a disputa do Campeonato Mineiro de ʹͲͳͷ. Os dados coletados dos atletas titulares foram comparados com aqueles obtidos dos reservas utilizando o Teste t de Student independente, com um nível de significância de ͷ%. Para as análises, foi utilizado o pacote estatístico SPSS® versão ʹ͵. 
Resultados: Os resultados são apresentados na Tabela ͳ, para os valores observados nas dimensões de motivação em atletas titulares e reservas, bem como o p-valor do teste estatístico. 
Conclusão: Conclui-se que a titularidade não influenciou as dimensões motivacionais desta equipe, já que não houve diferença estatística na comparação, entre atletas titulares e reservas, para a motivação intrínseca, extrínseca e desmotivação. 
Tabela ͳ - Comparação das dimensões de motivação entre atletas titulares e reservas de uma equipe de futebol sub-ͳ͹. 
Dimensões Titulares ȋN=ͳͲȌ Média ± Desvio Padrão  

Reservas ȋN=ͳͲȌ Média ± Desvio Padrão P 
M)C Ͷ,ͺ͵±Ͳ,ͻ͸ ͵,ͺͺ±ʹ,Ͳ͵ Ͳ,ʹͶͷ M)AO Ͷ,ͺ͵±ͳ,ͳͳ Ͷ,ͳ͸±ͳ,͹͸ Ͳ,͵ͶͲ M)EE ͷ,Ͷ͹±Ͳ,ͻͲ ͷ,͵Ͳ±ͳ,͵ͺ Ͳ,͹͹͸ MERE Ͷ±ͳ,ͳͲ ʹ,ͺͺ±ͳ,ʹͷ Ͳ,Ͳ͸ͺ ME) Ͷ,͸͸±ͳ,Ͳͳ ͵,͵ͺ±ͳ,ͺͺ Ͳ,ͳͳͷ M))d ͵,ͻ͹±ͳ,Ͳ͵ ͵,Ͳͺ±ͳ,ͶͶ Ͳ,ͳ͸ͻ D ͳ,ͺͲ±ͳ,Ͳͻ ͳ,ͷ±Ͳ,͹͸ Ͳ,ͷͳ͹ Legenda: M)C: Motivação )ntrínseca para conhecer; M)AO: Motivação )ntrínseca para Atingir Objetivos; M)EE: Motivação )ntrínseca de Experiências Estimulantes; MERE: Motivação Extrínseca de Regulação Externa;  ME): Motivação Extrínseca de )ntrojeção; M))d: Motivação Extrínseca de )dentificação; DES: Desmotivação. 

Motivação em esportes com raquete 
ȋAPͲʹͺȌ 

MiĐhelàHaďiďàMoŶteiƌoàKǇƌillosϭ;àáfƌaŶioàáŶdƌadeà
BastosϮàà
ϭIŶstitutoà Fedeƌalà deà “eƌgipe;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà
“eƌgipe.à

)ntrodução: A prática esportiva atual é um fenômeno multicultural. O conhecimento dos fatores que levam a sua prática pode ser de extrema utilidade no entendimento do nível de comprometimento e prazer do indivíduo. 
Objetivo:à Desta forma buscou-se caracterizar os motivos para a prática esportiva em atletas de esportes com raquete. 
Métodos:à Vinte atletas de esportes de Tênis de Mesa, Tênis de Campo e Badminton, com média de idade de ͳ͵,ͺ±ʹ,ͷͶ anos, responderam ao Questionário de Motivos para Participação Esportiva ȋPMQȌ. Foi realizada a ANOVA para a análise das variáveis tempo de prática e nível de competição e o teste t de Student para a análise das variáveis sexo e idade. 
Resultados: Os principais fatores motivacionais encontrados foram Competição, Competência Técnica e Aptidão Física. Os rapazes apresentaram maiores médias em relação às moças, nos fatores Competência Técnica ȋͶ,ͷͺ±Ͳ,Ͷ͵Ȍ e Competição ȋͶ,ʹ͵±ͳ,ͳ͵Ȍ. Na idade, os fatores que apresentam as maiores médias são: Competição, Aptidão Física e Competência Técnica. Para os mais jovens, a Atividade em Grupo possui certa importância do que para os mais velhos. No tempo de prática, os fatores com maiores médias em atletas menos experientes ȋ-͵ anosȌ foram: Aptidão Física ȋͶ,ͷͲ±Ͳ,ͷͺȌ e Competência Técnica ȋͶ,ͶͲ±Ͳ,ͶͶȌ. Os fatores Aptidão Física e Competição se apresentam com as maiores médias em atletas com Ͷ a ͸ anos e ͹ a ͻ anos de prática. Já os atletas mais experientes ȋ+ͳͲ anosȌ, apresentam as maiores médias nos fatores Competência Técnica ȋͶ,͸ͷ±Ͳ,ͶͻȌ e Afiliação ȋͶ,͵ͷ±Ͳ,ͺ͹Ȍ. No nível de competição, as maiores médias foram nos fatores Competição e Competência Técnica. 
Conclusão: Conclui-se que para os sujeitos os motivos mais importantes foram os vinculados ao desenvolvimento da sua técnica de jogo. Atletas mais novos tendem a utilizar a prática esportiva para estar em contato com outras pessoas, desenvolvendo o trabalho em equipe e de pertencer a um grupo do que atletas mais velhos. Quanto mais experiente o atleta for, mais ele vai procurar a prática esportiva não somente para desenvolver física e tecnicamente, mas manter e cultivar as amizades, influenciar amigos e familiares.à
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Percepção de competência em atletas de 
voleibol de alto nível ȋAPͲʹͻȌ 

áŶaà“ĄŶĐhezàNuŶes¹;àClĄudioàMaƌĐeloàTkaĐ¹à
ϭPoŶtifíĐiaàUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdoàPaƌaŶĄ.à

)ntrodução: Na psicologia do esporte muito se discute sobre a percepção de competência e sua influência em desempenhos na preparação de atletas de alto nível, principalmente no voleibol, por ser um esporte muito dinâmico e de tomadas de decisões rápidas. 
Objetivo: O objetivo do estudo consistiu em encontrar correlação entre a percepção de competência em atletas de voleibol de alto nível e a competência real dos mesmos. 
Métodos: O estudo teve caráter descritivo correlacional; contou com a participação de oito atletas do sexo feminino praticantes de voleibol de alto nível. Na coleta de dados foi utilizado o questionário Percepção de Sucesso no Esporte ȋPerception of Success QuestionnaireȌ e o Scout Técnico. Os dados foram tabulados e utilizou-se a Estatística Descritiva para obtenção da média e desvio padrão. Também foi utilizada a Estatística )nferencial com o teste de correlação de Spearman, com nível de significância em Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Dentre as oito jogadoras avaliadas, cinco delas obtiveram resultados semelhantes quando comparadas à média. As demais tiveram resultados inversos aos esperados: a atleta que obteve maior pontuação no escore obteve pior porcentagem no Scout, enquanto as duas jogadoras que tiveram menor pontuação no questionário obtiveram as maiores médias de porcentagem do 
Scout. O resultado foi inconclusivo para demonstrar correlação. 
Conclusão: A alta percepção de competência e o baixo rendimento podem ser justificados pelo fato de que o excesso de auto confiança pode afetar as estratégias de jogo. Enquanto a baixa percepção de competência e o alto rendimento podem ser justificados pelo fato de que as pessoas com baixa autoestima tendem a fazer um esforço maior em treinamentos para evoluírem em suas tarefas. É necessário estender a amostra para generalizar os resultados.  
Comportamento dos níveis de 
motivação autodeterminada em atletas 
de nado sincronizado em diferentes 
momentos ȋAPͲ͵ͲȌ 

KĄtiaàPoŶĐiaŶo¹;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaàBƌaŶdĆo¹;à
DaŶiloà “alesàBoĐaliŶi¹;à Luisà Felipeà Tuďalgià Polito¹;à
áŶgĠliĐaàGƌegſƌioà“ouza¹;àáǇltoŶàFigueiƌaàJúŶioƌ¹;à

CassioàdeàMiƌaŶdaàMeiƌaàJúŶioƌϸ;àMaƌĐosàáleŶĐaƌà
ádaideàBalďiŶottiϹ;àMaƌĐeloàCallegaƌià)aŶettiϭ,ϰà

ϭUŶiǀeƌsidadeà“ĆoàJudasàTadeu,à“ĆoàPaulo,àBƌasil;àϮEsĐolaàdeà
áƌtes,à CiġŶĐiasà eà HuŵaŶidadesà daà UŶiǀeƌsidadeà deà “Ćoà
Paulo,àBƌasil;àϯUŶiǀeƌsitĠduàQuĠďeĐàăàTƌois-Riǀiğƌes,àQuĠďeĐ,à
CaŶadĄ;àϰUŶiǀeƌsidadeàPaulistaà-à“ĆoàJosĠàdoàRioàPaƌdo,à“Ćoà
Paulo,àBƌasil.à

)ntrodução: A motivação parece ser ainda uma das temáticas mais estudadas no esporte, principalmente por sua íntima relação com o bem-estar e o desempenho de atletas nos mais diversos contextos esportivos. 
Objetivo: Neste sentido, buscou-se verificar os níveis de motivação autodeterminada de atletas de nado sincronizado ȋNSȌ em diferentes momentos. 
Métodos: Participaram ʹ͵ atletas de NS das categorias infantil ȋN=ͳ͵Ȍ e juvenil ȋN=ͳͲȌ com idades entre ͻ e ͳͷ anos ȋͳʹ,ͳ͵±ͳ,ͻͺȌ, competidoras de ʹ torneios de NS, denominados como Tempo ͳ ȋTͳȌ e Tempo ȋTʹȌ. Uma intervenção educativa sobre as regras foi ministrada por uma juíza sobre os itens importantes de avaliação às atletas, ʹͶ horas antes do Tʹ. Esta juíza não atuou em nenhum desses dois momentos. Assim o Tͳ e Tʹ se diferenciaram apenas pela aplicação desta intervenção, que também contou com a aplicação de um )nventário de Autodeterminação composto por Ͷ diferentes dimensões: Amotivação ȋAMȌ, Regulação Externa ȋREȌ, Regulação )dentificada ȋR)Ȍ e Motivação )ntrínseca ȋM)Ȍ, que representa maiores níveis de motivação autodeterminada. Após ter-se assegurado a normalidade da distribuição ȋͲ,ͺ͹<S-Wȋʹ͵Ȍ <Ͳ,ͻ͸; <Ͳ,ͲͷȌ e a fidedignidade ȋͲ,ͷ͹<αpre<Ͳ,ͺͲ; Ͳ,͸͸ <αpos <Ͳ,ͺͷȌ dos dados, um teste t de Student para amostras pareadas foi aplicado a fim de se comparar possíveis diferenças significativas nas médias Tͳ e Tʹ. 
Resultados:à Os resultados encontrados nas Ͷ dimensões testadas ȋ-Ͳ,ͷ͵<tȋʹʹȌ<͵,ͲͷȌ indicaram diferença apenas nas médias Tͳ/Tʹ da dimensão Regulação )dentificada ȋ x Tͳ=ͳͲ,͹Ͷ; x Tʹ=Ͳͻ,ʹʹȌ e revelaram-se estatisticamente diferentes ȋp<Ͳ,ͲͷȌ, antes ȋTͳȌ e depois ȋTʹȌ da intervenção educativa, sugerindo que as atletas investigadas apresentaram menor nível de apreciação dos resultados e benefícios da participação no Tʹ. Porém, cabe destacar pequeno aumento nas médias da motivação intrínseca ȋ x Tͳ=ͳʹ,͹ͺ; x Tʹ=ͳ͵,ͲͳȌ. 
Conclusão: Sugerimos a aplicação de estudos qualitativos a fim de investigar os motivos ȋinternos e externosȌ dessas alterações na motivação autodeterminada em diferentes períodos, inclusive com maior número de sujeitos.à
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Análise dos fatores motivacionais para a 
prática do Judô ȋAPͲ͵ͳȌ 

JoĆoà ViĐtoƌà daà RoĐhaà ;à Felipeà RoĐhaà álǀes;à
EǀaŶiĐeà áǀeliŶoà deà “ouza;à FƌaŶĐisĐoà áleǆà álǀesà
Teiǆeiƌa;àFaďƌiĐioàFuƌtadoàdaàRoĐhaàà
à

)ntrodução: Nos últimos anos, os estudos relacionados à psicologia esportiva têm ganhado considerável espaço no meio acadêmico brasileiro, principalmente naqueles relacionados aos aspectos motivacionais. 
Objetivo: Conhecer os motivos que levam jovens a praticarem determinada modalidade esportiva é de grande relevância para professores e treinadores, pois a motivação é pré-requisito para a permanência de um indivíduo em um programa esportivo. 
Métodos: Estudo transversal realizado com ͹ʹ indivíduos praticantes de judô ȋ͹͵,͸% do sexo masculino; ͳ͵ – ͸Ͳ anos de idadeȌ da equipe Clube Sol Nascente, localizado na cidade Fortaleza, Ceará. Como instrumento de medida foi utilizado o )nventário de Motivação para Prática Desportiva ȋ)MPDȌ, composto por ͳͻ itens subdivididos em três categorias: competência desportiva, saúde e amizade/lazer. Utilizou-se o teste do Qui-quadrado através do software SPSS ʹͳ.Ͳ, adotando como nível de significância p < Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Na categoria competência desportiva ǲdesenvolver habilidadeǳ e ǲaprender novos esportesǳ com ͹͸,Ͷ% e Ͷͺ,ͺ% respectivamente foram os motivos com maior percentual. Na categoria saúde os motivos ǲmanter a saúdeǳ e ǲmanter o corpo em formaǳ com ͹ͷ,Ͳ% e ͹ʹ,ʹ% respectivamente obtiveram os maiores valores, já na categoria amizade/lazer o motivo com maior percentual foi ǲpor que gostoǳ com ͺ͸,ͳ%. Não houve diferenças significativas ȋp>Ͳ,ͲͷȌ entre sexo, faixa etária e graduação. O fator gostar obteve maior incidência nas respostas dos praticantes de judô, sendo esse o indicativo de maior motivação entre os indivíduos investigados. 
Conclusão: Sugere-se que estudos sobre motivação tenham seus resultados apresentados aos professores e/ou técnicos de modalidades esportivas como meio de manter seus educandos na prática do esporte e ainda, contribuir com uma melhor metodologia de ensino.    

Fatores motivacionais para a prática do 
handebol de atletas na categoria juvenil 
ȋAPͲ͵ʹȌ 

ádƌiaŶaàCostaàBoƌges;àEƌŶestoàFlaǀioàB.àB.àPeƌeiƌaà
à

)ntrodução: A motivação tem requerido estudos visto que, o nível técnico de atletas de rendimento está cada vez mais equilibrado, assim é dada ênfase especial à preparação emocional hoje tida como o diferencial para uma execução bem-sucedida. 
Objetivo: )dentificar os fatores motivacionais para a prática de (andebol. 
Métodos: Para a identificação dos fatores utilizou-se do )nventário de Motivação para a Prática Desportiva de Gaya e Cardoso ȋͳͻͻͺȌ, adaptado por (ernandez et al. ȋʹͲͲͺȌ. Foram entrevistados ͶͲ indivíduos com idades entre ͳͷ e ͳͺ anos. 
Resultados: De acordo com os resultados ȋTabela ͳȌ, pode-se perceber que os atletas demonstraram uma tendência a valorizarem mais o fator ligado a ǲaspiração profissionalǳ. Ser jogador profissional, melhor atleta, apresentar melhor rendimento e de demonstrar suas habilidades são fatores motivacionais para envolver-se e persistir na prática do handebol. Em relação ao fator ǲamizade e lazerǳ, os jovens apresentaram menor grau de interesse. Esta constatação nos parece muito consciente, visto que tanto o ambiente de treino para a competição quanto os objetivos a serem perseguidos pelos praticantes de handebol priorizam a busca permanente pelo aperfeiçoamento do desempenho, na procura da ocupação do espaço na equipe, de status social, de ser reconhecido. 
Conclusão: Os dados apresentaram um perfil predominantemente voltado para os aspectos motivacionais relacionados à aspiração profissional. Embora seja evidente que o presente perfil motivacional para o atleta de handebol possa configurar-se incompleto, é importante ressaltar que os dados apresentados neste estudo constituem-se em indicadores precisos nos processos de planejamento, organização, avaliação e controle de programas de treino. 
à
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Relação entre idade e motivação em 
jogadores de Rugby amadores ȋAPͲ͵͵Ȍ 

ádeiltoŶà dosà “aŶtosà GoŶzaga;à RogĠƌioà MĄƌĐioà
LuĐkǁu;à “tephaŶŶeǇà KaƌoliŶŶeà MeƌĐeƌà “ouzaà
FƌeitasàdeàMouƌaà
à

)ntrodução: Tempo de Reação ȋTRȌ consiste no tempo existente entre a apresentação do estímulo e a ativação muscular inicial para desempenhar uma tarefa. Dentre as possibilidades de TR, existe o Tempo de Reação de Escolha ȋTREȌ, que é quando se tem várias possibilidades de estímulos com uma escolha correspondente para cada um deles, e ainda está relacionado a diversos fatores que podem influenciar no seu pleno êxito, como o tipo de estimulo, complexidade da tarefa, prática e a idade. 
Objetivo: Analisar o TRE em mulheres em diferentes faixas etárias. 
Métodos: A amostra foi composta por ͶͶ mulheres, com idade média de ͳͷ,Ͷ͸±͵,͵Ͷ anos, inexperientes na tarefa. Elas foram divididas em grupos por faixas etárias: ȋG)-ͳ: ͳʹ e ͳ͵ anos, G)-ʹ: ͳͶ e ͳͷ anos, G)-͵ ͳ͸ a ͳͺanos, G)-Ͷ: ͳͻ e ʹͲ anos e G)-ͷ: ʹͳ a ͵Ͳ anosȌ, O TRE foi avaliado em segundos através do Multi-Operacional Apparatus for Reaction Time ȋMOART: Lafayette )nstrument Company ®, Modelo no. ͵ͷ͸ͲͲȌ nas condições dois ȋTREʹȌ, quatro ȋTREͶȌ, seis ȋTRE͸Ȍ e oito ȋTREͺȌ estímulos visuais. Utilizou-se o teste U de Mann Whitney para comparação intergrupos em cada condição de TRE com nível de significância pζͲ,Ͳͷ. 
Resultados: Na comparação entre grupos, observou-se diferenças na condição TREʹ entre os grupos G)-ͷ ȋͲ,͵͸±Ͳ,ͲʹȌ e G)-ͳ ȋͲ,Ͷ͵±Ͳ,Ͳ͸Ȍ com p=Ͳ,Ͳͳ͸ e entre G)-ͷ ȋͲ,͵͸±Ͳ,ͲʹȌ e G)-ʹ ȋͲ,Ͷͷ±Ͳ,ͲͺȌ com p= Ͳ,Ͳ͵Ͳ. Para TREͶ, observou-se diferença entre G)-ͷ ȋͲ,Ͷ͵±Ͳ,ͲͶȌ e G)-ʹ ȋͲ,ͷ͸±Ͳ,ͳͶȌ com p=Ͳ,Ͳʹʹ. Na condição TRE͸, as diferenças foram encontradas em G)-ͷ ȋͲ,ͶͶ±Ͳ,Ͳ͸Ȍ e G)-ʹ ȋͲ,͹Ͳ±Ͳ,ʹ͸Ȍ com p=Ͳ,ͲͲ͵ e G)-ͷ ȋͲ,ͶͶ±Ͳ,Ͳ͸Ȍ e G)-͵ ȋͲ,ͷͷ±Ͳ,ͳͲȌ com p=Ͳ,Ͳͳ͸. 
Conclusão: O TRE diminuiu com o aumento da idade até a idade adulta, apresentando resultados melhores para mulheres adultas. 

Análise dos fatores motivacionais de 
jogadores amadores de Rugby sevens 
masculino ȋAPͲ͵ͶȌ 

ádeiltoŶà dosà “aŶtosà GoŶzagaϭ;à RogĠƌioà MĄƌĐioà
LuĐkǁuϭà
ϭIŶstitutoàdeàEduĐaçĆoà“upeƌioƌàdaàPaƌaíďa.à

)ntrodução: O rugby é uma das modalidades que serão representadas nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em ʹͲͳ͸, na variação com sete jogadores ȋrugby sevensȌ. No Brasil, as condições para a prática estão longe das encontradas em outros países. A maioria dos jogadores não recebe salários. Porém, o número de praticantes tem crescido em todo o país. Os fatores que motivam estes jogadores devem ser analisados. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo analisar os fatores motivacionais para a prática esportiva de jogadores de rugby, segundo a teoria da autodeterminação. 
Métodos: Participaram do estudo ͹͵ jogadores de 
rugby sevens do sexo masculino com idade entre ͳ͸ e ͵Ͷ anos ȋM: ʹ͵,ʹͻ; DP: Ͷ,ʹͳȌ. Os participantes responderam a um questionário ȋEscala de Motivação EsportivaȌ de ʹͺ itens, partindo da proposição: ǲParticipo e me esforço no meu esporte...ǳ. As respostas para cada item são representadas em uma escala de ͹ pontos, sendo ͳ e ʹ ǲnão correspondeǳ e ͸ e ͹ ǲcorresponde exatamenteǳ. Foram calculados os valores descritivos ȋmédia e desvio padrãoȌ. 
Resultados: Os participantes apresentaram altos valores de motivação intrínseca de realização ȋM: ͸,Ͳʹ; d: Ͳ,ͻͷȌ, de conhecimento ȋM: ͸,Ͳͳ; DP: Ͳ,ͺͺȌ e de estimulação ȋM: ͸,ʹͲ; DP: Ͳ,͸ͺȌ e de motivação extrínseca introjetada ȋM: ͷ,ʹͳ; DP: ͳ,ͳͻȌ e identificada ȋM: ͷ,ͻ͵; DP: ͳ,ͲͳȌ, e baixos valores de motivação extrínseca de regulação externa ȋM: ͵,͹ͻ; DPd: ͳ,ͶͳȌ e de desmotivação ȋM: ʹ,ͳͲ; DP: ͳ,ʹʹȌ. O Índice de Autodeterminação apresentou valores elevados ȋM: ͻ,ͷ͵; DP: ʹ,͹ͻȌ. 
Conclusão: A partir dos resultados, é possível concluir que os jogadores amadores de rugby sevens que participaram deste estudo apresentaram altos valores de motivação intrínseca e extrínseca ȋexceto de regulação externaȌ e baixos valores de desmotivação. 
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Análise dos fatores motivacionais de 
jogadoras amadoras de Rugby sevens 
ȋAPͲ͵ͷȌ 

RogĠƌioà MĄƌĐioà LuĐkǁuϭ;à ádeiltoŶà dosà “aŶtosà
GoŶzagaϭà
ϭIŶstitutoàdeàEduĐaçĆoà“upeƌioƌàdaàPaƌaíďa.à

)ntrodução: O rugby será representado nos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro ʹͲͳ͸, na sua variação com sete jogadoras. Apesar dos resultados internacionais com a seleção, as condições para a sua prática no Brasil não são as melhores. A maioria das jogadoras não recebe salários. Entretanto, o número de praticantes do sexo feminino tem crescido. Os fatores motivacionais que atuam sobre jogadoras devem ser analisados. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar os fatores motivacionais para a prática esportiva de jogadoras amadoras de rugby. 
Métodos: Participaram do estudo Ͷͺ jogadoras de 
rugby sevens com idade entre ͳ͸ e ͵͹ anos ȋM: ʹͶ,ͲͶ; DP: Ͷ,ͷͺȌ. Utilizou-se a Escala de Motivação Esportiva composta por ʹͺ itens, partindo da proposição: ǲParticipo e me esforço no meu esporte...ǳ. respondidas  em uma escala de ͹ pontos, sendo ͳ e ʹ ǲnão correspondeǳ e ͸ e ͹ ǲcorresponde exatamenteǳ. Foram calculados os valores descritivos ȋmédia e desvio padrãoȌ. 
Resultados: Foram observados altos valores de motivação intrínseca de realização ȋM: ͸,͵ͷ; d: Ͳ,ͺͳȌ, de conhecimento ȋM: ͸,Ͳͷ; DP: ͳ,ͲͲȌ e de estimulação ȋM: ͸,Ͷʹ; DP: Ͳ,͸ͷȌ e de motivação extrínseca introjetada ȋM: ͷ,͸ͺ; DP: ͳ,ʹͺȌ e identificada ȋM: ͷ,ͺ͹; DP: Ͳ,͹ͻȌ, e valores médios de motivação extrínseca de regulação externa ȋM: ͵,ͻ͸; 
d: ͳ,ͷͳȌ e baixos valores de desmotivação ȋM: ͳ,͹ͻ; DP: Ͳ,ͺ͸Ȍ. O Índice de Autodeterminação apresentou valores elevados ȋM: ͳͲ,Ͳͻ; DP: ʹ,͸ʹȌ.

Conclusão: A partir dos resultados observados, é possível concluir que as jogadoras amadoras de 
rugby sevens que participaram deste estudo apresentaram altos valores de motivação intrínseca e extrínseca ȋexceto de regulação externaȌ e baixos valores de desmotivação. 
Análise da fidedignidade de testes 
psicológicos em jovens alunos-atletas 
ȋAPͲ͵͸Ȍ 

Daǀià Mſlà Baƌďosaϭ;à EŵeƌsoŶà FilipiŶoà Coelhoϭ;à
ReŶatoà Meloà Feƌƌeiƌaϭ;à LuĐiaŶoà MiƌaŶdaϮ;à
FƌaŶĐisĐoà)aĐaƌoŶàWeƌŶeĐkϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Ouƌoà Pƌetoà ;UFOPͿ,à CeŶtƌoà
Despoƌtiǀoà ;CEDUFOPͿ,à Laďoƌatſƌioà deà Estudosà eà PesƋuisasà
doà EǆeƌĐíĐioà eà Espoƌteà ;LáBE“PEEͿ,à Gƌupoà deà Estudosà doà
Joǀeŵàátletaà;GEJáͿ;àϮColĠgioàMilitaƌàdeàJuizàdeàFoƌaà;CMJFͿ.à

)ntrodução: Na avaliação do potencial esportivo de jovens atletas, devem ser utilizados testes que atendam aos critérios de autenticidade científica.  Um teste só é considerado válido, se antes for fidedigno, de tal forma que se resultados diferentes são obtidos em testes sucessivos, não se pode confiar no teste. 
Objetivo: O presente estudo analisou a fidedignidade de testes psicológicos em jovens alunos-atletas. 
Métodos: Participaram do estudo ͵ͻͲ alunos-atletas de uma escola militar de Minas Gerais ȋʹʹʹ meninos; ͳ͸ͺ meninasȌ, com idade entre ͳͳ e ͳͺ anos. Foram avaliadas a consistência interna ȋn=͵͸ͶȌ e a estabilidade teste-reteste ȋn=ʹʹȌ do 
Athletic Coping Skills Inventory–28 versão brasileira ȋACS)-ʹͺBRȌ e do Questionário de Orientação para Tarefa ou Ego no Esporte ȋTEOSQȌ. Utilizou-se o coeficiente de correlação intraclasse ȋCC)Ȍ e o coeficiente alpha de Cronbach, adotando nível de significância de ͷ%. 
Resultados: Os testes indicaram fidedignidade satisfatória ȋTabela ͳȌ. 
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Conclusão: As versões brasileiras dos testes psicológicos ACS)-ʹͺBR e TEOSQ apresentaram fidedignidade satisfatória em jovens alunos-atletas de ambos os sexos, na faixa etária de ͳͳ a ͳͺ anos. 
O efeito da idade relativa em judocas 
medalhistas dos jogos escolares da 
juventude ʹͲͳͶ e ʹͲͳͷ ȋAPͲ͵͹Ȍ 

ThiagoàViŶiĐiusàFeƌƌeiƌaϭ;ààVaƌleǇàTeoldoàdaàCostaϭàà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O Efeito da )dade Relativa ȋE)RȌ consiste na possível vantagem, consequente da diferença de idade de atletas presentes em uma mesma categoria, agrupados em um dentro do mesmo ano de seleção. Assim, judocas nascidos nos primeiros meses do ano podem ser beneficiados pelo E)R. 
Objetivo: Objetivou-se verificar o E)R em jovens judocas brasileiros medalhistas nos Jogos Escolares da Juventude nos anos de ʹͲͳͶ e ʹͲͳͷ. 
Métodos: Avaliou-se ͳͳͻ atletas ȋmédia de idade ͳ͵,ͷͷ ± Ͳ,ͷͻ anosȌ, de ambos os sexos. A data de nascimento dos atletas foi categorizada em quartis, 

sendo que os atletas nascidos em janeiro, fevereiro e março foram agrupados no primeiro quartil, assim por diante. Ainda foi utilizada a categorização por semestre. Foi utilizado o teste de Qui-Quadrado ȋp<Ͳ,ͲͷȌ, com uma posterior análise de proporção ʹxʹ com correção de Bonferroni, para um p<Ͳ,ͲͲͺ͵. 
Resultados: Ao avaliar os diferentes quartis o teste de Qui-Quadrado encontrou diferença significativa [Xʹȋ͵Ȍ = ͳͺ,ͺ͵ͻ; p = Ͳ,ͲʹͲ]. Ao utilizar o Qui-Quadrado para localizar as diferenças com a correção o de Bonferroni, foi encontrado diferença significativa do quartil ͳxͶ ȋp< Ͳ,ͲͲͳȌ, ʹxͶ ȋp< Ͳ,ͲͲͳȌ e ͵xͶ ȋp< Ͳ,ͲͲͳȌ, sendo que em todas as analises, o quartil Ͷ apresentou frequência inferior aos demais quartis ȋͳ ʹ e ͵Ȍ. As demais comparações não foram encontradas diferenças significativas ȋp > Ͳ,Ͳͳ͸Ȍ. Ao verificar o E)R utilizando o semestre, foi encontrada diferença significativa [XʹȋʹȌ = ͳͲ,ʹͻͲ; p = Ͳ,ͲͲʹ] em que o ͳ semestre apresentou uma frequência maior que o segundo semestre. 
Conclusão: Como conclusão foi encontrada o Efeito da )dade Relativa em judocas medalhistas dos jogos escolares da juventude. 
à

à

à
à
Adaptação e validação transcultural da 
escala de motivação à prática de 
atividades físicas ȋMPAM-RȌ para o 
português ȋAPͲ͵ͺȌ 

Laƌissaà Oliǀeiƌaà Faƌia¹;à VaƌleǇà Teoldoà Daà Costaϸ;à
MaƌiaŶaà CalĄďƌiaà Lopes¹;à MaiĐoŶà Rodƌiguesà
álďuƋueƌƋue¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà
MiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: A atividade física tem um papel importante na redução de inúmeras doenças crônicas. Com o intuito de compreender os motivos que levam à prática de atividade física, pesquisadores desenvolveram a escala Motives for 
Physical Activity Measure Revised – MPAM-R. Em ʹͲͳͲ, foi conduzido o processo de tradução, validação e adaptação da escala para a versão em Português. Apesar dos resultados não serem adequados, os autores consideraram que os valores 

eram satisfatórios. Sendo assim, a escala precisa ser mais investigada. 
Objetivo: Com isso, o presente estudo objetiva traduzir, adaptar e validar a escala MPAM-R para a aplicação em brasileiros. 
Métodos: O instrumento foi traduzido e adaptado seguindo uma metodologia rigorosa, que inclui duas traduções independentes, síntese das traduções e duas retrotraduções feitas também de forma independente, análise de vieses e discrepâncias por dois especialistas com experiência em adaptação transcultural. A versão final foi aplicada em ͵ͲͲ voluntários que estavam envolvidos em programas de atividades físicas por no mínimo ͸ meses. Os dados foram analisados por meio da Análise Fatorial Confirmatória ȋAFCȌ e Análise Fatorial Exploratória ȋAFEȌ. A consistência interna foi avaliada por meio do alfa de Cronbach ȋαȌ. 
Resultados:à A AFC indicou que a versão de ͵Ͳ itens não se adequou aos ajustes do modelo. A AFE com ͵Ͳ itens indicou medidas de ajustes adequados ȋCF) = Ͳ,ͻͺ; TL) = Ͳ,ͻ͸; RMSEA= Ͳ,ͲͷͺȌ, entretanto 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϭϵϵàalgumas questões carregaram em dimensões que conceitualmente não foram adequadas ȋͺ e ʹͷȌ ou tiveram cargas fatoriais menores que Ͳ,͵Ͳ ȋͳ e ͳʹȌ. Após a retirada dos quatro itens, o modelo final apresenta medidas de ajuste favoráveis ȋCF) = Ͳ,ͻͺ; TL) = Ͳ,ͻ͸; RMSEA= Ͳ,ͲͷͺȌ, bem como conceitualmente suportam as dimensões em relação à proposta original. 
Conclusão: Conclui-se que esta adaptação apresenta-se pronta para utilização em brasileiros semelhantes aos da amostra do estudo.à
Teste de conhecimento tático 
declarativo no futebol: TCTD:Fbʹ: 
validação preliminar ȋAPͲ͵ͻȌ 

GiďsoŶàMoƌeiƌaàPƌaça¹;àMaƌiaŶaàCalĄďƌiaà Lopesϸ;à
JuaŶàCaƌlosàPeƌezàMoƌalesϹ;àPaďloàJuaŶàGƌeĐoϹà
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdosàValesàdoàJeƋuitiŶhoŶhaàeàMuĐuƌi;à
ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϯUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà
MiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: No futebol, estruturas do conhecimento permitem aos atletas a escolha da melhor solução face as situações-problema. O conhecimento em esportes apresenta-se eminentemente tático, diferenciando-se em processual ȋCTPȌ e declarativo ȋCTDȌ. Este se avalia por meio da tomada de decisão recorrendo-se a protocolos de vídeo. 
Objetivo: Este trabalho objetivou concretizar o procedimento de validade de conteúdo do Teste de Conhecimento Tático Declarativo no Futebol: TCTD:Fbʹ. 
Métodos: Selecionaram-se inicialmente ͹Ͳ cenas de vídeo de jogos do Campeonato Brasileiro dos anos de ʹͲͳʹ e ʹͲͳ͵. As cenas correspondiam à fase ofensiva, com duração de ͸ a ͳͲ segundos. Cinco peritos atribuíram uma nota ȋescala Likert de ͳ a ͷȌ para cada cena, nas dimensões: clareza de linguagem, pertinência prática e relevância teórica. Calculou-se assim, o coeficiente de Validade de Conteúdo ȋCVCȌ. Os )tens com CVC médio superior a Ͳ,ͺ nas três dimensões foram ainda avaliados quanto à melhor resposta para a pergunta: ǲQual a melhor tomada de decisão para o portador da bola?ǳ, considerando-se satisfatória a concordância de pelo menos Ͷ dos ͷ peritos para a melhor resposta. 
Resultados: Das ͹Ͳ cenas inicialmente encaminhadas aos peritos, ͳͷ foram excluídas por apresentar valores de CVC médio em alguma das dimensões inferiores a Ͳ,ͺ. Posteriormente, a partir da avaliação da concordância dos peritos em relação às melhores respostas, restaram ʹ͹ cenas. O CVC final do instrumento foi de Ͳ,ͺ͹͵ ȋͲ,ͺ͸ʹ para clareza de linguagem, Ͳ,ͻͶͲ para pertinência prática e Ͳ,ͻ͵͹ para relevância teóricaȌ, com todas as cenas 

selecionadas apresentando CVC do item superior a Ͳ,ͺ e concordância de Ͷ entre os ͷ peritos para a melhor nota, valores considerados adequados na literatura. 
Conclusão: Conclui-se haver evidências de validade do TCTD:Fbʹ. Sugere-se que os passos seguintes para a validação no âmbito da psicometria sejam conduzidos. 
Adaptação para o Brasil e propriedades 
psicométricas preliminares do Sport 
Anxiety Scale ȋAPͲͶͲȌ 

TaisàBƌasilϭ,ϯ;àRaƋuelàMeloϭ;à YagoàBaltaƌϭ,Ϯ;àBƌuŶoà
Baƌƌetoϭ;àálďeƌtoàFilgueiƌasϭà

ϭLaďoƌatſƌioà deà NeuƌopsiĐologiaà CogŶitiǀaà eà Espoƌtiǀaà daà
UŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà doà Rioà deà JaŶeiƌoà ;LaNCE-UERJͿ;à
ϮIŶstitutoàdeàPsiĐologiaàdaàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàRuƌalàdoàRioà
deà JaŶeiƌoà ;IP-UFRRJͿ;à ϯIŶstitutoà deà PsiĐologiaà daà
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàRioàdeàJaŶeiƌoà;IP-UFRJͿ.à

)ntrodução: Ansiedade é uma resposta fisiológica associada às situações de pressão, mais especificamente ativação do Sistema Nervoso Simpático. Atletas geralmente interpretam as competições como situações de pressão. Em um nível elevado, a ansiedade é responsável por limitar movimentos gerando tensões musculares, comprometendo a atenção e percepção, e dificultando alcançar o estado de flow. No Brasil, faltam instrumentos específicos para se avaliar a ansiedade de atletas. 
Objetivo: Esse trabalho objetivou adaptar para o Brasil e investigar as propriedades psicométricas preliminares do Sport Anxiety Scale-2 ȋSAS-ʹȌ, traduzida como Escala de Ansiedade no Esporte ȋEAEȌ. 
Métodos: A autorização para tradução foi adquirida junto ao desenvolvedor da escala: Dr. Ronald Smith. Procedeu-se a tradução por dois tradutores independentes. Uma comissão de especialistas foi consultada sobre a adaptação e uma versão preliminar foi definida. A versão adaptada foi retrotraduzida e o autor da escala original foi consultado sobre sua adequação. Depois de implementadas as sugestões, a versão final foi aplicada em ͵ʹ atletas de três modalidades: futebol americano, lutas e basquete. Estudos de fidedignidade e validade foram conduzidos, a saber: alfa de Cronbach e correlação item total; correlação com o )nventário de Ansiedade Traço-Estado ȋ)DATEȌ e Análise de Componentes Principais ȋACPȌ com rotação oblíqua. 
Resultados: O alfa de Cronbach revelou fidedignidade alta para α=Ͳ,ͺ͵. A correlação dos itens com o total variou entre Ͳ,ͲͶ ȋitem ͳ͵Ȍ e Ͳ,͹͸ ȋitem ͷȌ. A correlação com o )DATE foi: Ͳ,͹͸ ȋsubescala EstadoȌ e Ͳ,͸ͷ ȋsubescala TraçoȌ. A ACP 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϮϬϬàextraiu ͵ componentes com autovalor superior a ͳ,Ͳ que explicam ͸͸,͹͹% da variância total. 
Conclusão: Os resultados revelaram que a adaptação da EAE obteve bons índices psicométricos; apesar da necessidade de revisar o item ͵ e de estudos com amostra maior e participantes não atletas. 
Utilização do modelo Rasch para o 
desenvolvimento de um teste de 
raciocínio indutivo aplicado a atletas 
ȋAPͲͶͳȌ 

MaƌĐosà áleŶĐaƌà áďaideà BalďiŶottiϭ;à EǀaŶdƌoà
Moƌaisà PeiǆotoϮ;à TatiaŶaà deà Cassiaà NakaŶoϮ;à
CaƌoliŶaà Rosaà CaŵposϮ;à DaŶielaà Wiethaeupeƌϭ;à
MaƌĐusàLeǀiàLopesàBaƌďosaϯà
ϭUŶiǀeƌsitĠà duà QueďĠĐà ăà Tƌois-Riǀiğƌes-UQTR;à ϮPoŶtifíĐiaà
ϯUŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà deà CaŵpiŶasà –à PUCC;à UŶiǀeƌsidadeà
Feeǀaleà–àUNIVáLLE.à

)ntrodução: A forma mais simples de indução pode ser definida como um processo pelo qual se passa da premissa que envolve um número finito de casos observados para alguma conclusão generalizada. A literatura sugere que o desempenho de atletas pode ser influenciado, dentre outros fenômenos, pelo tipo de raciocínio indutivo utilizado, ou seja, pelo modo como esses percebem a realidade ȋlevando-se em conta o aspecto lógico e intelectual da questãoȌ e a forma como o indivíduo fornece soluções aos novos problemas com base nestas informações. Nesta direção contar com instrumentos que apresentem evidências de validade e precisão para avaliação deste construto frente esta população configura-se com um desafio aos profissionais e pesquisadores da Psicologia do Esporte. 
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo estimar as principais propriedades dos itens ȋdificuldade e índices de ajusteȌ do Teste de Balbinotti-Barbosa de Raciocínio )ndutivo ȋTBBR)-ʹͲȌ, e características dos participantes ȋtheta–nível de intensidade no construtoȌ através da Teoria de Resposta ao )tem, mais especificamente do modelo Rasch. 
Métodos: O TBBR)-ʹͲ é um instrumento unidimensional composto por vinte itens que apresentam sequências lógicas nas quais o avaliado deve indicar as respostas certas, dentre ͸ possíveis para cada item. O instrumento foi aplicado em ͵ͷ͵ jovens praticantes regulares de atividades esportivas ȋidade: ͳ͸,͵ͺ±ͳ,͹ͺ; ͷ͸,͸% do sexo masculinoȌ. 
Resultados: Os itens apresentaram índices de dificuldade que variaram entre -ʹ,Ͳ͹ e ͳ,͵ͺ, com índices de ajustes Infit que variavam entre Ͳ,͹ͳ e 

ͳ,ͳ͵ e Outfit Ͳ,͵ͻ e ͳ,Ͷ. Em relação aos participantes observou-se thetas que variavam entre -͵,Ͷͻ e ͵,͵Ͷ. 
Conclusão: Os resultados indicaram que o TBBR) apresentou parâmetros psicométricos adequados para a avaliação do construto alvo, cobrindo uma faixa considerável no nível de theta dos participantes, assim como índices de ajuste adequados. Contudo a relação theta/dificuldade dos itens evidencia a necessidade de construção de itens mais difíceis.  
Escala de Educação e Valores Olímpicos: 
validade pela relação com a escala de 
agressividade competitiva ȋAPͲͶʹȌ 

Caƌlosà JosĠà Feƌƌeiƌaà Lopes;à Neliŵaƌà Riďeiƌoà deà
Castƌoà

à

)ntrodução: Valores Olímpicos ou Olimpismo é uma filosofia que associa esporte, cultura e educação ao enaltecer o valor do bom exemplo e respeito pelos princípios éticos universais. Já agressividade refere-se ao comportamento com intuito de prejudicar ou ferir intencionalmente outrem. No esporte, um componente positivo é a disposição do atleta para alcançar seus objetivos; e negativo, quando este investe sua energia para atingir metas, mesmo que precise cometer faltas no adversário. 
Objetivo: Estabelecer evidência de validade divergente para a Escala de Educação e Valores Olímpicos ȋEEVOȌ pela relação com a Escala de Agressividade Competitiva ȋEACȌ. 
Métodos: Participaram ͷͲͲ praticantes de esportes coletivos: Ͷ͹,Ͳ% mulheres e ͷ͵,Ͳ% homens. Aplicou-se a EEVO e a EAC e realizaram-se correlações de Pearson entre elas. 
Resultados: O fator Trabalho em Equipe e a EAC mostraram valores nulos em todos os indicadores e no índice total. Em Excelência obteve-se correlações negativas com magnitudes baixas e significativas com Comportamento Agressivo Declarado ȋr=-Ͳ,ʹ͹; p<Ͳ,ͲͲͳȌ e Índice Total ȋr=-Ͳ,ʹʹ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ e nulas para as demais. O fator Autocontrole apresentou magnitudes mais elevadas sendo baixas com Condutas )ntimidativas ȋr=-Ͳ,͵ͺ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ e Agressividade Encoberta ȋr=-Ͳ,͵ʹ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ, baixas e moderadas com Comportamento Agressivo Declarado ȋr=-Ͳ,Ͷͷ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ e Índice Total da EAC ȋr=-Ͳ,Ͷ͹; p<Ͳ,ͲͲͳȌ, já o Índice Total da EEVO indicou magnitudes baixas para Comportamento Agressivo Declarado ȋr=-Ͳ,͵Ͷ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ, Agressividade Encoberta ȋr=-Ͳ,ʹͳ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ e Índice Total da EAC ȋr=-Ͳ,ͳͻ; p<Ͳ,ͲͲͳȌ. Tais resultados condizem com o esperado. O Fator Trabalho em Equipe estabelece uma relação interna ao time, enquanto a agressividade competitiva 
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Conclusão: As correlações mais elevadas com o fator Autocontrole mostraram-se adequadas, pois pessoas com maior controle de suas ações apresentariam menos comportamentos inadequados como a agressividade competitiva. Os índices negativos entre as escalas representaram uma evidência de validade para a EEVO. 
Estados de humor de atletas brasileiros 
paralímpicos e atletas convencionais 
ȋAPͲͶ͵Ȍ 

CaƌoliŶaàdeàCaŵposϭ;àFlĄǀiaàReŶataàdeàálŵeidaϭ;à
ClĄudiaà Boƌiŵà daà “ilǀaϭ;à MaƌĐeloà Callegaƌià
)aŶettiϭ;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaàBƌaŶdĆoϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà“ĆoàJudasàTadeu.à

)ntrodução: A Escala de (umor de Brunel ȋBRUMSȌ é hoje um dos principais instrumentos utilizados para avaliação de estados de humor no esporte. Através deste instrumento são avaliados seis fatores: tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão mental. Em sua validação para a população brasileira, participaram da amostra da pesquisa atletas profissionais de diferentes idades. No entanto, não houve participação da população de atletas paralímpicos durante a validação. 
Objetivo: O presente estudo objetivou comparar os resultados encontrados no BRUMS aplicado em atletas paralímpicos brasileiros, com os resultados encontrados na validação deste teste aplicado em atletas convencionais, para verificar se há diferenças entre as médias destas duas amostras. 
Métodos: Participaram do estudo ͵ͺ atletas paralímpicos convocados pelas seleções brasileiras de atletismo e judô no ano de ʹͲͳͷ. Os atletas responderam à escala BRUMS no período da manhã antes do treino. Os dados encontrados foram comparados, através do teste t de Student para amostras independentes, com os resultados obtidos durante a validação da versão brasileira da escala aplicada em ͵Ͷ atletas adultos antes de um jogo. O nível de significância adotado foi de pζͲ,Ͳͷ para todas as variáveis. 
Resultados:à Os resultados encontrados apontam que há diferenças estatisticamente significantes entre os estados de humor tensão ȋp=Ͳ,ͲͷȌ e vigor ȋp=Ͳ,ͲͳȌ. Para os demais estados não foram encontradas diferenças significantes. 
Conclusão: Através desses resultados, pode-se afirmar que, enquanto a média de tensão é maior na equipe paralímpica, a média de vigor é menor que a validada para o Brasil quando o teste é aplicado em atletas portadores de deficiência física e visual. Neste sentido, sugere-se que novas investigações sejam feitas com esta população e, caso apareçam 

evidências com resultados semelhantes aos encontrados na presente pesquisa, propõe-se ainda uma validação do teste específica para atletas paralímpicos brasileiros. 
Percepção da autonomia e sua 
influência no comportamento pró e 
antissocial em atletas, mediados pela 
orientação esportiva: um modelo 
explicativo de moral no esporte ȋAPͲͶͶȌ 

LeoŶaƌdoà Pestilloà Deà Oliǀeiƌaϭ;à JoĆoà RiĐaƌdoà
NiĐkeŶigà VissoĐiϮ;à EǀaŶdƌoà Moƌaisà Peiǆotoϯ;à
RiĐaƌdoà deà álŵeidaà Castilloϰ;à MaƌĐosà áleŶĐaƌà
áďaideàBalďiŶottiϰ;àáŶtoŶioàdaàCostaàCiaŵpaϱàà
ϭCeŶtƌoà UŶiǀeƌsitĄƌioà Cesuŵaƌ-UŶiCesuŵaƌ;à ϮDukeà
UŶiǀeƌsitǇ;à ϯPoŶtifíĐiaà UŶiǀeƌsidadeà CatſliĐaà deà CaŵpiŶas;à
ϰUŶiǀeƌsitĠà duà QueďĠĐà ăà Tƌois-Riǀiğƌes;à ϱPoŶtifíĐiaà
UŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeà“ĄoàPaulo.à

)ntrodução: O objetivo do estudo foi propor um Modelo Explicativo de Moral no esporte verificando a percepção de autonomia e sua influência no comportamento pró e antissocial em atletas, mediados pela orientação esportiva. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi propor um Modelo Explicativo de Moral no esporte verificando a percepção de autonomia e sua influência no comportamento pró e antissocial em atletas, mediados pela orientação esportiva. 
Métodos: Participaram do estudo ͳͺͲ atletas de diversas modalidades esportivas. Os instrumentos utilizados foram: Escala de Satisfação de Necessidades Básicas no Esporte; Escala Multidimensional de Orientação Esportiva; e Escala de Comportamento Pro social e Antissocial no Esporte. Os dados foram analisados por meio de um Modelo de Equações Estruturais. 
Resultados: O modelo estrutural apresentou indicadores de ajustamento adequados [Xʹ = ʹ͵.͵ͻʹ; Xʹ scaled = Ͳ.ͳ͹; CF) = Ͳ.ͻͻ; TL) = Ͳ.ͻͻ; RMSEA = Ͳ.ͲͲ ȋͻͷ% Ͳ.ͲͲ-Ͳ.Ͳ͹Ȍ; SRMR = Ͳ.Ͳͻ; GF) = Ͳ.ͻͻ; AGF) = Ͳ.ͻͻ], com trajetórias significativas e de intensidade moderada a alta. Autonomia apresentou um efeito positivo sobre a variância de orientação esportiva ȋͲ.͵ͻȌ, explicando a variância em ͳͷ%. Mediado pela orientação esportiva, o modelo foi capaz de explicar positivamente os comportamentos pro sociais ȋͲ.ͺͷȌ em ͹ʹ% e negativamente os comportamentos antissociais ȋ-Ͳ.ͷʹȌ em ʹ͹%. O efeito indireto da variável autonomia sobre os comportamentos pro sociais foi positivo ȋͲ.ͳͺȌ e sobre os comportamentos antissociais foi negativo ȋ-Ͳ.ʹͲȌ. 
Conclusão: A maior percepção de satisfação de autonomia com a prática esportiva, facilita a capacidade de emitir orientações morais positivas em relação à prática, resultando então em mais 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϮϬϮàcomportamentos pro sociais aos companheiros de equipe e adversários e menos comportamentos antissociais. Este estudo apresenta novos achados sobre as variáveis que se relacionam com a moral no contexto esportivo e a busca pela autonomia e emancipação ao longo de sua formação atlética. Espera-se contribuir na formação de atletas no, sendo uma fonte de informação para profissionais da psicologia e demais áreas sobre como proceder para que o esporte seja um dos fatores que contribuem para o desenvolvimento humano. 
Propriedades psicométricas da versão 
brasileira da Escala de Promoção e 
Prevenção de Lockwood, Jordan e 
Kunda ȋʹͲͲʹȌ ȋAPͲͶͷȌ 

JuaŶà Caƌlosà Peƌezà Moƌalesϭ;à MaƌiaŶaà CalĄďƌiaà
LopesϮ;àGiďsoŶàMoƌeiƌaàPƌaçaϯ;àPaďloàJuaŶàGƌeĐoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà MiŶasà Geƌais;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalà deà Viçosa;à ϯUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà dosà Valesà doà
JeƋuitiŶhoŶhaàeàMuĐuƌi.à

)ntrodução: A Teoria do Foco Regulatório explica a maneira como os objetivos pessoais orientam e regulam os processos cognitivos para atingir um determinado resultado final. A teoria propõe dois tipos de orientações regulatórias denominadas de promoção e prevenção. Nesse sentido, Lockwood, Jordan e Kunda ȋʹͲͲʹȌ desenvolveram e validaram a escala de promoção e prevenção para mensurar o foco regulatório. 
Objetivo: Objetivou-se verificar preliminarmente as propriedades psicométricas da versão brasileira da escala de promoção e prevenção de Lockwood, Jordan e Kunda ȋʹͲͲʹȌ. 
Métodos: Participaram do estudo ͵͵͸ praticantes de modalidades esportivas coletivas e individuais com idade dos Ͳͻ aos ͷͷ anos. Para validação da versão brasileira após procedimento de back-
translation, os participantes do estudo responderam um conjunto de ͳͺ questões-itens propostas na escala original. Recorreu-se a Análise Fatorial Exploratória ȋAFEȌ de Análise Paralela ȋAPȌ, método de Mínimos Quadrados não Ponderados ȋMQNPȌ e rotação promax. Examinou-se a matriz de correlação de Pearson, o teste de Esfericidade de Bartlett, e de Kaiser-Meyer-Olkim ȋKMOȌ. Recorreu-se o programa FACTOR versão ͳͲ.͵.Ͳͳ para 
Windows.  
Resultados: A AP e de MQNP determinou a extração e determinação de dois fatores. O teste de Bartlett ȋͳʹ͵ͳ.ͺ, df = ͳͷ͵; p = Ͳ,ͲͲͲͲͳȌ e de KMO ȋͲ,͹͹ͺͳʹȌ confirmou a pertinência da AFE. A porcentagem de variância explicada foi de ͵͵,͹%. A matriz dos fatores sem rotação reportou valores de comunalidades abaixo de Ͳ,ͷͲ. A matriz de fatores após o procedimento de rotação determinou uma 

estrutura fatorial bidimensional diferente da original. O item de número ͳ͵ não foi incluído em nenhum dos dois fatores por apresentar uma carga fatorial menor de Ͳ,͵Ͳ. 
Conclusão: A AFE da versão brasileira da escala de Lockwood, Jordan e Kunda ȋʹͲͲʹȌ não apresentou propriedades psicométricas satisfatórias e tampouco confirmou preliminarmente sua estrutura original, sendo necessária a revisão do procedimento de tradução realizado. 
Sono, estados de humor e desempenho 
de lutadores brasileiros de judô e jiu-
jitsu em período competitivo ȋAPͲͶ͸Ȍ 

RiĐaƌdoàBƌaŶdt;àClaudiaàBaƌďosaà
à

)ntrodução: No período competitivo atletas experimentam diversas situações que podem provocar alterações emocionais, podendo muitas vezes causar alterações de humor, sono entre outros fatores, com possibilidade de comprometer o desempenho esportivo. 
Objetivo: )nvestigar os estados de humor e a qualidade do sono percebida pelos atletas de Judô e Jiu-jitsu em período competitivo, traçando uma relação com o desempenho esportivo. 
Métodos: Participaram do estudo ͳ͹͵ atletas brasileiros, de judô ȋͺͷȌ e de jiu-jítsu ȋͺͺȌ. Os estados de humor foram obtidos através da Escala de (umor de Brunel ȋBRUMSȌ e a percepção do sono através de uma pergunta ȋComo você avalia a qualidade do seu sono nos últimos dias?Ȍ. A avaliação foi realizada até ͸Ͳ minutos antes da primeira luta em competições de nível nacional. Foi utilizada estatística descritiva e inferencial e utilizada a regressão logística para avaliar o efeito da qualidade do sono e estados de humor na variável dicotômica desempenho ȋvitória e derrotaȌ. 
Resultados: Os atletas de judô e jiu-jitsu se diferenciam nos estados de humor e aqueles que vencem apresentam raiva e tensão maior quando comparado aos que perderam a luta ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. Todos os atletas apresentam estados de humor semelhante ao perfil de )ceberg. Os atletas apresentaram boa qualidade do sono, no entanto o critério de Wald demonstrou que o sono ȋp>Ͳ,ͲͷȌ não contribui para a previsão do desempenho dos atletas, fazendo parte do modelo raiva, tensão e depressão. Níveis maiores de raiva e tensão associados a níveis menores de depressão possibilitam ao atleta uma chance maior de vitória tanto no judô quanto no jiu-jitsu. 
Conclusão: O sono não afeta diretamente o rendimento, mas pode causar mudanças no humor, sendo que estes contribuem de maneira efetiva no 
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Benefícios psicossociais de um 
programa sistematizado de exercícios 
para pessoas acometidas com acidente 
vascular encefálico ȋAPͲͶ͹Ȍ 

RoďeƌtaàPaŶuŶtoàdaà“ilǀa;àRuďeŶsàVeŶdittiàJuŶioƌ;à
RoŵuloàDaŶtasà
à

)ntrodução: O Acidente Vascular Encefálico ȋAVEȌ é uma perda da função neurológica, que resulta de lesão ou morte de células cerebrais/encefálicas, após um insuficiente suprimento de sangue, que pode gerar impedimento das funções corporais, físicas e/ou cognitivas. O AVE é a segunda principal causa de morte no mundo, perdendo apenas para doenças coronarianas, e tem sido responsável por altas taxas de mortalidade e invalidez no Brasil, sendo uma patologia de elevado custo social e econômico. Deste modo é um importante problema de saúde publica mundial, que necessita de atenção especial em seus fatores de risco e prevenção. O AVE causa repercussões negativas na qualidade de vida dos afetados, como sofrimento psíquico e limitações nas atividades de domínio físico, cognitivo e social. O exercício físico, além de benefícios fisiológicos, influencia de forma benéfica o aspecto emocional, proporcionando maior autoconfiança, autonomia e independência. 
Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos psicossociais do exercício físico do individuo que sofreu um AVE e verificar como era a vida da pessoa antes do acidente. 
Métodos: Nossos objetivos específicos com essa pesquisa foram: aȌ diagnosticar possíveis efeitos do estresse, ansiedade e depressão como fatores de risco nos pacientes com AVE; bȌ identificar facilitadores e dificultadores, presentes na atividade física e que tragam influências psicossociais para este publico; e assim, a partir dos estudos, auxiliar o indivíduo a se adaptar às novas condições e se sentir aceito socialmente. 
Resultados: Após os resultados, elaboramos uma proposta sistematizada de programa de atividade física orientada, considerando aspectos psicossociais, e os benefícios que o programa traria para o individuo. Observamos como os fatores psicológicos influenciam nos aspectos físicos e na qualidade de vida pela percepção subjetiva do próprio indivíduo. 
Conclusão: Discutimos a realidade das academias e instituições de atendimento; como é feito esse atendimento, e as propostas dos educadores físicos, a influência da interdisciplinaridade e o espaço de atuação no âmbito profissional. Apresentam-se 

elementos consideráveis para a formação do aluno de graduação em EF e possibilidades de aplicação na atuação profissional para atendimento das pessoas com AVE. 
Estudo do estresse psicofisiológico de 
motoristas de ônibus que trabalham em 
turnos ȋAPͲͶͺȌ 

Biƌgità Kelleƌà Maƌsiliϭ;à Iǀeteà BaleŶϮ;à Caƌlaà C.à
Tagliaƌiϯ;àRiĐaƌdoàW.àCoelhoϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà PaƌaŶĄà –à UFPR;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
TeĐŶolſgiĐaà Fedeƌalà doà PaƌaŶĄà –à UTFPR;à ϯFaĐuldadesà
IŶtegƌadasà“aŶtaàCƌuzàdeàCuƌitiďaà–àFáRE“C.à

)ntrodução: O aumento notável do trabalho em turno e noturno nas últimas décadas tem sido estudado com crescente preocupação a respeito de seus efeitos sobre a saúde do trabalhador. 
Objetivo: )dentificar e comparar a percepção de estresse, os sintomas de estresse e as concentrações de cortisol salivar entre os turnos diurno e noturno em motoristas de ônibus. 
Métodos: A amostra composta por ͺ͸ motoristas com idade média de ͵ͻ,Ͷ͹ ȋdp=ͷ,ͺͲȌ anos, sendo Ͷʹ motoristas de ônibus do turno diurno e ͶͶ do turno noturno. Foi aplicado um questionário para as características sociodemográficas; Escala de Estresse Percebido; )nventário de Sintomas de Stress para Adultos de Lipp. As concentrações de cortisol salivar foram medidas em três dias ao acordar, meia hora após acordar e antes de dormir. 
Resultados: Em relação à percepção de estresse a prevalência de percepção elevada de estresse foi ʹ͹,ͻ%, sendo maior entre os motoristas do turno diurno ȋʹͺ,ͷ͹%Ȍ que do noturno ȋʹ͹,ʹ͹%Ȍ. Não houve diferença significativa da percepção de estresse nos turnos ȋFȋͳ,ͺͶȌ=ʹ,Ͳͺͺ; p=Ͳ,ͳͷʹȌ. Os resultados indicam que dentre os estressados do turno noturno houve uma maior incidência de sintomas psicológicos ȋʹͷ%Ȍ seguido ͻ,ͳͲ% de sintomas físicos. No turno diurno também os sintomas psicológicos ȋͻ,ͷʹ%Ȍ prevaleceram aos sintomas físicos ȋͶ,͹͸%Ȍ. Foi encontrada diferença significativa entre os turnos na presença de estresse ȋXʹ= Ͷ,ͷ͹, p=Ͳ,Ͳ͵Ȍ, nas fases do estresse ȋXʹ= ͳͳͻ,ͳͳ, p=Ͳ,Ͳ͵Ȍ e nos sintomas psicológicos ȋXʹ= ͵,ͷ͹, p=Ͳ,ͲͷȌ. (ouve diferença significativa entre os turnos e as concentrações ao acordar do primeiro dia de trabalho ȋp=Ͳ,ͲͲͲȌ e da folga ȋp=Ͳ,ͲʹͳȌ. 
Conclusão: Os motoristas do turno noturno apresentam maior percepção de estresse, maior incidência de estresse, maior número de trabalhadores na fase de exaustão e maiores concentrações de cortisol. Estes achados tornam-se relevantes para auxiliar a esclarecer os efeitos do turno noturno sobre a saúde dos trabalhadores. 
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Um estudo preliminar: percepção de dor 
em competidores de crossfit no open 
ʹͲͳ͸ ȋAPͲͶͻȌ 

CǇŶtiaà NuŶesϭ;à JuliaŶaà FƌaiŶeƌϮ;à Gaďƌielaà
FƌisĐhkŶeĐhtϯ;àáŶdƌeaàDuaƌteàPesĐaϰà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà “aŶtaà CataƌiŶa;à ϮMestƌaŶdaà doà
Pƌogƌaŵaà deà Pſs-GƌaduaçĆoà eŵà PsiĐologiaà daà UF“C;à
ϯDoutoƌaŶdaàdoàPƌogƌaŵaàdeàPſs-GƌaduaçĆoàeŵàPsiĐologiaà
daà UF“C.à Pƌofessoƌaà daà FaĐuldadeà áǀaŶtis,à FaĐuldadeà
CE“U“C;à ϰPƌofessoƌaà IŶteƌŶaĐioŶalà CoŶǀidadaà daà FaĐuldadeà
deà MotƌiĐidadeà HuŵaŶaà Ulisďoaà eà FaĐuldadeà CE“U“C.à
CooƌdeŶadoƌaà doà NúĐleoà deà PesƋuisasà eŵà áǀaliaçĆoà eà
IŶteƌǀeŶçĆoàeŵàPsiĐologiaàdoàEspoƌteàeàdoàEǆeƌĐíĐio.à

)ntrodução: A dor pode ser considerada um construto de caráter multidimensional, uma experiência subjetiva, sensitiva e emocional por vezes, desagradável. No crossfit executam-se movimentos de alto impacto utilizando todas as partes do corpo, por esse motivo, é comum que existam dores de diferentes intensidades durante os treinos. O crossfit é definido como uma metodologia de condicionamento físico que utiliza movimentos funcionais constantemente variados em alta intensidade com três fundamentos: ginástica, levantamento de peso olímpico e exercícios cardiovasculares. )ncentiva-se que, no crossfit o atleta perceba a dor no momento de execução dos movimentos, mas que não a torne foco de seu treino, caso contrário, a atenção na execução técnica do movimento pode ser falha aumentando as chances de lesões e não término da série. 
Objetivo: )dentificar, por meio de um estudo preliminar, a percepção de dor de atletas que competem em crossfit, tendo como contexto de pesquisa o OpenʹͲͳ͸, um evento com duração de ͷ semanas de competição nessa modalidade. 
Métodos: Participaram da pesquisa atletas que competiram nas duas primeiras semanas, sendo ͳͷ mulheres e ͳͷ homens. Aplicou-se um formulário sociodemográfico e a Escala Borg CRͳͲ ȋʹͲͲͻȌ para identificar a percepção de dor dos atletas durante a competição. Realizaram-se procedimentos de análises de Estatística Descritiva, Qui-quadrado e Teste-t de Student, considerando as características das variáveis e a distribuição dos dados. 
Resultados: Verificou-se que atletas que perderam o foco no movimento, por causa da dor, e atletas que não finalizaram o WOD, apresentaram maiores médias de intensidade de dor, em comparação aos que mantiveram o foco no movimento e finalizaram o WOD. 
Conclusão: Ainda que esses dados não tenham apresentado significância estatística ȋp>Ͳ,ͲͷȌ, podem ser informações relevantes na atuação em Psicologia do Esporte, considerando que, aqueles 

que mantiveram o foco no movimento, mesmo com dor, obtiveram maiores índices na finalização do WOD, e essa análise apresentou significância estatística ȋp <Ϭ,ϬϱͿ.à
A prática da ginástica localizada: 
motivos de ingresso e permanência 
ȋAPͲͷͲȌ 

GustaǀoàLiŵaàIsleƌ¹,ϸ;àViǀiaŶàdeàOliǀeiƌaϸ;àMaƌĐelaà
F.àToŵĠàdeàOliǀeiƌaϸ;à EƌiĐàMatheusàRoĐhaà Liŵaϸ;à
áfoŶsoàáŶtoŶioàMaĐhadoϸàà
ϭClaƌetiaŶoà–àFaĐuldadeà-àRioàClaƌo/“P;àϮàLEPE“PEà–àIB/UNE“Pà
-àRioàClaƌo/“P.à

)ntrodução: A inserção e a manutenção da prática de exercício físico regular estão sempre atreladas aos motivos que as estimulam ou as inibem. De acordo com a Teoria da Autodeterminação, quanto mais intrínseca a motivação para algumas tarefas maiores serão as possibilidades de adesão à sua prática. Por isso, monitorar constantemente os motivos dos praticantes influenciará a implantação de ações, aumentando a satisfação e o prazer proporcionados, e o envolvimento. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi identificar os motivos de envolvimento de praticantes com a ginástica localizada e verificar as relações entre estes motivos e a faixa etária. 
Métodos: Para a concretização deste estudo de campo exploratório, ͳͺ praticantes de ginástica localizada preencheram um questionário composto por dados demográficos e o )nventário de Motivação para a Prática Regular de Atividade Física ȋ)MPRAF-ͷͶȌ. A tabulação dos dados seguiu o protocolo do instrumento, sendo analisado descritivamente. 
Resultados: A Tabela ͳ demonstra um direcionamento dos motivos para a saúde e a estética independentemente da faixa etária. A sociabilidade demonstrou menor influência, exceto para a faixa adulto-jovem. Outros destaques: elevados percentis relativos ao prazer ȋidoso e adulto-jovemȌ e ao controle de estresse ȋadulto-jovemȌ, que ressaltam a importância do comportamento intrinsecamente motivado. 
Conclusão: Destarte, os resultados revelaram diferenças entre as faixas etárias e salientaram ao professor a necessidade de atenção para as dimensões em destaque, mas também ressaltaram que diante de percentis não considerados elevados, é fundamental analisa-los individualmente e constantemente para que se identifiquem aspectos particulares. 
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O efeito ergogênico da música nas 
aulas de educação física escolar 
ȋAPͲͷͳȌ 

BƌuŶoàPƌestesàGoŵesϭà

ϭIŶstitutoà Fedeƌalà doà PaƌĄà ;IFPáͿà –à Caŵpusà MaƌaďĄà
IŶdustƌial.à

)ntrodução: A música é considerada como recurso ergogênico por aumentar performance esportiva e interferir positivamente no estado de humor dos indivíduos. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi investigar o efeito ergogênico da música nas aulas de Educação Física Escolar. 
Métodos: Participaram do estudo ͳͺ adolescentes da rede pública de Manaus/AM ȋͳͷ±ͳ,Ͷ anos; ͳ,ͷʹ±Ͳ,ͳͳ cm; Ͷͻ,ͺͺ±ͺ,ͳ͵ kgȌ. Foram aplicados os testes de resistência ȋabdominal de ͳ minutoȌ, potência ȋsalto horizontalȌ, agilidade ȋteste do quadradoȌ e questionário de estado de humor ȋPOMSȌ, em duas situações: música eletrônica ȋMEȌ e sem música ȋSMȌ. A música eletrônica foi conduzida com ritmo em ͳ͸Ͳ bpm ȋbatidas por minutoȌ reproduzida por aparelho amplificador de som. Para análise dos dados foi utilizado o software SPSS for Windows versão ͳͷ.Ͳ ȋSPSS )nc., Chicago )L, EUAȌ, utilizando o teste t de Student para amostras pareadas. O nível de significância atribuído foi de ͷ%. 
Resultados: Os resultados dos testes, através da média ± desvio padrão, foram: resistência ȋʹ͹,ͺͺ±ͻ,Ͳͺ sȌ, potência ȋͳ,͸ʹ±Ͳ,ʹʹ cmȌ e agilidade ȋ͸,ͳͺ±͵,ͳͺ sȌ para ME; resistência ȋʹͺ,ͺͺ±ͻ,Ͷͺ sȌ, potência ȋͳ,ͷͻ±Ͳ,ʹʹ cmȌ e agilidade ȋͷ,ʹͺ±ͳ,ͷ͵ sȌ para SM. Os resultados do POMS mostraram diferença de humor: vigor/atividade para ME e fadiga/inércia para SM. (ouve melhora estatisticamente significante apenas para potência ȋp= Ͳ,ͲͲͳȌ para ME, quando comparado a situação SM. 
Conclusão: A música proporcionou melhora na potência de membros inferiores e no estado de humor dos alunos, podendo ser utilizada como instrumento de motivação nas aulas de educação física e, também, como ferramenta para aumentar a performance aguda em diferentes situações associadas às práticas esportivas, de saúde e qualidade de vida. 

Perfil motivacional para a prática de 
exercícios físicos de praticantes de 
ginástica em espaços públicos do 
município de Sorocaba ȋAPͲͷʹȌ 

Caƌlosà áugustoà deà MeŶezesà Dƌigoϭ;à GeoǀaŶaà
CastƌezaŶaϭ,Ϯ;à LeoŶaƌdoà “ĐaƌaŶelloϭ;à FlĄǀioà
ReďustiŶiϭ,ϯà
ϭUŶiǀeƌsidadeà EstĄĐioà deà “Ąà UNE“áà –à “P;à ϮUŶiǀeƌsidadeà deà
MogiàdasàCƌuzesàUMCà–à“P;àϯUŶiǀeƌsidadeàEstadualàPaulistaà
UNE“Pà–à“P.à

)ntrodução: Diante da importância da pratica regular de atividades físicas sobre os determinantes de saúde e bem-estar da população e de seus impactos nos custos do Sistema Único de Saúde ȋSUSȌ, é fundamental conhecer os fatores que levam as pessoas a se engajarem ou permanecerem ativas em espaços públicos com o intuito de aperfeiçoar as políticas públicas e oferecer serviços específicos para cada grupo populacional. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi verificar o perfil de motivação para a realização de atividades físicas regulares, em participantes de grupos de ginástica. 
Método: Aplicou-se um questionário sócio-demográfico e o )nventário de Motivação para a Prática Regular de Atividade Física ȋ)MPRAF – ͷͶȌ para verificar o perfil motivacional. A pesquisa foi aplicada em ʹͲ mulheres, com idade média de ͷͳ,ͺ + ͳͶ,Ͳͳ, praticantes de ginástica, pertencentes a um grupo oferecido em um parque da cidade de Sorocaba. Foram calculados os escores de cada dimensão ȋControle de Stress, Saúde, Sociabilidade, Competitividade, Estética e PrazerȌ e estudadas as médias, comparando grupos por faixas etárias e por tempo de prática de ginástica no grupo estudado. 
Resultados: Os resultados indicaram a dimensão saúde ȋ͵͹,͹ͷ pontosȌ como a maior motivadora para a prática de exercícios físicos, seguida por Prazer ȋ͵͵,ͶͲȌ, Sociabilidade ȋʹͻ,ͺͷȌ, Controle de stress ȋʹ͹,ʹͷȌ, Estética ȋʹͷ,ͳͷȌ e Competitividade ȋͻ,ͺͷȌ. Os resultados apontam ainda que a dimensão sociabilidade é a única a aumentar com o passar dos anos e com o tempo de envolvimento com o grupo de ginástica, demonstrando a importância das relações interpessoais nas populações mais idosas. 
Conclusão: Parece-nos evidente a clara preocupação das praticantes com a qualidade de 
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A narrativa biográfica de um atleta com 
deficiência visual e o significado do Judô 
Paralímpico ȋAPͲͷ͵Ȍ 

áŶaà Paulaà daà “ilǀaà Caƌdosoϭ;à áliŶeà Iƌisà Gilà Paƌƌaà
MagŶaŶiϭ;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaàBƌaŶdĆoϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeà“ĆoàJudasàTadeuà–à“ĆoàPaulo.à

)ntrodução: Atletas deficientes visuais têm protagonizado o esporte paralímpico brasileiro. 
Objetivo: O objetivo desta pesquisa é trazer elementos para reflexão e compreensão do significado de ser atleta de judô paralímpico deficiente visual e assim analisar os significados e características desse processo por meio das histórias de vida, a fim de explorar suas experiências, o contexto e o significado atribuído pelo atleta à sua prática esportiva. 
Métodos: O participante da pesquisa é um atleta paralímpico de judô medalhista na modalidade. O atleta discorreu sua história de vida onde construiu uma narrativa biográfica que permitiu o reencontro do atleta com sua subjetividade. Os dados coletados foram analisados conforme Rubio ȋʹͲͲͳȌ e associados às frases de narração, onde observei a importância que o atleta atribuiu aos eventos e experiências que lhe são marcantes ao estabelecer significado a sua trajetória esportiva e de vida, apresentando uma relação das características individuais do atleta, as particularidades do percurso esportivo e as experiências vividas. 
Resultados: Dessa forma, por meio dos diferentes temas que emergiu durante a entrevista realizada entende-se a importância atribuída ao processo de aceitação da deficiência e as experiências ao longo da trajetória esportiva por meio da compreensão da iniciação esportiva e todo processo que compõem a carreira de um atleta de alto rendimento. 
Conclusão: Assim é possível notar que o significado atribuído ao esporte adaptado está relacionado com as vivencias que o individuo tem e as emoções que a pratica evoca no contexto esportivo e o modo como repercute e representa uma importante etapa da carreira. 
Nível de qualidade de vida de idosos pré 
e pós-intervenção de alongamento 
ȋAPͲͷͶȌ 

GeoǀaŶaàMellisaàCastƌezaŶaàáŶaĐletoϭ,Ϯ,ϰ;àádƌiaŶaà
ápaƌeĐidaàFeƌƌeiƌaàDeà“ouzaϭ,ϰ;àCaƌlosàáugustoàdeà
MeŶezesà DƌigoϮ;à LeoŶaƌdoà Feƌƌeiƌaà deà Fƌeitasà

“ĐaƌaŶelloϮ;à FlĄǀioà ReďustiŶiϮ;à Ritaà deà CĄssiaà deà
áƋuiŶoϰàà
ϭUŶiǀeƌsidadeàdeàMogiàdasàCƌuzes;àϮUŶiǀeƌsidadeàEstĄĐioàDeà
“Ąà –à “p;à ϯIŶstitutoà EduĐatieà deà EŶsiŶoà eà PesƋuisa;à
ϰUŶiǀeƌsidadeà“ĆoàJudasàTadeu.à

)ntrodução: O envelhecimento é um crescente no Brasil e no mundo e usualmente está acompanhado pelo sedentarismo. Essa associação resulta em uma diminuição da capacidade funcional de idoso. É importante para essa população aderir a programas de qualidade de vida, onde a prática de atividade física se torna uma intervenção eficaz. 
Objetivo: Avaliar o nível de qualidade de vida de idosos pré e pós-intervenção de alongamento. 
Métodos: Foi aplicado o questionário Whoqol Old, em ʹͳ sujeitos ȋͳͺ mulheres e ͵ homensȌ, com idade média de ͸ͷ,͹ͳ + ͷ,Ͳͺ, antes e após as aulas de alongamento. A intervenção foi realizada por vinte e quatro aulas ȋtrês mesesȌ e foram constituídos de exercícios de alongamento, com duração de uma hora, periodicidade de duas vezes por semana. A análise estatística foi conduzida comparando os resultados antes e após a intervenção adotando-se um nível de significância de ͷ% e utilizou-se o teste não paramétrico de Wilcoxon. 
Resultados: Os escores do Whoqol Old apresentaram melhora nas facetas ǲAtividades Presentes, Passadas e Futurasǳ, ǲParticipação Socialǳ, ǲTotalǳ e ǲ)ntimidadeǳ, sendo que esta última dimensão apresentou diferença estatisticamente significante. A atividade física mostra-se como um benefício para melhora da qualidade de vida, pois os idosos puderam pensar nas suas atividades futuras, além de melhorar o convívio social, aceitando os limites do próprio corpo, obtendo um aumento na qualidade de vida geral 
Conclusão: Os resultados apontam que o programa de atividade física do tipo alongamento melhora nos índices de qualidade de vida, sugerindo, assim, novas pesquisas com um maior tempo de intervenção física. 
Motivação e estresse em atletas 
profissionais de uma cidade do interior 
de Minas Gerais ȋAPͲͷͷȌ 

áŶaà JessiĐaà FeƌŶaŶdes¹;à áŵaŶdaà GoŶçalǀes¹;à
áƌǇaŶeà NuŶes¹;à LuaŶaà Paiǀa¹;à Roďeƌtaà Floƌ¹;à
“uzelaiŶeàOliǀeiƌa¹à

ϭUNITRI-à;àCeŶtƌoàUŶiǀeƌsitĄƌioàdoàTƌiaŶguloͿ.à

)ntrodução: Níveis de estresse e motivação em atletas. 
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Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo identificar e detectar os níveis de estresse e motivação, correlacionar esses níveis e verificar a relação que ambos possuem em atletas que competem profissionalmente. 
Métodos: Para alcançar este objetivo contou-se com a participação de uma amostra definida de atletas que competem profissionalmente de uma cidade do interior de Minas Gerais. Para avaliar esses atletas foi utilizado o instrumento Sport 
Motivation Scale ȋSMSȌ, que é uma escala de motivação para o esporte que consiste em ʹͺ questões, divididas em ͹ subescalas avaliadas em uma escala Likert de ͹ pontos. E um segundo instrumento que e o inventario de sintomas de stress para adultos de L)pp ȋ)SSLȌ: fornece uma mediada objetiva da sintomatologia do estresse em jovens acima de ͳͷ anos e adultos. Como metodologia utilizou-se uma entrevista descritiva num corte transversal. 
Resultados: Consideramos motivação como um impulso que determina a atividade dirigida para uma finalidade ou recompensa. E estresse é um aperfeiçoamento da capacidade funcional uma autoproteção e conhecimento dos próprios limites que possui. 
Conclusão: Diante de tais temáticas ao considerarmos atletas que participam de varias competições ao longo de suas carreiras, podemos dizer que para esses competir significa enfrentar desafios que podem ser uma fonte de estresse como também podem ser uma forma de enorme fonte para a motivação. 
O atleta adolescente e a prática 
esportiva de alto rendimento: um olhar 
para o sujeito ȋAPͲͷ͸Ȍ 

DĠďoƌaà áƌaújoà “ulzďaĐheƌϭ;à Paupaà deà Paulaϭ;à
MĄƌĐiaàdeàMeŶdoŶçaàJoƌgeϭà

ϭPoŶtifíĐiaàUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O esporte de alto rendimento na atualidade reverbera a lógica do modelo econômico vigente, que tem como objetivo a preparação de atletas para competições, mas principalmente para o alcance do máximo rendimento. O atleta, por sua vez, é demandado a não falhar e a alcançar sempre um resultado satisfatório. 
Objetivo: Diante da demanda esportiva atual, buscou-se investigar na pesquisa, como o atleta adolescente vivencia a prática esportiva de alto rendimento, já que segundo os pressupostos da psicanálise é impossível alcançar a completude e conceber os sujeitos como um todo igualitário. 
Métodos: Foi utilizado o grupo focal como metodologia de pesquisa, no qual contou com a participação de quatro atletas adolescentes 

inseridos em um clube de alto rendimento com idade e rotina de treinamento semelhantes. A coleta de dados aconteceu mediante a fala dos atletas, que em grupo disseram como vivenciam o esporte de alto rendimento, dentre outras informações colhidas através de roteiro prévio. 
Resultados: Os resultados relativos à análise qualitativa das fala dos atletas apontam algumas semelhanças entre suas vivências, como a escolha pela prática esportiva devido a características físicas, a expectativa de tornar-se um atleta profissional, a saída prematura de casa em busca de grandes centros de treinamento e as perspectivas futuras de ajudar a família financeiramente. Porém, a prática esportiva apresenta efeitos e sentidos diferentes para cada adolescente, que diz respeito a aspectos singulares como, por exemplo: o sentido de ser um atleta, a cobrança pessoal e familiar, a afinidade com o técnico, a relação com a distância da família, dentre outras responsabilidades e circunstancias. 
Conclusão: Essa pesquisa comprova a vivência singular de um mesmo fazer; a prática esportiva na adolescência, que conduz a reavaliação sobre uma Psicologia do Esporte que vise os atletas na sua história particular e não como um todo igualitário, considerando o contexto esportivo com todo o seu destaque. 
Resiliência e estratégias de coping de 
atletas paranaenses de MMA ȋAPͲͷ͹Ȍ 

Isaďellaà CaƌoliŶeà Beleŵϭ;à áŶdƌessaà Riďeiƌoà
CoŶtƌeiƌaϮ;à “ilǀiaà RegiŶaà NishiǇaŵaà “uĐupiƌaà
“aƌtoϭ;àJosĠàLuizàLopesàVieiƌaϭà

ϭUŶiǀeƌsidadeàPaƌaŶaeŶseà–àUNIPáR;àϮUŶǀeƌsidadeàEstadualà
deàMaƌiŶgĄà

)ntrodução: Pesquisas internacionais apontam que a avaliação da resiliência e das estratégias de enfrentamento no contexto esportivo é fundamental, uma vez que têm sido apontadas como características psicológicas capazes de explicar o sucesso obtido por atletas mesmo após vivenciarem circunstâncias adversas, como lesões e falhas de desempenho. 
Objetivo: Analisar os níveis de resiliência e estratégias de coping de atletas paranaenses de 
Mixed Martial Arts ȋMMAȌ. 
Métodos: Foram sujeitos do estudo ͷͲ atletas de MMA, do sexo masculino, com média de idade ʹͷ,͸±Ͷ,͹ anos. Como instrumentos foram utilizados a Escala de Resiliência de Connor-Davidson e o )nventário Atlético de Estratégias de Coping. Para análise dos dados utilizou-se estatística descritiva e os testes Shapiro-Wilk e ǲUǳ de Mann-Whitney, adotando-se p<Ͳ,Ͳͷ. 
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Resultados: Os atletas apresentaram altos níveis de resiliência [͵Ͳ,Ͳ ȋʹͺ,Ͳ-͵Ͷ,ͲȌ] e utilizam com maior frequência as estratégias de treinabilidade ȋ͹Ͷ,Ͳ%Ȍ, confiança e motivação ȋ͸ͺ,Ͳ%Ȍ, alto índice de confronto geral no esporte ȋ͸Ͷ,Ͳ%Ȍ, formulação de objetivos ȋͷͶ,Ͳ%Ȍ e confronto com as adversidades ȋͷͲ,Ͳ%Ȍ. Os resultados também evidenciaram que os atletas com níveis mais altos de resiliência demostraram utilizar mais as estratégias de índice de confronto geral ȋp=Ͳ,Ͳ͵͸Ȍ, treinabilidade ȋp=Ͳ,ͲͲͷȌ, confronto de adversidades ȋp=Ͳ,ͲͲͶȌ e concentração ȋp=Ͳ,ͲͲ͵Ȍ, enquanto que atletas com níveis mais baixos de resiliência 

apresentaram como estratégia a ǲausência de preocupaçõesǳ ȋp=Ͳ,Ͳͳ͵Ȍ. 
Conclusão: Atletas paranaenses de MMA apresentam um perfil resiliente e demonstram enfrentar os conflitos advindos do ambiente esportivo utilizando-se de estratégias de confronto às adversidades e treinabilidade. Ainda, verificou-se que os atletas mostram-se concentrados em aprender com as situações vivenciadas no treinamento e no ambiente esportivo de competições. 
à

à

à
à

O efeito do crossfit sobre os estados de 
humor ȋAPͲͷͺȌ 

GaďƌielaàFƌaŶĐoàMadia;àLaisàYuƌiàáŶsai;àLuisàCĠsaƌà
“.àGoŶzalez;àFlĄǀioàReďustiŶià

à

)ntrodução: O crossfit é uma das atividades físicas mais praticadas nas academias atualmente. 
Objetivo: Por essa razão, o objetivo dessa pesquisa foi analisar o efeito da prática do crossfit sobre os estados de humor nos participantes. 
Métodos: Foram avaliadas ͵ͳ praticantes na cidade de Sorocaba, sendo ͳ͸ homens e ͳͷ mulheres, com idade média de ͵Ͳ,ͷʹ + ͹,͵͹. Foi aplicado o Brums antes e logo após a atividade. No pós atividade foi pedido aos participantes que indicassem o nível de percepção da intensidade através de uma escala do tipo Likert de ͹ pontos ȋͳ – muitíssimo fraca até ͹ muitíssimo forteȌ. Para a análise dos dados foi aplicado o teste t Student para amostra pareada com nível de significância de p < Ͳ,Ͳͳ. 
Resultados: O resultado da percepção da intensidade foi de ͷ,ͳʹ + Ͳ,ͻʹ, o que pode ser considerada uma atividade de forte intensidade. Para os estados de humor, os resultados indicam que após a realização da atividade ocorreram 

redução dos níveis de Tensão, Depressão, Raiva e Confusão, sendo que para Tensão e Confusão os resultados são significativos ȋp < Ͳ,ͲͳȌ. A atividade desencadeou uma elevação do nível de Vigor e Fadiga, com diferença significativa de p < Ͳ,Ͳͳ para fadiga. De forma geral, os resultados apontam para um efeito positivo da atividade do crossfit sobre os estados de humor dos praticantes, com redução do que são considerados fatores negativos ȋtensão, depressão, raiva e confusãoȌ e uma elevação importante do vigor de ͹,ͺ͹ para ͻ,͵ʹ ficando na borda para significância. A elevação da fadiga pode ser considerada normal após uma atividade que foi considerada pelos praticantes de forte intensidade. 
Conclusão: É possível verificar que, de maneira geral, a atividade de crossfit traz benefícios emocionais aos praticantes. 
A atuação da psicologia do esporte do 
Serviço de Psicologia Aplicada ȋSPAȌ de 
uma Universidade brasileira em uma 
equipe de futebol do Rio de Janeiro 
ȋAPͲͷͻȌ 

áŶdƌeaà daà CoŶĐeiçĆoà Dosà “aŶtosϭ;à KellǇà CƌistiŶaà
daà “ilǀaà Caŵposϭ;à Meiƌieleà MoƌissoŶà Chagasϭ;à
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Caŵilaà Rodƌiguesà doà Caƌŵoϭ;à Diegoà dosà “aŶtosà
MagalhĆesϭ;àRodƌigoàdeàVasĐoŶĐellosàPieƌiϭàà

ϭUŶisuaŵ.à

)ntrodução: No ano de ʹͲͳͶ, o Serviço de Psicologia Aplicada ȋSPAȌ do Centro Universitário Augusto Motta ȋUnisuamȌ, inaugurou o estágio no campo da Psicologia Esportiva ȋPEȌ. Desde então, discentes recebem a oportunidade de conhecer e atuar como estagiários de PE, sempre supervisionados por um profissional especializado na área. 
Objetivo: O presente trabalho pretende apresentar a atuação realizada durante o ano de ʹͲͳͷ junto a uma equipe de futebol da cidade do Rio de Janeiro.  
Métodos: A partir de tal experiência, os acadêmicos puderam perceber como a presença da psicologia esportiva facilita a conscientização dos treinadores quanto à percepção, compreensão e avaliação de seus atletas. Apresentar o trabalho da equipe de psicologia esportiva do Serviço de Psicologia Aplicada ȋSPAȌ da Centro Universitário Augusto Motta ȋUnisuamȌ e alguns resultados. Entre outras, algumas ferramentas utilizadas pela equipe 

foram observação aplicada, reuniões semanais, diálogos individuais, dinâmicas de grupo e a aplicação da escala de estresse de Brunnel. 
Resultados: A equipe de futebol da categoria de juniores do Madureira passava por uma reformulação interna, após eliminação precoce e desligamentos de alguns jogadores, foi quando se optou por aplicar o Brunnel durante intervalo de três semanas, na pré-temporada e foi a partir dos seus resultados que a equipe técnica se conscientizou quanto à necessidade de trabalhar a coesão grupal. 
Conclusão: A partir do estudo apresentado percebe-se a importância do diálogo do departamento de psicologia com os outros membros da equipe técnica e a relevância de oportunizar estagiários com a possibilidade de conhecer e atuar na área durante sua experiência acadêmica. 
à
à
à
à
à

 

à
A psicologia do esporte na visão de 
acadêmicos do curso de educação física 
ȋAPͲ͸ͲȌ 

ValdoàVieiƌaϭ,Ϯ;àRaǇzaà“ilǀaàdeà“ouzaϮà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Veigaà deà álŵeida;à ϮCeŶtƌoà UŶiǀeƌsitĄƌioà
áugustoàMotta.à

)ntrodução: As áreas de atuação da Psicologia do Esporte ȋPEȌ abrangem o Esporte Lazer ȋELȌ, o Esporte Educação ȋEEȌ e o Esporte Performance ȋEPȌ. Entretanto, o EP é a faceta mais visível das três dimensões, pois a competição e a emoção advindas dessas atividades esportivas atraem o (omem contemporâneo. )nvariavelmente, os meios de 

comunicação se reportam a PE apenas no viés do alto rendimento. Esse enfoque parcial pode contribuir para que se tenha uma visão restrita e inadequada sobre a PE. 
Objetivo: Baseado nisso, o objetivo desse estudo foi verificar a visão dos acadêmicos de Educação Física em relação à PE. 
Métodos: A amostra, caracterizada como não probabilística intencional, foi composta por Ͷ͸ acadêmicos do curso de Educação Física de duas )nstituições de Ensino Superior localizadas no Estado do Rio de Janeiro, que responderam, após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, a um questionário com perguntas abertas, fechadas e com matriz resposta. O critério 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϮϭϬàde inclusão da amostra foi não ter cursado a disciplina PE. 
Resultados: De forma espontânea citaram que o Psicólogo ȋ͵ͻ,͵%Ȍ e o profissional de Educação Física ȋ͵ʹ,ͳ%Ȍ são os que possuem competência para atuar. Entre as dimensões de atuação, foram assinalados: EP ȋͷͺ,͹%Ȍ, EP/EL ȋʹ͸,ͳ%Ȍ e EP/EL/EE ȋͳ͵,Ͳ%Ȍ. Entre os objetivos da PE pode-se destacar: atua para a melhora no rendimento esportivo ȋ͵ͶȌ, da motivação ȋʹ͹Ȍ e da união das equipes ȋ͹Ȍ. Entre os beneficiários das suas ações, foram citados os atletas ȋͶͷȌ e os clubes ȋ͵͵Ȍ. Em relação à efetividade no alcance dos objetivos propostos pela PE, segundo a concepção de PE dos respondentes, ͵ͻ,ͳ% responderam positivamente, ʹͺ,͵% negativamente e ͵Ͳ,Ͷ% em parte. 
Conclusão: Os resultados encontrados clarificam que ainda há, entre os sujeitos pesquisados, um desconhecimento das potencialidades da PE, uma desconfiança quanto à efetividade dos benefícios de sua atuação e a amplitude dos beneficiários das suas ações. 
A importância da concentração 
esportiva no futebol profissional e os 
processos grupais ȋAPͲ͸ͳȌ 

Rafaelà MoƌeŶoà CastellaŶiϭ,Ϯ;à IaŶŶià Regiaà
“ĐaƌĐelliϭ,Ϯà
ϭUŶiǀeƌsidadeàdeà“ĆoàPaulo;àϮLáP“Oà;Laďoƌatſƌioàdeàestudosà
eŵàpsiĐaŶĄliseàeàpsiĐologiaàsoĐialͿ.à

)ntrodução: Diante das mudanças pelas quais o futebol profissional passou - e vem passando – novamente volta-se a questionar, com maior veemência, a eficácia do regime de concentração esportiva no Brasil. 
Objetivo: Dessa forma, este estudo teve por objetivo compreender a concentração esportiva e analisar sua relação com o desenvolvimento dos processos grupais. 
Métodos: Metodologicamente, orientados por referenciais teóricos da Psicologia Social, especificamente sob o viés de uma leitura de Pichon-Rivière ȋʹͲͲͷȌ, partiu-se de uma revisão bibliográfica e um estudo de campo envolvendo trinta e oito dias de observação e entrevistas abertas e organizadas a partir da compreensão de Bleger ȋͳͻͺͲȌ e da teoria de grupo operativo de Pichon-Rivière. Sua realização se deu individualmente com três dirigentes esportivos, sete membros das comissões técnicas e ͳ͹ atletas de dois clubes do futebol brasileiro, pertencentes à série B e C do futebol nacional. 
Resultados: Dentre os atletas, predominou a compreensão de que a concentração esportiva é importante para o desempenho nas partidas e somente dois deles foram contrários à sua 

existência, creditando à sua manutenção a falta de profissionalismo dos atletas brasileiros. Dentre os membros das comissões técnicas entrevistadas, tal como entre os dirigentes, a maioria deles ȋ͹ͷ%Ȍ é favorável à concentração esportiva, ao passo que somente dois dirigentes de um dos dois clubes investigados a entendem como desnecessária e obsoleta. 
Conclusão: Conclui-se que a importância de existência, ou não, da concentração esportiva no âmbito do futebol profissional não é unanimidade entre jogadores, comissão técnica e dirigentes. O descanso e uma boa alimentação estão entre as principais justificativas para sua realização, ao passo que estratégias para desenvolvimento dos processos grupais mereceram pouca relevância. Grande parte dos discursos creditou a existência da concentração esportiva em clubes brasileiros à falta de profissionalismo dos atletas. 
Diferenças na expertise podem explicar 
diferenças atencionais em futebolistas 
universitários ȋAPͲ͸ʹȌ 

GeoƌgeàKliŶgeƌàBaƌďalhoàdaàCuŶhaϭ;àKatieàMoƌaesà
deàálŵoŶdesϭ;à RadaŵĠsàMaĐielàVitoƌàMedeiƌosϭ;à
PaďloàValdezàRaŵíƌezϮà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà doà Rioà GƌaŶdeà doà Noƌte,à
DepaƌtaŵeŶtoà deà PsiĐologia,à Natal,à Bƌasil;à ϮUŶiǀeƌsidadà
áutſŶoŵaàdeàNueǀoàLeſŶ,à LaďoƌatoƌioàdeàDepaƌtŵeŶtoàdeà
PsiĐofisiologia,àFaĐuldadeàdeàPsiĐologia,àMoŶteƌƌeǇ,àMeǆiĐo.à

)ntrodução: Cientistas do esporte têm buscado compreender como habilidades cognitivas propiciam uma capacidade antecipatória no esporte, bem como esses processos são decorrentes do engajamento por vários anos numa determinada modalidade. O futebol é um esporte de extrema imprevisibilidade, requerendo orientação e sustentação dos estímulos relevantes durante a partida. Jogadores devem monitorar o posicionamento de múltiplos atletas, companheiros e rivais, simultaneamente. A atenção, então, é uma habilidade imprescindível e pode ser compreendida dentro de um modelo neuropsicológico a partir de quatro componentes fundamentais: alerta tônico; alerta fásico; atenção seletiva; e atenção sustentada. 
Objetivo: Comparar o percentual ȋ%Ȍ de respostas corretas e os Tempos de Reação Médios ȋTRMsȌ de cada componente atencional dos diferentes níveis ȋgruposȌ de expertise em futebolistas universitários. 
Métodos: Atletas de futebol universitário ȋN=ͷͳȌ foram inicialmente categorizados nos seguintes níveis de expertise dos atletas – experientes, intermediários e iniciantes. Os critérios utilizados foram: tempo de prática no futebol; profissionalização na modalidade ȋregistro em 
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Performance Task foi aplicada nos três grupos de atletas. O Teste de Kruskal-Wallis ȋp-valor = Ͳ.ͲͲ͸Ȍ demonstrou diferenças ȋp<Ͳ.ͲͷȌ no percentual de respostas corretas do alerta fásico em função dos grupos. Em seguida, foi realizado o teste U de Mann-Whitney. 
Resultados: Observaram-se diferenças ȋp<Ͳ.ͲͷȌ entre os grupos experientes e iniciantes, sendo os maiores percentuais encontrados nos experientes. O Teste de Kruskal-Wallis não encontrou diferenças nos percentuais dos demais componentes da atenção nem nos TRMs nos três grupos. As diferenças encontradas no presente trabalho se referem a um tipo de resposta específica, que implica em processamento, seleção de estímulos, das respostas ou de ambos. 
Conclusão: O alerta fásico está relacionado à capacidade de ativação conforme as demandas do meio externo, como por exemplo, na identificação de um sinal e resposta frente às mudanças. )sso poderia explicar por que atletas experientes, com maior tempo de prática esportiva e experiência em competições de mais alto nível se diferenciaram de atletas iniciantes. 
Tomada de decisão no futebol: a 
influência da intuição na qualidade das 
respostas dos jogadores ȋAPͲ͸͵Ȍ 

PaďloàVeĐĐhiàMoƌeiƌaϭ;à IsƌaelàTeoldoϭ;àGuilheƌŵeà
MaĐhadoϭ;à Daǀià Coƌƌeiaà daà “ilǀaϭ;à MaƌiaŶaà
CalĄďƌiaàLopesϭà
ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudosà eŵà Futeďolà ;NUPEFͿ,à
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: A intuição pode ser definida como processos automáticos de ativação neural, baseados na percepção de padrões de informação, os quais são relacionados a processos emocionais e a estados de humor. Estudos em esportes coletivos como handebol, basquete e hóquei no gelo, têm apontado que a tomada de decisão do jogador quando baseada na intuição tem proporcionado maior precisão e velocidade nas decisões. No entanto, são poucos os estudos sobre intuição no futebol, o que evidencia a necessidade de novas pesquisas relacionadas à temática. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência da intuição na tomada de decisão de jogadores de futebol. Participaram deste estudo ͳͺ jogadores de futebol do sexo masculino, pertencentes à categoria adulta de um clube de futebol da região da Zona da Mata, com média de idade de ʹͶ,ͺͺ ȋ± ͵,ͳͻȌ anos. Para classificar os jogadores em intuitivos e deliberativos foi utilizado à escala de Preference for intuition and deliberation 

ȋP)DȌ ȋversão em portuguêsȌ. Os jogadores foram agrupados conforme o resultado encontrado no questionário, sendo: intuitivos ȋn=ͶȌ, deliberativos ȋn=͸Ȍ e dependentes ȋn=ͺȌ. Entretanto, para fins estatísticos, os jogadores classificados como dependentes foram retirados da amostra. Para avaliar a tomada de decisão dos jogadores foi utilizado, o teste de conhecimento tático declarativo ǲParadigma de Geração de Opçõesǳ adaptado para o futebol. Foi utilizado o teste t de amostras independentes, com o intuito de verificar se houve diferença significativa entre os grupos com características intuitivas e deliberativas. Foi considerado p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Os resultados indicam que os jogadores que possuem características intuitivas ȋͲ,Ͷͻ ± Ͳ,ͲʹȌ foram melhores em relação aos deliberativos ȋͲ,͵͸ ± Ͳ,ͳͷȌ ȋt= ͳ,ͷ͹ͷ; p=Ͳ,ͲͲͳȌ no que diz respeito à qualidade da tomada de decisão. 
Conclusão: Conclui-se que a intuição influencia positivamente na qualidade da tomada de decisão dos jogadores de futebol da categoria adulta.  
O olhar de jovens futebolistas 
brasileiros sobre a concentração 
esportiva ȋAPͲ͸ͶȌ 

KauaŶàGalǀĆoàMoƌĆo¹;àGuilheƌŵeàBagŶi¹;àLuĐiaŶaà
Botelhoà Riďeiƌo¹;à ReŶatoà HeŶƌiƋueà VeƌzaŶi¹;à
CaƌlosàNoƌďeƌtoàFisĐheƌ¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeà Estadualà Paulistaà ͞Júlioà deàMesƋuitaà Filho͟à –à
UNE“Pà–àCaŵpusàRioàClaƌo.à

)ntrodução: O ambiente de reclusão esportiva é também chamado de concentração por ser um local designado para aumento da atenção, concentração e foco dos atletas, buscando os equilibrar emocionalmente, aproximando o rendimento dos níveis máximos, tentando afastar influências externas, inclusive da mídia, principalmente pela potencialização das mídias sociais no atual contexto esportivo. A psicologia do esporte questiona a eficiência da reclusão/concentração, sendo preciso investigar a opinião dos atletas a respeito desse ambiente. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi investigar a visão de jovens futebolistas sobre a reclusão esportiva em relação à concentração. 
Métodos: A amostra foi composta por ʹͳͳ atletas de futebol, do sexo masculino, integrantes de ͳͲ equipes da Copa São Paulo do ano de ʹͲͳͷ, com média de idade de ͳͺ,Ͳͷ anos ȋ± Ͳ,ͻ͸Ȍ. O instrumento utilizado foi um questionário contendo três questões abertas relacionadas com concentração esportiva. Foi adotada a análise de conteúdo como método de análise dos dados. 
Resultados: Sobre o ambiente de reclusão Ͷʹ% da amostra julga ser extremamente necessário, ͵ͺ% 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϮϭϮàafirma que ajuda a manter a atenção, concentração e o foco no jogo, ͳͲ% ressalta o aumento da coesão grupal e ͳͲ% julga desnecessária a reclusão. Quanto à importância da reclusão previamente aos jogos, ͹ʹ% afirma ajudar no aumento e manutenção da concentração e atenção, influenciando na tomada de decisão durante a partida, ͳ͹% indica colaborar para a preservação do atleta e ͳͳ% afirma melhorar a convivência social. Também foi questionado aos atletas se as notícias sobre si ou sobre suas equipes os afetam nesse ambiente, tendo ͶͲ% afirmado sofrer interferência constante nessa situação, ͵Ͳ% indicar dessensibilização, ʹͳ% relatar aumento na motivação e ͻ% não respondeu. 
Conclusão: Conclui-se que os atletas consideram a reclusão esportiva responsável pelo aumento e manutenção da concentração, atenção, foco e preservação do jogador, visando melhorar a performance e afastar influências externas prejudiciais à prática esportiva, como interferências das mídias sociais que podem acarretar em danos no desempenho individual e coletivo, prejudicando a atenção, concentração e foco na partida. 
A interdisciplinariedade como 
instrumento de auxílio na melhora de 
desempenho da atenção concentrada 
em jogadores de futebol ȋAPͲ͸ͷȌ 

Caioà CĠsaƌà deà Faƌiasà Goŵes;à MaƌĐoà áŶtoŶioà
Goŵes;àThiagoàFƌaŶĐisĐoàPeƌeiƌaà“oaƌesà
 )ntrodução: A psicologia do esporte é definida como estudo de pessoas e seus comportamentos em contextos esportivos e tem como base a análise e estimulo de processos psicológicos básicos. Objetivo: Avaliar a melhora da atenção concentrada a partir da pratica de tiro ao alvo com arco e flecha em um time de futebol formado por adolescentes. Métodos: A amostra por conveniência foi constituída por ʹͶ adolescentes da cidade de Caratinga-MG com idade entre ͳ͸ e ͳ͹ anos com média de ͳ͸,ͷ anos ȋDP Ͳ,ͷͳȌ, todos cursam o ensino médio. Foi aplicado inicialmente um questionário para coleta dos dados sociodemográficos e posteriormente no método teste-reteste com intervalo de três semanas o Teste de Atenção Concentrada – AC. Neste intervalo os adolescentes praticaram o tiro ao alvo com arco e flecha diariamente, tendo o acompanhamento de profissionais do esporte e da psicologia. Foi realizada uma análise descritiva tendo a finalidade de apresentar os dados sociodemográficos. O Teste t de amostra em pares foi aplicado para comparação das médias nas duas aplicações, foi calculado o d de 
Cohen com o intuído de analisar a magnitude da 

diferença entre as médias e por fim foi confeccionado um boxplot para ilustrar as diferenças das médias no método teste-reteste. Resultados: A partir dos resultados obtidos no Teste t para comparação de média, é possível observar uma melhora significativa no desempenho dos atletas no teste de atenção concentrada. Sendo comprovado com o grande tamanho do efeito desta diferença através do D de Cohen e ilustrado no boxplot. Conclusão: Conclui-se que nesta amostra a prática deste esporte melhora o desempenho de atletas no que diz respeito à atenção concentrada. 

 

Análise dos indicadores da tomada de 
decisão do fundamento arremesso na 
final da NBA, temporada ʹͲͳͶ-ʹͲͳͷ 
ȋAPͲ͸͸Ȍ 

Maƌgaƌetheà Thaisià Gaƌƌoà KŶeďel¹;à Luísà OtĄǀioà
MeŶezesàdeàálďuƋueƌƋueϸ;àVitoƌàCiaŵpoliŶiϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà MiŶasà Geƌais;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalàdeà“aŶtaàCataƌiŶaà)ntrodução: A análise estatística no Basquetebol permite contribuir na compreensão de fatores que influenciam o desempenho coletivo e individual. A interpretação de indicadores técnico-táticos da 
performance no Basquetebol pode ajudar a discriminar equipes perdedoras e vencedoras, e auxiliar como base para assessoria nos treinamentos. Objetivo: O objetivo adotado foi analisar os arremessos da final da NBA, temporada ʹͲͳͶ-ʹͲͳͷ a partir de três indicadores situacionais específicos. Métodos: Os seis jogos da final da NBA, temporada ʹͲͳͶ-ʹͲͳͷ entre Golden State Warriors ȋGSWȌ e 
Cleveland Cavaliers ȋCCȌ foram analisados através 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϭϯàde uma adaptação do )nstrumento de Avaliação do Desempenho Técnico-Tático )ndividual no Basquetebol. Três pesquisadores analisaram os jogos simultaneamente. Foi analisada a ação arremesso em três indicadores situacionais: arremessa com marcação pressionada e/ou em local inadequado ȋͳȌ; arremessa com marcação facilitada ȋʹȌ; arremessa livre, em espaço adequado ȋ͵Ȍ. Resultados: Nesta final observou-se maior incidência do arremesso na situação ͳ ȋ͸ͳ,͵%; n=ͷͻͻȌ, seguida pelo arremesso na situação ʹ ȋʹͺ,ͺ%; n=ʹͺͳȌ, e arremesso na situação ͵ ȋͻ,ͻ%; n=ͻ͹Ȍ, de ͻ͹͹ arremessos desta final. Quando observados somente os arremessos na situação desmarcada, isto é, livre, em espaço adequado verificou-se a maior taxa deste no Ͷº quarto de todas as partidas para ambas as equipes ȋ͵ͳ,ͳ%; n=ͳͻȌ GSW, e ȋ͵Ͳ,͸%; n=ͳͳȌ CC. A taxa apresentada desse arremesso nos seis jogos inteiros foi ͳʹ,͸% para a equipe GSW ȋn=͸ͳȌ e para a equipe CC ͹,͵% ȋn=͵͸Ȍ. Conclusão: Predominou o arremesso na situação de marcação pressionada e/ou em local inadequado na final da temporada ʹͲͳͶ-ʹͲͳͷ da NBA. A equipe 
Golden State Warriors demonstrou maior taxa de arremessos livre, em espaço adequado em comparação à equipe Cleveland Cavaliers. 
As crianças são mais inteligentes ou 
criativas nos jogos? Análise da tomada 
de decisão em jogos situacionais 
ȋAPͲ͸͹Ȍ 

DaŶielleà deà Caŵposà “ilǀa¹;à MaƌiaŶaà CalĄďƌiaà
Lopes¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: O processo de tomada de decisão envolve a capacidade de gerar soluções, bem como aprender a escolher a ǲmelhorǳ entre as mesmas, sendo também importante tomar decisões flexíveis, que sejam fora do padrão comum e que surpreendam os seus adversários ocasionais.à
Objetivo: Comparar a tomada de decisão inteligente e criativa de crianças em duas situações teste de jogo.à
Métodos: áàamostra foi composta por ͺ͵ crianças alemãs, com idade média de ͳͲ,ͷͺ ȋ±Ͳ,ͺ͸Ȍ anos. Para a avaliação da tomada de decisão inteligente e criativa foram realizados dois testes da bateria KORA ȋReconhecimento de Espaço; Oferecer-se e Orientar-seȌ, sendo que os mesmos foram avaliados por dois peritos independentes. Para análise estatística foi utilizado o programa SPSS® versão ͳͻ. O teste t Student dependente foi realizado para a comparação da tomada de decisão inteligente e criativa em ambas as situações de teste. Para 

verificar a fiabilidade das observações dos peritos utilizou-se o Coeficiente )ntraclasse ȋ)CCȌ. 
Resultados: Os valores apresentados pelo Coeficiente )ntraclasse demonstram uma boa fiabilidade entre os peritos, sendo que os mesmos variaram de Ͳ,ͺͷ a Ͳ,ͻͶ. Os resultados apontam que tanto na situação teste de ǲReconhecimento de Espaçoǳ ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ, quanto na de ǲOferecer-se e Orientar-seǳ ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ, a média de desempenho dos sujeitos na tomada de decisão inteligente foi estatisticamente superior à criatividade. 
Conclusão: Pode-se concluir que as crianças desta amostra possuem uma tomada de decisão mais inteligente do que criativa nas duas situações de teste analisadas. 
Comparação do controle atencional em 
atletas semi-profissionais de futebol 
americano, ginástica rítmica e vôlei de 
praia ȋAPͲ͸ͺȌ 

YagoàBaltaƌϭ,Ϯ;àBƌuŶoàBaƌƌetoϭ;àRaƋuelàMeloϭ;àTaisà
Bƌasilϭ,ϯ;àálďeƌtoàFilgueiƌasϭà
ϭLaďoƌatſƌioà deà NeuƌopsiĐologiaà CogŶitiǀaà eà Espoƌtiǀaà daà
UŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà doà Rioà deà JaŶeiƌoà ;LaNCE-UERJͿ;à
ϮDepaƌtaŵeŶtoàdeàPsiĐologiaàdaàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàRuƌalà
doà Rioà deà JaŶeiƌoà ;DEP“I-UFRRJͿIŶstitutoà deà PsiĐologiaà daà
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàRioàdeàJaŶeiƌoà;IP-UFRJͿ.à

 
)ntrodução: Atenção pode ser definida como um estado consciente através do qual uma pessoa dirige seus processos cognitivos a um determinado alvo. O sucesso em uma modalidade depende do tipo de atenção que mais a ela se adéqua: atenção focada ou mudança do foco atencional. Esportes de rotina como tiro e ginástica podem estar mais associados à atenção focada, enquanto mudança atencional parece ser mais demandada por esportes dinâmicos como futebol e basquete. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo é investigar se há diferenças nos tipos de controle atencional de uma modalidade de rotina: ginástica rítmica, e duas modalidades dinâmicas: futebol americano e vôlei de praia. 
Métodos: Participaram do estudo ͷͲ atletas semi-profissionais de: futebol americano ȋN=ʹͲȌ, ginástica rítmica ȋN=ͳ͹Ȍ e vôlei de praia ȋN=ͳ͵Ȍ. Atenção focada e mudança atencional foram coletadas através do Questionário de Controle Atencional ȋQCAȌ. Os escores totais foram comparados usando uma ANOVA de uma via com tamanho do efeito pelo f de Cohen e parâmetro lambda de não centralidade para cada aspecto separadamente. O teste post-hoc adotado foi o da Diferença de Mínimas Significâncias. 
Resultados: Atletas de futebol americano apresentaram foco atencional M=ͳ͵,ͳ͸ȋDP=Ͷ,͹ʹȌ e 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϭϰàmudança atencional M=͵ͳ,͵͵ȋDP=͵,Ͳ͵Ȍ; atletas de ginástica rítmica apresentaram foco atencional 
M=ʹ͵,Ͳ͸ȋDP=ʹ,ͳͻȌ e mudança atencional 
M=ʹͲ,͸ͲȋDP=ʹ,ͶͷȌ; e atletas de vôlei de praia: foco atencional M=ʹͳ,ͲͲȋDP=ͷ,ͺͶȌ e mudança atencional M=ʹ͸,ʹ͹ȋDP=͵,ͲͲȌ. A ANOVA de uma via apresentou diferença significativa entre os grupos para foco atencional Fȋʹ,ͶͻȌ=ͷ͵,ͻͷ; p<Ͳ,Ͳͷ; λ=Ͷͷ,ʹͷ; efeito=Ͳ,ͻ͵ e para mudança atencional Fȋʹ,ͶͻȌ=ʹ͸,ͺͷ; p<Ͳ,Ͳͷ. λ=͵ͳ,͵͸; efeito=Ͳ,ͺ͸. O teste post-hoc mostrou que atletas de futebol americano têm mais mudança atencional, mas menos foco atencional que os demais. 
Conclusão: Atletas de vôlei de praia têm mais mudança atencional e o mesmo foco atencional que ginastas. Os resultados confirmaram as suspeitas iniciais de que a modalidade praticada pode afetar o controle atencional dos atletas. 
Comparação do componente atenção em 
atletas e não atletas ȋAPͲ͸ͻȌ 

JosĠàMaƌiaàMoŶtielϭ;à áfoŶsoà áŶtoŶioàMaĐhadoϮ;à
DaŶielà Baƌtholoŵeuϭ;à IǀaŶà WallaŶà TeƌtuliaŶoϮ;à
ClaudiaàBaƌďosaϯà
ϭCeŶtƌoà UŶiǀeƌsitĄƌioà FIEOà –à UŶiFIEO/“P;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
Estadualà Paulistaà ͞Julioà deà MesƋuitaà Filho͟à –à UNE“P;à
ϯUŶiǀeƌsidadeàEstadualàdoàOesteàdoàPaƌaŶĄà–àUNIOE“TE.à

)ntrodução: A atenção pode ser compreendida como o fenômeno pelo qual se processa ativamente uma quantidade limitada de informações do montante de informações disponíveis, ajudando o indivíduo a monitorizar as interações com o ambiente. Esta função mantém a consciência de adaptação, possibilitando a continuidade de experiências e auxiliando a controlar e planejar ações futuras. No contexto esportivo, a atenção é de fundamental importância em relação à quantidade de estímulos aos quais o atleta deve prestar atenção a cada instante. 
Objetivo: Este estudo teve como objetivo comparar a atenção de atletas e não atletas. 
Métodos: Foram participantes ͷͷͶ indivíduos do sexo masculino com faixa etária entre ͳͲ a ͳ͹ anos, divididos em ʹ grupos. O grupo ͳ foi composto por ʹͻʹ indivíduos não faziam treino esportivo sistemático. O grupo ʹ foi composto por ʹ͸ʹ atletas que tinham treino esportivo sistemático de pelo menos Ͷ dias ao longo da semana. O instrumento utilizado foi o Teste de Atenção por Cancelamento que consiste em três matrizes impressas com diferentes tipos de estímulos, sendo a tarefa do participante assinalar todos os estímulos iguais ao estímulo alvo previamente determinado. 
Resultados: Os resultados obtidos após análises de correlação de Pearson, considerando toda a amostra ȋatletas e não atletas em todas as faixas 

etáriasȌ no teste de atenção apontaram que os valores de média de acerto foram ͺͷ,͸ʹ e intervalo de confiança de ͺ͵,͸ʹ a ͺ͹,Ͷͳ. Para a variável erros, os valores de média foram ʹͺ,Ͳͻ e o intervalo de confiança foi de ʹͷ,ͷ͵ a ͵Ͳ,͸Ͷ. As análises post hoc de Tukey revelaram que o número de erros na idade de ͳͲ e ͳͳ anos foi significativamente superior aos nas demais idades, com p < Ͳ,Ͳͷ. Ao se comparar os atletas com os não atletas verificou-se desempenho superior para os atletas, que cometeram menos erros no instrumento de Atenção, com Fȋͳ, ͵͵ͻȌ = ͳͷ,ͻʹ, p < Ͳ,ͲͲͳ. 
Conclusão: Seguindo os resultados deste estudo pode-se verificar que uma adequada performance esportiva pode estar relacionada a um elevado nível de atenção. Ainda pode-se atrelar que bons desempenhos em Testes de Atenção como por Cancelamento tendem a demonstrar performances melhores em atletas quando comparadas a não atletas. Ainda vale destacar que desatenção poderia influenciar na variabilidade da performance de atletas especialmente no que se refere à quantidade diminuída de erros. Estudos futuros devem avaliar esta variável em amostras de alto rendimento e de modalidades especificas de modo a verificar a rela importância da atenção neste contexto. 
Relação entre a capacidade de 
orientação visual e eficiência tática 
ofensiva de jogadores de futebol da 
categoria sub-ͳ͵ ȋAPͲ͹ͲȌ 

Willeƌà Peluso¹,ϸ;à MaƌĐeloà áŶdƌade¹,ϸ;à Isƌaelà
Teoldo¹,ϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϮNuĐleoà deà PesƋuisaà eà
estudosàŶoàFuteďol.à

)ntrodução: A capacidade de orientação visual permite ao indivíduo percorrer com o olhar as estruturas relevantes dentro do campo visual, evitando estímulos distratores. Poucos estudos verificaram a relação desta capacidade com a eficiência tática de jogadores. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi relacionar a capacidade de orientação visual com a eficiência tática ofensiva de jogadores de futebol. 
Métodos: A amostra foi composta por Ͷͻ jogadores de futebol da categoria sub-ͳ͵, de clubes de Minas Gerais. O instrumento utilizado para avaliar a capacidade de orientação visual foi o MTTS ȋMental Test and Training SystemȌ. O teste do MTTS utilizado foi o LVT ȋTeste do labirintoȌ, versão S͵. A variável utilizada relacionada à capacidade de orientação visual foi a mediana do tempo de respostas corretas. Para avaliação da eficiência tática utilizou-se o FUT-SAT, que permite avaliar os dez princípios táticos fundamentais do jogo de futebol, sendo cinco para a fase ofensiva: ȋiȌ 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϭϱàpenetração, ȋiiȌ cobertura ofensiva, ȋiiiȌ espaço, ȋivȌ mobilidade, ȋvȌ unidade ofensiva. A variável utilizada relacionada à eficiência tática foi o percentual de acerto dos princípios táticos da fase ofensiva. Foram utilizados os testes Shapiro-Wilk e Correlação de Spearman, sendo o nível de significância adotado de p<Ͳ,Ͳͷ. Para realização das análises estatísticas foi utilizado o SPSS para 
Windows, versão ʹʹ. 
Resultados: Verificou-se correlação significativa entre a capacidade de orientação visual e eficiência tática para os princípios de penetração e cobertura ofensiva: penetração ȋrho= -Ͳ,ʹͺ͹; p= Ͳ,ͲͶͺȌ; cobertura ofensiva ȋrho= -Ͳ,͵ʹ͵; p= Ͳ,ͲʹͶȌ; mobilidade ȋrho= -Ͳ,ͳ͹ͻ; p= Ͳ,͵ͳʹȌ; espaço ȋrho= Ͳ,Ͳͳͷ; p= Ͳ,ͻʹͲȌ; unidade ofensiva ȋrho= Ͳ,ͳͺͳ; p= Ͳ,ʹʹͻȌ. 
Conclusão: Conclui-se que para esta amostra a capacidade de orientação visual teve relação com a eficiência tática ofensiva de jogadores de futebol.à
A influência da carga de trabalho mental 
sobre a probabilidade situacional no 
futebol ȋAPͲ͹ͳȌ 

LaísàPaulaàdaà“ilǀaϮ;àJoĆoàVitoƌàdeàássisϭ,Ϯ;àFelippeà
Caƌdosoϭ,Ϯ;àIsƌaelàTeoldoϭ,Ϯà

ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϮNúĐleoà deà PesƋuisasà eà
EstudosàeŵàFuteďol.à

)ntrodução: A interação entre as capacidades perceptivo-cognitivas e a demanda de carga de trabalho mental ȋCTMȌ no futebol são fatores essenciais para o desempenho do jogador. Uma das 

capacidades perceptivo-cognitivas que parece estar diretamente ligada com a CTM é a probabilidade situacional ȋPSȌ. A PS é responsável por extrair as informações significativas do ambiente e prever as possíveis ações no jogo, dando suporte para a decisão do jogador. Deste modo, o nível de CTM utilizada durante este processo pode ser um fator que pode influenciar na escolha das melhores possibilidades. 
Objetivo: Verificar a influência da CTM sobre a PS. 
Métodos: A amostra foi composta por ͶͶ jogadores de futebol da categoria Sub-ͳ͵ divididos em dois grupos ȋmaior e menor CTMȌ com base nos resultados do teste NASA-TLX. O NASA-TLX é um instrumento utilizado para avaliação do índice da CTM. Este teste possui uma forma multidimensional de medida da CTM na tarefa. Para avaliar a PS foi utilizado um teste de vídeo onde os avaliados assistiram algumas cenas de lances de futebol, que foram pausadas momentos antes do portador da bola definir o que fazer. Quando a cena foi pausada os avaliados assinalaram as três melhores opções de passe para o portador da bola. Para a análise estatística foi utilizado o Shapiro-Wilk e o teste-t para amostras independentes. O nível de significância adotado foi de p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Apresentam-se na Tabela ͳ. 
Conclusão: A partir dos resultados, foi possível concluir que o índice de CTM na tarefa influenciou no desempenho do teste de PS em jogadores de futebol da categoria Sub-ͳ͵. Onde os jogadores com valores superiores na CTM apresentaram melhor resultado na PS.  

  
)nfluência da carga de trabalho mental 
sobre a tomada de decisão em jogadores 
de futebol ȋAPͲ͹ʹȌ 

DĠďoƌaà Mafiaà MaĐedoϭ;à JoĆoà Vitoƌà deà ássisϭ;à
FelippeàCaƌdosoϭ;àIsƌaelàTeoldoϭà
ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudoà eŵà Futeďolà daàUŶiǀeƌsidadeà
FedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: No futebol, a interação entre as capacidades cognitivas e a demanda de carga de trabalho mental ȋCTMȌ são fatores essenciais para o desempenho do jogador. Uma das capacidades 

cognitivas que parece estar diretamente ligada com a CTM é a tomada de decisão ȋTDȌ. A TD representa a capacidade em escolher uma opção dentre várias existentes no ambiente de jogo, e executar uma ação apropriada. Deste modo, o nível de CTM utilizada durante este processo pode ser um fator que pode influenciar na escolha das melhores decisões. 
Objetivo: Verificar a influência do índice de CTM sobre a TD em jogadores de futebol. 
Métodos: A amostra foi composta por Ͷͻ jogadores de futebol da categoria Sub-ͳͷ divididos em dois grupos ȋmaior e menor CTMȌ com base nos resultados do teste NASA-TLX. O NASA-TLX é um instrumento utilizado para avaliação do índice da CTM. Este teste possui uma forma multidimensional 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϭϲàde medida da CTM na tarefa. Para avaliar a TD foi utilizado um teste de vídeo onde os avaliados assistiram algumas cenas com lances de futebol. As cenas eram pausadas momentos antes do portador da bola definir o que fazer. Quando a cena foi pausada os avaliados deveriam responder qual decisão tomariam naquela situação. Para a análise estatística foi utilizado Shapiro-Wilk e o teste-t para amostras independentes. O nível de significância adotado foi de p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Maiores níveis de CTM influenciaram os jogadores de futebol. 
Conclusão: A partir dos resultados, foi possível concluir que os maiores níveis de CTM influenciaram os jogadores de futebol a tomarem as melhores decisões.  
Perfil dos atletas de futebol na busca 
pela reinserção no mercado de trabalho 
ȋAPͲ͹͵Ȍ 

MaŶuelaàLiƌa¹;àádƌiaŶaàLaĐeƌdaϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Veigaà deà álŵeida;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Veigaà deà
álŵeida.à

)ntrodução: O histórico de sucesso do futebol no Brasil faz com que o país seja visto como o país do futebol. Desde a infância, brasileiros são estimulados a praticar o esporte e muitos depositam nele seu sucesso profissional e financeiro. Mas, segundo pesquisa, menos de ͳ% dos aspirantes à profissão conseguem se profissionalizar. 
Objetivo: O objetivo desse artigo foi o de descrever o perfil dos atletas que estão se reinserindo no mercado de trabalho. 
Métodos: Como método, foi realizada uma pesquisa não experimental descritiva a partir de uma anamnese aplicada a ʹ͸ atletas com média de idade de ȋm=ʹͳ,͵ anosȌ em um centro de treinamento no Rio de Janeiro. 
Resultados: Dentre os resultados encontrados, foi observado que ͹͸,ͻ% dos atletas entrevistados já tiveram passagem em algum clube profissional, ͹Ͳ% destes se imaginam jogando profissionalmente no futuro e ͵ͷ% apresentam ansiedade relacionada à expectativa de reinserção no mercado de trabalho. Além disso, a maior parte dos atletas ȋ͹͸,ͻ%Ȍ recebe apoio de toda a família, mas ͳͳ,ͷ% recebem apoio de apenas um ou alguns membros, ͵,ͺ% não recebem apoio nenhum e outros ͵,ͺ% disseram que a família nem sabe que eles são atletas. 

Conclusão: Frente a esses dados, é possível perceber a necessidade de um serviço de psicologia voltado a esses atletas para a realização de um acompanhamento psicológico que vai auxiliá-los diante das dificuldades e adversidades encontradas. 
Comparação do nível de perfeccionismo 
entre jovens jogadores de futebol 
ȋAPͲ͹ͶȌ 

Daǀià Coƌƌeiaà daà “ilǀaϭ;à Guilheƌŵeà MaĐhadoϭ;à
IsƌaelàTeoldoϭàà

ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudosà eŵà Futeďolà ;NUPEFͿ,à
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.àPerfeccionismo é um traço multidimensional da personalidade que pode influenciar aspectos relacionados à cognição, emoção e o comportamento. No esporte, o perfeccionismo está relacionado ao nível de desempenho dos atletas. Entretanto, poucos estudos compararam diferentes faixas etárias no futebol. Portanto, identificar e comparar o nível de perfeccionismo em jogadores nas categorias de formação pode auxiliar treinadores e psicólogos do esporte a projetar intervenções que aperfeiçoem o nível de perfeccionismo para melhoria do desempenho. 
Objetivo: Comparar o nível de perfeccionismo entre jovens jogadores de Futebol. 
Métodos: A amostra foi composta por ͻͳ jogadores das categorias sub-ͳ͵ ȋn=ͶʹȌ com idade ȋM=ͳʹ,ͻͺ; DP=Ͳ,ͷ͸Ȍ e sub-ͳͷ ȋn=ͶͻȌ com idade ȋM=ͳͶ,͹ͺ; DP=Ͳ,͸͵Ȍ. Foi utilizada a Escala de Orientações Competitivas ȋSport-MPS-ʹȌ para identificar o nível de perfeccionismo. Nessa escala do tipo Likert de cinco pontos, os jogadores responderam se concordam ou discordam com as informações em cada uma das Ͷʹ questões. O teste Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para verificar a distribuição dos dados. O teste t independente foi utilizado para comparação das categorias. 
Resultados: Os resultados apontam que a categoria sub-ͳͷ foi mais perfeccionista do que a sub-ͳ͵ em três domínios: Padrões Pessoais; Preocupação com Erros; e Dúvidas sobre Ações ȋTabela ͳȌ. 
Conclusão: Conclui-se que os jogadores da categoria sub-ͳͷ possuem maior nível de perfeccionismo em relação aos jogadores da categoria sub-ͳ͵. 
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Tabela ͳ – Comparação de perfeccionismo entre jogadores de futebol segundo categorias 

 

 

Personalidade antissocial em atletas de 
alto rendimento e pacientes 
psiquiátricos ȋAPͲ͹ͷȌ 

DaŶielà Baƌtholoŵeu;à áfoŶsoà áŶtoŶioà MaĐhado;à
JosĠàMaƌiaàMoŶtiel;àIǀaŶàWallaŶàTeƌtuliaŶoà
 

)ntrodução: A Associação Psiquiátrica Americana ȋʹͲͲʹȌ, descreve que transtornos mentais são síndromes ou padrões comportamentais ou psicológicos que comumente ocorrem num indivíduo. Considerando tais apontamentos as características essenciais da personalidade de um atleta estão diretamente relacionadas à maneira com que ele responde a um determinado momento, tais como suas emoções que podem ser traduzidas por estados que podem sintomas tais como apresentados nos transtornos psiquiátricos. Tendo por base a literatura no contexto esportivo, especialmente sobre a personalidade, estudos têm sido atrelados a certos traços e características de personalidade que podem diferir pessoas com alto rendimento de pessoas não atletas. Assim, tais estudos tendem a apontar que certas características de personalidade como avaliadas pelo Big Five estariam presentes em atletas. 

Objetivo: Comparar características de personalidade ȋcinco grandes fatoresȌ de um grupo de atletas comparados com um grupo de pacientes psiquiátricos. 
Métodos: Foram participantes deste estudo ͵͸ͳ pessoas divididas em três grupos, sendo, atletas ȋN=͵͹Ȍ, pacientes psiquiátricos ȋN=͹ͶȌ, não pacientes ȋN=ʹͷͲȌ. A idade dos participantes variou entre ͳͺ e ͸͹ anos. O instrumento utilizado foi o )nventário Dimensional dos Transtornos da Personalidade ȋ)DTPȌ. 
Resultados: Os resultados apontaram distintas manifestações de personalidade nas amostras analisadas, especialmente na de atletas, que passam despercebidas por vezes em uma equipe desportiva ȋe.g. como a tendência antissocialȌ, supostamente aceitáveis, tais condutas agressivas em situação de competição. Ainda cabe ressaltar que a amostra de pacientes psiquiátrico tende a apresentar pontuações mais altas na maior parte das escala do )DTP, isto é, um perfil patológico, como era esperado. 
Conclusão: A análise dos resultados permitiu identificar que das hipóteses inicialmente aventadas, somente a tendência antissocial diferenciou significativamente atletas dos demais grupos. É possível reforçar a ideia que o esporte tende a apresentar psicopatologias em seu âmbito.à

Tabela 1 – Traços de personalidade antissocial em atletas e em pacientes psiquiátricos 

à
à
à
à
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)nfluência do nível de determinação na 
eficiência do comportamento tático de 
jogadores de futebol ȋAPͲ͹͸Ȍ 

Felipeà RuǇà Daŵďƌozϭ;à EltoŶà Riďeiƌoà ReseŶdeϭ;à
Guilheƌŵeà MaĐhadoϭ;à Daǀià Coƌƌeiaà daà “ilǀaϭ;à
IsƌaelàTeoldoϭà

ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudosà eŵà Futeďolà ;NUPEFͿ,à
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàViçosa.à

)ntrodução: Determinação é definida como traço de perseverança e paixão por objetivos em longo prazo. O nível de determinação esta associado com o desempenho das capacidades perceptivo-cognitivas de jogadores de futebol. Apesar dessas capacidades estarem ligadas à componente tática, que é fundamental para o êxito esportivo, nenhum estudo se propôs a avaliar as associações entre a eficiência do comportamento tático e o nível de determinação de jogadores de futebol. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo foi verificar a influência do nível de determinação na eficiência do comportamento tático de jogadores de futebol. 
Métodos: A amostra foi composta por ͺͻ jogadores de futebol das categorias Sub-ͳ͵ e Sub-ͳͷ, com idade média de ͳͶ,Ͳͷ ± ͳ,Ͳ͹ anos. O instrumento usado para avaliar a determinação foi a Curta Escala de Determinação ȋGrit-SȌ enquanto que a eficiência do comportamento tático foi avaliada através do Sistema de Avaliação Tática no Futebol ȋFUT-SATȌ. O nível de determinação foi separado em três categorias ȋmuito determinado; determinado; pouco determinadoȌ. O FUT-SAT levou em consideração os dez princípios táticos fundamentais do futebol. Foi realizada análise descritiva de frequência, média e desvio padrão dos dados. Utilizou-se o teste ANOVA e Kruskal-Wallis para comparar o nível de determinação com a eficiência do comportamento tático. Realizou-se 
Post-Hoc de Mann-Whitney e foi empregada correção de Bonferroni para os dados com distribuição não normal, sendo considerado, o nível de significância como p<Ͳ,Ͳͳ͹. 
Resultados: Os resultados mostraram que os jogadores muito determinados apresentaram melhor eficiência do comportamento tático do que os jogadores pouco determinados para os princípios táticos de contenção ȋp = Ͳ,Ͳͳ͹Ȍ, unidade defensiva ȋp = Ͳ,ͲͶ͹Ȍ, cobertura defensiva ȋͲ,Ͳͳ͸Ȍ, e total de acerto das ações defensivas ȋp = Ͳ,ͲͲͷȌ. 
Conclusão: Conclui-se que os jogadores de futebol das categorias de base mais determinados foram mais eficientes no comportamento tático, do que jogadores menos determinados.  

Avaliação da personalidade de atletas 
juvenis de esporte ȋAPͲ͹͹Ȍ 

ádƌiaŶaà ápaƌeĐidaà Feƌƌeiƌaà deà “ouzaϭ;à GeoǀaŶaà
MellisaàCastƌezaŶaàáŶaĐletoϮà
ϭIŶstitutoà EduĐatieà deà EŶsiŶoà eà PesƋuisa;à ϮUŶiǀeƌsidadeà deà
MogiàdasàCƌuzes.à

)ntrodução: As características de personalidade podem estar diretamente relacionadas à escolha da modalidade de esporte a ser praticada, bem como à posição que o atleta ocupa na equipe. 
Objetivo: Objetivou-se com o estudo identificar as características de personalidade de atletas de futebol na categoria juvenil. Foram participantes ʹͶ atletas com idade média de ͳ͹,ͺ ȋentre ͳ͹ e ͳͻ anosȌ membros de uma equipe da região do Alto Tietê. Foi aplicado o teste Bateria Fatorial de Personalidade ȋBFPȌ, baseado na teoria dos cinco grandes fatores de Personalidade. A aplicação foi realizada em situação clínica após a assinatura do TCLE, individualmente após rapport. 
Resultados: No total, a característica de personalidade que mais chamou atenção ȋA͵ baixo ou muito baixoȌ foi o fato de ͸ʹ,ͷ% dos atletas preferirem situação de rotina, sentindo-se desconfortáveis quando algo sai fora do que estava planejado; ͷͶ,ʹ% possuem característica de competência ȋRͳȌ alta, o que indica que possuem uma atitude ativa na busca dos objetivos e a consciência de que é precisa fazer alguns sacrifícios para se obter os resultados esperados; ͸ʹ,ͷ% possuem baixo escore em liberalismo ȋAʹȌ, ou seja, possuem pouco interesse pela relativação de valores e conceitos; ͵͵,͵% possuem uma tendência ao detalhismo na realização dos trabalhos ȋR͵Ȍ, e um alto nível de exigência pessoal com a qualidade das tarefas desempenhadas. Chama atenção o fato de que ͸ʹ,ͷ% encontram-se os atletas conservadores e fiéis aos seus gostos e que possuem uma postura rígida quanto a conceitos ȋAͳ baixoȌ; ͵͵,͵% dos atletas são proativos, iniciam e concluem suas tarefas e se empenham para tomar decisões ȋN͵ baixoȌ. 
Conclusão: Conclui-se que conhecer as características de personalidade é um fator determinante do planejamento de ações de treinamento, considerando-se que se trata de categoria de base, bem como pode orientar a atuação do treinador em relação aos atletas. 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϭϵà

A estimulação da criatividade nas aulas 
de judô através das propostas 
interacionistas de ensino do esporte 
ȋAPͲ͹ͺȌ 

Diegoà álǀesà Riďeiƌoà Queiƌoz¹;à Leopoldoà Katsukià
Hiƌaŵa¹àà

ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàReŶĐƀŶĐaǀoàdaàBahiaà–àUFRB.à
 

)ntrodução: O judô é ensinado de forma mecanicista em diversos espaços, apresentando pouca preocupação com as fases de desenvolvimento da criança, desconsiderando suas características, baseando-se na mera repetição de movimentos sem preocupação com a aplicabilidade desses gestos ao contexto geral da modalidade, se caracterizando por uma pedagogia tradicional de ensino do esporteȌ. Tal procedimento pode inibir o desenvolvimento da criatividade nos educandos. Buscando ultrapassar tais problemas, propostas inovadoras ou interacionistas foram apresentadas e tem como características ensinar o esporte a partir de sua dinâmica mais complexa, adaptar as regras e materiais para tornar o jogo possível, valorizar o conhecimento prévio dos alunos e apresentar situações problemas estimulando a sua resolução por parte de quem aprende. 
Objetivo: O ensino deve propiciar situações que estimulem a resolução de problemas, pois isso aflora a criatividade nos educandos. Diante disso, o objetivo desta pesquisa foi verificar se a utilização das Propostas )nteracionistas de Ensino de Esporte estimula a criatividade de alunos de Judô. 
Métodos: Para tanto investigamos os relatórios e vídeos produzidos nas aulas ministradas pelo Projeto de Extensão Construindo pelo Esporte, da UFRB, durante o período ʹͲͳ͵ a ʹͲͳͷ relacionando com os dados oriundos de observação participante, analisando qualitativamente as respostas apresentadas pelos alunos. O projeto oferece aulas de Judô para jovens ȋ͸ a ͳ͸ anosȌ na cidade de Amargosa-BA, norteado pelas Propostas )nteracionistas. As técnicas formais da modalidade não foram ensinadas, estimulando-se o entendimento da dinâmica da luta por meio de questões desta natureza: De que forma derrubar e imobilizar o oponente e se defender das mesmas ações. 
Resultados: Como resultado registrou-se a criação de respostas espontâneas de diversas formas de imobilizações, assim como as técnicas de projeção e defesa, sendo adequadas ao movimento executado pelo oponente, revelando o entendimento do princípio do Judô. 
Conclusão: A partir dos resultados levantados concluímos que as Propostas )nteracionistas estimularam a criatividade de alunos durante as 

aulas de judô, revelando respostas com grande variação e adequação, considerando tratar-se de iniciantes. 
Os danos psicossociais em atletas de 
alto rendimento após a cobertura da 
mídia nos casos de uso de substâncias 
psicoativas ȋAPͲ͹ͻȌ 

LeoŶaƌdoà Feƌƌeiƌaà deà Fƌeitasà “ĐaƌaŶelloϭ;à Caƌlosà
áugustoà deà MeŶezesà Dƌigoϭ;à GeoǀaŶaà Melissaà
CastƌezaŶaààáŶaĐletoϭ,Ϯ;àFlĄǀioàReďustiŶiϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàEstĄĐioàdeà“Ąà–à“ĆoàPauloà–à“P;àϮUŶiǀeƌsidadeà
deàMogiàdasàCƌuzesà–à“ĆoàPauloà–à“P.à

)ntrodução: O uso de substâncias psicoativas por atletas de alto rendimento de forma recreativa, competitiva ou combinada é frequentemente noticiado na mídia, especialmente nos casos envolvendo grandes nomes olímpicos. A partir destas reportagens, a mídia cria narrativas que desconstroem a ideia mítica em torno dos esportistas de alto rendimento. 
Objetivo: O objetivo deste trabalho foi analisar os danos psicossociais gerados em atletas de alto rendimento, após o uso de substâncias psicoativas serem noticiados pela mídia. 
Métodos: Adota-se o método qualitativo por meio da análise de conteúdo. Foram analisadas ͸ reportagens que envolviam o doping no esporte, obtidas por metabuscadores na internet e selecionadas por conveniência a partir da associação do esporte e atletas de alto rendimento que utilizaram substâncias psicoativas. As categorias da análise de conteúdo foram construídas e definidas a partir dos resultados da análise. 
Resultados: Os resultados indicaram ͵ categorias primárias: desvios de conduta, atividades antissociais e punições profissionais. As categorias estão relacionadas, a avaliações negativas que a mídia vincula de esportistas de alto rendimento, que utilizaram substâncias psicoativas independente do contexto. As buscas associam estes esportistas a cognição inadequada, transgressões sociais e possíveis transtornos de personalidade. 
Conclusão: Parece-nos evidente que a mídia causa danos psicossociais nos atletas de alto rendimento, que utilizam substâncias psicoativas, pois a narrativa extrapola a analise do fato, incidindo em juízos de valor. Avaliações éticas e morais contundentes ficam atreladas ao uso de substâncias psicoativas.     
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Criatividade na tomada de decisão em 
levantadores de voleibol ȋAPͲͺͲȌ 

DiƌĐeà “aŶĐhesà Rodƌigues¹;à ádƌiaŶaà ápaƌeĐidaà
Feƌƌeiƌaàdeà“ouzaϸà
ϭUŶiǀeƌsidadeà deà Mogià dasà Cƌuzes;à ϮIŶstitutoà EduĐatieà deà
EŶsiŶoàeàPesƋuisa.à

)ntrodução: O levantador é considerado o jogador de importância pela criação das principais ações ofensivas, da leitura de jogo, que possibilita um levantamento estratégico e preciso. O desempenho satisfatório de um atleta deve ser atribuído a um conjunto de fatores, que influenciam na tomada de decisão como, o comportamento criativo. 
Objetivo: Avaliar e treinar a criatividade de levantadores de voleibol e sua velocidade de resposta e resolução de problemas pré e pós-treinos de criatividade. 
Métodos: Para avaliar a criatividade aplicaram-se os testes Pensando Criativamente com Palavras e com Figuras. Foram realizados quatro encontros nos quais se utilizou dinâmicas, discussões e reflexões. 
Resultados: Observou-se que no índice criativo figural ͳ, o Atleta ͳ obteve resultado mediano pré e pós-treino, com acréscimo no percentil pós-treino. O Atleta ʹ, no pré-treino revelou resultado acima da média e pós-treino obteve percentil mediano. No índice criativo figural ʹ, observou-se que tanto o Atleta ͳ quanto o ʹ, obtiveram um decréscimo em relação aos percentis entre o pré e pós-treino, porém, mantendo-se na classificação mediana. No índice criativo verbal ͳ ȋ)CVͳȌ, identificou-se que o Atleta ͳ obteve pré treino ͻ͹% e pós treino ͺ͹%, mantendo-se com resultado; o Atleta ʹ alcançou ͺ͸% pré treino e ͻ͹% pós treino, acima da média em )CVͳ, como também para o índice criativo verbal ʹ, o qual obteve pré treino ͺ͸% e pós treino ͻ͸%. O Atleta ͳ em )CVͳ obteve resultado acima da média em )CVʹ, porém em relação ao índice de criativo ʹ pré e pós-treino obteve um decréscimo de ͻ͹% para ͻͳ%. 
Conclusão: Conclui-se que ambos os atletas mantiveram classificação mediana pré e pós-treinos na maioria dos índices e apresentaram queda no rendimento ȋlevantamentoȌ pré e pós-treino criativo. 

Contribuições do conselho regional de 
psicologia de SP para o projeto ético 
político da psicologia do esporte 
ȋAPͲͺͳȌ 

ViĐtoƌàCaǀallaƌià“ouza¹;àCaŵilaàTeodoƌoàGodiŶhoϸà
ϭColaďoƌadoƌà doà CoŶselhoà RegioŶalà deà PsiĐologiaà “Pà –à
“uďsedeà deà RiďeiƌĆoà Pƌeto;à ϮCoŶselheiƌaà doà CoŶselhoà
RegioŶalàdeàPsiĐologiaà“Pà–à“uďsedeàdoàáBC.à

)ntrodução: Em ʹͲͳ͵, a Psicologia do Esporte foi pauta de propostas e discussões no Congresso Nacional da Psicologia ȋCNPȌ onde se estabeleceu o incentivo à criação de grupos de trabalho sobre Psicologia do Esporte para discutir as práticas e as dificuldades do cotidiano profissional. Nesse quadro, o Conselho Regional de Psicologia de São Paulo criou o Núcleo de Psicologia do Esporte ȋNUPEȌ em ʹͲͳͶ. 
Objetivo: O presente trabalho visa apresentar os objetivos do CRP SP para a construção da visão ético-política norteadora para a Psicologia do Esporte ȋP.EȌ, bem como apresentar as ações e propostas realizadas até então. 
Métodos: Os objetivos do CRP SP no que tange a P.E estão de acordo com as demandas indicadas pelos participantes da ) Mostra de Práticas em Psicologia do Esporte realizada em ʹͲͳʹ. Os participantes chamaram atenção para temas como: ampliação das áreas de atuação, aumento da produção científica, valorização do psicólogo ȋaȌ em equipes técnicas, dentre outras. Assim, os objetivos da gestão são: acolher propostas de qualificação profissional para que, em parceria com )nstituições afins possam incentivar a realização de eventos diversos na área; esclarecer aos psicólogos e à sociedade os princípios éticos norteadores da profissão e desenvolver e atualizar referências para o exercício profissional, juntamente com a categoria profissional. 
Resultados: Esses objetivos condizem com a visão ético-política do CRP SP, que preza pelo compromisso social, pela atuação ética e pela prática pautada na técnica e na ciência. Após a consolidação do grupo, foram realizados ͷ eventos, sendo Ͷ em formato de debates um evento preparatório para o CNP em que foram sintetizadas diversas propostas para a área. 
Conclusão: Portanto, a atuação dos Conselhos Regionais é fundamental para o desenvolvimento da profissão uma vez que acolhe as demandas dos profissionais da área e desenvolve ações para que a Psicologia avance como ciência e profissão inclusive no esporte, contribuindo dessa maneira para a formação de uma Psicologia do Esporte brasileira. 
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Aspectos psicológicos aplicados à 
prática do basquetebol ȋAPͲͺʹȌ 

WelliŶgtoŶàC.àálǀaƌeŶgaϭ;àTelŵaà“aƌaàQ.àMatosϮà

ϭFaĐuldadeà PitĄgoƌasà UďeƌląŶdia;à ϮUŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà
deàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: Pertencente à área da Ciência do Esporte, a Psicologia do Esporte compreende vertentes de caráter competitivo de alto rendimento, de pesquisa e intervenção, da área social do esporte, podendo contemplar um gama de estudos que aplicada à área esportiva, tem muito a contribuir e somar com demais áreas envolvidas com o meio esportivo. Portanto, com toda essa amplitude de saberes advindos dessa área em emergência, surgiu o interesse, por meio de uma pesquisa indireta, observar a relevância dos aspectos psicológicos envolvidos na prática do basquetebol, averiguando a influência de questões como motivação, atenção, concentração, processos de liderança, estabelecimento de metas, e se esses constructos quando utilizados na prática desse esporte contribuem no êxito dos resultados da 
performance dos atletas. 
Objetivo: O objetivo do trabalho é buscar nos referenciais teóricos, subsídios condizentes aos fatores psicológicos que estão inseridos no cotidiano dos atletas de basquetebol, e se esses aspectos possuem o mesmo grau de relevância, relacionados aos treinamentos táticos e técnicos. 
Métodos: O método utilizado foi um resgate bibliográfico de referenciais teóricos sobre psicologia esportiva relacionados à prática do basquetebol. 
Resultados: Como resultado, pode-se perceber que, apesar do número restrito de estudos da Psicologia do Esporte voltados para a prática do basquetebol, os autores Weinberg e Gould ȋʹͲͲͺȌ, De Rose Junior e Tricoli ȋʹͲͲͷȌ, Rúbio ȋʹͲͳͲȌ, Brandão ȋʹͲͲ͹Ȍ, Samulsky ȋͳͻͻͷ, ʹͲͲͻȌ, MirandaȋʹͲͳʹȌ, Stefanelo ȋʹͲͲ͹Ȍ, dentre outros, trouxeram como contributos, pressupostos de que o sucesso dos atletas, aqui contemplando os de basquetebol, define-se por meio de um método de treinamento psicológico concomitante à preparação física, tática e técnica. 
Conclusão: Os teóricos acreditam que as fases de treinamento ȋperiodizaçãoȌ possuem requisitos psicológicos diferentes, sendo necessário trabalhar os aspectos psicológicos dos atletas em conjunto aos métodos de treinamento simultaneamente. No entanto, segundo os referenciais supracitados, as competências psicológicas devem ser desenvolvidas nos treinamentos e exploradas em diversos momentos durante uma partida de basquetebol.  

A produção acadêmica relacionando 
psicologia do esporte e esportes de 
aventura ȋAPͲͺ͵Ȍ  

álessaŶdƌaàVieiƌaàFeƌŶaŶdes;ààLuaŶaàMaƌiàNodaà
à

)ntrodução: O esporte encontrou na Psicologia um ǲsuporteǳ para melhorar o desempenho dos atletas através da análise e da transformação dos determinantes psíquicos que interferem no rendimento do atleta e/ou grupo esportivo. ȋRUB)O, ͳͻͻͻȌ. Assim, a Psicologia vem desenvolvendo grandes estudos na área da psicologia do esporte e do exercício. Sendo assim, há probabilidade de encontrar estudos da psicologia do esporte relacionada à atividade de aventura, uma vez que várias dessas atividades são esportes olímpicos. 
Objetivo: O objetivo foi verificar a produção acadêmica de estudos relacionando a psicologia do esporte com as atividades de aventura nos anais do Congresso Brasileiro de Atividades de Aventura – CBAA. 
Métodos: Para isso, realizou-se uma pesquisa bibliográfica ȋG)L, ʹͲͲͺȌ através dos anais do CBAA, desde a primeira edição em ʹͲͲ͸ até a última edição em ʹͲͳͶ. Os textos foram selecionados a partir dos títulos e resumos que continham as palavras ǲpsicologiaǳ ǲmotivaçãoǳ e ǲpersonalidadeǳ. Esse critério foi adotado por considerarmos que a Psicologia do Esporte vem estudando e atuando em situações que envolvem, dentre outras questões, motivação e personalidade. 
Resultados: Como resultados, descobrimos que apenas ʹ,ͷ% da produção abordavam esses termos. Dos textos selecionados, apenas Ͷ trabalham especificamente com a Psicologia do Esporte, ͳͲ referem-se à motivação de maneira simples com aplicações de questionários do tipo survey sem aprofundamento teórico e não foram encontrados referências a estudos de personalidade nas atividades de aventura. 
Conclusão: Conclui-se que pouco se produz nas atividades de aventura pautadas na Psicologia do Esporte, embora muitas dessas modalidades de esportes de aventura já são consolidadas nos programas olímpicos. 
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Reflexos e impactos das paralímpiadas 
na política da pessoa com deficiência 
ȋAPͲͺͶȌ 

WesleǇà Rafaelà daà Cƌuzà DuƌaŶs;à FƌaŶĐisĐaàMoƌaisà
daà“ilǀeiƌaà

à

)ntrodução: O histórico das conquistas e evoluções dos direitos, a partir das políticas desenvolvidas para as pessoas com deficiência vem mudando o contexto dessas pessoas. Chama-se a atenção para a importância do Estado na implementação, e, por consequência, na fiscalização dos direitos das pessoas com deficiência. Atualmente aponta avanços nas diretrizes e leis a respeito deste assunto, bastante evoluídas. 
Objetivo: O Objetivo geral:i verificar os reflexos e impactos de um evento esportivo mundial paraolímpico nos avanços da política da pessoa com deficiência. Objetivos específicos: investigar dados teóricos sobre paraolimpíadas; possíveis impactos políticos, sociais e econômicos de uma paraolimpíada; esclarecer algumas barreiras na política da pessoa com deficiência e refletir o cenário esportivo no Brasil. 
Métodos: Pesquisa bibliográfica com referências a textos institucionais ligados a pessoa com deficiência. )nstituições como o Comitê Olímpico Brasileiro, trabalhos monográficos, artigos e material de mídia relacionada ao assunto. A Psicologia foi base adotada pelas peculiaridades do tema. Foco psicossocial amplo e contemplativo as áreas deste assunto. Fez-se articulação entre psicologia social e fatos políticos, sociais e esportivos que envolvem a paraolimpíada e leis que garantem direitos aos deficientes. 
Resultados: Verificaram-se leis sensíveis, soluções inteligentes, mas deficiência na implementação e na fiscalização deste direito, tentativa em sensibilizar psicólogos para práticas e construção de uma política para pessoas deficientes, além das consequências da omissão. 
Conclusão: Compreendeu-se o universo mental e cotidiano de uma pessoa com deficiência. )dentificou-se o esporte como inclusão da pessoa com deficiência, já que contribui para visualizar o deficiente nas múltiplas possibilidades e capacidades. O Brasil evoluiu no quadro de medalhas em suas participações paraesportivos internacionais e nas políticas para o esporte adaptado.  

A inteligência emocional na liderança 
ȋAPͲͺͷȌ 

áƌthuƌà B.à “eŶa¹,à áltaiƌà Moioli¹,à DaŶielà
Baƌtholoŵeu¹,Ϲ,à IǀaŶà WallaŶà TeƌtuliaŶo¹;à Caioà
GƌaĐoà“iŵoŶiàDaà“ilǀa¹,ϸà

ϭUNE“Pà –à LEPE“PEà -à Rioà Claƌo;à ϮUNIITáLOà –à CeŶtƌoà
UŶiǀeƌsitĄƌioà UŶiÍtalo;à ϯUNIFIEOà –à CeŶtƌoà UŶiǀeƌsitĄƌioà
UŶiFIEO.à

)ntrodução: Professores que percebem as próprias emoções podem usar a sensibilidade para sintonizar os sentimentos de seus alunos ȋcriançasȌ. O fato de professores serem pessoas sensíveis e emocionalmente conscientes, não significa necessariamente que os mesmos sempre acharão fácil entender os sentimentos dos seus alunos. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo é analisar e determinar o potencial do indivíduo para desenvolver controle emocional e liderança durante suas aulas. 
Métodos: Participaram ʹͳͻ homens e ͳͲͲ mulheres, com idade entre ʹͲ e ͵͸ anos, universitários. Todos responderam a um questionário adaptado de Gottman ȋͳͻͻ͹Ȍ. O questionário utilizado foi a versão brasileira do The 
Heart of Parenting. O teste engloba ͺͳ questões de verdadeiro ou falso, distribuídos por Ͷ estilos: aȌ Preparador Emocional; bȌ Laissez Faire; cȌ Desaprovador e dȌ Simplista. A pontuação para cada escala é específica apontando um coeficiente para cada uma delas. Os participantes responderam durante ͳ dia normal de aula em suas respectivas salas, antes das avaliações semestrais de ʹͲͳͷ. Os resultados foram analisados através de estatística descritiva, utilizando-se de soma e divisão para cada tipo de estilo apresentado em suas respostas. Os dados foram analisados com a utilização do software Excel – Office ʹͲͳ͵. 
Resultados: De acordo com a análise estatística, os participantes apresentaram os seguintes resultados: preparadores emocionais ȋ͸͵,͸͵%Ȍ, laissez faire ȋʹʹ,ͺͺ%Ȍ, desaprovador ȋͺ,ͳͷ%Ȍ e simplistas ȋͷ,͵ʹ%Ȍ. Em relação à diferença entre homens e mulheres, as mulheres apresentam uma porcentagem maior no estilo Preparador Emocional ȋ͹͵,͸ͺ%Ȍ quando comparada com os homens ȋ͸ͷ%Ȍ, ou seja, mulheres parecem estar mais bem preparadas emocionalmente que os homens para atenderem situações de liderança envolvendo crianças. 
Conclusão: Pode-se concluir que os alunos apresentaram maior índice na variável preparador emocional, ou seja, conseguirão identificar nas crianças suas emoções negativas e uma oportunidade de intimidade, como também serão capazes de perder tempo com uma criança triste ou irritada, os mesmos conseguiriam perceber e valorizarem suas próprias emoções. Esse estilo 
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O uso do simulador futebolístico football 
manager ʹͲͳ͸ para obter informações 
sobre atletas promissores ȋAPͲͺ͸Ȍ 

EƌiĐà Matheusà RoĐhaà Liŵaϭ,à IǀaŶà WallaŶà
TeƌtuliaŶoϭ,Ϯ,à áŶdƌéà Luisà áƌoŶiϭ,ϯ,à Gustaǀoà Liŵaà
Isleƌϭ,ϰ,àCaƌlosàNoƌďeƌtoàFisĐheƌϱà

ϭUNE“Pà –à IBà –à DEFà –à LEPE“PE;à ϮáŶhaŶgueƌaà EduĐaĐioŶalàà
“.á.;à ϯFaĐuldadeà MetƌoĐaŵp;à ϰCeŶtƌoà UŶiǀeƌsitĄƌioà
ClaƌetiaŶo;àϱUNE“Pà–àIGCEà–àDEMáC.à

)ntrodução: Muitos dos envolvidos com o futebol não enxergam a SAGA FOOTBALL MANAGER apenas como um jogo, mas sim como uma base de dados. Construída por cerca de ͳ͵ͲͲ olheiros, a saga possibilita acessar informações de ͷͳ ligas e de ͵ͲͲ mil indivíduos, que podem ser obtidas sem assumir grandes custos, facilitando a comunicação entre olheiros e responsáveis pelas contratações de atletas. 
Objetivo: Verificar como os atletas promissores desenvolveram sua capacidade potencial após cinco temporadas, utilizando o SAGA FOOTBALL 
MANAGER, e qual é a relevância dessas informações para os clubes. 
Métodos:àForam utilizados relatórios gerados pelo simulador de ͳͲ atletas, entre ͳ͸ e ʹͲ anos, das temporadas ʹͲͳͷ/ʹͲͳ͸ e ʹͲͳͻ/ʹͲʹͲ. Os relatórios foram comparados para verificar o desenvolvimento do jogador no sistema, para que posteriormente correlações entre situações apresentadas pelo banco de dados do jogo e fatos reais sejam realizadas. Capacidade atual e Capacidade Potencial foram analisadas, por estatística descritiva. 
Resultados: Os resultados apresentaram, na comparação entre as temporadas de ʹͲͳͷ/ʹͲͳ͸ e ʹͲͳͻ/ʹͲʹͲ, uma nítida progressão de todos os jogadores em termos de capacidade atual ȋ͵͸,͵͸%Ȍ. No entanto, a capacidade potencial apresenta, em ͸Ͳ% dos casos, uma queda considerável ȋʹͻ,ͷͷ%Ȍ. Na comparação entre o Atual e o Potencial, entre temporadas, os resultados apresentaram uma evolução de ͳ͸͸,͸͹% para a capacidade atual e de Ͷ͹,͹ͺ% para a capacidade potencial. 
Conclusão: Os resultados permitem concluir que o 
SAGA FOOTBALL MANAGER pode ser uma importante ferramenta para obter informações sobre atletas, pois permite o acesso a uma ampla base de dados sem demasiados custos e com prognósticos confiáveis, tornando efetiva a comunicação entre líderes e olheiros para contratar 

atletas, considerando que a base de dados é alimentada por profissionais do mercado do futebol e, com a comparação entre o atual e o potencial, pode-se prever o rendimento do atleta no futuro. 
Nível de participação e desempenho 
entre universidades públicas e privadas 
nos jogos universitários brasileiros 
ȋAPͲͺ͹Ȍ 

ClĄudioà Goŵesà Baƌďosaϭ;à áfoŶsoà áŶtoŶioà
MaĐhadoϭ;àGuilheƌŵeàBagŶiϭ;àáŶdƌĠàáƌoŶiϭà

ϭIŶstitutoàdeàBioĐiġŶĐias,àLEPE“PEà-àUNE“PàRIOàCLáRO.à

)ntrodução: O esporte universitário brasileiro é visto como um setor esportivo peculiar, por ser considerado de alto potencial de crescimento, entretanto, abarcado por pouca visibilidade e falta de investimento público e privado na esfera das )nstituições de Ensino Superior ȋ)ESȌ. Uma peculiaridade importante do esporte universitário brasileiro, tendo como foco o esporte de desempenho e as competições oficiais organizadas pela Confederação Brasileira de Desporto Universitário ȋCBDUȌ refere-se às )ES. Ao analisar esse cenário, percebe-se que no Brasil existem dois tipos ȋpúblicas e privadasȌ de )ES com características bem distintas de organização, apoio e fomento ao esporte. Para se entender melhor o potencial do esporte universitário no Brasil é relevante avaliar os níveis de competitividade e participação das )ES nas competições oficiais. 
Objetivo: O Objetivo deste trabalho é analisar e comparar o nível de participação, desempenho e competitividade entre as )ES públicas e privadas nas modalidades coletivas dos Jogos Universitários Brasileiros ȋJUB’sȌ. 
Métodos: Pesquisa de caráter exploratória por meio de análise descritiva dos dados. Os dados foram colhidos dos Boletins Finais do JUB’s disponibilizados pela CBDU referentes aos anos de ʹͲͳ͵, ʹͲͳͶ e ʹͲͳͷ utilizando somente as Ͷ modalidades coletivas de quadra como parâmetro. )dentificamos que a maioria das )ES participantes nestes ͵ anos são Privadas ȋmédia de ͸Ͳ% por anoȌ. 
Resultados: Com relação às )ES Públicas, cerca de ͷͲ% das participações são representadas por apenas ͳͲ )ES de um total de Ͷͷ. Com relação ao nível de desempenho o quadro é alarmante para as )ES Públicas. Cerca de ͻͷ% das )ES que competem na primeira divisão são )ES Privadas. Já as )ES Públicas concentram-se na terceira e última divisão do JUB’s com ʹͲ% do total de instituições nesta divisão. 
Conclusão: Portanto, podemos concluir que um número pequeno de )ES Públicas ȋn=ͳͲȌ representa quase metade das participações nos ͵ anos e a grande maioria delas apresentam baixo índice de 
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Adaptação para o Brasil e propriedades 
psicométricas preliminares do Sports 
Imagery Questionnaire ȋAPͲͺͺȌ 

BƌuŶoàBaƌƌeto¹;àYagoàBaltaƌ¹,ϸ;àRaƋuelàMelo¹;àTaisà
Bƌasil¹,Ϲ;àálďeƌtoàFilgueiƌas¹à

ϭLaďoƌatſƌioà deà NeuƌopsiĐologiaà CogŶitiǀaà eà Espoƌtiǀaà daà
UŶiǀeƌsidadeà doà Estadoà doà Rioà deà JaŶeiƌoà ;LaNCE-UERJͿ;à
ϮIŶstitutoàdeàPsiĐologiaàdaàUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàRuƌalàdoàRioà
deà JaŶeiƌoà ;IP-UFRRJͿ;à ϯIŶstitutoà deà PsiĐologiaà daà
UŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàRioàdeàJaŶeiƌoà;IP-UFRJͿ.à

)ntrodução: )magética mental pode ser definida como a capacidade do indivíduo em representar mentalmente palavras e/ou imagens. O treinamento de habilidades mentais é um recurso de extrema importância na busca por melhorar o rendimento esportivo de atletas, e a técnica de imagética mental é uma das mais utilizadas pelos psicólogos esportivos brasileiros. Sendo assim, os profissionais necessitam de instrumentos capazes de avaliar a eficácia do trabalho de visualização realizado junto aos atletas; porém, no Brasil, há escassez dessas medidas. 
Objetivo: Visando preencher esta lacuna no contexto da psicologia do esporte brasileira, este trabalho tem por objetivo adaptar para o Brasil e estudar as propriedades psicométricas preliminares do Sports Imagery Questionnaire. 
Métodos: )nicialmente a autorização para tradução e adaptação foi adquirida junto ao desenvolvedor da escala: Dr. Craig (all. Procedeu-se a tradução por dois tradutores independentes. Uma comissão de especialistas foi consultada sobre a adaptação e uma versão preliminar foi definida. A versão adaptada foi retrotraduzida e o autor da escala original foi consultado sobre sua adequação. Depois de implementadas todas as sugestões, a versão finalizada e adaptada foi aplicada em ͷ͵ atletas de quatro modalidades: futebol americano, lutas, ginástica rítmica e vôlei de praia. Estudos de fidedignidade e validade foram conduzidos, respectivamente: alfa de Cronbach e correlação item-total; e análise de componentes principais com rotação oblíqua Direct Oblimin. 
Resultados: O alfa de Cronbach revelou fidedignidade alta para α=Ͳ,ͻͷ. A correlação dos itens com o total variou entre Ͳ,͵Ͳ ȋitem ͳȌ e Ͳ,ͺ͸ ȋitem ʹͺȌ. A análise de componentes principais extraiu ͷ componentes com autovalor superior a ͳ,Ͳ que explicam ͹͵,ͳ͵% da variância total. 

Conclusão: Os resultados revelaram que a adaptação da Escala de )magem Mental no Esporte ȋE)MEȌ obteve bons indicadores psicométricos, mas estudos com amostra maior e com participantes não atletas ainda são necessários. 
Estado de humor e estratégias de coping 
de atletas de ginástica rítmica ȋAPͲͺͻȌ 

GiselǇà Rodƌiguesà BƌouĐoϭ;à JessiĐaà áliŶeà deà Jesusà
Liŵa1;à VaŶiaà daà “ilǀaà Galǀesà BoŶfiŵ1;à CaƌoliŶeà
BƌetasàLuedeƌs1;à“ilǀiaàRegiŶaàNishiǇaŵaà“uĐupiƌaà
“aƌtoϭ;àIsaďellaàCaƌoliŶeàBeleŵϭàà
ϭUNIPáRà–àUŶiǀeƌsidadeàPaƌaŶaeŶseà–àUŵuaƌaŵa/PR.à

)ntrodução: Atletas de elite encontram diversos fatores estressantes que podem influenciar seu desempenho ao longo das suas carreiras esportivas, tais como lesões, ansiedade, alterações no humor e altas cargas de treinamento. A utilização de estratégias coping torna-se então fundamental para auxiliá-los a lidar com estas situações adversas exigidas para a realização de suas atividades e adaptarem-se às demandas contextuais provenientes do ambiente esportivo. 
Objetivo: Analisar a relação entre estado de humor e estratégias de coping de atletas de alto rendimento de ginástica rítmica. 
Métodos: Fizeram parte desse estudo ͳͳ atletas de ginástica rítmica de alto rendimento, com média de idade de ͳʹ,͸ ±ʹ,Ͳ e que praticam a modalidade a ͷ,Ͳ ±ʹ,ͻ. Como instrumentos foram utilizados a ficha de identificação, Perfil de Estado de (umor e )nventário Atlético de Estratégias de Coping. Para análise dos dados foram utilizados: teste de normalidade de Shapiro-Wilk, teste ǲUǳ de Mann-
Whitney e Coeficiente de Correlação de Spearman, adotando p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados:à Verificou-se que quanto maior o vigor, mais as atletas utilizam as estratégias de ǲRendimento Máximoǳ ȋr=Ͳ,ͺ͵; p=Ͳ,ͲͲʹȌ e ǲConcentraçãoǳ ȋr=Ͳ,ͺͷ; p=Ͳ,ͲͲͳȌ e maior o ǲÍndice de confronto geralǳ das atletas ȋr=Ͳ,͹ʹ; p=Ͳ,Ͳͳ͵Ȍ. Observou-se ainda que quanto maior o nível de tensão mais as atletas utilizam a estratégia de ǲTreinabilidadeǳ ȋr=Ͳ,͹ͺ; p=Ͳ,ͲͲͷȌ. Não foram encontradas diferenças significativas entre estado de humor e estratégias de coping com relação ao tempo de prática da modalidade e segundo as categorias. 
Conclusão: Atletas com um maior nível de vigor procuram utilizar estratégias voltadas a um maior rendimento e concentração, além de um maior confronto com as situações adversas. Já as atletas que apresentaram maior nível de tensão, aspecto negativo do humor, buscam treinar mais para alcançar um melhor desempenho. 
à
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Percepção da qualidade de sono em 
atletas com deficiência física e visual 
antes dos jogos paralímpicos de Londres 
ȋAPͲͻͲȌ 

LuĐasàáàFaĐuŶdo¹;àDaǇaŶeàFàRodƌigues¹;àáŶaliĐeàRà
daà Cƌuz¹;à áŶdƌessaà “ilǀa¹;àMĄƌioàáŶtƀŶioà “iŵiŵ¹;à
JoĆoàPauloàPàRosa¹;àMaƌĐoàTúlioàdeàMello¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: O sono exerce papel importante na recuperação física de atletas influenciando diretamente o seu rendimento. Em períodos pré-competição podem ocorrer mudanças no padrão de sono destes atletas, tais como dificuldades de iniciar o sono, diminuição da quantidade e qualidade de sono. 
Objetivo: Avaliar a percepção da qualidade de sono de atletas com deficiência física e visual antes dos Jogos Paralímpicos de Londres ʹͲͳʹ. 
Métodos: A amostra foi composta por ͵Ͳ atletas da Seleção Paralímpica Brasileira de Atletismo com deficiência física - DF ȋͳͺ atletasȌ e deficiência visual - DV ȋͳʹ atletasȌ. Para avaliar a qualidade subjetiva de sono e a sonolência excessiva diurna utilizou-se o questionário de Pittsburgh e a escala de sonolência de Epworth, respectivamente. Os resultados são apresentados em valores absolutos e percentuais. Comparações entre as variáveis 

nominais foram realizadas utilizando-se o teste Qui-quadrado. 
Resultados: A qualidade do sono foi classificada como Boa ȋn = ͳͻ; ͸͵%Ȍ, latência de sono inferior a ʹͲ min ȋn = ͳͻ; ͸͵%Ȍ e eficiência de sono maior que ͺͷ% ȋn = ʹͺ; ͻ͵%;  = ʹʹ,ͷ͵, df = ͳ, p = Ͳ,ͲͲͳȌ. Em relação à sonolência diurna, ͷͲ% ȋn = ͳͷȌ foram classificados com sonolência normal e o restante ȋn = ͳͷ; ͷͲ%Ȍ como sonolento. 
Conclusão: Concluímos que a percepção da qualidade do sono foi adequada para o período pré-competitivo de treinamento. 
Coaching psicológico com equipe técnica 
do basquete ȋAPͲͻͳȌ 

“uzaŶaàdeàMelloàCoŶtieƌi¹à

ϭUŶiǀeƌsidadeàMetodistaàdeà“ĆoàPaulo.à

)ntrodução: O trabalho trata-se do relato de experiência sobre coaching psicológico com equipe técnica de categorias de base do basquete. 
Objetivo:à A atuação prática teve por objetivos conscientizar o participante sobre suas características de personalidade e estilo de ser, a partir da história pessoal; refletir sobre sua relação com o trabalho, carreira e escolhas profissionais; e compreender sua maneira de conceber as responsabilidades do cargo que ocupa e de atuar nas relações com pares, supervisor e atletas. 
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Métodos: Participaram do coaching três técnicos de equipes das categorias de base do Basquete da região do ABC Paulista. Foram realizados ͳͷ encontros individuais de uma hora de duração com cada um dos participantes. 
Resultados: Busca-se no coaching o processo adequado para as reflexões mais profundas do homem em relação ao seu trabalho, aos rumos de sua carreira e de suas escolhas profissionais e pessoais através do manejo da escuta psicológica. Ao longo das sessões, os profissionais foram dando conta de si mesmos enquanto sujeito único, singular; descobriram em sua própria história de vida e em seu discurso, seu estilo particular de conceber as responsabilidades do cargo que ocupam como técnico de categoria de base do Basquete. Foi possível perceber como cada participante se permitiu aprofundar em sua própria história pessoal e profissional, aproveitando-se deste espaço psicológico para o autoconhecimento e reconhecimento de suas potencialidades e fraquezas como técnico, educador e os rumos de sua carreira. Tendo um dos participantes demonstrado muita resistência, não se permitindo aprofundar nas reflexões, sendo este um desafio para a evolução da condução do coaching psicológico. 
Conclusão: As experiências vividas junto aos técnicos permitiram perceber a necessidade da atuação do psicólogo do esporte para a compreensão da subjetividade, as relações interpessoais entre técnico e atletas e as demandas que permeiam a trajetória profissional e estilo de ser do técnico como líder e educador. à
Escolha ou imposição?: (istória de vida 
sobre abandono da carreira de atleta no 
futebol ȋAPͲͻʹȌ 

Rafaellaà CƌistiŶaà Caŵposϭ;à JĠssiĐaàMaƌiaà Feƌƌeiƌaà
Caƌǀalhoϭ;à Taŵiƌesà “ilǀaà Gouǀġaà “elǀatiϭ;à
GuilheƌŵeàRodƌiguesàFƌeiƌeϭ;àDiegoàNasĐiŵeŶtoϭàà
ϭFaĐuldadeàPƌesďiteƌiaŶaàGaŵŵoŶà–àFáGáMMON.à

)ntrodução: A maior parte das especialidades esportivas olímpicas exige especialização e alto rendimento durante o período da adolescência ȋdos ͳʹ aos ͳ͸ anosȌ, acarretando adequações físicas, emocionais e socioeconômicas, incompatíveis com a maturação de um adolescente e seu ciclo de pares. O futebol, por uma característica sociocultural brasileira, exige de seus atletas dedicação total e exclusiva, apesar de ser a modalidade com maior competitividade para ascensão e maior incerteza de sucesso. Sabe-se que no futebol, os atletas que não alcançam o alto rendimento são a maioria, e transitam para uma carreira completamente distinta do esporte, diferentemente de outras modalidades olímpicas em que o esporte é o foco, o 

alicerce e/ou o trampolim para uma carreira de atleta ou pós-atleta. Tendo em vista esta realidade do esporte pergunta-se: há na carreira do jogador de futebol um momento na vida em que o atleta é impulsionado a decidir entre continuar tentando o sucesso ou interromper a jornada? 
Objetivo: O objetivo foi compreender a construção da carreira do jogador de futebol e os motivos que levaram ao abandono desta prática esportiva. 
Métodos: Optou-se pela metodologia qualitativa, com método de historia de vida e entrevista em profundidade como instrumento de coleta de dados, analisada através da técnica de análise de conteúdo, realizada com ͳȋumȌ individuo, do sexo masculino, ex-jogador de futebol profissionalizado, mas não de elite. 
Resultados: (á uma imposição velada para que o atleta de futebol que não atrai patrocinadores e não favorece o marketing do time, seja retido nas categorias de base e permaneça subjugado a condições inferiores de treinamento, assistência e pagamento ȋǲA gente vai jogar com um sonho e nada mais. Acredita que é bom o suficienteǳȌ. 
Conclusão: O abandono da carreira de futebol não é desejado pelo atleta ou imposto pelo clube e vínculo social, mas após alto investimento financeiro e emocional sem retorno na fase de especialização do esporte, o ônus de continuar é maior que a vontade e condições de permanecer ȋǲNão desisti, mas agora não posso mais comprometer a minha vida num sonho, num desse; tenho que dar um rumo.ǳȌ. 
O pódium sem glamour: desnudando a 
história da carreira do atleta de alto 
rendimento ȋAPͲͻ͵Ȍ 

Rafaellaà CƌistiŶaà Caŵposϭ;à EdsoŶà deà Jesusà
MaƌtiŶsϭ;à Tiagoà Caƌdosoà Fƌeiƌeϭ;à Guilheƌŵeà
RodƌiguesàFƌeiƌeϭ;àDiegoàNasĐiŵeŶtoϭàà

ϭFaĐuldadeàPƌesďiteƌiaŶaàGaŵŵoŶà–àFáGáMMON.à

)ntrodução: O esporte de alto rendimento se diferencia de outras carreiras pela aposentadoria precoce, dedicação exclusiva e transformação do corpo e crenças pessoais, denota-se também alto investimento som incerto futuro. Além disso, há discussões acerca do esporte como trabalho e profissão, que são escassas na literatura nacional e internacional, sugerindo que o esporte como ocupação social ainda não é investigado e/ou aceito na sociedade contemporânea, mesmo que com seu alto investimento socioeconômico e emocional evidentes. 
Objetivo: O objetivo principal deste trabalho é identificar as fases da construção de carreira de atleta que levaram ao alto rendimento, 
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Métodos: Optou-se pela metodologia qualitativa com método de história de vida. Para a coleta de dados utilizou-se da entrevista em profundidade realizada com ͳȋumȌ atleta de alto rendimento da equipe olímpica brasileira de ginástica aeróbica, e para a análise de dados utiliza-se a técnica de análise de conteúdo. Subdivide-se a análise em ͵ȋtrêsȌ fases: na primeira destacando-se que a intimidade com a prática esportiva é uma necessidade intrínseca ao atleta, mas não a modalidade ȋǲComecei com natação, mas eu e sentia desafiado pela ginástica acrobática, meu técnico que disse que minha desenvoltura era para aeróbicaǳȌ. A segunda fase destaca o alto investimento que os pais fazem, e posteriormente o técnico e a equipe, aguardando retorno mais rápido do que o corpo em adaptação constante pode dar, gerando então as dúvidas em persistir na carreira ȋǲNinguém fala disso, é meio que segredo, mas tem técnico que mesmo sabendo que não evoluímos até tal ponto, nos mantém porque o dinheiro e o tempo já foram gastos, o emocional da gente fica extremamente abalado, como que compete assim?ǳȌ. E a terceira fase de análise foca-se na realidade do dia a dia para permanecer no alto rendimento, onde a dor e a abdicação social e emocional são estremas ȋǲTenho tantas lesões que nem lembro mais, eu achava que chegar aqui era difícil, eu com ʹͻ anos já sou velho, então tenho que aguentar, sou atleta de alto rendimento mas ainda não cheguei ao sucesso da minha carreiraǳȌ. 
Trajetórias e projetos de vida de atletas 
universitários no processo de transição 
universidade-trabalho: um estudo 
qualitativo ȋAPͲͻͶȌ 

MaŶoellaà FioĐhià MaƌƋues¹;à MaƌiŶaà Caƌdosoà deà
Oliǀeiƌa¹;àOlíǀiaàáƌaújoàdeàFƌeitas¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdoàTƌiąŶguloàMiŶeiƌo.à

)ntrodução: O número de universitários que se envolvem com o esporte durante a graduação é cada vez mais expressivo, tanto no Brasil como no mundo. Contudo, os estudos que se dedicam a compreender a construção da carreira para esta população são escassos e mostram as dificuldades que estes indivíduos enfrentam por terem de lidar com mais de uma prioridade ao mesmo tempo ȋestudos e atividades esportivasȌ, além de outros conflitos da juventude. 
Objetivo: Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar e descrever trajetórias de carreira e projetos de vida de atletas universitários no processo de transição universidade-trabalho. 

Métodos: Para isso, realizou-se um grupo focal, com quatro atletas universitários concluintes do ensino superior. A análise dos dados foi feita a partir da epistemologia sociocostrucionista e da análise do discurso. 
Resultados: Os resultados apontam que para esse grupo, as trajetórias de vida tem em comum o envolvimento desde criança com várias modalidades esportivas; a construção da carreira a partir da diferenciação entre ǲatleta-universitárioǳ e ǲuniversitário-atletaǳ; dificuldade em conciliar treinos e estudos, principalmente no final da graduação; falta de apoio da universidade; influência positiva do esporte na graduação. Os projetos de vida geraram dúvidas e evidenciaram falta de clareza no planejamento da carreira. Em geral, os resultados encontrados foram desejo de continuar estudando; conciliar estudos com trabalho; utilizar conhecimentos e habilidades do esporte após a graduação; continuar/voltar a praticar esporte por lazer. 
Conclusão: Concluiu-se que o discurso sobre as trajetórias e os projetos de vida dos atletas universitários no processo de transição universidade-trabalho priorizou mais os estudos do que o esporte, evidenciando dificuldades de conciliação entre estes aspectos. A falta de incentivo da universidade e a escassez de programas e disciplinas que incentivem e exercitem o planejamento de carreira são discutidos e apontados como elementos que contribuíram para a construção desse discurso. 
Aposentadoria de atletas: reinserção em 
novos campos profissionais ȋAPͲͻͷȌ 

MaƌiŶaà Reisà “aŵpaio¹;à à CaƌoliŶaà IsaďeleàDaŵazoà
Lopes¹;à à EduaƌdoàáŶdƌadeàáƌƌuda¹;à àMaƌiaà Isaďelà
PhiloŵeŶo¹;à Paŵelaà RighǇà áŵaƌal¹;à ViĐtoƌiaà
MaƌtiŶsàPeiǆoto¹;àMaƌĐoàáŶtƀŶioàdeàázeǀedo¹à
ϭPoŶtifíĐiaàUŶiǀeƌsidadeàCatſliĐaàdeàMiŶasàGeƌais.à

)ntrodução: A falta de preocupação pública e social em relação à aposentadoria de atletas futebolísticos é evidente no Brasil. Devido a isso, é importante dar visibilidade a esses ex-atletas, que se tornam muitas vezes desamparados e esquecidos, após o termino de sua carreira. 
Objetivo: O objetivo da pesquisa foi compreender o processo de aposentadoria de jogadores de futebol nos seus aspectos psicológicos, sociais e econômicos. Além disso, investigar os meios de reinserção desses ex-atletas em novos campos profissionais. 
Métodos: Foi realizado um estudo de caso múltiplo aplicando entrevistas estruturadas com roteiros pré-estabelecidos, em uma amostra de três ex-atletas de futebol. As entrevistas foram gravadas e 
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Resultados: Os três entrevistados relataram que não tiveram orientação psicológica durante sua vida profissional, assim como, não planejaram sua aposentadoria. Todos os ex-atletas relataram ser muito difícil conciliar futebol com os estudos ou com outro trabalho, devido à total dedicação que o esporte exige. Os três entrevistados se reinseriram em algum momento de suas vidas novamente no futebol. Dois dos entrevistados tiveram uma aposentadoria conturbada, relatando vazio e angústia. 
Conclusão: A partir da pesquisa foi possível concluir que há espaço para o acompanhamento psicológico desses ex-atletas devido às dificuldades encontradas nessa fase de transição. Uma dessas dificuldades foi no âmbito financeiro, já que não tendo sido famosos não conseguiram acumular recursos para aposentadoria. Esses aposentados se reinseriram no campo futebolístico devido à particular aptidão e identidade na carreira esportiva. 
Principal razão da prática esportiva 
competitiva em crianças e adolescentes 
ȋAPͲͻ͸Ȍ 

Maƌisaà LuĐiaà deà Melloà “aŶtiago¹;à Maƌiaà RegiŶaà
CapaŶeŵaà Bahia¹;à Caŵilaà deà Castƌoà Baƌƌosà
ValiĐeŶte¹;à MaƌiŶaà Reisà “aŵpaio¹;à Natieleà deà
OliǀeiƌaàLopes¹à

ϭMiŶasàTġŶisàCluďe.à

)ntrodução: É comprovado que atletas profissionais iniciam suas carreiras esportivas prioritariamente pelo divertimento e pelas relações sociais que o esporte proporciona, e não pela competição em si. Contudo, posteriormente, a competição passa a ser a principal razão para a prática desses. Esse estudo evidencia a mudança de propósitos para praticar o esporte pelos atletas, fenômeno este que está presente em diversas modalidades esportivas. 
Objetivo: )dentificar e comparar quais as principais razões para crianças e adolescentes praticarem esportes competitivos. 
Métodos: Foi realizada uma pesquisa qualitativa estruturada, por ocasião de uma avaliação de pré-temporada, em uma amostra de Ͷͻ crianças ȋͳͳ e ͳʹ anosȌ e ͻͶ adolescentes ȋͳͺ e ͳͻ anosȌ, atletas das modalidades judô, futsal, tênis, basquete, vôlei, ginástica e natação. Foram aplicados questionários para identificar quais as razões para a prática de esporte competitivo. Na amostra de Ͷͻ crianças, ͳͷ responderam que era divertimento a principal razão para a prática do esporte, ͳ͵ responderam saúde, ͳʹ disciplina, ͺ competir e apenas ͳ relaxar. 

Na amostra de ͻͶ adolescentes, ͸Ͷ identificaram a competição como principal propósito para prática esportiva, seguido por ͳ͵ adolescentes que responderam saúde, ͳͳ disciplina, ͵ divertimento, ʹ praticavam para ter amigos e somente ͳ para relaxar. Os dados da pesquisa revelaram que a principal razão para a prática de esporte por crianças é o divertimento, enquanto para os adolescentes é a competição. Esses resultados evidenciam a mudança de propósito dos atletas em praticar o esporte ao longo de suas carreiras.   
Avaliação do meio de inserção dos 
atletas de futebol inscritos na categoria 
de base do Goiás Esporte Clube ȋsub 
ʹͲ/sub ͳ͹/sub ͳͷȌ no ano de ʹͲͳͷ 
ȋAPͲͻ͹Ȍ 

FlĄǀioàáugustoàdeàáƌaújoàRosaϭ;àRaphaelà“ilǀaàdaà
CƌuzϮà
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà
GoiĄs.à

)ntrodução: Meios de inserção de atletas. 
Objetivo: O estudo teve com objetivo descrever os principais meios de inserção de atletas nas categorias Sub ͳͷ, Sub ͳ͹ e Sub ʹͲ da base do Goiás Esporte Clube. 
Métodos: Foi realizado um estudo observacional do tipo descritivo, onde foi descrito os métodos utilizados pelo clube para a inserção de atletas em seu Departamento de Futebol de Base. 
Resultados: Sendo analisado um total de ʹ.Ͷͺͳ dados cadastrais referente aos alunos e atletas matriculados e inscritos no ano de ʹͲͳͷ nos Departamento de )niciação Esportiva e no Departamento de Futebol de Base do clube. 
Conclusão: Os resultados indicaram que o Departamento de )niciação Esportiva do clube ȋEscolinhaȌ foi o principal meio de inserção nas categorias da base do Goiás Esporte Clube no ano de ʹͲͳͷ, com um número de ͵͵% dos seus atletas. 
Sanções no ambiente do ensino do 
esporte e a formação da personalidade 
moral ȋAPͲͻͺȌ 

Leopoldoà Katsukià Hiƌaŵa;à CĄssiaà Dosà “aŶtosà
JoaƋuiŵ;àPauloàCesaƌàMoŶtagŶeƌàà

à

)ntrodução: Propostas em pedagogia do esporte defendem valores como democracia, igualdade, inclusão, autonomia. No entanto, muitos professores que já atuaram no ensino de esportes provavelmente se confrontaram com situações em 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     ϮϮϵàque tais valores pareciam ser conflitantes com as necessidades daquele momento. Referimo-nos às condutas coercitivas assumidas para retomar o melhor clima pedagógico. Broncas, castigos, exclusões da atividade ou da aula, afastamentos, são considerados tabus, algo a ser eliminado da prática docente. No entanto, não existem estudos que investigam tais condutas no esporte, apesar de serem ainda bastante comuns. 
Objetivo: Portanto, esta investigação objetiva discutir condutas desta natureza aplicadas em um projeto de extensão universitária com o ensino de judô em uma comunidade rural do estado da Bahia. 
Métodos: A pesquisa acompanhou, por meio da observação participativa, o grupo de ͹Ͳ jovens entre ͸ a ͳͷ anos, durante os anos de ʹͲͳͲ a ʹͲͳͷ. Devido às diversas dificuldades detectadas no início do projeto a respeito do comportamento geral dos alunos, foram determinadas certas diretrizes que nortearam as aulas, baseadas em condutas mais heteronômicas por parte dos professores e monitores. No entanto, o diálogo e a explicação dos objetivos de cada atividade também foram diretrizes adotadas. No decorrer do projeto, o plano foi substituir progressivamente as posturas diretivas por condutas mais interacionistas. A indicação diretiva das atitudes, a intervenção imediata e por vezes contundente nos casos de transgressão, a exclusão de alunos das atividades ou da aula e até suspensões por alguns dias, foram exemplos das condutas assumidas. 
Resultados: )nicialmente observou-se a natural obediência pelo medo da sanção, que proporcionou a melhora sensível no andamento da aula, que por sua vez contribuiu para estimular o desejo por aprender mais. Gradativamente, de forma intencional e planejada, os professores foram oferecendo momentos cada vez mais frequentes para os alunos sugerirem e resolverem os problemas advindos dos dilemas surgidos. 
Conclusão: As respostas autônomas apresentadas por grande parte dos alunos, em diversas oportunidades nos anos posteriores, permitem concluir que as sanções assumidas proporcionaram situações de conflito moral, reflexão, compreensão e contribuíram para o desenvolvimento moral dos alunos. 

Pedagogia do esporte e a construção da 
personalidade moral: vivenciar a 
heteronomia para alcançar a autonomia 
ȋAPͲͻͻȌ 

Leopoldoà Katsukià Hiƌaŵa;à CĄssiaà dosà “aŶtosà
JoaƋuiŵ;àPauloàCesaƌàMoŶtagŶeƌà
à

)ntrodução: O esporte assume atualmente diversos significados e sentidos. A capacidade de desenvolver valores morais é um destes, atribuído muitas vezes de forma superficial e compulsória. Portanto, ao se relacionar a prática esportiva ao desenvolvimento da personalidade é necessário se aprofundar nas questões da educação moral. Em meio ao arcabouço teórico existente sobre a temática, a questão das fases de desenvolvimento moral parece estar bem estabelecida. Sinteticamente, cada indivíduo deve passar pela fase da anomia, quando não se observa obrigação perante as regras, seguido pela heteronomia ou obediência às regras relacionada à submissão, para finalmente alcançar a autonomia moral, que se baseia nas relações de reciprocidade, refletindo-se sobre o papel e as consequências das regras. Retornando a atribuição do esporte como ambiente oportuno para o desenvolvimento moral, é comum acreditar que a autonomia é estimulada nos jovens permitindo, desde muito cedo, que tomem decisões, das mais simples às mais complexas. 
Objetivo: Contrariando este senso geral, este estudo defende a necessidade de atitudes coercitivas ou heterônomas objetivando a autonomia. 
Métodos: A pesquisa foi realizada a partir do acompanhamento de um projeto de extensão de ensino do Judô para jovens de ͸ a ͳͷ anos durante os anos de ʹͲͳͲ a ʹͲͳͷ que objetivava, além do desenvolvimento esportivo, a estimulação da construção da personalidade moral por meio de intervenções planejadas e aproveitamento das situações de dilemas próprias do cenário esportivo. Os dados foram levantados a partir da observação participante assim como entrevistas, rodas de conversa e relatórios de aula. 
Resultados: O período de acompanhamento permitiu afirmar que as condutas coercitivas e diretivas por parte dos professores, nos anos iniciais do projeto, foram importantes para colaborar com o surgimento gradativo de atitudes autônomas dos alunos como respeito aos colegas, cooperação nas aulas, auxílio voluntário aos mais novos, entre outras ações. Tais condutas diretivas sempre foram seguidas por estratégias de diálogo, visando à compreensão moral das diversas situações. 
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Conclusão: As alterações atitudinais dos alunos eram acompanhadas por mudanças pedagógicas na mediação dos professores, substituindo as ações heterônomas por estimulação do diálogo, reflexão e resolução de problemas pelos próprios alunos. 
Comparação dos níveis de depressão em 
atletas semi-profissionais de futebol 
americano, ginástica rítmica e vôlei de 
praia ȋAPͳͲͲȌ 

RaƋuelà Melo;à Taisà Bƌasil;à Yagoà Baltaƌ;à BƌuŶoà
Baƌƌeto;àálďeƌtoàFilgueiƌasà

à

)ntrodução: No Brasil existe a preocupação de estudar a depressão de atletas que podem desencadear ao longo de suas carreiras devido às pressões por melhores resultados, por estressores na vida particular e por concussões e lesões cerebrais. Atletas semi-profissionais de vôlei de praia, futebol americano e ginástica rítmica provavelmente apresentam os mesmos níveis de demanda competitiva, mas apenas os jogadores de futebol americano parecem estar mais suscetíveis a concussões. Diferença nos grupos pode revelar o perfil afetivo e fragilidade emocional dessas modalidades. 
Objetivo: O objetivo do presente estudo é comparar o grau de depressão nos atletas das modalidades de futebol americano, ginástica artística e vôlei de praia. 
Métodos: Participaram do estudo ͷʹ atletas semi-profissionais de: futebol americano ȋN=ʹͲȌ, ginástica rítmica ȋN=ͳ͹Ȍ e vôlei de praia ȋN=ͳ͵Ȍ. Foram coletados os níveis de depressão dos desportistas através do )nventário Filgueiras de Depressão ȋdo inglês Filgueiras Depression 
Inventory—FDIȌ. Os escores totais foram comparados usando uma ANOVA de uma via com tamanho do efeito pelo f de Cohen e parâmetro lambda de não centralidade. Foram usados os 
softwares SPSS e G-Power. 
Resultados: O teste post-hoc adotado foi o da Diferença de Mínimas Significâncias ȋDMSȌ. Atletas de futebol americano apresentaram escore total médio na FD) de M=ͶͲ,Ͷʹ ȋDP=ͺ,ͺͲȌ, atletas de ginástica rítmica apresentaram escore total médio na FD) de M=ʹͻ,Ͳ͸ ȋDP=ͻ,͵ͻȌ e atletas de vôlei de praia apresentaram escore total médio de M=ʹ͹,ʹͺ ȋDP=͹,ʹ͹Ȍ. A ANOVA de uma via apresentou diferença significativa entre os grupos para Fȋʹ,͵͹Ȍ=͵,ʹͷ; p<Ͳ,Ͳͷ; λ=ʹͲ,ͻ͹; efeito=Ͳ,͹ʹ. O teste post-hoc DMS mostrou que o grupo de atletas de futebol americano teve média significativamente diferente dos demais, mas o mesmo não ocorreu entre ginástica rítmica e vôlei de praia. 

Conclusão: Os resultados confirmaram as suspeitas iniciais de que a modalidade praticada pode afetar o humor dos atletas dado o tipo de prática esportiva. 
Prevalência de dismorfia muscular em 
atletas de fisiculturismo ȋAPͳͲͳȌ 

MaƌĐusàViŶiĐiusà“aŶtosàdoàNasĐiŵeŶtoϭ; Matheusà
EzeƋuielà Oliǀeiƌaà “aŶtosϭ;à Naiaƌaà “ilǀaà dosà
“aŶtosϭ;àáŶaàClĠĐiaàálǀesàdosà“aŶtosϮà

ϭUŶiǀeƌsidadeà TiƌadeŶtes/“E;à ϮUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà
“eƌgipe.à

)ntrodução: O fisiculturismo é um esporte caracterizado pela construção de um físico com grande volume muscular e baixo percentual de gordura. Os atletas desse esporte possuem uma rotina intensa de exercícios associada na maioria ao uso de suplementos alimentares e esteroides anabolizantes, se tornando uma população de risco para o desenvolvimento de dismorfia muscular ȋDMȌ. A DM é uma alteração da saúde caracterizada pela preocupação com a condição de ser magro e não ter suficiente desenvolvimento muscular. 
Objetivo: O objetivo do trabalho foi analisar a autopercepção, a composição corporal e a prevalência de dismorfia muscular em atletas de fisiculturismo. 
Métodos: A amostra foi composta por ͳͶ atletas do sexo masculino com idades entre ʹͲ e ͵͹ anos. Foi determinada a composição corporal por dobras cutâneas, aplicada a Escala de Satisfação da Aparência Muscular e aplicação de um conjunto de fotossilhuetas validado para fisiculturistas brasileiros. Para análise estatística, foi utilizado o 
software SPSS, versão ͳ͹.Ͳ. A correlação de Pearson foi utilizada para verificar a correlação entre os escores de dismorfia muscular, horas de treino, tempo de fisiculturismo e composição corporal dos atletas. Para essa análise, foi estabelecido um nível de significância de Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: A correlação foi considerada fraca se r= Ͳ,ͳͲ a r=Ͳ,͵Ͳ, considerada moderada se r=Ͳ,ͶͲ a r=Ͳ,͸Ͳ e forte se r=Ͳ,͹Ͳ a r=ͳ,Ͳ. A maioria dos indivíduos apresentou alto risco de dismorfia muscular e uma percepção corporal distorcida. Foi observada correlação negativa moderada entre a massa magra e o escore de dependência em malhar, horas de treino por semana e percentual de gordura e entre o tempo de fisiculturismo e o escore de checagem. 
Conclusão: O presente trabalho verificou que grande parte dos atletas apresentou alto risco de dismorfia muscular e uma autopercepção corporal distorcida. Além disso, foi observada correlação negativa entre os escores componentes do grau de 
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Tempo de reação de escolha em 
mulheres ȋAPͳͲʹȌ 

LetíĐiaàVieiƌaàBaƌďosa¹;àMaƌĐoàTúlioà“ilǀaàBatistaϸ;à
LeaŶdƌoà Rafaelà LeiteϹ;à MaƌĐeloà deà Castƌoà
Teiǆeiƌa¹;àálessaŶdƌoàTeodoƌoàBƌuzi¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà daà Laǀƌasà ;UFLáͿ;à ϮUŶiǀeƌsidadeà
Fedeƌalà deà MiŶasà Geƌaisà ;UFMGͿ;à ϯUŶiǀeƌsidadeà deà “Ćoà
Pauloà;U“PͿ.à

)ntrodução: Tempo de Reação ȋTRȌ consiste no tempo existente entre a apresentação do estímulo e a ativação muscular inicial para desempenhar uma tarefa. Dentre as possibilidades de TR, existe o Tempo de Reação de Escolha ȋTREȌ, que é quando se tem várias possibilidades de estímulos com uma escolha correspondente para cada um deles, e ainda está relacionado a diversos fatores que podem influenciar no seu pleno êxito, como o tipo de estimulo, complexidade da tarefa, prática e a idade. 
Objetivo: Analisar o TRE em mulheres em diferentes faixas etárias. 
Métodos: A amostra foi composta por ͶͶ mulheres, com idade média de ͳͷ,Ͷ͸±͵,͵Ͷ anos, inexperientes na tarefa. Elas foram divididas em grupos por faixas etárias: ȋG)-ͳ: ͳʹ e ͳ͵ anos, G)-ʹ: ͳͶ e ͳͷ anos, G)-͵ ͳ͸ a ͳͺanos, G)-Ͷ: ͳͻ e ʹͲ anos e G)-ͷ: ʹͳ a ͵Ͳ anosȌ, O TRE foi avaliado em segundos através do Multi-Operacional Apparatus for Reaction 
Time ȋMOART: Lafayette Instrument Company ®, Modelo no. ͵ͷ͸ͲͲȌ nas condições dois ȋTREʹȌ, quatro ȋTREͶȌ, seis ȋTRE͸Ȍ e oito ȋTREͺȌ estímulos visuais. Utilizou-se o teste U de Mann Whitney para comparação intergrupos em cada condição de TRE com nível de significância pζͲ,Ͳͷ. 
Resultados: Na comparação entre grupos, observou-se diferenças na condição TREʹ entre os grupos G)-ͷ ȋͲ,͵͸±Ͳ,ͲʹȌ e G)-ͳ ȋͲ,Ͷ͵±Ͳ,Ͳ͸Ȍ com p=Ͳ,Ͳͳ͸ e entre G)-ͷ ȋͲ,͵͸±Ͳ,ͲʹȌ e G)-ʹ ȋͲ,Ͷͷ±Ͳ,ͲͺȌ com p= Ͳ,Ͳ͵Ͳ. Para TREͶ, observou-se diferença entre G)-ͷ ȋͲ,Ͷ͵±Ͳ,ͲͶȌ e G)-ʹ ȋͲ,ͷ͸±Ͳ,ͳͶȌ com p=Ͳ,Ͳʹʹ. Na condição TRE͸, as diferenças foram encontradas em G)-ͷ ȋͲ,ͶͶ±Ͳ,Ͳ͸Ȍ e G)-ʹ ȋͲ,͹Ͳ±Ͳ,ʹ͸Ȍ com p=Ͳ,ͲͲ͵ e G)-ͷ ȋͲ,ͶͶ±Ͳ,Ͳ͸Ȍ e G)-͵ ȋͲ,ͷͷ±Ͳ,ͳͲȌ com p=Ͳ,Ͳͳ͸. 

Conclusão: O TRE diminuiu com o aumento da idade até a idade adulta, apresentando resultados melhores para mulheres adultas. 
A faixa etária influencia o tempo de 
reação de árbitros de futebol? ȋAPͳͲ͵Ȍ 

Hiagoà LuaŶà Rollaà MaƌtiŶs¹;à VaƌleǇà Teoldoà daà
Costa¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeàMiŶasàGeƌaisà;UFMGͿ.à

)ntrodução: No futebol, o bom desempenho dos árbitros durante um jogo está relacionado a reações cognitivas rápidas para a interpretação dos lances. O tempo de reação cognitiva ȋTRCȌ é o intervalo de tempo entre um estímulo não antecipado e o início da resposta motora. Já o tempo motor ȋTMȌ é o intervalo de tempo entre o início da resposta motora e a concretização da mesma. É importante verificar como essas variáveis se comportam quando considerada a diferença entre as faixas etárias dos árbitros de futebol. 
Objetivo: O presente estudo objetivou avaliar se existe diferença no TRC e TM entre árbitros de futebol por faixa etária. 
Métodos: A amostra foi composta por ͵Ͳ árbitros ȋidade média ͵ʹ,ʹʹ±ͷ,ͻʹ anosȌ, do sexo masculino, registrados na Federação Mineira de Futebol e que atuaram na temporada ʹͲͳͶ-ʹͲͳͷ. Para mensurar o TRC e TM foi utilizado o Reaction Test ȋRT/S͵Ȍ, validado por Schuhfried e Prieler ȋʹͲͲͷȌ. Para distribuição dos grupos os árbitros foram divididos através da análise de percentil em ǲMenor faixa etáriaǳ ȋMeFȌ, até ͵͵ anos, e ǲMaior faixa etáriaǳ ȋMaFȌ, mais de ͵͵ anos. Utilizou-se estatística descritiva. A normalidade dos dados foi verificada através do teste de Shapiro-Wilk. Para a comparação do TRC e TM entre os grupos de árbitros foi utilizado o teste-T ȋp<Ͳ,ͲͷȌ. 
Resultados: (ouve diferença na comparação das faixas etárias entre os grupos ǲMeFǳ e ǲMaFǳ ȋp<Ͳ,ͲͲͳȌ, com tamanho de efeito ȋr=Ͳ,ͺͷȌ. 
Conclusão: Conclui-se que, para esta amostragem, os árbitros de ǲMenor faixa etáriaǳ reagem cognitivamente mais rápido quando comparados aos árbitros de ǲMaior faixa etáriaǳ. 
à

à
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Evidências de validade da Escala de 
Estados de (umor em árbitros de 
basquetebol ȋAPͳͲͶȌ 

FlĄǀiaàReŶataàdeàálŵeidaϭ;àCaƌoliŶaàdeàCaŵposϭ;à
JoĆoàBaptistaàGilàJuŶioƌϭ;àClaudiaàBoƌiŵàdaà“ilǀaϭ;à
MaƌĐeloàCallegaƌià)aŶettiϭ;àMaƌiaàRegiŶaàFeƌƌeiƌaà
BƌaŶdĆoϭàà
ϭUŶiǀeƌsidadeà“ĆoàJudasàTadeu.à

)ntrodução: Dentre as variadas funções profissionais atreladas ao esporte, a arbitragem é responsável por garantir que as regras e regulamentos sejam aplicados. Neste sentido, habilidades psicológicas como estados de humor são importantes para serem averiguadas, pois a falta deste controle pode interferir em seu desempenho. 
Objetivo: Assim, o objetivo do presente estudo foi verificar as evidências de validade da escala dos estados de humor em árbitros de basquetebol. 
Métodos: Foram avaliados ͵ͻͳ árbitros brasileiros de basquetebol, de ambos os sexos, pertencentes às categorias regional, nacional e internacional ȋde acordo com normas estabelecidas pela Federação )nternacional de BasquetebolȌ, com média de idade de ͵͵,ͳʹ±ͻ,ͺ anos e tempo médio de arbitragem de ͳͲ,ͳ͵±ͺ,ͳ anos, através da Escala de (umor BRAMS ȋRohlfs, ʹͲͲ͸Ȍ que avalia seis estados de humor: tensão ȋTȌ, depressão ȋDȌ, raiva ȋRȌ, vigor ȋVȌ, fadiga ȋFȌ e confusão ȋCȌ. Foi aplicada a análise fatorial exploratória com rotação varimax utilizando cargas fatoriais acima de Ͳ,ͷ e correlação de Pearson. O nível de significância adotado foi de Ͳ,Ͳͳ. 
Resultados: Sessenta e um por cento da variância explicada foi distribuída em ʹʹ itens, subdivididos em cinco fatores de estados de humor, sendo que quatro deles ȋD, R, V e FȌ são rigorosamente iguais ao instrumento original ȋBRAMSȌ. O quinto estado de humor foi denominado preocupação ȋPȌ e compreende a somatória de dois dos estados de humor originais ȋT e CȌ. O valor do coeficiente alpha de Cronbach para analisar a confiabilidade do inventário foi de Ͳ,ͺͲ͸. (ouve correlação linear positiva e significativa entre todos os estados de humor negativos ȋP, D, R, FȌ e negativa e significativa com o V. Este instrumento passou a ser denominado de BRAMSAB ȋBRAMS para Árbitros de BasquetebolȌ. 
Conclusão: Pode-se concluir que em relação às qualidades psicométricas, o BRAMS-AB pode ser considerado válido e fidedigno na avaliação de estados de humor em árbitros de basquetebol.à

Aspectos psicológicos envolvidos no 
processo de recuperação de atletas 
lesionados ȋAPͳͲͷȌ 

BeatƌizàMeŶdesà CaǀalliŶiϭ;à DoŵiŶiƋueà GoŶçalǀesà
deà ázeǀedoϭ;àMaƌĐeloà VeƌƌoŶeà Villelaϭ;à à FaďiaŶoà
FoŶseĐaàdaà“ilǀaϭà
ϭUŶiǀeƌsidadeàPƌesďiteƌiaŶaàMaĐkeŶzie.à

)ntrodução: O presente estudo se propôs a investigar os aspectos psicológicos que estão envolvidos no processo de recuperação de atletas lesionados. Quando se tem alguma questão emocional o atleta fica mais propenso a sofrer uma lesão no treino ou na competição. Devido à frequência de aspectos relacionados ao assunto abordado, averiguamos a importância da psicologia para avaliar e auxiliar o que se apresenta um tema habitual no ambiente esportivo. O atleta tem que se conscientizar de suas reais condições de recuperação física e a parte emocional deve-se ser trabalhada em conjunto ao psicólogo do esporte intervir, a fim de potencializar o processo de recuperação. 
Objetivo: )nvestigar como os fatores psicológicos influenciam na lesão e recuperação de atletas e estudar quais tipos de sentimentos os atletas passam ao retornar as suas atividades após um período lesionado. 
Métodos: Para sua realização participaram ͶͶ atletas de ͳͳ modalidades esportivas, que atenderam aos critérios de processo de recuperação de lesão, que atuaram em sua modalidade esportiva em alto rendimento profissionalmente, com idades variando de ͳͺ a ͵͸ anos, sendo ʹͻ mulheres e ͳͷ homens. Estes, em seu local de treino ou via e-mail, responderam um questionário de ͳ͸ perguntas abertas. É um estudo do tipo exploratório, correlacional e descritivo. 
Resultados: Com base na análise de dados, os resultados indicaram que quando se tem alguma questão emocional o atleta fica mais propenso a sofrer uma lesão no treino ou na competição, os fatores envolvidos na lesão o atleta perde a oportunidade de participar de competições, perde posição dentro do time, ou em alguns casos não pode mais atuar como atleta profissional. O atleta faz cobranças prejudicando seu rendimento ao invés de melhorar, tendo pensamentos negativos, colocando uma pressão sobre si, há tensão por algum fator externo ou interno. Tanto mulheres quanto homens tendem a ǲbanalizarǳ sua lesão para voltar rápido aos treinos e competições. Outro dado importante é que a maioria dos atletas respondeu que não tinha um profissional de psicologia para auxiliá-los, os fatores envolvidos na recuperação o atleta possui a ambição de voltar o quanto antes para treinar e participar de campeonatos, e a própria equipe coloca pressão sobre o atleta para o 



Rev Ed Física / J Phys Edà–àáŶaisàdeàPsiĐologiaàdoàEspoƌteà;CONBIPEà–àϮϬϭϲͿ     Ϯϯϯàseu retorno. É presente na recuperação do atleta a sensação de medo para voltar a treinar e sofrer outra lesão, tem receio de realizar movimentos. Percebemos que algumas modificações no humor do atleta diminui sua performance, podendo ser por muita confiança ou por alguma dificuldade que o atleta está passando. Os atletas que se lesionam frequentemente passam pelo processo de resposta como a negação. O estudo ajudou a compreender os estados emocionais de atletas lesionados antes, durante e após sua lesão, o trabalho do psicólogo é auxiliar a equipe e o atleta nessas etapas, conseguindo uma conscientização de todos para que o atleta esteja sempre em melhores condições. 
Conclusões: Os resultados obtidos nos questionários geram reflexões acerca de fazer prevenções com os atletas, para evitar pensamentos, emoções negativas que os prejudiquem em treinos e competições. Percebeu-se durante o processo que o estado emocional anterior dos atletas muitas vezes influenciou no acontecimento da lesão. Seja por excesso de confiança ou falta de atenção, o trabalho do psicólogo também é observar o estado emocional do atleta e fazer intervenções pontuais quanto a isso. 
Esporte adaptado competitivo e a 
psicologia: uma investigação crítica da 
literatura ȋAPͳͲ͸Ȍ 

àLuísàEduaƌdoàD’álŵeidaàMaŶfƌiŶati¹;àCaioàPossatià
Caŵpos¹;àRiĐaƌdoàdaàCostaàPadoǀaŶi¹à
ϭUŶiǀeƌsidadeàFedeƌalàdeà“ĆoàPaulo.à

)ntrodução: O Esporte Adaptado é definido como a adaptação de modalidades esportivas convencionais visando à participação de pessoas com deficiência. A estreita relação com o esporte competitivo e tornando-se uma alternativa para a melhora psicológica, social e física de seus praticantes, a respectiva modalidade vem ganhando destaque expressivo no cenário mundial. Assim como no esporte convencional, o manejo do estresse e da ansiedade apresentam-se como elementos centrais no desempenho esportivo. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi analisar, com base em revisão da literatura, a área da psicologia no campo do Esporte Adaptado. 
Métodos: Revisão bibliográfica nas bases L)LACS, PUBMED e Psyc)NFO. Descritores: Esporte Adaptado, Psicologia, Paraolimpíadas, Paratletas e Deficiência. Sem limitação de idioma, no período de ʹͲͲͲ a ʹͲͳͷ. 
Resultados: Dentre os ͸͵ estudos encontrados, foram selecionados ͳͻ artigos. Observou-se o aumento de publicações nos últimos cinco anos, com expressiva participação nacional e prevalência em países estrangeiros, como Canadá e EUA. Notam-

se dois tipos de produções: pesquisas voltadas à importância do esporte adaptado e seu impacto nas vidas dos atletas; e aquelas direcionadas às avaliações psicológicas e preparação de paratletas para competições. 
Conclusão: A participação no esporte adaptado contribuiu positivamente no processo de mudança psicológica e social. Contudo, nota-se escassez de estudos acerca de fatores associados aos estados emocionais negativos dos paratletas. O Esporte Adaptado é capaz de promover mudanças positivas na vida de seus praticantes. Porém, faz-se necessário ampliar o entendimento dos potenciais agentes estressores prejudiciais à saúde e ao rendimento atlético dos envolvidos, bem como desenvolver estudos referentes à identidade atlética e à necessidade de adaptação de técnicas psicológicas para indivíduos com diferentes deficiências, como forma de aprimorar a preparação de paratletas e dos profissionais envolvidos.à
A incidência de lesões em adolescentes 
praticantes de futsal ȋAPͳͲ͹Ȍ 

Pauloà Cesaƌà “ilǀiŶoà áďƌeu;à EǀaŶiĐeà áǀeliŶoà deà
“ouza;à Felipeà RoĐhaà álǀes;à FaďƌiĐioà Fuƌtadoà daà
RoĐha;àFƌaŶĐisĐoàáleǆàálǀesàTeiǆeiƌaà

à

)ntrodução: A principal característica do futsal é a realização de inúmeras ações motoras rápidas que exigem esforços intensos de caráter intermitente, fato esse que predispõe o risco de instalação de lesões desportivas ȋLDȌ em seus praticantes. 
Objetivo: )nvestigar a incidência de lesões em praticantes de futsal. 
Métodos: Estudo transversal realizado com ͵͵ atletas ȋsexo masculino, ͳͲ – ͳ͹ anos de idadeȌ na Confederação Brasileira de Futebol de Salão ȋCBFSȌ, localizada na cidade de Caucaia, Ceará.  O )nquérito de Morbidade Referida ȋ)MRȌ foi utilizado para a obtenção das variáveis ȋsexo, idade, tempo de treino em anos e quantidade de horas/treino por semanaȌ e para as informações referentes às lesões ȋlocal anatômico, momento da lesão, gravidade da lesão, retorno às atividades físicas e recidivasȌ. Utilizou-se a estatística descritiva para analise dos dados. 
Resultados: Do total de participantes ȋͲ͹Ȍ relataram ter sofrido algum tipo de lesão, sendo o joelho, tornozelo e as mãos os locais anatômicos mais afetados com ȋʹȌ casos respectivamente. 
Conclusão: Os resultados do presente estudo mostram que houve baixa incidência de lesões entre os entrevistados. Assim, dada às limitações desse estudo ȋtamanho da amostra, faixa etária e periodicidade de treinamentos/competiçõesȌ recomenda-se que outros estudos investiguem essa temática considerando outros fatores associados. 
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Avaliação da carga de trabalho em 
jogadores de futebol em jogo reduzido: 
comparação entre estatutos posicionais 
ȋAPͳͲͺȌ 

Gustaǀoà CaetaŶoϭ;à Felipeà MoŶizϭ,Ϯ;à Guilheƌŵeà
MaĐhadoϭ;àDaǀiàCoƌƌeiaàdaà“ilǀaϭ;àIsƌaelàTeoldoϭà

ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudosà Ŷoà Futeďolà ;NUPEFͿ,à
UŶiǀeƌsidadeà Fedeƌalà deà Viçosa;à ϮFaĐuldadeà GoǀeƌŶadoƌà
OzaŶaŵàCoelho.à

)ntrodução: No futebol, a carga de trabalho está relacionada com fatores organizacionais diretamente ligados ao desempenho das ações realizadas, como jogos reduzidos. Os jogos reduzidos são utilizados por possuírem características fundamentais para representar os constrangimentos reais do jogo de futebol, os quais são caracterizados como problemas advindos do jogo que são resolvidos pelos jogadores através do desempenho de ações. No entanto, o desempenho dessas ações parece ser específico por jogador, uma vez que os jogadores são divididos por estatutos posicionais, classificados em Defesa, Meio Campo e Ataque. Dessa forma, vê-se a necessidade de buscar informações sobre as exigências do jogo frente ao posicionamento de cada jogador dentro de campo. 
Objetivo: O objetivo do estudo foi avaliar a carga de trabalho em jogadores de futebol no jogo reduzido comparando por estatutos posicionais. 
Métodos: A amostra foi composta por ͳͲͷ jogadores com idade ȋM=ͳͶ,Ͳ͸; DP=ͳ,ͲͶȌ anos, sendo ͶͶ Defensores, ͵ͻ Meio-campistas e ʹʹ atacantes. Para avaliar a carga de trabalho foi utilizado o questionário Task Load Index Scale ǲNASA-TLXǳ. Este questionário utiliza as exigências mental, física, temporal, de desempeno, de esforço e de nível de frustração para avaliar a carga de trabalho. O jogo reduzido utilizado foi o Goleiro+͵x͵+Goleiro. Para verificar a diferença entre as posições foi utilizado o teste ANOVA unifatorial com nível de significância de p<Ͳ,Ͳͷ. 
Resultados: Foi verificado que não houve diferença significativa na carga de trabalho em jogadores de futebol em situações de jogo reduzido quando comparada por estatutos posicionais. Esses resultados podem ser explicados pelo fato de que esta configuração de jogo reduzido proporcionar aos jogadores uma maior participação efetiva, desempenhando ações com maior frequência que o jogo formal, independentemente do estatuto posicional. 
Conclusão: Conclui-se que a carga de trabalho de jogadores de futebol na configuração Goleiro+͵x͵+Goleiro não difere quando comparada por estatuto posicional. 

Comparación de la carga de trabajo 
entre jugadores de fútbol de las 
categorias sub-ͳ͵ y sub-ͳͷ ȋAPͳͲͻȌ 

álǀaƌoà MaƌtiŶezϭ,ϯ;à Felipeà MoŶizϭ,Ϯ;à Daǀià Coƌƌeiaà
daà“ilǀaϭ;àGuilheƌŵeàMaĐhadoϭ;àIsƌaelàTeoldoϭà

ϭNúĐleoà deà PesƋuisaà eà Estudosà eŵà Futeďolà ;NUPEFͿ,à
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)ntroducción: La carga de trabajo es descrita como el nivel de esfuerzo  físico y mental realizado por un individuo en determinadas tareas. En el futbol, diferentes tareas son requeridas por los entrenadores para crear situaciones-problema y a su vez estos sean resueltos por los jugadores. Sin embargo, los jugadores son divididos por categorías etarias durante el proceso de formación y el entendimiento de las características de las diferentes categorías puede ayudar en el desarrollo deportivo de los mismos. Por lo tanto, comprender la percepción de la carga de trabajo de los jugadores en diferentes categorías puede ayudar a los entrenadores en la planificación y organización de su entrenamiento. 
Objetivo: El objetivo del estudio fue comprar la carga de trabajo en una tarea de juego reducido entre las categorías Sub-ͳ͵ y Sub-ͳͷ. La muestra fue compuesta por ͳʹ͹ jugadores de fútbol de la categoria Sub-ͳ͵ ȋn=ͷ͸Ȍ con edad ȋM=ͳʹ,ͻͺ; DP=Ͳ,ͷ͸Ȍ y Sub-ͳͷ ȋn=͹ͳȌ con edad ȋM=ͳʹ,ͻͺ; DP=Ͳ,ͷ͸Ȍ en años. La carga de trabajo fue evaluada a través del cuestionario Task Load Index Scale ǲNASA-TLXǳ. Este cuestionario utiliza las exigencias mental, física, temporal, de desempeño, de esfuerzo y de nivel de frustración para evaluar la carga de trabajo. La tarea utilizada fue un juego reducido con configuración de portero+͵x͵+portero. La distribución de los datos fue verificada por el test 
Kolmogorov-Smirnov.  Para verificar la diferencia entre los juegos fue utilizado o test Mann-Whitney con nivel de significancia de p<Ͳ,Ͳͷ a través del 
software SPSS ʹʹ.Ͳ. 
Resultados: No fueron verificadas diferencias estadísticamente significativas en la percepción de la carga de trabajo en la tarea de juego reducido entre las categorías Sub-ͳ͵ e Sub-ͳͷ. 
Conclusión: Se concluye que la carga de trabajo en la configuración de juego reducido de portero+͵x͵+portero no difiere cuando fue comparado entre las categorías Sub-ͳ͵ e Sub-ͳͷ de jugadores de fútbol. 
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